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o  COFRE  DO  CAPITÃO-MÓR 


O  homem,  concluída  a  guerra  do  Paraguay, 
liquidou  quinhentos  contos,  e  retirou-se  com 
esposa  e  filha  para  Mondim  de  Basto,  sua  pátria. 

Passou,  acaso,  um  dia  por  perto  das  ruínas 
de  um  casarão,  reparou  na  pedra  de  armas  que 
encimava  um  vasto  portal  de  quinta,  e  perguntou 
de  quem  eram  aquelles  pardieiros. 

O  abbade,  a  quem  a  pergunta  era  feita,  res- 
pondeu: 

—  São  da  fazenda  nacional,  que  se  está  co- 
brando, ha  trinta  e  dous  annos,  de  uma  divida 
antiga  de  impostos  e  respectivos  juros  e  custas. 

—  E,  depois  que  a  fazenda  nacional  estiver 
embolsada,  de  quem  é  isto? 

—Veremos  a  qual  dos  credores  a  lei  dá  a  pri- 
mazia —  tornou  o  abbade. 
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—  Acho  que  os  donos  d'esles  pardieiros  eram 
fidalgos,  porque  tem  armas  reaes  á  porta  — vol- 
veu o  brazileiro  pouco  versado  em  heráldica. 

—  Estas  armas  não  são  as  reaes  — explicou  o 
padre  — é  o  brazão  de  Pachecos  e  Andrades, 
muito  ilhisiros  senhores  d'esie  paço,  que,  em  boas 
tempos,  se  chamou  a  honra  de  Real  de  Oleiros. 

—  Cahiram  em  pobreza? 

—  Sim,  senhor;  mas  pobreza  que  tem  uma 
historia  interessante.  Meu  avô  conheceu  esta  fa- 
mília no  galarim.  Contava  elleque  o  capitão-mór 
Pedro  Pacheco  estava  em  Lisboa,  quando  o  mar- 
quez  de  Távora,  com  os  seus  parentes,  tentaram 
matar  D.  José,  que  era  o  amante  da  marqueza 
no/a.  Havia  marqueza  velha  o  nova,  como  sabe... 

—  A  fallar  a  verdade,  não  sei  isso  muito  bem 
—  atalhou  ingenuamente  o  snr.  José  Maria  Gui- 
marães—Então como  foi  lá  essa  pouca  ver- 
gonha? 

—  Contos  largos.  A  marqueza  velha  foi  dego- 
lada, por  não  aceitar  a  prostituição  da  nora:  a 
marqueza  nova  foi  para  um  mosteiro  bem  rega- 
lado, em  quanto  o  marido  ia  para  a  masmorra,  e 
da  masmorra  para  o  cadafalso.  Contos  largos, 
amigo  e  snr.  Guimarães.  Vamos  cá  ao  nosso  caso. 
O  capitão-mór  Pedro  Pacheco  era  muito  de  casa 
do  duque  de  Aveiro;  e,  como  eu  disse,  estava  em 


Lisboa,  quando  o  duque  foi  preso  na  quinta  de 
Azeitão.  Assim  que  o  soube,  fugiu,  e  não  fez  mal ; 
porque  foi  procurado  lá  e  aqui.  Logo  que  chegou 
a  esta  casa,  que  era  então  um  paço  feudal,  deu 
ordem  á  mulher  que  se  preparasse  e  mais  dous 
filhos  menores  para  sahirem  do  reino.  E,  em 
quanto  enfardelavam  as  bagagens,  o  capitão-mór 
mandou  chamar  meu  avô,  lavrador  abastado,  al- 
feres de  ordenanças,  e  muito  seu  amigo,  para  lhe 
entregar  um  cofre  de  pau  preto  com  braçadeiras 
de  bronze,  cheio  de  peças.  O  cofre  era  tão  leve 
ou  tão  pesado  que  meu  avô,  querendo  erguel-o 
pelas  argolas,  gemeu.  Lá  por  noite  fóra,  pegaram 
os  dous  no  cofre,  Iransportaram-o  á  casa  que 
ainda  é  a  minha,  e  metteram-o  n'um  falso  que  fi- 
cava escondido  pelas  costas  do  leito  de  meu  avô. 
Disse  então  o  fidalgo  ao  depositário  da  sua  rique- 
za que  n^aquelle  caixote  estavam  trezentos  mil  e 
tantos  cruzados  em  dobrões  e  peças  de  ouro,  e 
outras  moedas  muito  antigas.  Disse  mais  que  a 
sua  casa  ficava  exposta  a  buscas  de  quadrilheiros 
e  de  tropa,  que  era  o  mesmo  que  deixal-a  franca 
aos  assaltos  dos  ladrões.  Por  tanto,  confiava  de 
meu  avô  o  seu  dinheiro,  sentindo  não  ter  mais 
valiosas  cousas  que  confiar  á  sua  honra. 

—  Trezentos  mil  cruzados !— murmurou  a 
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snr.  Guimarães,  esbugalhando  os  olhos  —  era  bem 
bom  d'elle  I  E  depois? 

—  O  fidalgo  foi  para  Hespanha,  e  para  Ingla- 
terra, onde  tinha  um  seu  parente  embaixador,  e 
por  lá  esteve  alguns  annos.  N'este  comenos,  meu 
avô  pegou  de  adoentar-se  de  moléstia  ethica,  e 
escreveu  ao  capitão-mór,  pintando-lhe  o  seu  esta- 
do, e  pedindo-lhe  que  viesse  ou  mandasse  tomar 
conta  do  cofre.  O  fidalgo  appareceu  aqui  uma 
noite  com  o  maior  resguardo,  e  metteu-se  no  seu 
palácio,  confiando-se  de  um  criado  somente  a 
quem  deixara  a  feitorisação  das  terras.  De  ma- 
drugada, mandou  chamar  meu  avô,  passaram 
juntos  o  dia,  e  de  noite  trouxeram  ambos  o  cofre. 
Conta^^a  meu  pai,  —parece  que  o  estou  ouvin- 
do, —  que  meu  avô  muitas  vezes  lhe  dissera  que 
o  fidalgo  não  declarara  onde  tencionava  esconder 
o  thesouro;  mas  positivamente  lhe  dissera  que  o 
não  levava  para  Inglaterra,  já  por  temer  ladrões, 
já  porque  não  precisava  gastar  mais  que  os  ren- 
dimentos da  sua  grande  casa. 

Meu  avô  morreu  d'ahi  a  mezes;  e  o  capitao- 
mór  voltou  para  a  pátria,  no  anno  de  1777,  quan- 
do D.  José  morreu,  e  o  marquez  de  Pombal  foi 
desterrado. 

—  Essa  não  sabia  eu!  — atalhou  com  civico 
enleio  o  snr.  Guimarães. 
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—  Que  é  que  v.  s.^  não  sabia? 

—  Que  o  grande  marquez  foi  desterrado! 
Quem  foram  os  marotos  que... 

—  São  contos  largos,  snr.  Guimarães.  Vinha 
eu  contando  que  o  capitão-mór  voltou,  já  viuvo, 
com  dous  filhos  barbados,  muito  extravagantes, 
sem  religião  de  casta  nenhuma,  criados  entre  he- 
reges, destemidos,  e  levadinhos  de  todos  os  diabos. 
Ainda  não  ha  muitos  annos  que  morreram  dous 
velhos  do  seu  tempo  que  me  contaram  as  malfeito- 
rias que  elles  praticavam.  Batiam  a  matar  em  todas 
as  ordenanças  que  por  ordem  superior  lhe  tinham 
entrado  em  casa  á  procura  do  pai.  Deshonesta- 
vam  todas  as  cachopas  d'estas  três  léguas  em  ro- 
da. Em  fim,  amarguraram  a  velhice  do  pai,  que 
era  um  santo  homem,  a  ponto  de  lhe  roubarem 
as  pratas  porque  elle  lhes  não  dava  quanto  di- 
nheiro pediam.  Finalmente,  o  velho  morreu  de 
repente  em  1782,  segundo  reza  o  epitaphio  que 
está  na  igreja  de  Refojos,  convento  que  elle  e  seus 
ascendentes  haviam  beneficiado... 

—  E  os  trezentos  mil  cruzados?  —  interrom- 
peu o  brazileiro. 

—  Lá  vou  já.  Assim  que  o  pai  se  finou,  os  dous 
filhos  abriram  todas  as  gavetas,  levantaram  ta- 
boas,  desladrilharam  as  lojas,  escavaram  debaixo 
dos  toneis,  escalavraram  os  forros,  e  nada  topa- 
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rara.  Revolveram  lodos  os  papeis,  a  vêr  se  en- 
contravam alguma  indicação  do  dinheiro;  e,  com 
effeito,  em  um  papelucho  meltido  n'uma  carteira 
vermelha,  acharam  isto,  que  meu  pai  leu  lam- 
bem :  Pôde  ser  que  a  pobreza  vos  não  corrija;  mas 
a  riqueza  de  certo  vos  faria  tigres.  Eu  não  morre- 
rei com,  o  remorso  de  vos  deixar  nas  mãos  o  peor 
instrumento  dos  perversos,  que  é  o  ouro  não  ad- 
quirido com  o  próprio  suor.  Tomaram-se  de  rai- 
va, e  romperam  direitos  a  casa  de  meu  pai,  per- 
gunlando-lhe  pelo  dinheiro  do  seu. 

—  Não  ha  duvida  —  respondeu  meu  pai  —  que 
n'esta  casa  e  n'aquelle  falso  esteve  um  cofre  do 
snr.  capitão-mór;  mas,  alguns  mezes  antes  de  dar 
a  alma  a  Deus,  meu  pai,  que  era  honrado,  entre- 
gou o  cofre  a  quem  lh'o  dera  a  guardar. 

—  E  depois?  —  bradaram  elles. 

—  Depois,  nada  mais  sei,  senão  isto  que  seu 
paisinho  me  repetiu  muitas  vezes. 

—  Nós  havemos  de  achar  os  ladrões. 
— Pois  é  procural-os  —  disse  meu  pai. 
Volveram  a  casa,  e  amarraram  de  pés  e  mãos 

o  velho  feitor  do  capiíão-mór,  determinados  a  nâo 
o  desatarem  sem  elle  denunciar  a  paragem  do  the- 
souro;  porque  o  velho  declarara  que  ninguém^ 
senão  elle,  soubera  da  vinda  do  capilão-mór  á  pá- 
tria, em  quanto  vegetou  el-rei  D.  José,  e  o  mar- 
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quez  de  Pombal  reinou.  O  feitor  deixava-se  mar- 
tyrisar  e  morrer,  ou  porque  realmente  nada  sa- 
bia, ou  porque  esperava  que  a  final  o  deixassem. 
O  caso  é  que,  depois  de  solto,  desappareceu  does- 
tas terras,  e  nunca  mais  houve  novas  d'elle.  Mui- 
ta gente  suppoz  que  o  feitor  levou  os  trezentos  e 
tantos  mil  cruzados ;  mas  meu  pai,  que  o  conheceu 
e  teve  em  conta  de  muito  honrado,  afflrmou  que 
o  dinheiro  estava  enterrado.  Não  sei;  mas  o  des- 
apparecimento  do  criado  confidente  do  capitão- 
mór,  a  meu  vêr,  deixa  suppôr  que  a  estas  horas, 
lá  por  esses  reinos  estrangeiros,  vivem  muito  ri- 
cos os  filhos  do  feitor.  Deus  sabe  o  que  foi. 

—  E  então  os  dous  filhos  do  capitão-mór  fica- 
ram pobres?  — tornou  o  snr.  Guimarães. 

—  Pobres?!  não,  senhor.  Quem  tem  sete 
quintas,  que  rendiam  cinco  a  seis  mil  cruzados, 
que  ha  oitenta  annos  valiam  dezoito  mil  cruz:ídos 
de  hoje  em  dia,  não  é  pobre.  O  que  elles  fizeram 
foi  tratar  de  se  empobrecer.  O  mor^jado  por  aqui 
ficou,  entretido  com  mulheres,  galgos,  caçadas, 
cavallos,  feiras,  jogo  e  valentias.  O  outro,  que 
leve  duas  quintas  de  património,  reduziu-as  a 
moeda  sonante,  e  foi  para  Lisboa  requerer  não 
sei  que  recompensas  a  D.  Maria  i,  pensando  que 
o  ser  seu  pai  amigo  do  duque  de  Aveiro,  lhe  dava 
direito  a  ser  galardoado.  Ora,  se  elle  soubesse 


12 


que  a  filha  de  D.  José  negou  ao  desventurado,  ao 
innocente  e  quasi  mendigo  D.  Martinho  de  Mas- 
carenhas os  bens  de  seu  pai,  duque  de  Aveiro, 
nao  iria  allegar  como  cousa  digna  de  premio  o 
affecto  do  capitao-mór  ao  regicida  suppUciado. 

—  Conte-me  lá  isso  por  miúdos. ..—atalhou  o 
brazileiro  que  não  lera  a  Historia  porlugueza  do 
snr.  Viale. 

—  São  contos  largos.-  Vamos  primeiro  á  his- 
toria do  ultimo  senhor  da  honra  do  Real  de 
Oleiros  —  respondeu  o  abbade,  e  continuou: 
Não  sei  onde  nem  quando  morreu  Sebastião 
Pacheco  de  Andrade,  o  filho  segundo  do  ca- 
pitão-mór.  Ouvi,  porém,  dizer  que  morrera  no- 
vo, pobre  e  deshonrado.  Quanto  ao  morgado,  sei 
que  elle  casou  com  a  menos  digna  das  suas  con- 
cubinas, já  quando  não  toparia  menina  honesta 
qne  aceitasse  o  fidalgo  de  Real  de  Oleiros.  Ghris- 
lovão  Pacheco,  apesar  da  libertinagem  e  desper- 
dício, ainda  gozava  o  que  se  chama  decente  me- 
diania, quando  sahiu  d'este  mundo,  antes  dos 
cincoenta  annos.  Teve  um  filho  ante-nupcial  da 
criada  com  quem  casou.  Este  conheci  eu  mui  de 
perto  e  em  confiicto  muito  deplorável,  como  lhe 
contarei.  O  pai,  que  desprezava  frades,  e  zomba- 
va da  religião,  mandara-o  educar  em  religião 
^  com  um  parente  frade  da  ordem  benedicti- 
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na.  O  rapaz  alegrou-se  grandemente  ao  noticia- 
rem-lhe  que  o  pai  era  morto  e  elle  herdeiro. 
Veio  aqui,  por  ahi  esteve  dous  annos  socega- 
damente,  olhando  pelos  bens,  posto  que  debaixo 
de  tutela;  e,  quando  orçava  pelos  dezanove  an- 
nos, tão  grandes  amostras  dava  de  homem  de 
bem  que  se  lhe  offereceu  para  esposa  uma  se- 
nhora de  linhagem  illustre  e  dotada  com  vinte 
mil  cruzados.  Emancipado  pelo  casamento,  apos- 
sou-se  do  casal,  desempenhou  parte  das  quintas 
hypothecadas,  e  manteve  bons  créditos  por  espa- 
ço de  alguns  annos. 

Em  1832  era  elle  ainda  muito  rapaz,  e  já  en- 
tão vestia  a  farda  de  capitão  de  milícias.  Esteve 
no  cerco  do  Porto,  onde  consta  que  procedera 
valentemente.  Porém,  no  fim  da  guerra,  os  bons 
costumes  com  que  sahira  d'esta  casa  por  lá  fica- 
ram. O  homem  voltou  tão  diverso,  tão  estragado 
na  moral,  que  já  ninguém  o  via  e  ouvia  que  se 
não  lembrasse  do  pai.  X  esposa  não  sei  se  por 
santa,  seporpeccadora,  fugiu-lhecomuma  crian- 
ça de  cinco  annos  para  a  casa  d'onde  viera;  e 
elle,  hypothecando  os  bens  já  deteriorados  com 
as  prodigalidades  da  vida  militar,  levantou  mui- 
tos contos  de  reis,  e  estabeleceu-se  em  Lisboa. 

Desde  1836  a  1843,  o  seu  viver  na  capital  deu 
brado  por  avenlitras  amorosas,  como  lá  dizem  os 
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salteadores  da  honra  das  famílias.  Pedro  de  An- 
drade, que  assim  se  chamava,  como  seu  avô,  era 
um  homem  gentil,  bem  feito,  galhardo,  e  muito 
airoso.  Tinha  as  seducções  de  Satanaz  feito  ho- 
mem. A  corrupçíjo  de  Lisboa  era  grande,  e  elle 
ainda  maior;  mas  desgraçadamente,  o  maldito 
empestou  muita  menina  innocente,  e  abriu  mui- 
tos abysmos  aos  pés  das  virgens  que  pareciam 
ter  postos  no  céo  os  olhos  contemplativos. 

—  Que  grande  maroto!  —  disse  o  brazileiro, 

—  Em  1843,  depois  de  uma  ausência  de  seis 
annos,  appareceu  aqui,  de  repente,  Pedro  de 
Andrade,  e  procurou-me  a  fim  de  me  propor  a 
compra  dos  bens  que  ainda  não  estavam  capti- 
vos  de  dividas.  Eu  desculpei-me  cora  a  falta  de 
dinheiro,  e  outros  aceitavam  a  proposta,  se  a 
mulher  assignasse  os  contractos.  N'este  entretan- 
to, recebi  de  Lisboa  certa  gazeta  de  que  era  as- 
signante,  onde  li  uma  noticia  que  me  abalou  do- 
lorosamente. E,  estando  em  minha  casa  Pedro 
de  Andrade,  perguntei-lhe  se  tinha  noticia  do 
triste  successo  contado  pelas  gazetas.  —  Qual 
successo?  —  perguntou  elle.  «Eu  lh'o  leio> 
disse  eu;  e  visto  que  estamos  á  minha  porta, 
queira  o  snr.  Guimarães  entrar,  que  eu  lhe  vou 
ler  a  gazeta,  que  Pedro  de  Andrade  ouviu  com 
inalterado  semblante. 


15 


\  O  brazileiro  entrou  na  saleta  do  abbade,  que 

lirou  da  estante  dos  seus  livros  a  Revista  Univer- 

k  sal  Lisbonense  de  1843;  e  leu,  a  paginas  23,  o  se- 
guinte: 

«  A  POMBA  E  O  ABUTRE 

«Quasi  todos  os  papeis  públicos  transcreve- 
ram do  Portugal  Velho  o  caso  de  uma  donzella 
fugida  do  paço  real.  Levantaram  sobre  isto  altos 
clamores  contra  ella,  contra  o  seductor,  contra  a 
perda  da  proverbial  gravidade  do  palácio  portu- 
guez.  Senlimol-o  e  calamos.  —  Era  assumpto  me- 
lindroso: para  relatar  e  sentenciar  carecíamos 
ainda  de  evidencia.  Hoje  suppômo-nos  habilita- 
dos para  ratificar  e  completar  a  narração  de  um 
successo  que,  devida  ou  indevidamente,  já  ca- 
hiu  no  dominio  do  publico,  e  não  é  possível  ex- 
torquir-se-lhe  da  memoria. 

<íNo  palácio  velho  da  Ajuda  vegetam  ainda 
umascincoenta  ou  mais  solitárias,  que,  opprimi- 
das  dos  annos  e  das  moléstias,  recebem  da  cari- 
dade da  soberana  o  pão  pelos  serviços,  que  ou- 
tr'ora  prestaram  ás  rainhas  e  princezas  suas  as- 
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cendentes;  —  sao  os  ornamentos  partidos  e  des- 
figurados de  um  século,  que  desabou  para  nunca 
mais  ser  reconstruído.  —  Todas  estas  mulheres 
são  tristes  como  relíquias  de  tempos  festivos, 
saudosas,  ou  antes^  saudades  ellas  mesmas:  — 
a  presença  de  todas  e  de  cada  uma,  aggrava  a 
cada  uma  e  a  todas  ellas  a  melancolia  do  cre- 
púsculo da  morte,  que  já  lhes  vem  anoitecendo. 
—  Todo  o  reboliço,  todas  as  quotidianas  trans-^ 
formações  materiaes,  moraes  e  politicas  da  visi- 
nha  capital,  onde  já  foram  vivas,  moças  e  bri- 
lhantes, ou  não  chegam  alli,  ou  só  chegam  como 
uns  contos  vãos  e  longinquos,  como  sonhos  de 
cousas  passadas  em  outro  planeta :  ^que  tem  el- 
las que  ver  no  berço  que  se  apparelha  para  uma 
nova  idade?  —  ellas,  que  já  pendem  para  o  se- 
pulchro,  a  contemplar  no  fundo  d'elle  tantas  cou- 
sas louçãs  e  vivazes,  que  lhes  pertenciam  1 

<í  Entretanto  no  meio  d'este  palácio  de  triste- 
zas volteava  ainda  um  raio  de  sol;  um  arbusto 
florejava  purpuras  no  meio  d'este  cemitério;  uma 
avesinha  cantava  primavera  entre  o  desconsolo 
d'estas  ruinas;  uma  viração  deliciosa  fazia  ás  ve- 
zes susurrar  agradavelmente  estes  musgos  re- 
sequidos.  Tudo  isto  era  a  joven  Maria,  lindeza  de 
18  annos,  lindeza  corporal  como  poucas,  lindeza 
de  espirito  como  ainda  menos,  lindeza  de  cora- 
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cão  como  quasi  nenhuma,  sobrinha  e  compa- 
nheira de  uma  d'estas  velhas,  companheira  e 
amiga  de  todas  ellas.  Maria,  era  realmente  o  fei- 
tiço, a  vida  e  o  encantamento  d'aquelle  retiro 
sem  porvir.  Toda  a  casa  a  amava :  era  uma  paga 
de  divida;  Maria  queria-lhe  muito,  quasi  que  alli 
abrira  os  olhos,  pelo  menos  outra  nenhuma  lhe 
lembrava;  sob  aquelles  tectos  brincara  desde  a 
idade  de  três  annos;  entre  aquellas  cabeças  en- 
canecidas se  fora  coroando  a  sua  de  longas  tran- 
ças louras:  entre  o  crescer  de  tantas  rugas  se 
desenvolveram  e  aperfeiçoaram  as  suas  graças; 
entre  o  progressivo  decahir  de  tantas  prendas  e 
esperanças  como  as  folhas  verde-pallidas  que  em 
pomar  de  outomno  se  despegam  uma  a  uma,  os 
seus  talentos  naturaes  por  uma  desvelada  educa- 
ção, que  a  munificência  da  snr.^  D.  Maria  i  pro- 
porcionara a  sua  tia  os  meios  de  lh'a  dar,  tinham 
chegado  ao  seu  maior  auge. 

«Maria  do  Carmo  reunia  ás  prendas  manuaes 
próprias  do  seu  sexo,  um  lêr  e  escrever  primo- 
roso, noções  e  gosto  de  Utteratura,  mormente  da 
franceza,  em  cuja  língua  era  mui  versada,  e  mu- 
sica, merecendo  no  piano  as  honras  de  mestra,  e 
por  coroa  de  elogio  verdadeiro,  os  seus  costu- 
mes eram  puros  e  o  seu  coração  religioso :  nas 
orações  que  todas  iam  quotidianamente  depor 
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aos  pés  do  altar,  as  (1'ella  deviam  rescender  mais 
a  innocente  alegria  que  a  temores  ou  remorsos. 
—  A  25  de  junho  orava  no  coro  com  sua  tia 
quando  o  relógio  dos  paços  bateu  as  6  da  tarde. 
Levanta-se,  pede  licença  para  deixar  o  restante 
para  depois,  e  ir  entregar  —  que  o  prometteu  — 
um  debuxo  de  bordados  a  uma  sua  amiga  fora 
da  casa. 

«Foi:  correram  horas,  e  não  voltou. 

«Começaram  e  cresceram  cuidados:  raan- 
dou-se  á  busca  por  todas  as  partes :  passou  o  se- 
rão, passou  a  noite,  e  passaram  também  dias, 
sem  que  a  tornassem  a  vôr,  nem  a  ouvir  d'ella 
nova  alguma. 

<iN'essa  tarde  alguém  se  lembra  de  ter  nota- 
do uma  sege  parada  debaixo  da  arcada  do  paço. 
E  um  morador  da  casa  acrescenta  que,  perto  da 
noite,  achando-se  no  cães  do  Sodré,  vira  chegar 
uma  sege  á  porta  de  uma  hospedaria,  e  um  ho- 
mem de  chapéo  branco  apear  uma  menina,  que 
lhe  pareceu  ella. 

«Devolvidos  quatro  mortaes  dias,  chega  no 
domingo  um  gallego  com  uma  carta  para  a  cons- 
ternada tia:  —  entrega-lh'a  em  mão  própria,  e 
ajunta,  havel-a  recebido  de  uma  menina  mui 
linda,  que  lavada  em  lagrimas  e  afogada  em  so- 
luços lhe  recommendára  fosse  leval-a  correndo, 
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e  lhe  trouxesse  signal  de  ler  sido  recebida.  O 
contendo  d'esLa  carta  ninguém  o  soube,  mas  par- 
te d'elle  facilmente  se  pôde  presumir.  —  Ás  no- 
ve horas  d'essa  mesma  noite  viram-se  sahir  pela 
portaria  dous  vultos  rebuçados,  que  por  mais 
que  a  porteira  os  interrogasse,  partiram  sem  dar 
resposta.  Á  hora  e  meia  da  noite  os  mesmos 
dous  vultos  vieram  bater  á  porta,  trazendo  entre 
si  amparado  e  quasi  em  braços  um  terceiro,  que 
ninguém  reconheceu.  Abriram  uma  porta,  que 
havia  muito  não  servia,  e  que  dava  passagem 
para  a  pousada  da  fugitiva,  e  entraram. 

((Pessoa  do  sitio  por  quem  isto  soubemos, 
nos  acrescentou,  que  o  estado  de  Maria  na  se- 
guinte manhã,  segundo  lh'o  descrevera  quem 
acabava  de  a  vêr,  cortava  o  coração.  As  suas 
tranças  louras  e  espessas  tinham  desapparecido. 
O  seu  rosto  pendia  pallido  e  esmorecido.  Duas 
fontes  corriam  dos  seus  olhos.  A  sua  dôr  via-se  e 
era  terrível  porque  era  muda. 

<(As  suas  occupações  desde  então  teem  sido 
orar  e  chorar:  com  isto  leva  no  oratório  as  ho- 
ras do  dia  e  da  noite,  abraçada  com  a  imagem 
da  consoladora  dos  afflictos,  beijando-a  nos 
pés,  nas  mãos  e  no  rosto  como  filha  a  sua  mãi 
—  como  filha  pródiga,  que  procura,  á  força  de 
se  restituir  toda,  reconquistar  o  coração  mater- 
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no;  como  se  coração  materno  se  aparlasse  nun- 
ca. O  pai  aggravado  perdoa,  a  mâi  nao,  toda  el- 
la  foi  sempre  amor,  e  o  amor  não  sabe  senão 
amar. 

«A  única  pessoa,  que  além  de  sua  lia,  a  tem 
visto,  é  o  medico,  alma  sensivel,  de  quem  rece- 
be os  soccorros  mais  assiduos  e  delicados.  Entre- 
tanto o  mal  que  a  mina  é  grave.  Quasi  privada 
do  alimento  e  do  somno,  os  seus  dias  parecem 
ameaçados  de  um  fim  prematuro.  Se  a  violência 
mesma  da  sua  dôr  lhe  não  limitar  em  breve  a 
duração,  outro  perigo  pouco  menos  cruel  que 
o  da  morte,  parece  ameaçal-a.  O  pranto  conti- 
nuo que  afoga  os  seus  olhos,  receia-se  que  ve- 
nha por  ultimo  a  lh'os  apagar,  e  que  a  pobresi- 
nha  que,  ainda  ha  pouco,  era  o  raio  de  sol  de  to- 
da a  habitação,  venha  ainda  a  ser,  mergulhada 
em  trevas  e  sobrevivendo  a  si  mesma,  um  obje- 
cto de  profunda  e  estéril  compaixão  para  tantas 
infelizes,  a  quem  ella,  pouco  ha,  repartia  ale- 
grias e  emprestava  mocidade. 

^  I  ^  E  agora  quem  a  condemnará  por  um  er- 
ro, cuja  origem  e  historia  nos  são  desconheci- 
dos?! ^quem  a  apedrejará  entre  os  braços,  sob 
o  manto  e  sob  os  olhos  da  rainha  dos  anjos,  que 
lhe  deu  o  seu  nome,  lhe  chama  filha  sua  e  com  a 
vista  serena  e  amorosa  lhe  está  apontando  para 
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as  alturas?!  HiQue  delidos  e  crimes  (quanto 
mais  erros) !  deixariam  de  se  lavar  cora  tantas  la- 
grimas !  1 !  ( 1  i  E  ha  entretanto  aqui  um  homem, 
talvez  entre  nós,  talvez  festejado  e  respeitado  — 
ura  homem,  que  ella  generosa  não  nomeia,  n§o 
nomeará  nunca  —  um  homem,  cujo  rosto  mais 
duro  que  o  de  Caíra  se  não  transformou,  se  não 
tingiu  de  repente  na  côr  de  sua  alma  para  o  de- 
nunciar, como  sacrificador  da  innocencia,  da 
virtude,  da  formosura,  e  do  amor,  de  um  amor 
irresistivel,  inspirado  por  elle,  e  que  a  elle  sa- 
crificava tudo  até  a  vida,  —  tudo  até  o  porvir  — 
tudo  —  tudo  até  a  honra  1 !  1  |  j  Ha  ahi  um  homem 
doestes!!  Ila-o  sem  duvidai  e  se  as  justiças  o 
descobrissem,  este  homem  receberia  uma  pena: 
menos  affrontosa  que  a  do  ladrão  assassino... Es- 
te homem  não  havia  de  ser  mandado  por  todas 
as  cidades  e  villas  do  reino  de  braço  dado  com  o 
carrasco,  para  ser  atado  a  cada  pelourinho,  es- 
carrado no  rosto  por  todos  os  homens  e  mulhe- 
res, e  esbofeteado  depois  pelo  seu  menos  infame 
companheiro  de  jornada  com  a  mão  esquerda. 
Não:  que  importa  o  que  padece  uma  mulher? 
Não  cresse  nas  palavras  de  quem  a  fascinara; 
não  fosse  moça,  innocente  e  amante;  não  fosse 
mulher.  As  justiças  da  sociedade  teem  mais  cou- 
saS  em  que  pensar.  ^E  de  mais  não  se  vé  isto 
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todos  os  dias?  Não  sao  conhecidos  muitos  outros 
que  também  matam  assim  o  tempo  com  estas  ca- 
çadas amorosas?  ^que  o  confessam  com  vanglo- 
ria c  que  em  companhias  mui  luzidas  são  por  is- 
so admirados  e  invejados!  Tratemos  dos  interes- 
ses materiaes.  O  restante  são  chimeras,  são  fana- 
tismos, são  misérias,  indignas  da  attenção  de  le- 
gisladores, e  dos  homens  illustrados  de  1843. » 

Concluída  a  leitura,  o  abbade  proseguiu: 
—  Ouvida  a  historia,  o  fidalgote  sacudiu  a 
poeira  das  calças  com  um  chicotinho  de  baleia,  e 
disse:  <s:São  vulgarissimos esses  casos  em  Lisboa. 
O  que  a  mim  me  espanta  é  que  a  imprensa  vista 
o  habito  de  Tartuffo,  e  saia  ás  praças  a  pregar 
contra  a  corrupção  que  ella  promoveu  com  os 
seus  romances,  com  as  suas  philosophias,  com  as 
suas  theses  de  liberdade,  e  com  a  perseguição  de 
escarneo  e  de  fome  feita  aos  apóstolos  da  sincera 
moralidade. » 

Discursou  largamente  n'este  sentido,  e  des- 
pediu-se,  deixando-me  inclinado  a  dar-lhe  razão. 


Passam-se  três  dias :  —  continuou  o  abbade  — 
—  era  meia  noite  de  2  de  agosto  do  mesmo  an- 
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no  de  1843.  Recolhia-me  á  igreja  de  ter  ministrado 
a  extrema-unção  a  um  moribundo,  quando  ouvi 
dous  tiros  a  pouca  distancia,  e  d'ahi  a  minutos  o 
alarido  de  muitas  vozes,  gritando  «homem  mor- 
to I  j> 

Sahi  ao  adro,  e  encontrei  pessoas  que  já  vi- 
nham  charaar-mepara  assistir  aos  paroxismos  de 
Pedro  de  Andrade  que  estava  mortalmente  ferido 
á  porta  de  sua  casa. 

Quando  cheguei,  já  o  haviam  transportado  ao 
leito.  Estava  ainda  vivo.  Assim  que  me  viu,  ace- 
nou-me  com  anciedade,  apertou-me  convulsa- 
raente  a  mão,  e  segredou-me:  «Quero  confessar- 
me,  que  vou  morrer.  y> 

Escutei-o  por  espaço  de  hora  e  meia;  as 
phrases  eram  cortadas  por  gritos  de  agonia;  am- 
bas as  balas  lhe  estavam  dilacerando  as  entra- 
nhas do  peito;  e,  ainda  assim,  aquelle  demorado 
arrancar  da  vida  me  quiz  parecer  uma  delonga 
providencial  para  que  o  grande  criminoso  tivesse 
tempo  de  penar  e  chorar  suas  culpas.  Expirou 
com  todos  os  sacramentos,  pedindo-me  que,  em 
nome  d'elle,  pedisse  perdão  a  seu  filho  e  a  sua 
mulher. 

O  moribundo,  quando  me  revelou  o  seu  der- 
radeiro delicto,  rogou-me  que  desse  publicidade 
ao  crime  e  ao  castigo  a  fim  de  que  a  sua  desgra- 
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ça  podcsse  aproveitar  aos  centenares  de  delin- 
quentes que  lhe  haviam  dado  o  exemplo  do  vicio 
e  da  impunidade.  E,  por  tanto,  não  escrupuliso 
em  lhe  dizer  que  o  seductor  da  infeliz  Maria  do 
Carmo  havia  sido  Pedro  de  Andrade,  e  que  os 
vingadores  da  abandonada  menina  deviam  ser 
seus  parentes,  posto  que  o  assassinado  os  não 
houvesse  conhecido,  e  lhes  ouvisse  apenas  dizer, 
antes  de  desfecharem  as  clavinas,  que  lhe  tra- 
ziam saudades  da  prosliluida  senhora  do  paço  da 
Ajuda. 

—  Com  effeito !  — observou  o  snr.  Guimarães 
—  essa  historia  arripiou-me  os  cabellos!...  V.  s.» 
ha  de  emprestar-me  essa  gazeta  que  eu  quero 
copiar  esse  casol  Diga-me  cá:  e  o  filho  d'esse 
desgraçado? 

—  O  filho  do  desgraçado,  que  tinha  então  on- 
ze annos  e  estava  com  sua  mai,  pôde  dizer-se  que 
ficou  litteralmente  pobre.  Os  credores  e  a  fazen- 
da nacional  disputaram-se  a  posse  do  espolio.  O 
rapaz,  quando  chegou  á  idade  de  tomar  conta  da 
honra  de  Real  de  Oleiros,  convenceu-se  que  lhe 
era  mister  trabalhar  para  não  morrer  de  fome. 
Os  parentes  de  sua  mãi,  posto  que  abastados,  não 
o  protegeram,  etornaram-lhe  pesada  a  esmola  do 
pão  e  da  cama.  Um  dia,  o  brioso  moço  sahiu  com 
sua  mãi  da  casa  que  lhe  amargurava  o  bocado,  e 
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foi  habitar  um  casebre  nas  visinhanças  do  escri- 
vão, que  o  fizera  seu  amanuense,  e  lhe  dava  doze 
vinténs  por  dia.  V.  s.»  conhece-o.  É  aquelle  Ál- 
varo de  Andrade  que  tem  lavrado  as  escripturas 
de  compra  de  propriedades  que  o  snr.  Guimarães 
tem  adquirido... 

—  Pois  é  esse ! . . .  Aquelle  homem  humilde  que 
me  beijou  as  mãos  quando  eu  lhe  dei  uma  libra 
de  gratificação... 

—  É  esse  mesmo. 

—  E  nunca  me  disse  de  que  familia  era... 

—  Não  falia  em  familia,  e  parece  até  esqueci- 
do da  sua  procedência.  Que  eu,  a  fallar  verdade, 
uma  vez,  passando  com  elle  defronte  das  ruinas 
da  casa  de  seu  pai,  surprendi-o  a  olhar  para  as 
paredes  derruídas  com  as  lagrimas  nos  olhos. 
Perguntei-lhe  por  que  chorava,  e  elle  respondeu- 
me  que  chorava  por  sua  mãi,  lembrando-se  que 
d'aquella  casa  sahira  ella  coberta  de  mais  amar- 
gas lagrimas. 

—  Coitado !  —  disse  o  brazileiro  —  hei  de  fa- 
zer-lhe  o  bem  que  poder. 

—  E  pôde  muito  v.  s.^;  mas  faça-lh'o  de  mo- 
do que  o  não  humilhe. 

—  Eu  cá  sei,  snr.  abbade.  Nós,  os  chamados 
brazileiros,  sabemos  todos  os  processos  de  dar  es- 
molas aos  nossos  patrícios  de  modo  que  elles  se 


26 

—  I 

dispensem  de  nos  agradecer,  e  alé  lhe  deixamos 
o  direito  salvo  de  nos  ridiculisar. 

A  justiça  inspirara  este  homem,  que  nunca 
fora  tão  eloquente.  i 


Pouco  tempo  depois,  annunciou-se  a  venda 
da  quinta  de  Real  de  Oleiros  e  suas  pertenças,  a 
requerimento  dos  credores.  José  Maria  Guima- 
rães cobriu  todos  os  lanços.  Foi-lhe  adjudicada  a 
quinta  por  alto  preço.  Os  licitantes,  que  eram  os 
credores,  acotovelavam-se  jubilosos,  e  diziam 
entre  si: 

—  Espiguêmol'0 1 

E,  assim  que  o  ramo  lhe  foi  entregue,  disseram 
unanimemente : 

—  Foi  espigado  I 

O  brazileiro  pagou  immediatamente  ao  ins- 
trumento da  adjudicação,  e  disse,  relançando  a 
vista  aos  alegres  credores  de  Pedro  de  Andrade: 

—  Meus  senhores,  o  que  vale  aos  credores  dos 
fidalgos,  que  não  pagam,  são  estes  nossos  irmãos 
de  além-mary  que,  lá  e  cá,  melhor  fora  chamar- 
Ihes  irmãos  da  misericórdia... 

—  É  parvo  1  —  disse  um  poeta  de  Basto  ao  ou- 
vido de  um  bacharel  de  Felgueiras. 
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Passados  dias,  começaram  obras  de  reedifi- 
cação  no  local  do  palacete  arruinado.  O  proprie- 
tário^ fazendo-se  enconlradiço  com  o  amanuense 
do  labellião,  disse-lhe : 

—  Ó  snr.  Álvaro,  vá  o  snr.  hoje,  se  não  tiver 
que  fazer,  á  quinta  de  Real,  que  temos  que  con- 
versar a  respeito  de  certos  arranjos. 

—  Sim,  senhor  —  disse  Álvaro  —  quando  v.  s.^ 
quizer. 

—  Ás  4  da  tarde;  e  leve  tinteiro  e  papel,  que 
não  ha  la  d'isso. 

Á  hora  aprazada,  entrou  o  bisneto  do  capitão- 
mór  na  extincta  honra  dos  Pachecos  e  Andrades. 
Já  lá  estava  o  brazileiro,  ás  testilhas  com  os  al- 
veneis.  Assim  que  chegou  o  escrevente  do  tabel- 
lião,  subiu  com  ellepor  entre  um  matagal  de  bra- 
vio até  ao  alto  de  um  outeirinho  onde  se  erguia 
um  pombal  já  descaliçado,  mas  ainda  assim  a 
porção  menos  esboroada  das  pertenças  da  quin- 
ta, graças  á  fortaleza  do  tecto  abobadado  de  pe- 
dra. 

Havia  dentro  uma  banca  de  granito,  onde  ou- 
lr'ora  os  senhores  de  Real  se  desenfastiavam  em 
merendas,  depois  das  fadigas  da  caça  na  tapada, 
defeza.  Já  lá  estavam  duas  cadeiras. 
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—  Seate-se  ahi,  sur.  Álvaro  —  disse  José  Ma- 
ria Guimarães,  —  e  vá  escrevendo. 

—  Prompto! —  respondeu  o  escrevente,  ro- 
dando a  sibilante  tarracha  do  tinteiro  de  chifre, 

—  Ponha  ahi  os  nomes  dos  pobres  da  fregue- 
zia  que  nao  tem  casa  de  seu. 

Álvaro  Pacheco  escreveu  trinta  e  quatro  no- 
mes; quedou-se  um  momento,  e  perguntou: 

—  De  todos  os  pobres  que  não  tem  casa? 

—  Sim,  de  todos  os  pobres  que  não  tem  casa 
própria. 

—  Então,  falta  o  meu  nome.  Somos  trinta  e 
cinco  os  pobres  que  não  temos  casa. 

E  escreveu:  Álvaro^  escrevente  de  tabellião. 

—  Muito  bem  — volveu  o  brazileiro  commovi- 
do  —  sabe  o  que  eu  quero? 

—  V.  s.^  o  dirá. 

—  É  ceder  metade  d'esta  quinta  aos  pobres 
para  elles  edificarem  uma  casa  com  seu  quintale- 
jo;  já  se  vê  que  sou  eu  que  pago  as  obras  das  ca- 
sas; e,  visto  que  o  snr.  Álvaro  é  um  dos  trinta  e 
cinco  pobres,  escolha  o  local  onde  quer  a  sua  ca- 
sa feita.  A  escolha  do  local  é  sua ;  ora  agora,  o  fei- 
tio da  obra  isso  é  cá  por  minha  conta. 

—  Os  pobres  aceitam,  não  escolhem  — disse 
Álvaro. 

—  Mau  I  — replicou  José  Maria  Guimarães  — 
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Maul  ou  bem  que  somos  francos  um  com  o  ou- 
tro, ou  não  temos  nada  feito.  Eu  cá  sou  assim! 

—  Então  quer  v,  s.»... 

—  Deixemo-nos  de  senhorias.  Eu  sou  filho  de 
um  almocreve,  e  neto  e  bisneto  de  burriqueiros; 
e  o  snr.  Álvaro  Pacheco  é  descendente  de  capitaes- 
móres  a  quem  meus  avós  traziam  presuntos  de 
Melgaço  nas  suas  recovas  de  machos.  Deixemo- 
nos  de  senhorias.  Vamos  á  questão.  Onde  quer  a 
sua  casa  ? 

—  Aqui  —  disse  Álvaro. 

—  Aqui  no  pombal?! 

—  Aqui,  porque  fica  sendo  casa,  e  ao  mesmo 
tempo  memoria  de  ler  eslado  n'esle  sitio  um  ho- 
mem honrado. 

—  Ou  dous  — emendou  o  brazileiro~Dô  cá 
um  abraço,  e  vamos  embora,  que  faz  aqui  frio. 

E,  no  decurso  do  caminho,  proseguiu: 

—  O  snr.  Álvaro  ha  de  fazer-me  o  favor  de  se 
despedir  do  serviço  do  tabeUião,  se  lhe  não  cus- 
tar. Preciso  de  quem  me  represente  n'estas  obras, 
em  quanto  vou  tratar  de  negócios  a  Lisboa.  Eu 
cá  lhe  deixo  as  plantas  das  casas  dos  pobres,  e  o 
capital  para  o  custeio  das  despezas. 
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O  brazileiro  voltou,  passados  seis  mezes.  To- 
das as  casas  estavam  já  de  parede  e  tecto,  quando 
voltou,  excepto  a  do  pobre  chamado  Álvaro. 

—  Com  que  então  a  casa  n.<>  35  ainda  não 
tem  sequer  os  alicerces?  — perguntou  o  bem- 
feitor. 

—  É  porque  o  pobre  n.^  35  nao  precisa  tanto 
como  os  outros  —  respondeu  o  feitor. 

—  Então  vou  eu  ser  agora  o  fiscal  das  suas 
obras  —  tornou  José  Maria. 

E,  ao  outro  dia,  fez  convergir  os  melhores 
operários  para  a  bouça  do  pombal,  e  mandou  ar- 
razar  a  vivenda  de  centenares  de  andorinhas  que 
se  esvoaçavam  ao  primeiro  troar  dos  alviões  e 
marretas. 

Álvaro  e  José  Maria  assistiam  ao  derrubamen- 
to  do  pombal,  um  tanto  condoídos  do  esgazear 
daô  espavoridas  habitadoras  das  ruinas. 

N'isto,  um  pedreiro  esboroando  com  a  ala- 
vanca um  pedaço  de  parede,  descobriu  uma  su- 
perfície escura,  que  se  lhe  figurou  lousa. 

—  Que  diabo  de  obra  é  esta  de  lousa  em  pa- 
rede de  cantaria?  —  disse  o  alvenel. 

O  brazileiro  abeirou-se  da  parede,  apalpou  a 
supposta  lousa,  e  observou  ao  pedreiro  que  era 
pau  e  não  lousa,  mandando  socavar  dos  lados,  e 
ahmpar  a  superfície  do  que  quer  que  fosse. 
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—  Isto  é  um  caixote! —  disse  o  mestre  da 
obra  —  querem  vossos  vêr  que  o  diabo  as  arma  ? 

—  Arma  o  quê?  — perguntou  José  Maria  Gui- 
marães. 

—  V.  s.a  nunca  ouviu  dizer  que  os  fidalgos  de 
Real  esconderam  um  thesouro  que  nunca  se  en- 
controu? 

—  Já  ouvi  dizer  isso.  Atirem  a  baixo  toda  a 
pedra  que  está  dos  lados,  e  nao  embarrem  no 
caixote.  Cuidado  lá  com  isso!  Snr.  Álvaro,  pare- 
ce-me  que  vai  assistir  á  resurreiçao  do  melhor 
defunto  dos  seus  avós  —  bradou  o  brazileiro. 

—  Como  ? !  —  perguntou  Álvaro,  que  vinha  en- 
trando no  recinto  do  pombal. 

—  Venha  vêr.  Apalpe.  Que  é  isso? 

— Parece-me  um  caixote  —  disse  o  bisneto  do 
capitão-mór. 

—  Nào  é  parece;  é  que  é.  Sabe  o  que  lá  está 
dentro?  Sabe  a  historia  dos  trezentos  e  tantos  mil 
cruzados  de  seu  bisavô? 

—  Ouvi  dizer  que... 

—  Que  nunca  appareceram.  Apparecem  hoje. 
Estão  alli. 

Álvaro  de  Andrade  que  tinha  encarado  o  in- 
fortúnio de  trinta  annos  com  intemerato  aspecto, 
descorou  em  frente  da  taboa  negra  que  devia  ter 
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dentro  uma  cousa  chamada,  bem  ou  mal,  a  for-- 
tuna. 

A  este  tempo,  o  caixote  era  apeado,  suspenso 
entre  quatro  robustos  braços. 

—  Oh!  como  pesa!  —gemeu  um  dos  pedrei- 
ros. 

— Podéra  não !  —  disse  o  brazileiro  —  trezen- 
tos 6  tantos  mil  cruzados! 

—  Os  rios  correm  para  o  mar,  snr.  Guima- 
rães—  observou  o  mestre  d'obras. 

—  Que  quer  dizer,  mestre?  — perguntou  o 
brazileiro. 

—  Que  sò  V.  s.a  era  rico,  é  agora  riquíssimo. 

—  Obrigado  pelo  conceito  que  faz  de  mim, 
mestre... —  volveu  José  Maria  entre  risonho  e 
agastado. 

—  Ó  meu  senhor,  pois  eu... 

—  Suspeita-me  de  ladrão... 

— Valha-meDeus!...  o  queapparecerem  ter- 
ra de  V.  s.a  seu  é. 

—  E  esta  terra  é  minha?  Pois  não  sabe  que 
este  chão  é  doeste  pobre  que  se  chama  Álvaro? 

—  Ó  snr.  Guimarães!... —exclamou  o  filho 
do  ultimo  senhor  da  honra  de  Real  de  Oleiros,  e 
não  pôde  articular  outra  expressão. 

—  Vamos!  —  acudiu  o  brazileiro  —  para  on- 
de é  que  vai  o  thesouro  de  seu  avô,  snr.  Álvaro 
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Pacheco  de  Andrade,  snr.  barão,  snr.  visconde, 
snr.  conde,  snr....  Quer  mais?  Dô  as  suas  ordens. 

José  Maria  casquinava  uraa  risada  de  elevada 
intelligencia,  em  quanto  os  obreiros,  rodeando  o 
caixote,  se  embasbacavam  uns  nos  outros,  e  todos 
no  rosto  de  Álvaro  cora  a  mais  sincera  e  respei- 
tosa estupidez. 

Novamente  instado  para  que  dissesse  onde  o 
caixão  devia  ser  levado,  Álvaro  respondeu  : 

—  A  minha  mãi,  que  sabe  o  que  são  pobres. 


E  os  primeiros  pobres,  que  relativamente  en- 
riqueceram nas  aldôas  convisinhas,  foram  os 
descendentes  dos  irmãos  d'aquelle  feitor  que 
muitos  alcunharam  de  fugitivo  ladrão  do  thesou- 
ro  do  capltao-mór,  e  que  se  fora  a  morrer  longe 
d'alli,  e  obscuramente,  receoso  de  ser  novamen- 
te martyrisado  pelos  filhos  de  seu  amo. 

Álvaro  Pacheco  de  Andrade,  n'este  anno  de 
1874,  tem  quarenta  e  nove  anãos,  e  é  conhecido 
pelo  fidalgo  de  Real  de  Oleiros.  Aquella  senho- 
ra de  tez  morena,  com  cinco  formosos  filhos,  que 
brincam  á  volta  de  outra  senhora  de  setenta  an- 
nos,  é  a  esposa  de  Álvaro,  e  filha  de  José  Maria 
Guimarães.  A  dos  cabellos  brancos,  que  lhe  alve- 
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jara  na  fronte  como  a  coroa  de  açucenas  de  uma 
santa,  é  a  viuva  d'aquelle  galhardo  e  infausto  D. 
Juan,  assassinado  em  1843.  O  sacerdote  ancião, 
que  parece  ser  da  família,  é  aquelle  abbade  que 
nos  leu  a  Revista  Universal  Lisbonense,  e  a  quem 
eu  devo  e  agradeço  os  commentarios  ao  fogoso  e 
pungente  artigo,  que  me  parece  ser  do  meu  pre- 
sado  mestre  e  adorado  amigo  visconde  de  Casti- 
lho. 


Hoje  em  dia,  aquella  denominação,  nem  é 
desprezível  nem  aíTrontosa.  O  progresso  indultou 
o  jogador;  deliu-lhe  da  fronte  o  antigo  ferrete. 

Se  eu  jogar  com  sorte  propicia,  e  mobilar  um 
palácio,  cujas  alfaias  e  baixella  representem  os 
haveres  e  as  lagrimas  de  muitas  famílias,  serei  o 
legitimo  e  respeitado  proprietário  do  meu  palácio. 

Se  eu  abrir  os  meus  salões,  a  mais  selecta  so- 
ciedade virá  pisar  as  alcatifas  do  meu  palácio,  e 
lisonjear  a  magnificência  do  fino  gosto  que  diri- 
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giu  as  correntes  do  meu  ouro.  Ninguém  me  per- 
guntará se  herdei  de  avós,  se  ganhei  de  incautos 
a  minha  opulência.  Talvez  que  os  meus  convida- 
dos segredem  entre  si  a  proveniência  das  minhas 
pompas;  mas  d'esses,  duas  vezes  deshonrados, 
vingado  estou.  Deshonrados,  porque  entraram 
nas  minhas  salas,  e  deshonrados  porque  dene- 
griram a  honesta  posse  dos  vinhos  que  me  be- 
beram. 

Continuando  a  auspiciosa  hypothese:  se  eu  fôr 
o  jogador  enriquecido,  bemquisto  das  familias, 
pessoa  séria,  influente  nas  eleições  bancarias,  com 
folha  corrida,  insuspeito  de  falsificador  de  testa- 
mentos ou  moeda,  de  certo  me  não  distingo  do  ho- 
mem de  bem,  laborioso,  honrado  e  provado  nas 
lulas  da  vida. 

Ha,  todavia,  entre  nós  uma  pequena  differen- 
ça :  eu  dou  bailes,  e  o  meu  honrado  visinho  não 
os  dá. 

Mas  isso  depende  da  aristocracia  da  Índole: 
elle  pôde  descender  d'algum  servo  de  gleba,  que 
lhe  Iransmittiu  génio  cainho  e  o  acanhamento  de 
raça;  em  quanto  eu  obedeço  a  impulsos  de  outro 
sangue.  As  damas  que  se  bamboavam  nos  coxins 
flaccidos  das  minhas  othomanas  com  toda  a  certe- 
za não  calcularam  quantos  micos  infelizes  dos  meus 
parceiros  representavam  as  copias  de  Raphael  e 
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OS  originaes  de  Murillo  pendurados  sobre  as  col- 
gaduras  das  minhas  paredes.  Antes  quero  suppôr 
que  ellas,  no  arrobo  da  sua  admiração,  medita- 
ram que  na  minha  cabeça  havia  o  que  quer  que 
fosse  digno  da  cabelleira  encalaraistrada  de  um 
Marialva,  no  reinado  de  D.  João  v. 

É  profundo  o  fosso  que  me  separa  do  jogador 
em  outras  eras.  Nasci  quando  devia  nascer.  Se  eu 
viesse  á  luz  no  século  xvi,  este  meu  mister  de  jo- 
gador era  synonymo  de  vadiagem  {Ord,  1.  v,  tit. 
82).  Nas  minhas  tertúlias,  devidas  á  sorte  feliz  da 
tavolagem,  lograria  apenas  reunir  jogadores.  Se 
nascesse  no  século  xvii  ou  xviii,  os  corregedores 
dos  Philippes,  de  D.  João  iv  e  Pedro  ii,  e  dos  reis 
subsequentes,  se  eu  desse  bailes,  carregavam-me 
com  as  leis  sumptuárias  por  sobre  a  pecha  de  va- 
dio. Em  tempo  de  D.  João  v,  D.  José  ou  D.  Maria, 
tanto  o  Gamões  do  Rocio,  como  o  Marques  Baca- 
lhau, como  o  Pina  Manique  mandavam-me  res- 
ponder do  Limoeiro  pela  procedência  dos  meus 
lustres,  dos  meus  sophás,  dos  meus  jarrões,  dos 
meus  contadores  marchetados,  dos  meus  bron- 
zes, dos  meus  frescos,  dos  meus  pêndulos,  dos 
meus  pavimentos  de  xadrez  lustroso.  E  vestiam- 
me  talvez  uma  das  librés  dos  meus  criados. 

Foi  por  isso  que  o  facho  da  civilisaçao,  pas- 
sando pelas  minhas  salas  de  jogador  feliz,  radiou 
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revérberos  esplendidos  da  minha  baixella,  e  me 
mostrou  em  meio  dos  meus  convidados,  com  a 
fronte  luzentissima  das  alegrias  do  homem  de 
bem. 

Pôde  ser  que,  em  outras  eras  tenebrosas,  a 
felicidade  no  jogo  fosse  malsinada  de  fraude  e 
roubo. 

Hoje  não. 

O  jogo,  á  luz  de  ISTÍ,  é  um  contracto  bilate- 
ral, fundado  no  consentimento  de  ambas  as  par- 
tes. 

Se  é  forçoso  que  uma  das  partes  fosse  tola  e 
desgraçada,  eu  de  certo  não  fui. 

Está  fechada  a  hypothese. 


f  Dim  õo  nm  \í  mum  i 


Escreveu  o  famoso  cisterciense  a  Sylvia  de  Li- 
zardo,  e  ninguém  o  trata  de  poeta  quando  o 
louva  ou  moteja.  Chamam-lhe  o  chronista,  o  cias- 
sico,  o  douto,  o  mentiroso,  o  massador,  o  milagrei- 
ro; poeta  é  que  não;  e  houve  até  um  frade  da 
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ordem  d'elle,  Forlunalo  de  S.  Boaventura,  o  au- 
thor  do  Punhal  dos  Corcundas^  que  posilivamente 
desbalisou  de  poeta  e  de  author  da  Sijlvia  de  Li- 
zardo  o  vernáculo  author  da  Chronica  de  Cister. 

Pois  foi  poeta,  e  dos  bons  do  seu  tempo,  aquel- 
le  Balthazar  de  Brito  de  Andrade,  que  por  amor 
do  patriarcha  se  crismou  em  Bernardo, 

Teve  elle  o  ruim  sestro  de  desfazer  na  prosá- 
pia dos  outros.  Raro  fidalgo  lhe  sahiu  incólume 
do  crisol  em  que  por  obrigação  do  officio  de  his- 
toriador, elle  acendrava  o  fino  ouro  dos  Trocozen- 
dos,  dos  Romarigues,  dos  Egas  Bufas  e  outros 
condes  das  raças  romana  é  goda. 

Nos  descendentes  do  Espadeiro,  que  eram  a 
geração  dos  Coelhos,  beliscava  elle,  á  conta  do  as- 
sassínio de  Ignez  de  Castro.  De  si,  dizia  o  frade, 
qr.e  os  Briíos^  em  Portugal,  derivavam  dos  Bru- 
tos de  Roma. 

Um  descendente  de  Egas  Moniz,  chamado  João 
Soares  de  Alarcão,  como  era  poeta,  satyrisou  a 
maledicência  de  fr.  Bernardo  de  Brito  com  este 
soneto: 


Aos  profundos  impérios  d^el-rei  Pluto 
Irás,  Bernardo,  pelo  que  has  escripto. 
Pois  dizes  que  de  Bruto  vem  teu  Brito, 
Ficando  tu  só  n'isso  Brito  e  bruto. 


p 
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Tu  vens  d^aquelles  que  a  pé  enxuto 
Passaram,  com  Moysés,  o  mar  do  Egypto, 
Ou  vens  do  que  com  sangue  do  cabrito 
Tantos  guizados  fez  sem  nenhum  fructo. 

Chamastes  ao   teu  livro  Monarchia, 
Sendo  Mona  que  cria  monstros  vários, 
E  tornastes  de  ferro  a  idade  de  ouro. 

Não  te  metias  em  casos  temerários; 
Pasta  nas  hervas,  bebe  da  agua  fria, 
Ou  na  velha  escudela  o  caldo  louro. 


O  monge  de  Císlér  responde  pelas  mesmas 
rimas: 


Maçarico  dos  charcos  de  el-rei  Pluto, 

Que  taes  m.armanjarias  has  escripto. 

Que  ao  douto  frei  Bernardo  ou  Bruto  ou  Brito 

Picas  com,  bico  infame,  sujo  e  bruto; 

Jamais  será  de  Ignez  o  pranto  enxuto. 
Pois  a  fazes  mais  quartos  que  um  cabrito, 
Dizendo  que  nas  mãos  deu  o  espirito 
De  Coelho  matador,  sagaz  e  astuto. 

Não  vem  da  lusitana  monarchia 
Martinho  mono,  pai  de  cascos  vários, 
Sua  mãi  de  Aguilar,  águia,  não  de  ouro. 

Não  te  mettas  em  casos  temerários: 
Que  louro  não  honra  tua  musa  fria. 
Mas  de  uma  pouca  de,„  o  caldo  louro. 
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As  injurias  do  primeiro  terceto  entendem  com 
os  progenitores  de  João  Soares  de  Alarcão.  Mar- 
tinho, se  era  mono,  sobrava-lhe  direito  a  ser  da 
monarchia  lusitana;  mas  também  o  outro  se  de- 
masiára,  vituperando  de  mona  a  Monarchia  do 
frade.  Tratavam-se  de  macacões  um  ao  outro. 
Pai  de  cascos  vários,  invectiva  o  poeta  de  Alcoba- 
ça. Pela  variedade  da  cascaria,  entende-se  que 
capitulava  de  cavalgadura  o  adversário:  saldo 
bem  ajustado  com  o  outro  que  lhe  chamara  bruto. 

Entra  no  soneto  a  mãi  do  poeta,  que  devia  ser 
da  familia  de  Aguilares:  e  era  com  effeito,  sem 
ser  de  raça  desprimorosa.  Chamava-se  D.  Cecí- 
lia de  Mendonça  Aguilar  e  Lugo,  filha  de  Philippe 
de  Aguilar,  mestre-sala  de  D.  Sebastião,  de  D. 
Henrique,  de  D.  Philippe,  e  tão  amigo  de  Castel- 
la  que  chegou  á  mordomia-mór  do  rei  intruso. 
Estes  Aguilares  e  Aguiares  foram  sempre  muito 
dos  hespanhoes,  e  logo  contarei  um  caso  do  mais 
notável. 

Martinho,  mono,  diz  frei  Bernardo.  Que  o  pai 
do  poeta  era  Martinho  Soares  de  Alarcão  e  Mello, 
6.0  senhor  da  casa  de  Torres-Vedras,  não  ha  du- 
vida; que  fosse  mono,  não  o  inculcam  os  genea- 
logistas. Seu  filho,  o  poeta,  foi  alcaide-mór  de 
Torres-Vedras,  casou,  teve  nove  filhos,  e  entre 
esses,  o  jesuita  Francisco  Soares  de  Alarcão,  le- 
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trado  eminente  e  guerreiro,  que  morreu  queima- 
do em  uma  explosão  de  pólvora,  quando  guarne- 
cia Juromenha,  em  tempo  de  D.  João  iv,  capita- 
neando os  noviços  da  companhia,  cujo  reitor  era. 

Outro  filho  do  poeta  dos  cascos  vários,  quando 
D.  João  IV  o  mandava  governar  Ceuta,  passou-se 
para  Philippe  iv;  e  foi  condemnado  á  morte  *. 

Teve  a  raãi  de  João  Soares  um  primo  chama- 
do Damião  de  Aguiar  Ribeiro,  que  era  correge- 
dor em  Lisboa,  reinando  o  cardeal.  Gomo  sabem, 
andavam  então  divididas  as  opiniões  entre  D.  An- 
tónio e  Philippe  II,  acerca  da  successão  do  thro- 
110.  Damião  de  Aguiar  era  dos  mais  façanhosos 
propugnadores  por  Castella.  Succedeu  então  que 
um  homem  do  serviço  de  D.  António  acutilasse 
na  Padaria  um  vereador  que  fallava  soltamente 
no  senado  contra  o  filho  de  Violante  Gomes.  Foi 
preso  e  summariamente  condemnado  á  forca.  Á 
hora  em  que  o  réo  era  levado,  soube  Damião  de 
Aguiar  na  rua  Nova  que,  na  Ribeira,  se  ajuntava 
povo  intencionado  a  tirar-lhe  o  padecente.  Man- 


»  D.  João  Soares  morreu  em  1618,  com  33  annos  de  ida- 
de. Escreveu  e  imprimiu  em  língua  castelhana:  Archimusa 
de  varias  rimas  ij  efetos,  e  La  ijfanta  coronada  por  el-rei 
D,  Pedro,  D.  Ignez  de  Castro,  etc.  Este  poema  não  devia 
ser  mui  lisonjeiro  ás  tradições  de  Pêro  Coelho,  avoengo  da 
poeta. 
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dou  O  corregedor  parar  o  préstito;  fez  lançar  uma 
corda  de  uma  janella,  e  alli  mesmo  ordenou  que  se 
enforcasse  o  homem,  para  evitar  semsaborias.  Tão 
grato  lhe  ficou  por  isto  o  rei  de  Gastella  que  o 
nomeou  desembargador  do  paço,  e  depois  chan- 
celler-mór  do  reino,  commendadorde  S.  Matheus 
de  Soure  e  de  S.  Cosme  de  Gondomar,  commen- 
das  que  rendiam  3:500  cruzados. 

Foi,  por  tanto,  riquissimo,  e  tão  bom  homem 
que  fundou  o  convento  das  Capuchinhas  da  Mer- 
ciana.  Instituiu  morgadio,  comprehendendo  uma 
extensa  quinta  que  ia  desde  as  portas  de  Santo 
Antão  pela  travessa  da  Annunciada  até  á  chama- 
da calçada  de  Damião  de  Aguiar. 

Casou  duas  vezes;  procreou-se,  e  fez-se  re- 
presentar entre  nós  pelos  snrs.  condes  de  Povo- 
lide,  de  Valladares,  etc. 

Rebello  da  Silva  não  reza  bem  doeste  Damião 
na  Historia  de  Portugal  Eu  não  rezo  bem  d'elle 
nem  por  elle;  confesso,  todavia,  que  era  homem 
expedito  n'isto  de  enforcar  a  gente  na  janella  de 
qualquer  cidadão,  mediante  seis  varas  de  corda. 
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LISBOA 


Elucidemos  a  historia  do  viajante. 

O  mordomo-mór  que  fugiu  era  D.  João  de 
Mascarenhas,  4.<>  marquez  de  Gouvôa,  e  7.^  conde 
de  Santa  Cruz.  Tinha  25  annos,  e  era  casado 
com  uma  hespanhola,  chamada  D.  Thereza  de 
Moscoso  e  Aragão,  filha  do  7.o  conde  de  Âlta- 
mira. 

A  senhora  que  fugiu  com  elle  era  D.  Maria  da 
Penha  de  França,  também  casada  com  seu  pri- 
mo-irmão  D.  Lourenço  de  Almada,  muito  moço. 

Tinham  casado  em  1722.  Em  junho  de  1723 
D.  Maria  da  Penha  de  França  deu  á  luz  uma  me- 
nina, que  se  chamou  Violante.  E,  na  noite  de  11 
de  novembro  de  1724,  a  esposa,  abandonando 
marido  e  filha,  fugiu  com  o  marquez. 

Este  desastre  não  foi  precedido  de  ardentes 
galanteios  e  grandes  resistências  do  pudor  ven- 
cido pela  paixão. 

D.  Maria  foi  de  visita  ao  paço,  onde  havia  si- 
do dama,  como  sua  mãi  D.  Violante  Henriques  o 
fora  da  rainha  D.  Maria  Sophia  de  Saboya.  Viu  o 
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marquez  que  era  galan,  audaz,  e  sem  ser  mi- 
lagre, fulminou-o  com  o  relâmpago  da  formosu- 
ra. Fugiram  e  pararam  em  Tuy.  Não  foi  em  Vigo 
como  diz  o  viajante.  Julgavam-se  salvos  em  ter- 
ra estrangeira;  mas  o  bispo,  por  ordem  vinda  de 
Madrid,  prendeu  D.  Maria  n'um  mosteiro;  e  o 
marquez  fugiu  por  Hespanha  dentro,  e  mais  tar- 
de para  Inglaterra. 

Tanto  que  em  Lisboa  se  divulgou  a  prisão  da 
mulher  de  D.  Lourenço  de  Almada,  certo  poeta 
escreveu  um  soneto  gravido  de  maus  versos  e 
boa  moral,  que  diz  isto: 

D' esse  claustro  a  sagrada  penitencia 
Pia  te  esconda^  oh  bella  criminosa, 
E  converta-se  em  sombra  a  luz  formosa 
Que  ardeu  nos  sacrifícios  da  indecencia. 

Tolera  da  prisão  toda  a  violência, 
Perdida  já  a  nobreza  generosa; 
Fique  ainda  entre  a   culjya  indecorosa 
Benemérita  ao  menos  a  paciência. 

Principia  a  morrer  n'essa  clausura 

Encobrindo  um  descrédito   infinito 

No  antecipado  horror  da  morte  escura. 

Mas  ah!  se  em  ti,  por  ultimo  conflicto, 
Como  vai  sendo  de  vida  sepultura, 
Chegasse  a  ser  cadáver  o  delido  ! 
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Hei  de  escrever  um  livro  que  ha  de  chamar- 
se  o  DESTERRADO.  Estes  desastres  hão  de  ser 
esmiuçados  compridamente.  O  Desterrado  do 
meu  romance  não  é  o  marquez  de  Gouvêa :  ó 
oulra  casta  de  personagem.  Bem  sei  que  esfrio  o 
interesse  do  futuro  livro,  bosquejando-o  aqui  em 
poucas  linhas.  Não  importa.  A  curiosidade  do 
leitor  é  mais  altendivel  que  as  conveniências 
mercantis  d'uma  novella. 

Gomo  sabem,  D.  Maria  da  Penha  deixou  nos 
braços  do  abandonado  marido  uma  filhinha  de  on- 
ze mezes,  que  se  chamou  Violante.  Esta  menina, 
ahi  pelos  dezesete  annos,  amou  seu  primo  D.  Luiz 
Francisco  de  Assis  Sanches  de  Baena,  alcaide- 
mór  de  Villa  do  Conde,  capitão  de  cavallos,  e  uns 
gentilissimos  vinte  e  nove  annos.  Na  casa  dos 
Almadas,  onde  D.  Luiz  fora  creado  —  porque  sua 
mãi  casara  em  segundas  núpcias  com  D.  Luiz 
José  de  Almada  —  havia  um  D.  Antão,  que  se  apai- 
xonara por  Violante,  que  era  sua  sobrinha.  A 
menina  esquivara-se  ás  caricias  do  tio,  e  deixou- 
se  arrebatar  nos  braços  do  primo  D.  Luiz,  quan- 
do uma  ordem  regia  o  desterrou  para  Moncorvo, 
a  rogos  de  D.  Antão  de  Almada.  Os  dous  fugiti- 
vos (que  desterro  tão  semelhante,  o  de  mãi  e  fi- 
lhai) esconderam-se  e  casaram  em  Zamora;  mas 
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ahi  mesmo  os  enviados  do  cioso  tio  a  foram  co- 
lher de  sobresalto  e  a  trouxeram  a  Portugal. 

Esteve  a  menina  reclusa  alguns  annos  em 
Marvilla,  com  o  propósito  de  professar,  pois  que 
a  lei  lhe  annuUára  o  casamento  com  o  primo; 
não  obstante,  porém,  a  saudade  do  desterrado 
primo,  ao  fim  de  onze  annos,  aceitou  seu  lio  para 
esposo,  do  mesmo  passo  que  D.  Luiz  era  banido 
e  desnaturalisado  para  sempre.  Aqui  fica  muito 
pela  rama  o  entrecho  do  livro  para  o  qual  se  es-  ^ 
tão  aprestando  as  peças  essenciaes  da  vida  tem- 
pestuosa de  D.  Luiz  Francisco  dô  Assis  Sanches  de 
Baena,  fallecido  aos  75  annos,  e  terceiro  avô  do 
actual  snr.  visconde  de  Sanches  de  Baena  *. 

De  D.  Violante  e  de  seu  tio  D.  Antão  de  Al- 
mada (sem  embargo  das  amarguras  da  violenta- 
da esposa)  nasceu  D.  Lourenço  de  Almada,  que 
foi  o  i.^  conde  do  seu  appellido  em  1793. 


Outra  indicação  do  viajante  que  estimula  a 
curiosidade : 

«A  casa  da  rainha  e  dos  príncipes  são  aná- 
logas á  do  rei.   O  posto  de  camareiro-mór  da 

1  Veja  Apontamentos  hiographicos  acerca  de  D.  Luiz 
Francisco  de  Assis  Sanches  de  Baena,  etc,  por  Innocencio  Fran- 
cisco  da  Silva,  Lisboa  1869. 
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rainha  vagou  por  morte  do  marquez  das  Minas, 
assassinado  em  1721.  Este  senhor  era  genro  do 
marechal  de  Villeroy;  e  seu  filho,  o  conde  do 
Prado,  está  presentemente  na  corte  de  França.^ 
Já  d'este  caso  dei  n'outro  livro  a  noticia  que 
transcrevo  do  citado  periódico  de  Francisco  Xa- 
vier de  Oliveira : 

«Um  corregedor  guardava  uma  porta  da 
igreja  da  casa  professa  dos  jesuítas,  quando  alli 
se  celebrava  grande  festividade.  Somente  o  rei 
havia  de  entrar  por  aquella  porta.  Chegaram 
aqui  o  marquez  das  Minas  e  o  conde  da  Atalaya; 
mas  o  corregedor  com  razão  lhes  vedou  o  passo. 
Insistiram  elles,  dizendo  ao  ministro  que  as 
ordens  recebidas  não  podiam  entender-se  com 
pessoas  de  sua  esphera.  Redarguiu  o  corregedor 
que  as  ordens  ninguém  exceptuavam,  e  por  tan- 
to, sem  que  o  rei  entrasse,  não  podia  elle  per- 
mittir  que  entrasse  quem  quer  que  fosse.  Aquel- 
les  senhores  podiam  entrar  por  outras  portas 
francas  a  toda  a  gente.  Não  obstante,  perti- 
nazmente exigiram  do  corregedor  uma  distincção 
que  elle  não  podia  dar-lhes  sem  transgredir  os 
deveres...  Os  dous  fidalgos,  depois  de  o  terem 
insultado,  passaram  ás  ultimas.  O  conde  da  Ata- 
laya deu  com  o  chapéo  na  cara  do  corregedor,  e 
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O  marquez  das  Minas  traspassando-o  com  a  espa- 
da, matou-o.  Ein  seguida  cavalgaram,  e  sahiram 
do  reino.  O  marquez  das  Minas  foi  perdoado  e 
voltou  ao  reino  \j> 

Crê  o  leitor  que,  não  obstante  o  perdão, 
o  marquez  das  Minas  passaria  o  restante  da  vida 
sequestrado  das  graças  do  monarcha  e  da  convi- 
vência das  pessoas  de  bem?  Não  faça  juizos 
temerários  o  leitor:  o  marquez  das  Minas  rece- 
beu o  indulto,  e  ao  mesmo  tempo  o  bastão  de 
general. 

Já  vimos  a  justiça  dos  homens:  agora  veja- 
mos a  da  Providencia.  Servia  no  exercito  portu- 
guez  um  castelhano  chamado  D.  Juan  de  la  Cue- 


*  o  cavalheiro  de  Oliveira  não  designa  o  tempo  de  ex- 
pptriaçào  do  marquez  das  Minas,  conde  do  Prado.  Deviam  ser 
dez  annos,  segundo  a  sentença  manuscripta  da  que  dá  noticia 
o  snr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  a  pag.  233  do  7."  tom. 
do  Dicc.  Bibliog.  Diz  assim:  aSentença  da  Relação  de  Lisboa, 
contra  os  condes  do  Prado  e  da  Atalaya  por  matarem  publi- 
camente o  corregedor  do  Bairro-Alto  no  exercício  da  sua  au- 
thoridade.  O  primeiro,  tendo-se  evadido,  foi  justiçado  em  es- 
tatua ;  o  segundo  condemnado  a  degredo  por  dez  annos,  e  am- 
bos em  multas  pecuniárias».  Creio  que  ha  equivoco  na  trans- 
cripçào  da  sentença.  O  queimado  em  estatua  foi  o  conde  de 
Atalaya,  que,  no  dizer  do  cavalheiro  de  Oliveira,  morreu  fu- 
rioso em  Vienna,  depois  de  ter  militado  no  exercito  do  impe- 
rador de  Áustria.  Quanto  ao  marquez  das  Minas,  presume-se 
que  lhe  foi  indultada  a  sentença,  visto  que  o  citado  Oliveira 
diz  que  obteve  perdão  e  voltou   a  Lisboa. 
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va^  que  não  dava  excellencia  ao  seu  general, 
marquez  das  Minas,  sem  que  este  lhe  desse  se- 
nhoria. ((Ora,  o  marquez,  assassino  do  correge- 
dor, —  diz  o  cavalheiro  de  Oliveira  —  era  sober- 
bo e  arrogante.  Um  dia,  ao  entardecer,  sahia  el- 
le  da  portaria  da  congregação  de  S.  Philippe  Ne- 
ri,  a  tempo  que  desgraçadamente  Jtian  de  la 
Cueca  ia  entrando.  Cortejou  elle  o  marquez,  que 
lhe  nao  deu  a  pretendida  senhoria,  e  por  isso  rfí? 
la  Citeva  lhe  não  deu  excellencia.  O  general, 
grandemente  irritado,  levantou  o  bastão  e  profe- 
riu palavras  ameaçadoras.  De  la  Citeva,  sem  lhe 
dizer  palavra,  traspassou-o  com  a  espada.  O 
marquez  não  tugiu  nem  mugiu:  quando  cahiu 
por  terra,  já  ia  morto.  O  padre,  que  o  acompa- 
nhara a  té  á  portaria,  e  era  confessor  d'elle,  ape- 
nas teve  tempo  de  lhe  apertar  a  mão.  D.  Jnan  de 
la  Cueva  pôde  escapar-se,  e  refugiou-se  em  Hes- 
panha  *.» 

Na  jurisprudência  divina  a  justiça  mais  se- 
guida é  a  pena  de  Talião. 


1    Amusement,  2.*  v.  pag.  147  e  148. 
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LITTERATURA  BRAZILEIRA 


Longo  tempo  se  queixaram  os  estudiosos 
do  descuido  dos  livreiros  portuguezes  em  se  for- 
necerem de  livros  brazileiros.  Nomeavam-se  de 
outiva  os  escriptores  distinctos  do  império,  e  raro 
havia  quem  os  tivesse  nas  suas  livrarias.  Nas  bi- 
bliolhecas  publicas  era  escusado  procural-os. 
Em  compensação,  sobravam  n^ellas  as  edições 
raras  de  obras  seculares  que  ninguém  consulta. 

O  mercado  dos  livros  brazileiros  abriu-se,  ha 
poucos  mezes,  em  Portugal.  Devemol~o  á  activi- 
dade intelligente  do  snr.  Ernesto  Chardron.  Foi 
elle  quem  primeiro  divulgou  um  catalogo  de 
variada  htteratura,  em  que  realçam  os  nomes  de 
mais  voga  n'aquelle  florentissimo  paiz.  Ahi  se 
nos  deparam,  entre  os  poetas,  Gonçalves  de  Ma- 
galhães, o  correcto  e  sublime  author  da  Confede- 
ração dos  tamoyos;  o  lyrico  e  arrojado  Alvares 
de  Azevedo;  o  primaz  dos  escriptores  brazileiros, 
6  chorado  Gonçalves  Dias;  o  esperançoso  deva- 
neiâdor,  fallecido  no  viço  da  idade,  Casimiro  de 
Abreu;  Junqueira  Freire  que  primou  nos  segre- 
dos da  melodia  e  já  não  é^d'este  mundo;  e  o  se- 
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vero  e  cadencioso  poeta  de  Colombo,  tão  estima- 
do dos  nossos.  Entre  os  romancistas  o  fecundis- 
simo  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  que  disputa 
a  supremacia  a  J.  de  Alencar,  que  tanta  nomea- 
da grangeou  com  o  seu  Giiarany,  Não  lustram 
menos  as  novellas  mimosíssimas  de  Luiz  Guima- 
rães, e  as  arrobadas  mesclas  de  prosa  e  verso  de 
Machado  de  Assis.  Em  litteratura  didascalica  so- 
bresahem  os  valiosos  escriptos  do  professor,  o 
snr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  nomeadamente 
o  Resumo  de  historia  lilteraria,  que  muito  se 
avantaja  a  uns  esbocêtos  que  em  Portugal  circu- 
lam nas  escolas,  e  —  o  que  é  mais  deplorá- 
vel—nos  estudos  secundários.  São  notabilissi- 
mos  todos  os  livros  do  snr.  J.  M.  Pereira  da  Sil- 
va, já  na  sciencia  histórica,  já  na  politica,  e  ain- 
da no  romance,  tão  prosperamente  estrelado  na 
Aspazia.  Sobre  tudo,  porém,  os  Varões  illustres 
do  Brazil  e  a  Historia  da  fundação  do  império 
brazileiro  são  obras  que  denotam  profundo  estu- 
do e  muito  engenho  na  boa  disposição  dos  ele- 
mentos e  critica  dos  personagens  históricos.  Em 
varia  sciencia,  em  livros  elementares,  em  lexico- 
logia,  e  ainda  sobre  motivos  de  religião  é  copio- 
so o  catalogo  da  livraria  Chardron.  Esta  varieda- 
de argue  a  fertilidade  de  intelligencias  que  ajun- 
tam á  riqueza  congenial  d^aquelle  solo  os  the- 
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souros  do  espirito.  E  muito  importa  e  cumpre 
observar  que  os  brazileiros  modernamente  nos 
não  cedem  no  zelo  de  imitar  a  linguagem  pura 
dos  grandes  escriptores  portuguezes  dos  séculos 
de  ouro. 

Não  esqueçamos,  todavia,  que  o  impulsor 
doeste  brilhante  movimento  litterario  no  Rio  de 
Janeiro,  e  por  isso  em  todo  o  império,  é  o  li- 
vreiro-editor  Garnier,  espirito  emprehendedor 
que  tanto  faz  luzir  os  talentos  que  divulga,  quan- 
to lucra  para  si  a  honra  de  os  fazer  conhecidos  e 
laureados.  Quem  calcular  o  despendio  grande  de 
empresas  semelhantes  n'aquelle  paiz,  deprehen- 
da  o  quanto  cumpre  que  seja  robusto  e  afouto  o 
pulso  que  remioveu  as  immensas  dlfQculdades 
com  que  ha  trinta  annos  lutavam  os  escriptores 
do  Novo-mundo  para  se  fazerem  conhecidos. 
Coube  esta  gloria  e  este  triumpho  ao  snr.  Gar- 
nier. 

Falta  dizer  que  os  preços  dos  livros  offereci- 
dos  no  catalogo  das  casas  Chardron,  no  Porto  e 
em  Braga,  são  módicos,  reduzidos,  e  inferiores 
ao  preço  corrente  das  obras  portuguezas  de  igual 
tomo, 

E,  pois  que  estou  agradavelmente  recommen- 
dando  [livros  de  brazileiros,  seria  injustiça  não 
graduar  de  passagem  ao  menos  o  mérito  de  uma 
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obra  que  recenlemente  sahiu  dos  prelos  por- 
tuenses. É  o  Estudo  sobre  a  colonisação  c  emi- 
gração para  o  BraziL  É  seu  author  o  snr.  Au- 
gusto de  Carvalho,  que  lao  grave  e  presladia- 
mente  abre  carreira  de  escriptor,  em  annos  ain- 
da muito  na  ílôr,  e  com  o  espirito  já  a  fructear 
as  mais  sensatas  considerações  sobre  as  queslões 
controversas  inculcadas  no  titulo  da  sua  obra.  A' 
substancia  do  livro  allia-se  o  primor  da  forma,  a 
propriedade  do  termo^  a  chaneza  eloquente,  e,  a 
espaços,  a  elevação  do  estylo  que  nâo  innubla  a 
clareza  da  idéa.  E'  o  snr.  Augusto  de  Carvalho 
um  brazileiro  que  nobilita  as  letras  da  sua  pátria, 
e  está  grangeando  um  lugar  entre  os  melhores 
escriptores,  e,  desde  já,  o  tem  dislincto  entre  os 
bons  pensadores  e  cultores  de  idéas  profícuas. 
Congratulo-me  com  os  seus  conterrâneos. 


Á  ACTUALIDADE 


O  meu  nome  foi  banido  das  columnas  d'aquel- 
le  jornal.  Assim  o  rosnou  o  lebreu  por  entre  os 
arames  da  mordaça. 

BIBUOTHECÀ  N.»  4.  4f 


Foi  realmente  banido? 

Então,  adeus,  desgraçado! 

Que  o  mundo  tenha  tanta  piedade  de  ti,  laza- 
ro, quanto  eu  me  arrependo  de  te  haver  baldeado 
do  charco  da  petulância  para  outro  peor  — o  do 
silencio. 

Adeusinhol  coça  a  tua  lepra  com  os  teus  fo- 
lhetins; mas  sume-te,  escalracho! 


HE. 


ma 


ÍEL-BEI  í  mi 


Se  me  arguirem  de  adulador  da  senhora  con- 
dessa, madrasta  d'el-rei  D.  Luiz  i,  sao  iniquos. 
Se  esta  ditosa  dama,  em  vez  de  estar  no  paço  das 
Necessidades,  estivesse,  a  esta  hora,  em  trances 
de  cantora  não  escripturada,  eu  sahiria  por  hon- 
ra do  seu  nome  de  artista  contra  o  calumniador 
que  lhe  mareasse  os  applausos  recebidos  no  thea- 
tro  do  Porto,  ha  quatorze  annos. 

Em  um  numero  da  Lanterna^  periódico  tru- 
culento, li  que  a  esposa  do  viuvo  de  D.  Maria  ii 


oo 


havia  sido  paleada  na  rampa  do  theatro  de  S. 
João,  ein  1859. 

É  calumnia,  que  vou  desfazer  com  a  impren- 
sa contemporânea. 

Gonceda-se-me  a  abstinência  de  tratamentos 
regiamente  honorificos,  em  quanto  a  nobre  con- 
dessa de  Edla  me  permitle  pleitear  em  prol  dos 
seus  créditos  de  cantora. 

A  snr.*  Elisa  Hensler  cantou,  pela  primeira 
vez,  no  theatro  do  Porto,  na  noite  de  8  de  outu- 
bro de  18Õ9.  O  Nacional  do  dia  \0  escreve  o  se- 
guinte: 

(íA  companhia  italiana  estreoii-se  effectivamente 
no  sabbado,  e  não  se  estreou  mal.  A  escolha  da 
opera  foi  acertada  —  <í(0  Saltmbancoy>  j  é  uma  bel- 
la  partitura.,,  e  a  prima-dona  Hensler  é  bella,  jo- 
veUy  e  canta  com  mimo.  A  sua  voZy  senão  épossan- 
te^  é  melodiosa  e  expressiva^  tem  alcance  bastante 
para  o  nosso  theatro.  O  publico  ficou  agradável-- 
mente  surprehendido,  e  deu  Usongeiro  acolhimento 
á  mimosa  cantora...  Tanto  no  duetto  como  no  ron- 
do mostrou  a  snr.^  Hensler  que  possue  dotes  musi- 
cães  pouco  vulgares.  O  sentimento  com  que  cantou 
os  andantes  do  duetto,  a  bravura  e  perfeição  na 
execução  da  difficil  parte  do  rondo,  e  aquelles  trilos 
ião  niíidos  e  puros,  que  ella  faz  em  notas  tão  agu-^ 
das  no  rondo,  é  sufficientemente  para  corroborar 
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as  grandes  e  vantajosas  informações  que  a  precede-- 
ram;  e  o  ptiblico  foi  justo  com  os  applausos  e  cha- 
madas no  fim  da  opera,  j> 

Receio  que  os  detractores  da  mimosa  cantora 
venham  com  artigos  de  suspeição  ao  Nacional, 
culpando-o  de  parcial  e  apaixonado,  já  no  louvor, 
já  na  censura,  em  juizos  ttieatraes.  Contra  esses 
artigos  redarguo  estampando  a  opinião  do  Com- 
mercio  do  Porlo,  o  jornal  mais  serio  do  paiz: 

(nAbriíi-se  no  sabbado  com  a  opera  o  (kSallim- 
bancou)  de  Paccini...  Fizeram  a  síia  estreia  n'esta 
opera  a  primeira  dama  Elisa  Hensler,  etc,  A  pri- 
w,a  dona  Hensler  foi  applaiidida  e  teve  uma  chama- 
da no  fim.y>  (Commercio  de  10  de  outubro).  E  no 
folhetim  de  45  do  mesmo  mez,  confirma  n'estes 
termos:  a  A  snr,^  Hensler  é  uma  excellente  cantora. 
A  sua  voz  de  soprano-agudo  é  de  sonoro  timbre;  e, 
ainda  que  de  pouco  volume,  extensa,  flexível^  melo- 
diosa e  fresca,  Possiie,  além  doestes  dotes  naturaes, 
outros  não  menos  valiosos  como  cantora :  conheci- 
mento do  mechanismo  do  canto,  perfeita  entoação  e 
expressão.  Revela  o  seu  grande  mérito  como  canta- 
triz  nos  floreios,  nas  escalas  chromaticas,  e  espe- 
cialmente nos  trinados.  Na  passagem  da  /.«  á  2.^- 
^avaletta  do  seu  rondo  final  faz  admirar  os  três 
longos  e  bellos  trinados  em  sol,  lá  e  si  agudos.  Na 
difficil  cavaletta  de  sua  cavatina  do  1.^  acto  são 
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muito  merecidos  os  applausos  que  tem  colhido.  No 
larghelto  e  cdiUtdihúe  do  duetto  do  barítono  e  sopra^ 
no  do  3.^  acto,  não  obstante  a  agudissima  tacitura 
em  que  está  escripto,  não  deixa  a  snr.^  Hensler 
nada  a  desejar.  A  todas  estas  excellenles  condições 
como  artista  e  cantora  reúne  uma  presença  sympa- 
íhica,  qualidade  esta  de  muito  valor  no  theatro,y> 

Já  no  Nacional  de  13  este  parecer  viera  cor- 
roborado com  estes  gabos :  aE  a  prima-dona  Hens- 
ler? Não  desmereceu  em  nada  das  primeiras  im" 
pressões  que  nos  imprimiu. 

«É  sempre  a  cantora  mimosa  e  correcta.y> 

O  Commercio  de  29  de  outubro  classifica  ma- 
viosamente a  doce  cantora  com  esta  phrase:... 
(í  A  prima-dona  Hensler  é  o  bijou  da  companhia.  j> 

Na  noite  de  6  de  novembro  cantou  a  snr.^ 
Hensler  a  parte  de  Lúcia.  O  Nacional  diz  o  se- 
guinte: aA  snr.^  Hensler  na  ária  do  S.^actore- 
miu-se  do  fiasco  do  2,o^  e  cantou  com  tal  mimo  e 
doçura  que  a  platéa  apesar  de  gelada  rompeu  então 
em  reiterados  applausos. s^  (Nacional  de  7  de  novem- 
bro). O  Commercio,  esquivando-se  á  ingrata  e 
desmerecida  palavra  fiasco,  escreve :  «A  sr.^  Hens- 
ler foi  muito  applaudida  no  rondo,  e  os  applausos 
foram  merecidos  wo  andante,  que  cantou  lindamen- 
te, executando  com  admirável  justeza  a  cadencia 
em  unisono  com  a  flauta...  Nacavaletta  não  foi  tão 
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irreprehensivel  a  execução,  i>  Está  de  accordo  com  o 
Nacional  de  8  de  novembro :  «^4  snr^  Hensler  con- 
tinua a  ser  applaudida  no  rondo  do  3,^  aclo^  onde 
a  bella  cantora  revela  muito  talento.  Se  a  sua  voz 
fosse  tão  volumosa  como  é  suave,  seria  uma  artista 
de  infinito  merecimento.  j> 

A  12  de  novembro  principiam  os  jornaes  a 
gemer  sobre  a  gaveta  do  snr.  Laneuville,  empre- 
sário que  se  dissolvia,  com  quanto  fosse  insolú- 
vel. Sem  embargo,  a  snr.^  Hensler,  na  confirma- 
ção dos  dous  citados  jornaes,  excedia-se  no  mi- 
mo do  canto.  Dir-se-hia  que  attentava  em  captar 
com  as  harmonias  dulcíssimas  da  sua  voz  o  ar- 
chanjo  torvo  da  miséria  que  espreitava  o  empresá- 
rio por  entre  as  bambolinas  de  cartão  esgar- 
çado. 

Alguns  amadores,  que  previam  o  desastre  da 
empresa  nas  cadeiras  vasias  da  platéa,  fermenta- 
ram a  occultas  dous  bandos  que,  mais  ou  menos 
ficticiamente,  se  apaixonassem  pelas  duas  damas. 
É  o  que  se  deprehende  das  revelações  do  Com- 
mercio  de  5  de  novembro  que  reza  assim:...  uNo 
pessoal  da  companhia  não  ha  nada  que  desafie  en- 
thusiasmo  e  dê  vida  animada  ao  theatro,  apesar 
dos  esforços  que  alguns  poucos  frequentadores  do 
theatro,  dos  mais  desenfadados^  empenham  para 
crear  partido  ás  duas  damas. 
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aHouvejá  episódios  curiosos  j  porém  nem  as  da- 
mas,  nem  os  seus  admiradores  conseguem  fazer 
moça  no  indifferentismo  do  publico,  que  reconhe- 
ce superioridade  relativa  na  dama  Hensler ;  mas 
não  vê  ainda  assim  motivo  justificado  para  se  en- 
thusiasmar,f> 

Com  a  sua  usual  discrição,  omittiuo  Commer- 
cio  os  episódios  curiosos.  Bem  é  de  vôr  que  o  amor, 
ideal  da  arte  das  fusas  e  semifusas,  não  seria  es- 
tranho aos  sonegados  episódios.  A  radiosa  belleza 
da  cantora  sem  duvida  atlrahia  umas  borboletas, 
que  então  douravam  o  seu  pólen  sob  as  fulgura- 
ções do  lustre;  todavia,  como  a  dignidade  da  ar- 
tista se  esquivasse  ás  intrigas  de  bastidor  que,  ás 
vezes,  galvanisam  os  empresários  oxydados,  a  em- 
presa falliu. 

Decorreram  uns  quinze  dias  angustiados  para 
a  companhia  desvalida.  Hermann,  aquelle  presti- 
giador  cavalheiroso  que  morreu  ha  dous  annos, 
estava  então  no  Porto.  Foi  elle  o  generoso  vale- 
dor  dos  artistas  e  ainda  do  empresário.  A  compa- 
nhia, em  fim  de  dezembro,  estava  dispersa,  não 
deixando  um  vestigio  de  fragilidade  no  seu  rasto 
de  pobreza. 

Em  21  de  dezembro  d'aquelle  anno,  uma  lo- 
cal do  Commercio  dizia :  <íO  vapor  Lusitânia  sahido 
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hontem  pelas  12  horas  da  manhã  conduziu  11 S 
passageiros,  entre  osquaes:  Elisa  F,  Hensler,  ele.» 

Entrou,  pois,  na  manhã  do  dia  21  em  Lisboa 
a  cantora.  Devia  levar  na  alma  os  lutos  da  natu- 
ral vaidade  ferida  pela  indifferença  gélida  d'uns 
pisa-verdes  que  honraram  grandemente  a  mu- 
lher, menosprezando  a  artista.  Dos  frementes 
applausos,  que  a  victoriaram  quando  assomou 
deslumbrante  no  palco,  ao  fastio  com  que  as  fi- 
las dos  seus  admiradores  rarearam,  vai  a  distan- 
cia que  medeia  entre  a  mulher  honesta  e  a  que 
permitte  que  lhe  abram  saldo  de  contas  em  que 
os  applausos  representam  uma  verba. 

Eu  nao  sei  se  Hensler,  a  cantora,  escripturada 
pela  empresa  de  S.  Carlos,  ao  encarar  a  princeza 
do  Tejo,  que  devia  vestir  de  negro  n'aquelle  dia 
de  dezembro,  sentiu  pavores  da  sua  futura  sorte, 
em  theatro  de  jerarchia  tão  elevada  para  suas 
forças.  Não  sei  porque  fronlarias  de  palácios  lhe 
avoejou  a  vista  absorta  nas  tristezas  de  quem  ia 
sósinha,  forasteira,  sem  o  génio  grande  que  estua 
no  peito  as  palpitações  do  triumpho.  Não  sei; 
mas,  se  encarou  lá  em  cima  os  palácios  dos  dous 
reis  —  com  que  olhos  a  esposa  do  snr.  rei  D.  Fer- 
nando avistará  hoje  o  Tejo,  por  onde  entrara 
n'aquella  manha  pardacenta  de  nebrina  carran- 
cuda de  agouros  esquerdos!  Se  ella  então  prevê- 
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ria  um  marido  rei  nas  Necessidades,  um  enteado 
rei  na  Ajuda,  e  toda  aquella  Lisboa,  e  todo  este 
reino,  e  nós  todos  ás  suas  plantas,  nós  todos,  os 
bons  súbditos  do  rei  que  é  marido,  e  do  rei  que 
é  enteado,  e  d'ella,  que  vale  mais  que  todos,  por 
que,  offuscando-os  com  a  aureola  da  arte,  estrel- 
lada  das  seducções  da  belleza,  nos  revelou  que  os 
reis  deslumbrados  eram  apenas  homens ! 


ea 


OS  SALÕES 

CAPITULO  n 
PLEBISCITUM 


Homem  plebeu.  Homo  plebeius.  Nos  an- 
tigos romanos  havia  três  ordens.  A  ordem  se- 
natoria,  equestre  e  plebea.  A  ordem  plebea 
vai  o  mesmo  que  a  gente  do  povo. 

Plehiscitum.  Termo  da  antiga  jurisprudên- 
cia romana.  Deriva-se  do  latim:  plehs,  plebe, 
e  sciscere,  que  vai  o  mesmo  que  assentar, 
ordenar,  determinar.  E  assim  plebiscito  era 
o  decreto,  ou  lei  posta  pelo  povo,  sem  o  suf- 
fragio  dos  senadores,  mas  só  ao  pedir  do  tri- 
buno, magistrado  do  povo.  Plehiscitum, 

D.  RAPHAEL   BLUTEAU. 

La  conscience  peut  être  géante,  cela  fait 
Socrate  et  Jesus:  elle  peut  être  naine,  cela 
fait  Atrée  et  Judas. 

La  conscience  petite  est  vite  reptile... 

Les  catastrophes  ont  une  sombre  façon 
d'arranger  les  cboses. 

VICTOR  HUGO. 

A  luz  não  se  exprime.  Não  tem  definição. 
Como  a  não  tem  o  calor,  o  magnetismo,  a  electri- 
cidade, e  a  vida. 
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A  luz  é  O  agente  ou  a  acção,  que  nos  adverte 
a  distancia  da  presença  dos  corpos  luminosos  pelo 
intermédio  da  vista. 

Vejamos. 

A  luz  propaga-se  em  linha  recta  nos  meios 
homogéneos.  Obrigada  a  parar,  no  seu  caminho, 
pelo  encontro  d'um  corpo  opaco— produz  os  phe- 
nomenos  da  sombra  e  da  penumbr^. 

No  mundo  moral  são  a  sombía  e  a  penum- 
bra as  reacções  da  sciencia,  da  ahe,  da  civilisa- 
ção  e  do  progresso. 

Analysemos  as  penumbras. 

Entremos  nas  sombras. 

Desçamos  ás  trevas. 

Fora  da  vida  physica  são  as  trevas  a  ignorân- 
cia, e  esta  produz  o  silencio.  Ora,  o  silencio 
é  a  paz  dos  sepulchros.  Por  que  não  deveria  eu 
consultar  a  plebe? 

Ha  por  ahi,  nas  ultimas  camadas  sociaes, 
perdidas,  nas  solidões  da  miséria,  almas  tão  no- 
bres, aspirações  tão  vastas,  crenças  tão  vivas... 

Por  que  não  iria  eu  consultar  os  generosos 
sentimentos  populares? 

Efui. 

Entrei  n'um  tugúrio  qualquer.  —  Que  lhe  im- 
porta o  leitor  qual  foi?  Havia  uma  mesa  de  pi- 
nho, duas  cadeiras,  e  um  catre.  Era  toda  a  mo- 
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bilia.  Mas,  no  meio  doesta  hedionda  miséria, 
existia  um  homem,  feito  á  imagem  de  Deus;  et 
creavil  Deus  hominem  ad  imaginem  suam. 

Era  um  veterano  da  Uberdade.  Desembarcara 
no  Mindello.  Tinha,  na  cabeceira  do  leito,  prega- 
da no  travesseiro  a  insígnia  da  Torre  e  Espada, 
ganha  em  Souto  Redondo,  em  lutas  titânicas,  e 
em  nome  da  liberdade. 

Não  desenho  o  soldado,  ainda  hoje  operário. 
Basta-nos  ouvil-o. 

Li-lhe  o  manuscripto. 

Ficou  pensativo,  e  triste.  Encostou  os  coto- 
velos sobre  a  mesa,  afagou  o  craneo,  como  se 
lhe  tumultuassem  tantas  idéas  lá  dentro,  quenao 
podiam  irromper  d'aquella  abobada  de  fogo,  e 
depois,  em  voz  baixa,  como  se  receasse  ser  ou- 
vido, começou  assim: 

—  Publique  tudo  isso. 

A  abstenção  politica  é  mais  do  que  a  morte  : 
é  a  indifferença  pelos  males  sociaes,  é  a  historia 
doeste  torpe  individualismo,  que  nos  corrompe,  é 
a  gangrena  moral  d'esta  sociedade  em  dissolu- 
ção, é  a  anasarca  symptomatica  da  lesão  orgâni- 
ca que  despedaça  a  nossa  existência,  é  o  maior 
de  todos  os  crimes,  por  que  é  uma  tranquillida- 
de  flcticia,  comprada  á  custa  dos  legados  que  nós 
Íamos  enthesourando  para  as  gerações  futuras. 
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A  democracia  agonisa,  no  século  dezenove, 
quando  desabrochava,  e  se  abria  em  ílôr,  na  ar- 
vore, que  nós  lodos  plantamos,  regada  com  o 
sangue  precioso  de  tantos  marlyres,  em  nome 
dos  que  deviam  colher  e  adorar  no  futuro,  o 
fructo  dos  nossos  trabalhos. 

O  velho  operário,  o  antigo  soldado  do  cerco  do 
Porto  meditou  por  alguns  instantes,  e  continuou: 

— Ahistoria  vai  esculpida  em  chronicas  de  reis, 
6  memorias  d'aulicos.  A  historia  ha  de  escrevel-a 
um  dia  o  povo,  rasgando  todas  essas  paginas 
mentirosas  e  lisonjeiras  das  décadas  fabulosas, 
sabidas  das  mãos  dos  eunuchos  doestes  haréns 
do  occidente. 

Esta  paralysia  social  em  que  a  geração  pre- 
sente cahiu,  esta  hesitação  absurda  e  repugnan- 
te nos  annaes  da  nossa  vida  actual  tem  uma  ex- 
plicação irrespondivel:  o  mundo  espera  uma 
crença  viva  para  se  alentar  na  sua  marcha  — 
para  respirar,  e  viver.  D'onde  virá  a  fé? 

Habitantes  d'uma  península  á  mercê  de  tan- 
tas invasões,  raças  tão  diversas  teem  pisado  esle 
solo,  que  difficil,  senão  impossível,  será  buscar- 
Ihes  a  genealogia.  Iberos,  celtas,  lyrios,  pheni- 
cios,  carthaginezes,  numidas,  berberes,  roma- 
nos, godos,  alanos,  suevos,  mussulmanos,  e  va- 
rias hordas  de  gascões,   e  borgonhezes,  afora 
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aragonezes,  asturianos,  egallegos  sulcaram  este 
solo  sagrado. 

Onde  estão  os  lusitanos?  — Onde  corre  esse 
sangue  mosarabe  com  que  a  historia  enche  a 
vastidão  das  nossas  campinas,  e  povoa  a  crista 
das  nossas  montanhas?  —  Nas  trevas  das  invasões 
perdem-se  os  vestigios,  e  em  presença  dos  aven- 
tureiros, que  acompanhavam  Henrique  de  Bor- 
gonha, apparece  uma  raça  enérgica,  robusta,  e 
corajosa,  que  põe  em  derrota  a  meia  lua  dos 
sectários  do  Islam,  e  obriga  a  dynastia  affonsina 
a  conceder-lhe  cartas  de  foraes,  que  são  os  per- 
gaminhos e  armarias  d'esta  nobilíssima  raça  his- 
pânica. 

E  o  velho  soldado  do  cerco  do  Porto  curvou 
a  cabeça,  e  meditou. 

Depois  disse : 

—  Quem  são,  então,  os  duques  e  condes  que 
acompanhavam  o  aventureiro,  e  bastardo  real? 
Quem  são  os  mercenários,  que  se  aformoseavam 
com  as  alcunhas  ephemeras,  e  irrisórias  dos  car- 
gos nobiliarchicos  da  corte  byzantina,  quando 
estes  titules  valiam,  outr'ora,  pela  significação 
do  mando,  do  poderio  e  da  jurisdicção? 

A'  face  da  nobre  raça  hispânica  —  raça  que 
somos  nós  — eram  elles  o  enxurro,  e  a  vadia- 
gem das  cortes  em  que  nasceram. 
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NÓS  éramos  o  povo,  éramos  a  raça,  éramos  a 
tradição. 

Quem  tomou  Lisboa  aos  mouros?  Quem  le- 
vou os  árabes  e  berberes  de  vencida  até  ás  costas 
do  occidente?  Quem  povoou  a  pátria,  quando  as 
quinas  se  desfraldaram  em  Ourique?  Quem  co- 
roou D.  João  I,  esmagando  as  traições  de  Cas- 
tella?  .Quem  promoveu  a  restauração  de  1640,  e 
lutou  pela  independência  da  pátria  ? 

Foi  o  povo. 

Deixemos  Aljubarrota  ao  condestavel. 

Deixemos  a  restauração  aos  quarenta  conju- 
rados do  palácio  do  conde  de  Almada.  Que  po- 
deriam elles  sem  nós?  O  zelo,  a  coragem,  o  es- 
forço, e  o  amor  da  pátria  só  nos  cabem  a  nós.  — 
Vencemos  sempre,  porque  éramos  o  povo. 

Batemos  com  os  contos  das  nossas  lanças  ás 
portas  de  Ceuta,  de  Tanger,  e  d^Arzilla,  e  os 
bastiões  africanos  cediam  aos  nossos  esforços. 
Aportamos  em  Calecut,  Cochim,  Gôa,  Malaca  e 
Ormuz  —  e  o  Oriente  dobrou-se  á  nossa  vonta- 
de. Que  importa,  que  os  cabos  de  guerra  tenham 
os  louros  das  viclorias,  e  das  conquistas?  A  glo- 
ria é  nossa.  Fomos  o  instrumento  civilisador,  o 
soldado  que  morre  pela  pátria,  o  portuguez,  que 
cahe  alanceado  junto  do  seu  pendão. 

Para  o  condestavel,  para  Vasco   da  Gama, 
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para  Affonso  d'Albuquerque,  para  D.  João  de 
Castro,  para  D.  Francisco  d' Almeida  ha  a  chro- 
nica,  ha  o  livro,  ha  as  tenças,  ha  a  narração 
dos  feitos  esforçados  e  valorosos,  ha  as  recom- 
pensas da  munificência  regia,  e  os  brazões,  que 
são  a  commemoração  d^esses  feitos,  esculpidos 
nos  portaes  dos  seus  nobres  solares. 

Para  o  homem  do  povo,  que  pelejou  ao  lado 
dos  mais  corajosos,  que  batalhou  onde  havia 
mais  perigo,  que  abandonou  mãi,  mulher  e  fi- 
lhos, —  para  esse,  ha  a  valia  de  finados,  triste,  e 
obscura  —  e  a  chronica  emmudece,  porque 
não  é  para  peões,  e  villanagem,  que  foi  creada 
a  historia  dos  reis,  e  a  Torre  do  Tombo,  onde 
se  guardam,  e  archivam  seus  feitos  e  memo- 
rias. 

Para  o  povo  ha  o  silencio. 

Quando  d'elle  falia  a  historia,  alcunha-o  de 
sedicioso,  bárbaro  e  turbulento. 

Para  o  povo  ha  o  esquecimento. 

A  humanidade  é  uma  idéa  abstracta,  que  vi- 
ve para  a  historia,  nos  vaidosos  triumphos  dos 
Alexandres,  dos  Césares  e  dos  Pompeus. 

Quando  ura  homem  do  povo  cahe  mutilado, 
pela  arma  homicida  dos  poderosos  do  dia,  cha- 
ma-se  Sócrates,  chama-se  Spartacus,  chama-se 
Gracho,    chama-se  Galileu^  chama-se  Danton, 
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chama-se  Vergniaud,  chama-se  Armand  Garrei, 
chama-se  Gomes  Freire,  chama-se  legião.  Mas  a 
historia  atravessa  estes  periodos  symbolicos  da 
vida  das  nações  sem  commemorar  estes  nomes? 

Para  que?  —  Levantou  já  alguém  o  estigma 
que  pesa  sobre  Catilina? 

A  historia  divinisou  César,  e  applaudiu  Cicero. 

Rasgaram  já  os  crepes  que  envolvem  o  busto 
de  Robespierre,  e  a  fronte  de  Saint-Just? 

A  França  reclamou  Bonaparte,  e  mais  tarde 
víctoriou  o  cossaco,  que  dos  estepes  da  Rússia 
vinha  impor  leis  e  dynastias  ao  capitólio  da  raça 
latina. 

E  nós  ?  —  Aqui  o  veterano  fez  uma  pausa.  Le- 
vantou a  fronte  como  se  sentira  o  clarim  das  ba- 
talhas, e  continuou  em  voz  sumida  e  cavernosa: 

—  A  nós  deram-nos  uma  carta  constitucional,  que 
é  como  um  foral  —  para  nao  dizer  carta  d'alforria 

—  a  nós  deram-nos  uma  mentira,  escripta  com 
o  sangue  do  povo,  no  solo  sagrado  da  pátria. 

E  o  veterano  calou-se. 

Depois  como  despertado  pelo  ruido  dos  com- 
bates, como  se  aquella  alma  aspirasse  a  novas 
lutas,  para  sustentar  os  principies  por  que  pele- 
jara, ergueu-se  do  catre  onde  estava  sentado,  e 
rumorejou:  E  fallaes-nos  de  pátria!  Pátria  aon- 
de, e  pátria  com  quem?  No  Rocio  em  treze  de 
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março?  — em  Torres  Vedras  em  1846?— no 
Porto  em  1851  ?  —  A  pátria  é  o  solo  sagrado  on- 
de jazem  as  ossadas  dos  nossos  avós.  A  pátria 
é  o  local  onde  assenta  o  nosso  lar  domestico,  on- 
de vivem  as  nossas  famílias,  onde  está  cravado  o 
pendão  dos  nossos  direitos.  A  pátria  é  nossa  por 
que  derramamos  o  nosso  sangue  por  ella. 

Em  seguida  curvou-se  para  mim,  que  estava 
sentado  no  fundo  d'este  triste  e  miserável  quar- 
to, e  disse-me  em  phrases  breves: 

— Faça-me  só  um  favor.  E'  o  único  que  lhe  pe- 
ço. Como  prologo  d'esse  manuscripto,  publique 
este  papel.  E'  a  meditação  das  minhas  noites  de 
insomnia.  E'  o  symbolo  das  minhas  crenças,  E'  o 
credo  da  minha  religião  politica.  Morrerei  con- 
tente. 

Começa  por  este  prologo  o  manuscripto  do 
desembargador. 


VISCONDE  DE  OUGUELLA. 
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o  DECEPADO 


Duarte  de  Almeida,  o  alferes  de  Affonso  v,  co- 
nheço-o  desde  a  minha  infância,  por  m'o  apre- 
sentar em  verso  o  meu  finado  amigo  Ignacio  Pi- 
zarro. 

Chorei  por  Duarte  de  Almeida,  como  se  elle 
fosse  meu  avô,  quando  o  infeliz,  na  volta  de  Toro, 
onde  os  castelhanos  lhe  deceparam  as  mãos,  se 
lastimava  assim  pela  bocca  do  poeta  do  Roman- 
ceiro portuguez : 

Nem  a  espada,  nem  a  lança 
Posso  nas  mãos  empunhar!,.. 
Ai  de  mim!  triste  lembrança!,.. 
Nem  bandeira  tremolar!... 
Nem  bordão  de  peregrino 
Pôde  meu  corpo  arrimar! 
Nem  o  meu  pranto  contino 
Tenho  mãos  para  limpar!,.. 
Luiza!  já  me  esqueceste?,.. 
Talvez  tu  ora  suspires 
Por  outro...  se  tal  fizeste... 
Coração!  ah!  não  delires,.» 
Morto  já,  tu  me  julgaste, 
E  se  agora  assim  me  viras, 
Uaquelle  a  quem  tanto  amaste 
Talvez  agora  fugiras. 
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Talvez  nobre  caválleiro 

Pôde  alcançar  tua  mão.,. 

Queira  o  céo  morra  eu  primeiro, 

Não  saiba  a  tua  traição. 

Que  eu  antes  quero  da  morte 

Ter  gelado  o  coração, 

Do  que  vêr  amor  tão  forte 

Ter  em  premio  a  ingratidão. 


Com  estas  e  outras  piedosas  queixas  ia  o  na- 
morado alferes  caminho  do  castello  de  Aguiar, 
onde  vivia  a  castellà  Luiza. 

O  leitor  já  me  está  dizendo  que  sabe  o  entre- 
cho  do  romance  de  Pizarro :  que  a  donosa  castel- 
lã,  julgando  morto  o  seu  amado,  lhe  fizera  can- 
tar os  responsos  em  sumptuosos  funeraes :  que  o 
caválleiro,  a  deshoras,  se  annunciára  na  barbacã 
do  castello;  e,  admitlido  á  capella,  encontrou 
Luiza  a  vestir  o  habito  de  monja :  que  o  decepa- 
do, apertando-a  ao  peito,  lhe  fez  vêr  que  estava 
vivo,  e  que  ella,  allegando  o  voto  que  fizera  de 
professar,  cahiu  de  encontro  á  eça,  e  morreu. 

Termina  o  trovador: 

Seu   amante  desditoso. 
Mais  desgraçado,  viveu; 
Mas  o  seu  fim  lastimoso 
Nunca  ninguém  conheceu. 

Bastantes  annos  — e  que  ditosos  annosi  — 
andei  enganado  pelo  meu  amigo  Pizarro.  Fui  três 
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vezes  ao  castello  do  Pontido.  Creio  que  já  disse, 
não  me  lembra  aonde,  que  encontrei  entre  as  ur- 
zes da  matta  subjacente  ao  castello  um  espigão 
de  espora  sem  roseta,  e  suspeitei  que  ella  houves- 
se sido  do  infausto  amador  da  castellã.  Figu- 
rou-se-me,  ao  cahir  da  noite,  vêl-a  no  gothico 
balcão,  voltada  para  os  serros  fronteiros,  suspirar 
no  alaúde : 

Adeus,  serra  do  Mizio ! 
Adeus,  vai  de   Villa  Pouca! 
Adeus,  castello  sombrio! 
Minha  voz  ouvi  já  rouca! 

Estas  impressões  da  primeira  mocidade  revi- 
vem quando  a  razão  as  impugna  ao  sentimento. 
De  envolta  com  as  minhas  indagações  históricas 
na  triste  sorte  da  princeza  D.  Joanna,  chamada  a 
excellente  senhora,  o  vulto  que  mais  me  preoccu- 
pava  era  o  alferes  da  bandeira,  Duarte  de  Almei- 
da, o  heroe,  o  amante  da  castellã,  o  decepado 
cujo  ^ 

fim  lastimoso 

Nunca  ninguém  conheceu. 

Quanto  ao  seu  fim,  citava  Pizarro  um  trecho 
de  Duarte  Nunes  de  Leão  {Chronica  de  Affonso  v) 
muitíssimo  desconsolador.  AUi  se  diz  que  o  bra- 
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vo,  depois  de  tamanha  proeza,  vivera  mais  pobre 
que  d'antes.  Este  opprobrio  nacional  confirmado 
modernamente  o  snr.  Pinheiro  Chagas,  com  es- 
tas phrases  austeras:  ccO  cavalleiro  heróico  so- 
breviveu ás  suas  feridas,  e  voltou  a  Portugal  onde 
foi  sempre  conhecido  pelo  glorioso  nome  do  De-- 
cepado.  Mas,  ó  vergonha  1  o  homem  que  assim 
tão  briosamente  se  portara,  morreu  na  miséria, 
porque  nenhuma  recompensa  lhe  foi  dada,  e  por- 
que nem  se  quer  podia  ganhar  a  vida  pelo  seu 
trabalho,  logo  que  o  haviam  impossibilitado  de 
trabalhar  as  suas  tristes  mutilações  *.» 

Por  honra  da  pátria  e  da  humanidade,  apres- 
so-me  a  declarar  que  é  menos  exacto  o  que  Duarte 
Nunes  diz  e  o  snr.  Pinheiro  Chagas  encarece.  Logo 
me  justificarei  com  documentos. 

Pelo  que  respeita  ao  romance  de  Pizarro,  tão 
somente  dous  elementos  de  verdade  histórica  po- 
demos aceitar-lhe:  a  existência  do  alferes  e  a  do 
castello  de  Aguiar.  E  o  certo  é  que  ao  meu  intel- 
ligente  amigo  não  corria  o  dever  de  maiores  exa- 
ctidões. 

Primeiramente  direi  do  castello. 

Lá  está,  e  já  lá  estava  assim,  pouco  mais  ou 
menos,  antes  da  fundação  da  monarchia  portu- 

*    Historia  de  Portugal,  tom.  iii,  pag.  28. 
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gueza.  Quem  o  possuía  ou  governava,  no  tempo 
em  que  D.  AíTonso  Henriques  pleiteava  nos  ar- 
raiaes  com  sua  mãi  e  com  o  imperador  D.  Affon- 
so,  era  o  rico-homem  D.  Gonçalo  de  Sousa,  gen- 
ro de  Egas  Moni^,  e  senhor  da  terra  de  Sousa. 
Traslada  no  tom.  iii  da  Monarchia  Lusitana  (pag. 
112),  fr.  António  Brandão  da  Vida  de  Santa  Se- 
nhorinha, códice  áquelle  tempo  inédito,  uma  pas- 
sagem que  faz  ao  nosso  intento  \ 

Reza  assim,  melhorado  na  orthographia : 

c(  DigO'Vos  que  estando  folgando  em  sua  terra 
um  príncipe  nobre  e  cavalleiro  doeste  reino,  o  qual 
era  mui  privado  d'el-rei  D.  Affonso,  e  havia  nome 
D.  Gonçalo  de  Sousa,  mui  poderoso,  e  todo  conselho 
d'el-rei  estava  em  elle;  estando,  como  disse,  folgan- 
do, chegaram  a  elle  mensageiros  dizendo  que  os  ini- 
migos lhe  corriam  a  terra,  e  que  lhe  tinham  cercan- 
do o  castello  d' Aguiar;  o  qual  logo  chamou  suas 
gentes  que  pode  haver,  e  foi-se  para  haver  de  des- 
cercar o  dito  castello.  E  chegando  aonde  jaz  o  cor- 
po doesta  santa  lhe  fez  reverencia,  e  oração  não  lhe 
lembrou;  e  indo  ainda  em  vista  da  igreja  metade 


*  o  códice  está  integralmente  impresso  nas  Memorias 
reauscitadas  da  antiga  Guimarães,  pelo  padre  Torquato  Pei- 
xoto de  Azevedo,  em  1692,  pag.  444-476.  Sirvo-me  d'esta  copia, 
corrigindo  os  erros  do  traslado  de  Brandão. 
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de  um  campo,  esteve  pegada  a  mula,  em  que  ia  o 
cavalleiro^  a  qual  elle  com  esporas  e  pancadas  não 
podia  abalar,  mas  antes  a  mula  quedava  mais  rija 
e  pêro  se  desceu  d'ella  e  a  não  podia  abalar;  e,  ven- 
do elle  isto,  lembroii-lhe  como  passara  pela  igreja 
da  santa  sem  lhe  pedir  benção^  e  mercê,  e  sem  fa^ 
zer  oração,  e  por  isso  lhe  detinha  a  mula;  e,  sof- 
freando  a  mula  para  traz  para  se  tornar  á  igreja, 
a  mula  logo  tornou,  e  o  eavalleiro  fez  sua  oração 
encommendando-se  á  santa,  e  des  i  fez  seu  cami- 
nho, e  com  suas  companhas  descercou  seu  castello, 
e  correu  depois  os  inimigos,  e  tornou  a  sua  casa 
com  victoria,  etc.  )i> 

O  chronista  Brandão,  por  mal  informado,  es- 
creve que  o  castello  de  Aguiar  da  Pena  se  avista 
coo  as  montanhas  de  Barroso.  Estas  montanhas 
distam  seis  léguas  do  castello,  e  entre  ellas  e  o 
valle  em  que  negreja  a  fortaleza  gothica  estão  os 
cabeços  da  serra  de  Alfarella,  e  no  horisonte  mais 
elevado  alveja  villa  Pouca  de  Aguiar.  Acrescenta 
que  o  castello  «é  crespo  de  torres,  baluartes  e  cu- 
bellos,  e  está  fundado  sobre  a  coroa  de  uma  pe- 
nha talhada  de  uma  parte  por  natureza,  que  pa- 
rece obra  feita  á  mão, »  ele. 

Pôde  ser  que  no  século  xvii,  quando  Brandão 
escrevia,  permanecessem  ainda  as  torres  e  ba- 
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luartes.  O  que  ha  vinte  annos  parecia  ter  robus- 
tez para  séculos  eram  quatro  alterosas  quadrellas 
de  alvenaria  ameiadas  com  seus  adarves,  bas- 
tiões, e  janellas  gothicas  sem  lavores. 

Recordo-me  ter  lido  na  Nova  historia  de  Malta 
de  José  Anastácio  de  Figueiredo  que  o  castello  no 
século  xui  pertencia  á  ordem  hospitalaria  de  S. 
João  de  Jerusalém,  e  cita  um  aviso  que  obriga  os 
lavradores  circumvisinhos  a  carregarem  pedra 
para  reparos. 

E  não  sei  mais  nada  quanto  ao  solar  da  phan- 
tastica  Luiza. 

Agora  vamos  em  cata  do  Decepado^  depois  que 
voltou  de  Castella.  Encontramol-o  na  sua  casa 
acastellada  no  século  xii,  que  teve  o  nome  de 
castello  de  Villarigas,  no  couto  do  Banho,  hoje 
concelho  de  S.  Pedro  do  Sul. 

É  elle  o  herdeiro  de  seu  pai  Pedro  Lourenço 
de  Almeida.  Afora  aquelle  castello,  tem  outro  na 
quinta  chamada  daCavallaria,  honrada  por  el-rei 
D.  Fernando  em  1419,  e  onde  os  linhagistas  en- 
raízam o  tronco  dos  Almeidas. 

Quando  alli  chegou,  esperavam-o  a  esposa  e 
dous  filhos. 

A  esposa  chamava-se  D.  Maria  de  Azevedo, 
filha  do  senhor  da  Louzã  Rodrigo  Affonso  Va- 
lente e  de  D.  Leonor  d'Azevedo,  que  herdara 
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grandes  haveres  de  sua  tia  D.  Ignez  Gomes  de 
Avellar. 

Os  filhos  do  Decepado  chamara m-se  Affonso 
Lopes,  e  Ruy  Lopes  de  Almeida.  Affonso,  o  suc- 
cessor  das  honras  e  coutos  de  Villarigas  e  Cavai- 
laria,  casou  com  D.  Leonor  Vaz  Castello  Branco, 
filha  de  João  Vaz  Cardoso,  aio  do  conde  de  Bar- 
cellos. 

O  filho  segundo,  Ruy,  foi  para  Castella,  como 
veador  da  princeza  D.  Joanna,  filha  de  D.  Duarte, 
e  mulher  de  Henrique  iv. 

Esta  geração  de  fidalgos  continuou  honrada  e 
rica  até  á  duodécima  neta  de  Duarte  de  Almeida, 
a  snr.a  D.  Eugenia  de  Almeida  de  Aguilar  Monroy 
da  Gama  Mello  Azambuja  e  Menezes  que  em  15  de 
setembro  de  1834  casou  com  o  snr.  Fernando 
Telles  da  Silva,  marquez  de  Penalva,  de  quem 
teve  dous  filhos,  Luiz,  que,  nascendo  em  1837, 
morreu  ha  poucos  annos,  e  D.  Henriqueta  de  Al- 
meida, que  nasceu  em  1838,  e  vive  solteira. 
Do  snr.  Luiz  Telles,  que  foi  casado  com  a  snr.^  D. 
Maria  Francisca  Brandão,  sua  prima,  existe  uma 
filha,  que  é  já  senhora. 

Quanto  á  pobreza  e  miséria  em  que  morreu 
Duarte  de  Almeida,  o  snr.  Pinheiro  Chagas  foi  il- 
ludido  por  Duarte  Nunes  e  Faria  e  Sousa,  que  na 
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verdade  o  authorisaram  a  deplorar  Ião  sentida- 
mente a  sorte  do  alferes  de  Affonso  v. 

Duarte  de  Almeida  succedera  a  D.  Duarte  de 
Menezes  no  posto  nobilíssimo  de  alferes-mór  da 
bandeira.  Militando  nas  guerras  de  Africa,  salvou 
o  pendão  real  das  presas  da  mourisma,  quando 
Affonso  V  deu  baíalha  na  serra  de  Benacofuf.  (Fa- 
ria e  Sousa,  Africa,  cap.  6,  §.  7.o) 

E  tanto  o  rei  não  foi  ingrato  aos  serviços  do 
seu  valente  alferes,  que,  estando  em  Samora,  em 
1475,  no  anno  anterior  ao  da  batalha  de  Toro, 
ainda  antes  do  heróico  feito,  lhe  fez  mercê  pelos 
seus  grandes  serviços,  para  elle  e  seus  filhos,  de 
um  reguengo  no  concelho  de  Lafões,  cuja  carta 
de  mercê  pôde  lêr-se  na  Torre  do  Tombo  no  Li- 
vro que  serviu  na  chancellaria  de  D,  Affonso  v, 
folha  17,  e  começa  :  A  quantos  esta  minha  carta 
virem  faço  saber  que  pelos  muitos  serviços  que 
Duarte  de  Almeida,  fidalgo  de  minha  casa,  e  meu 
alferes-mór  me  tem  feito  assim  n'estes  reinos  de 
Castella  como  de  Portugal  e  em  Africa,  onde  sem- 
pre  me  serviu  muito  bem  e  lealmente,  etc. 

O  rei,  que  tanto  o  apreciara  e  galardoara,  sa- 
bido é  que  foi  para  França  solicitar  debalde  a  ai- 
liança  do  velhaco  de  Luiz  xi.  Voltou  a  Portugal, 
onde  viveu  ainda  cinco  tristíssimos  annos,  força- 
do a  divorciar-se  da  esposa,  desestimado  do  filho, 
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e  desvenerado  dos  vassallos.  Não  era,  pois,  tem- 
po próprio  aquelle  para  premiar  heroismos  ba- 
talha,  cuja  perda  dissimulada  em  vicloria,  enlu- 
tara o  brio  e  o  coração  de  Affonso  v. 

O  decepado,  por  sua  parte,  lá  tragava  o  fel 
dos  seus  derradeiros  annos  na  abastança  dos  bens 
que,  certo,  lhe  não  mitigavam  as  angustias  da 
mutilação;  mas  em  pobreza  e  miséria  não  con- 
sintamos sequer  á  poesia  que  nol-o  figure. 

Se  D.  João  II  não  augmentou  em  coutos,  hon- 
ras e  senhorios  a  casa  do  alferes  de  seu  pai,  não 
o  arguamos  por  isso,  sem  haver  a  certeza  de  que 
Duarte  de  Almeida  sobrevivesse  ao  Africano.  Na 
batalha  do  Toro  já  devia  ir  no  inverno  da  vida 
quem  vinte  annos  antes  desfraldara  o  pendão  real 
em  Alcacer-Ceguer,  e  quem  já  tinha  um  filho,  que 
acompanhara  como  veador  a  Gastella  a  mâi  da 
princeza  D.  Joanna  por  amor  de  quem  andava  ac- 
cesa  a  guerra.  Afora  isso,  é  de  crer  que  Duarte 
de  Almeida  assistisse  ao  desastre  de  Alfarrobeira 
em  1449,  e  não  fosse  dos  menos  carniceiros  na 
mortandade  do  duque  de  Coimbra  e  dos  seus 
leaes  amigos.  Ora,  transluz  da  historia  que  D. 
João  II  odiara  todos  os  fidalgos  que,  de  parçaria 
com  o  duque  de  Bragança,  malsinaram  de  traidor 
o  infante  D.  Pedro.  Ajuda  estas  suspeitas  ser  o 
primogénito  de  Duarte  de  Almeida  casado  com  a 
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filha  de  um  que  fôra  aio  do  conde  de  Barcellos, 
antes  de  ser  duque  de  Bragança, 

Já,  porém,  o  successor  de  D.  João  ii  galardoou 
o  nelo  do  decepado,  dando-lhe  o  senhorio  da  vil- 
la  do  Banho,  a  provedoria  das  caldas  de  Lafões, 
e  lhe  confirmou  o  privilegio  e  couto  da  quinta  da 
Cavallaria. 

Era  remate  de  tão  derramadas  provas,  quero 
deixar  bem  assente  que  Dparle  de  Almeida,  o 
meu  tão  chorado  heroe  do  sentimentalismo  da 
infância,  não  morreu  pobre,  nem  acabou  na  mi- 
séria do  homem  que,  á  mingua  de  mãos,  não 
pôde  trabalhar. 

Por  fim,  não  sahirei  do  paço  senhorial  da  Ca- 
vallaria sem  consolar  o  leitor  pio  e  mais  lido  em 
cousas  do  céo  que  em  nobiliários,  que  n'aquella 
casa  nasceu  o  bemaventurado  S.  frei  Gil,  cha- 
mado de  Santarém,  e  que  Almeida  Garrett  ajou- 
jou com  o  dr.  Fausto  no  poema  D.  Branca  e  nas 
Viagens. 

Ainda  hoje,  n'aquella  casa,  perdura  uma  ca- 
pella  edificada  na  alcova  onde  nasceu  o  sábio  fei- 
ticeiro e  pactuario  do  demónio.  Observe-se  que  o 
conde  D.  Pedro,  no  Livro  das  Linhagens^  tit.  25, 
pag.  151,  diz  que  Gil  fôra  assassinado  por  Pedro 
Soares  Galinato;  mas  o  chronista-mór  João  Ba- 
ptista Lavanha  desfaz  o  erro,  —  o  que  eu  muito 
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estimo  para  que  se  não  desluza  a  substancia  da 
bella  prosa  de  fr.  Luiz  de  Sousa,  historiador  do 
santo. 


CARIDADE  BARATA  E  ELEGANTE 


O  advogado  Sampaio  Efrin  morreu,  ha  cinco 
annos,  em  Lisboa,  e  deixou  dous  filhos  illegiti- 
mos,  que  já  não  tinham  mãi.  \ 

Amára-os  extremadamente.  As  duas  crianças 
excruciaram-lhe  a  agonia;  mas  expirara  com  a 
certeza  de  que  seus  filhos,  e  herdeiros  de  parte 
de  seus  haveres,  nao  balbuciariam,  em  horas  de 
fome,  o  nome  de  seu  pai. 

Mas  a  justiça  desherdou  os  orphãos,  e  deu  o 
espolio  do  advogado  á  sua  viuva. 

O  menino  alimentou-se  cinco  annos  da  cari- 
dade de  uma  criada  de  seu  pai. 

E,  quando  linha  seis,  appareceu  livido  e  po- 
bremente vestido  a  pedir  esmola  no  tribunal  da 
Boa-Hora  —  alli,  onde  seu  pai  triumphára  nas  li- 
des da  eloquência. 
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A  bemfeitora  que,  até  áquelle  dia  lhe  repar- 
tira do  seu  pão,  quando  sentiu  a  mão  da  morte 
sobre  o  seio,  disse  á  criança  que  fosse  ao  tribu- 
nal e  mendigasse,  lembrando-se  que  alli  concor- 
riam pessoas  que  tinham  conhecido  seu  pai. 

O  snr.  João  Bernardino  da  Silva  Borges  viu  o 
menino  andrajoso,  a  tiritar,  com  o  espasmo  da  fo- 
me nos  olhos  —  aquelle  olhar  espavorido  da  mi- 
séria—que  parece  sagrada  nas  criancinhas  — 
aquelle  olhar  torvo,  expressão  de  assombro  do 
anjo  a  tremer  sobre  o  cairel  doeste  inferno  do 
mundo. 

O  menino  tinha  uma  carta  na  mão.  O  snr. 
Silva  Borges  leu  a  carta.  Era  a  supplica  da  mori- 
bunda a  favor  do  desvalido  filho  de  seu  amo. 

E  conduziu  a  criança,  onde  lhe  dessem  a  es- 
mola do  jantar  e  da  cama. 

Ao  outro  dia,  o  Jornal  da  Noite,  publicando 
uma  carta  commovente  do  protector  do  orphão, 
acompanhava  a  invocação  á  caridade  de  sentidas 
e  pungentes  palavras. 

E,  no  dia  immediato,  o  mesmo  jornal  exulta- 
va noticiando  que  o  orphãosinho  estava  amparado, 
no  regaço  da  caridade  abundante,  nos  braços  de 
alguém  que  ouvira  o  echo  das  divinas  palavras  de 
Jesus:  «Deixai  que  as  criancinhas  se  aconche- 
guem de  mim.» 
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Volvidas  duas  semanas,  á  volta  do  menino,  a 
caridade  faz-se  representar  por  nove  senhoras  il- 
lustres,  quanto  cabe  inferir  dos  appellidos. 

Nove  anjos,  as  nove  musas  da  inspiração  san- 
tíssima, nove  corações  a  desbordar  de  generosi- 
dade, dezoito  mãos  cheias  de  caricias  e  do  supér- 
fluo da  sua  riqueza,  para  afagar,  alimentar  e  edu- 
car um  menino  a  quem  esta  sétima  primavera 
bafeja  os  primeiros  risos  de  sua  enfezadinha 
puerícia.  É  muito I 

Mas  estas  nove  damas  assumem  cada  qual  sua 
nomenclatura: 

Uma,  chdimdi-se  presidenta  ; 

Outra,  vice-presidenta j 

Quatro,  são  vogaes; 

Uma,  é  thesoureira; 

E  as  outras,  são  secretarias. 

Mas  que  tem  isto  que  ver  com  o  orphão?  O 
congresso  das  senhoras,  assim  qualificadas  em 
categorias  de  banco,  de  junta  de  parochia,  de 
empresa  auriíicia,  de  companhia  das  aguas,  or- 
ganisou-se  doeste  feitio  para  dar  uma  pensão  de 
300  reis  diários  —  o  bastante  —  ao  pequenino  no 
collegio? 

Quer-me  parecer  dispensável  tamanho  funccio- 
nalismo  em  operações  lao  singelas!  São  nove  se- 
nhoras abastadas  que  se  fintam,  quotisando-se  cada 
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uma  em  33  reis  por  dia,  ou  dez  tostões  por  mez. 
É,  na  verdade,  barato  o  salvar-se  um  menino  e  fa- 
zel-o  homem!  Seis  ou  oitoannos  do  pão  e  estudo 
d'aquella  creatura  —  que  ss.  exc^^  hâo  de  enviar 
com  santa  vaidade  diante  da  sepultura  de  seu 
pai  — nao  pode  custar  a  cada  uma  tanto  como 
dous  dos  seus  vestidos  medianamente  guarne- 
cidos. 

Então,  qual  vem  a  ser  a  missão  das  exc^^s 
presidenta,  vice,  vogaes,  thesoureira,  secretarias  ? 

Leitor,  que  estás  a  impar  de  ternura,  e  tens  o 
rosto  banhado  de  lagrimas  de  consolação,  sabe- 
rás que  as  referidas  nove  senhoras  —  que  tu  já 
conheces  dos  lautos  bailes,  e  das  íoileíles  esplen- 
didas —  congregaram-se  agora  para  promover  um 
beneficio  ao  orphão  no  theaíro  de  D,  Maria. 

Ahi  está  o  que  é.  Ainda  agora  é  que  estas  dadi- 
vosas senhoras  vão  sondar  a  magnanimidade  pu- 
blica; vão  dar  uns  toques  de  elegante  apparato  á 
caridade,  e  ao  mesmo  tempo  convidar-vos  a  pôr 
hombros  áquella  ponderosa  empresa  de  agasalhar 
uma  criancinha  que  se  alimenta  com  um  pouco 
de  amor  e  algumas  migalhas  sacudidas  das  côas 
opíparas.  A  caridade  de  Lisboa !  A  caridade  do  es- 
palhafato 1  Aqui,  no  Porto,  o  orphão,  a  esta  hora, 
estaria  agasalhado,  sem  que  a  imprensa  conhe- 
cesse o  nome  do  bemfeitor. 

BIBLIOTHECA  N.«  4.  6 
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E  â  imprensa  de  Lisboa  exalça  encarecida- 
mente a  exuberante  bizarria  das  senhoras  que 
promovem  nos  corações  alheios  o  sentimento  da 
esmola.  Peço  licença  para  também  me  accender 
em  admiração  de  tamanho  arrojo,  e  perguntar, 
por  esta  occasiào,  aos  jornalistas  se,  no  seu  cadoz 
de  phrases,  ficou  alguma  com  que  se  louve  aquella 
criada  pobresinha  que  sustentou  o  menino  cinco 
annos,  e  o  largou  do  seu  seio  quando  o  coração 
se  lhe  afogou  nas  ultimas  lagrimas. 


prafyii  B[fOii  NOS  cisMS  u  u-mm 


Quando  Portugal  emergia  das  trevas  da  meia- 
idade,  em  1873,  e  a  via-ferrea  de  Portugal  era 
roupa  de  francezes,  o  scintillante  escriptor  Ra- 
malho Ortigão  enviou  aos  snrs.  François  el  Lada-- 
me  (cumpre  não  aceitar  a  traducção  de  Bordalo 
Pinheiro  —  Francisco  e  a  mulher)  uns  urbanos 
queixumes  acerca  da  bruta  ladroeira  que  os  func- 
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cionarios  da  via-ferrea  perpretaram  em  parte  das 
batatas  de  um  sacco  enviado  desde  o  Minho  ao 
percuciente  critico.  Ortigão,  cujo  agudo  espirito 
argúe  abstinência  de  alimentação  farinácea,  con- 
clue  a  sua  epistola,  modelo  de  graça  portugueza 
—  que  é  a  graça  de  todo  o  mundo  —  offerecendo 
aos  directores  da  via-ferrea  todas  as  futuras  e  por- 
vindouras  batatas,  visto  que  ss.  s.^^  cedendo-lhe 
algumas,  soíTriam  tal  qual  desfalque. 

N'esse  tempo,  estava  eu  em  Lisboa  a  vasque- 
jar  nos  demorados  paroxismos  da  anemia,  resul- 
tante de  dyspepsia,  complicada  com  hepatite,  e 
prodhromos  de  encephalite,  esymptomas  de  cur- 
vatura de  espinha,  e  esgotamento  de  fluido  ner- 
voso, afora  a  espinhela  cabida. 

Escrevi,  n'esta  concurrencia  pathologica,  a  um 
amigo  meu,  residente  no  Porto,  que  me  compras- 
se alli  doze  garrafas  do  mais  antigo  e  secco  vinho 
que  se  lhe  deparasse  em  garrafeira  particular. 
Quando  conclui  a  carta,  cuidei  que  expirava,  por 
que  tinha  consumido  em  quatro  idéas  sem  estylo 
o  oxygeneoe  acido  carbónico  de  que  podia  dispor.* 

D'ahi  a  dias,  o  meu  amigo  enviou-me  o  titulo 
de  recepção  de  doze  garrafas  de  vinho,  compra- 
das por  12  libras,  e  enviadas  pela  «grande  veloci- 
dade», cuidando  elle  que  os  ladrões  não  as  apa- 
nhariam na  carreira. 
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Como  se  as  doze  garrafas  se  me  figurassem 
outras  tantas  botelhas  de  Leyde  a  descarregarem 
electricidade  sobre  os  meus  grandes-sympathicos 
e  regiões  limitrophes,  saltei  da  cama,  e  fui  re- 
ceber o  meu  vinho  —  a  minha  salvação  —  a  Santa 
Apolónia. 

Recolhido  o  caixote  á  sege,  e  baixados  os  sto- 
res,  debrucei  as  regiões  do  meu  olfacto  sobre 
as  fisgas  da  tampa  do  caixão,  na  esperança  de 
aspirar  alguns  átomos  de  tanino. 

Cheirou-me  a  azeite.  Entendi  que  havia  per- 
versão na  minha  membrana  pituitária,  uma  nari- 
zile.  única  moléstia  que  me  faltava. 

Assim  que  entrei  em  casa  e  o  caixão  se  abriu, 
não  sei  bem  o  que  vi,  nem  como  perdi  a  cons- 
ciência dos  dous  eus.  Sei  que,  volvidas  horas,  re- 
cobrando o  espirito,  e  querendo  recordar  as  cau- 
sas de  tão  comprido  lethargo,  perguntei  aos  cir- 
cumstantes,  distillados  em  lagrimas,  se  eu  linha 
lido  algum  livro  de  Theophilo. 

—  Não,  infeliz  1 —  respondeu-me  voz  sincera 
—  não  foi  tamanha  a  desgraça  que  te  fulminou; 
o  que  tu  viste  foi  seis  garrafas  do  teu  vinho,  que 
te  custaram  seis  libras,  substituídas  por  seis  gar- 
rafas vasias  que  tiveram  azeite. 

A  minha  primeira  idéa  foi  gritar  á  à'el-rei ; 
lembrando-me,  porém,  que  o  rei  não  governa, 
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quiz  chamar  o  cabo  da  rua;  depois,  passou-me 
pelo  espirito  recorrer  á  camará  c baixais  e  ao  pa- 
triarcha.  E,  por  fim,  chorei  copiosamente,  e  bebi 
dous  tragos  de  uma  das  seis;  e  logo,  á  seme- 
lhança das  nações  oppressas,  que  se  levantam 
como  um  só  homem,  também  eu  me  levantei  só- 
sinho;  e,  clamando  um  rugido  grande,  pedi  á 
Providencia  das  raças  latinas  que  nos  desse  um 
administrador  dos  caminhos  de  ferro,  nascido  e 
baptisado  n'esta  terra  dos  Affonsos  e  dos  Joões. 

Fui  ouvido,  e  as  cousas  melhoraram  conside- 
ravelmente. 

Feste  anno  de  1874,  2.<^  da  Emancipação,  te- 
nho recebido  reiteradas  provas  da  melindrosa 
cortezia  que  assiste  ao  funccionalismo  do  trans- 
porte da  via-ferrea  portugueza.  Se  em  1871  nao 
chorei  mediante  os  prelos,  hoje  lamento  não  ser 
um  cytharista  bastante  lyrico  para  dignamente  ar- 
pejar  um  fado  expresso  do  citado  funccionalismo. 

Direi  da  cortezia  com  que  alli  são  tratadas  as 
minhas  cousas.  Tendo  eu  recebido  em  Lisboa  seis 
garrafões  de  aguardente  das  nossas  colónias,  la- 
crados e  cheios,  enviei-os  d'alli  para  o  Porto 
cheios  e  lacrados.  Ao  cabo  de  onze  dias  de  jorna- 
da, os  garrafões  chegaram  a  minha  casa...  intei- 
rinhos!  Se  isto  não  é  probidade,  a  virtude  era 
aquillo  que  dizia  Catão.  Notei,  porém,  uma  insi- 
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gniíicante  cousa:  os  garrafões  chegaram  desla- 
crados, e  levavam  pouco  menos  de  metade  do  li- 
quido; mas  inteiros,  perfeitos,  sem  rachadella, 
nem  esquirola  de  menos. 

Um  doestes  dias,  em  dous  caixões  de  vinho  da 
Madeira,  que  me  eram  enviados  de  Lisboa,  —  e 
foram  retidos  para  despacho  nas  Devezas,  posto 
que  já  em  Lisboa  houvessem  pago  direitos  — 
observei  ainda  mais  refinada  cortezia;  porque, 
apparecendo  algumas  garrafas  quebradas,  teve 
aquella  honrada  e  limpa  gente  o  cuidado  de  lhes 
trasfegar  o  vinho  a  fim  de  que  as  outras  se  não 
molhassem  —  de  modo  que  chegaram  enxutas. 

E  fez  mais:  teve  outro  sim  a  bondade  de  tirar 
algumas  garrafas  para  que  as  outras  chegassem 
mais  desafogadas  da  pressão  das  visinhas ! 

Eu  não  conheço  maneira  mais  subtil  de  obri- 
gar a  gente  a  um  reconhecimento  eterno,  ea... 
acautelar  o  relógio. 
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FORMOSA  E  INFELIZ 


A  dita  e  a  formosura, 
Dizem  patranhas  antigas, 
Que  pelejaram  um   dia, 
Sendo  d'antes  muito  amigas. 

Muitos  hão  que  é  phantasia ; 
Eu  que  vi   tempos  e  annos. 
Nenhuma  cousa  duvido 
Como  ella  é  azo  de  damnos. 

BERNARDIM  RIBEIRO. 

São  verdadeiras  as  trovas  do  poeta  das  Sau- 
dades. 

Aquella  Maria  da  Penha  que  o  leitor  viu,  ain- 
da agora,  carpida  n'um  soneto,  foi  muito  incen- 
sada por  formosa  antes  da  sua  queda.  Uns  poetas 
a  embriagaram  com  o  perfume  da  lisonja,  em 
quanto  ella  se  manteve  honesta  ;  outros  lhe  de- 
pozeram  alguns  bagos  de  assafetida  na  ambula  fu- 
nerária, quando  os  seus  créditos  eram  mortos  e 
responsados  no  calafalco  que  a  sociedade  levanta 
ás  suas  mesmas  victimas. 

E  já  que  eu  trasladei  o  soneto,  como  epitaphio 
do  seu  tumulo  no  convento  onde  se  finou,  trasla- 
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ladarei  também  uns  versos  que  lhe  deram  alor  e 
azas  á  vaidade  que  a  perdeu. 

Suspeito  que  o  poeta  d'estes  cantares  n3o  fosse 
o  fidalgo  que  a  levou  arrebatada  de  entre  um 
thalamo  e  um  berço.  Os  poetas,  por  via  de  regra, 
costumam  enflorar  os  holocaustos  sacrificados  nas 
aras  da  prosa.  Assim  o  requer  o  equilíbrio  do 
cosmos.  Á  poesia  —  a  lyra  que  insinua  no  coração 
da  mulher  as  phantasias  com  que  mais  se  alinda  e 
encarece ;  á  prosa  —  as  delicias  d'essas  bellas  cou- 
sas, o  domínio  das  aves  do  paraiso,  que  os  poetas 
farejam,  á  laia  de  nebris  que  pairam  a  denun- 
€ial-as  ao  caçador  sagaz. 

A  meu  vôr,  em  quanto  o  marquez  de  Gouvea 
mandava  ajaezar  os  cavallos  para  a  funesta  fuga, 
um  dos  muitos  idolatras  da  formosíssima  Maria 
motejava  uma  quadra  e  derivava  d'ella  a  glosa  tao 
presada  n'aquelles  tempos : 


A  D.  MARIA  DA  PENHA  DE  FRANÇA 


MOTE 

Ah7'e-te,  penha  constante, 

serás  minha  sepultura; 

e,  se  os  meus  ais  te  não  movem y 

<ligO'te,  penha,  que  és  dura. 


93 


GLOSA 


Penha,  já  sei  que  és  tão  dura, 
porque  dons  soes  te  geraram; 
seus  raios  te  despojaram 
das  relíquias  da  ternura: 
Porém,  se  a  corrente  pura 
de  meus  olhos  incessante 
abrandar  um  diamante; 
a  meu  pranto  sucessivo, 
quehra-te,  m,armore  vivo, 
abre-te,  penha  constante. 

Até  nas  mais  duras   penhas, 
lavrador  o  tempo  sendo, 
as  aguas,  que  vão   correndo, 
fazem  regos,  abrem  brenhas. 
Não  receies  tu  que  venhas 
a  perder  por  menos  dura; 
pois  meu  pranto  o  que  procura 
é  desfazer-te  em  piedade; 
e,  se  abrir  concavidade, 
serás  minha  sepultura. 

Lagrimas  não  te  enternecem 
antes  te  tornam  mais  dura; 
roubou-lhe  o  preço  a  ventura 
ou  por  m^inhas  desmerecem. 
Meus  ais  sentidos  parecem 
golpes,  que  pedras  commovem; 
mas  como  faíscas  chovem 
de  ti,  que  farei,  oh  penha, 
se  o  teu  rigor  mais  se  empenha 
€  se  os  meus  ais  te  não  movem? 


94 


Teu  nome  a  dizer  se  empenha 
quem  tu  és  por  semelhança; 
pois  no  garbo  és  toda  frança, 
na  dureza  és  toda  penha: 
Penha  em  que  pienha  tenha 
essa  rara  formosura; 
mas,  se  estatua  ser  procura 
a  meu  suspiro  incessante, 
mais  que  o  mais  duro  diamante, 
dig0'te,  penha,  que  és  dura. 


ANTÓNIO  SERRÃO  DE  CASTRO 


As  indagações  de  Diogo  Barbosa  Machado, 
acerca  do  poeta  Serrão,  reduzem-se  a  datar-lhe 
o  nascimeDto. 

Á  falta  de  outros  subsídios,  bastariam  as  poe- 
sias do  travesso  sujeito  a  esclarecer-lhe  a  vida 
mysteriosa  aos  mais  atilados  investigadores.  O 
maior  numero  d'ellas  está  inédito.  E  o  seu  mais 
notável  poema,  em  tercetos,  que  perfazem  2:090 
versos  octosyllabos,  chama-se  Os  ratos  da  inqiii^ 

sicão. 

•> 

No  palácio  da  inquisição  passou  elle  alguns  an- 
nos  de  sua  vida,  que  de  certo  não  foram  os  melho- 
res. 
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Pelos  modos,  era  hebreu  dos  quatro  costados ; 
mas  não  adorava  o  bezerro,  nem  se  abstinha  dos 
paios  do  Alemtejo.  Em  quanto  o  deixaram,  viveu 
e  medrou  á  lei  da  natureza.  Seguiu  fervorosamen- 
te a  religião  do  prazer,  repartindo  alma  e  versos 
por  judias,  christãs  e  mouras,  consoante  lhe  sa- 
biam a  talho  de  fouce.  Tanto  afinava  a  lyra  para 
cantar  fidalgas  como  regateiras.  Entre  estas,  hou- 
ve uma  vendilhona  de  maçãs  camoezas  que  não 
foi  das  menos  amadas  e  menos  esquivas.  Se  os 
poetas  modernos  querem  ajuizar  do  lyrismo  ple- 
beu doeste  seu  bisavô,  aqui  teem  uma  das  canço- 
netas dedicadas  á  saloia  das  camoezas^  e  cantada 
pelos  cytharedos  d'aquelle  tempo : 

Para  a  feira  vai  Liiiza 
Co  seu  balaio  á  cabeça 
Todo  enramado  de  louro 
E  cheio  de  camoezas. 

Leva  saia  de  jilezia, 
Também  jubão  branco  leva, 
Que  serve  o  jubão  de  branco  ' 
D'onde  Amor  atira  as  flechas. 

Sobre  os  dedos,  pendurados 
Leva  seus  punhos  de  renda. 
Tão  valentona  caminha 
Que  treme  o  bairro  de  vêl-a. 


Alvo. 
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Lano  meio  do  Rocio 
Levanta  a  voz  mui  serena 
Como  se  aprendera  solfa: 
nEu  já  tenho  camoezas.i> 

A  voz  tão  divina  e  grave, 
A  voz  tão  de  prata  e  bellay 
Os  galantes  se  alvorotayn 
E  ferve  a  bulha  na  feira. 

Deixam  todos  as  boninas 
Só  por  ver  esta  açucena; 
Em  um  momento,  cercada 
Se  viu  esta  fortaleza. 

Os  requebros  que  lhe   dizem 
São  balas  de  feras  peças: 
Mas  no  muro  de  seu  peito 
Acham  grande  resistência. 

Uns  apreçavam  a  fruta. 
Outros  tiram  da  algibeira 
Ãs  mancheias  os  tostões. 
Aos  alqueires  as   moedas. 

Mas  Luiza,  mui    de  espaço, 
Levantando  a  voz   tão  bella. 
De  quando  em  quando  repete : 
(íEu  já  tenho  camoezas.-» 

Hoje  em  dia,  por  acerto  haverá  ahi  poetastro 
a  quem  pareçam,  sequer  toleráveis,  estas  linhas 
toadas,  sem  faisca  de  ideal,  sem  realismo,  sem  as 
satanisações  modernas;  no  entanto,  o  coração  en- 
lende-se  melhor  n'aquelles  poetas  que,  em  vez  de 


97 


se  evolarem  á  poeira  luminosa  da  via-lactea,  an- 
davam alli  pelo  Rocio  amoriscados  de  fruteiras 
de  camoezas. 

Por  causa  d'esles  amores  innocentes  e  frescos, 
nao  foi  António  Serrão  de  Castro  disputar  aos  ra- 
los da  inquisição  a  magra  pitança  da  sua  alcofa. 
O  leitor  alguma  vez  ha  de  lêr  os  queixumes  do 
hebreu,  repassados  de  tanta  ironia,  que  a  gente 
se  admira  que  os  graves  monges  de  S.  Domingos 
lhe  não  acendrassem  o  engenho  no  fogo. 

Quando  o  poema  satyrico  se  escoou  das  grades 
do  cárcere  para  a  assembléa  dos  catholicos,  um 
poeta  chrislão,  no  intuito  de  apressar  o  processo 
do  judeu,  divulgou  as  seguintes  decimas: 

Judeu  de  mau  proceder, 
Que,  se  em  teus  versos  discorro, 
Logo  pareces  cachorro, 
No  ladrar  e  no  morder. 
Ainda  espero  vêr-te  arder, 
Pois  com  tanta  sem-razão 
Murmuras  da  inquisição; 
Porém,  é  força  em  teu  erro. 
Se  te   tratam  como  perro, 
Que  te  vingues  como  cão. 

Dos  ratos,  d' es  ta  maneira, 
Te  queixas  e   de  seus  tratos; 
É  mau  queixar-te  dos  ratos. 
Estando  na  ratoeira. 
Tua  allusão  sorrateira 
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Saber  o  engenho  procura, 
E  a  rhetorica  se  apura 
N'esta  allusão  que  formaste, 
Pois  d'esta  figura  usaste. 
Antes  de  fazer  figura. 

Néscio,  depois  de  judeu. 
Quando  o  samhenito  mamas, 
Triste  portuguez  te  chamas. 
Sendo   o  mais  astuto   hebreu! 
Quem  te  vira  posto  em  breu 
Ou  partido  de  uma  bala ! 
Ninguém  comtigo  se  iguala. 
Pois  fazes,   quando  precito,  l 
Sendo  infame  o  sambenito, 
D'esse  sambenito  gala. 

Se  viveste  descortez. 

Com  repetida  torpeza. 

Mais  á  lei  da  natureza 

Do  que  na  lei  de  Moysés, 

Queixa-te  só  d'esta  vez 

De  ti,  mas  não  de  outro  trato; 

Que  eu  sei  que  nunca  do  rato 

Te  queixaras,  asneirão. 

Se  assim  como  foste  cão, 

Poderás  tornar -te  gato. 

Os  ferventes  desejos  doeste  catholico,  assim 
rimados,  chegaram  ao  ergástulo  do  cantor  dos 
ratos,  e  vibraram-lhe  os  nervos  da  espinha  dor- 
sal. Não  lhe  pareceu  caso  novo  e  original  queima- 
rem-no.  Embridou,  por  tanto,  a  musa  da  galhofa, 
e  cahiu  em  si.  Começou  de  escrever  poesias  or- 
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thodoxas  ao  nascimento  do  Menino-Deus,  aos  san- 
tos e  santas  mais  em  voga,  ungindo  tudo  de  la- 
grimas de  contrição  que  era  uma  piedade  lêr-lhe 
os  sonetos,  os  quaes,  ainda  agora,  libastantemen- 
te  commovido.  O  certo  é  que  o  vaticinio  do  bar- 
do christão  foi  desmentido  pelo  hebreu  que  sahiu 
absolto,  e  por  ahi  andou  por  Lisboa  até  aos  seten- 
ta e  quatro  annos,  rindo  de  tudo  com  resalva  das 
conveniências,  e  vivendo  com  as  largas,  que  lhe 
davam  os  seus  admiradores,  e  acamaradado  com 
os  primeiros  fidalgos.  Nasceu  em  1610  e  mor- 
reu em  1684. 
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A  rosa.  2  vol 1^50 

Tiíeatro,   contendo :  Luxo  e  vaidade.  —  O  premio  da  Califórnia. 
—  Amor  e  pátria.  — A  torre  em  concurso.  —  O  cego.  —  Co- 
bé.  —  O  sacrifício  de  Isaac.  —  Lusbella.  —  O  phantasma  bran- 
co. -  O  novo  Othelo.  3  vol.  em  8."       ....      2^(000 
A  torre  em  concurso,  comedia  burlesca  em  3  actos.  1  vol.  em 

8.^ i50 

Os  romances  da  semana.  3.»  edição.  1  vol.  em  8."     .         600 

Vicentina.  3. »  edição.  3  vol.  em  8.° 1^500 

As  victimas  e  algozes,  quadros  da  escravidão,  romances.  2  volu- 
mes em  8.o     1^400 

Jllacliado  de  Atisis 

Chrysalidas,  poesias.  1  vol.  em  8.o 600 

Contos  fluminenses.— Miss  Dollar.  —Luiz  Soares.  —  A  mulher 
de  preto.  —  O  segredo  de  Augusta.  —  Confissões  de  uma  viu- 
va moça. —  Frei  Simão.  — Linha  recta  e  linha  curva.  1  vol. 

em  8.'* 600 

íPhalenas.  —  Varia.  —  Lyra  chineza.  — Uma  ode  de  Anacreonte.  — 

Pallida  Elvira,  i  vol.  em  8  <> 600 

il-esurreição,  romance.  1  vol.  em  8.* 600 

líistorias  da  meia  noite.  1  vol 600 


Bernardo  Ciuimaraes 


O  ermitão  do  Muquem  ou  historia  da  fundação  da  romaria  de  Mu- 
quem  na  provinda  de  Goyaz.  1  vol.  em  8.o     .     .  600 

O  Garimperio,  romance.  1  vol.   em  8.o    .     .     .     .  600 

Historia  e  tradições  da  província  de  Minas  Geraes.  —  A  cabeça 
do  tira-dentes.  — A  filha  do  fazendeiro.  — Jupyra.  1  vol.  em 
8.0 600 

Lendas  e  romances.  —  Uma  historia  de  quelombolas.  —  A  gar- 
ganta do  inferno.  —  A  dança  dos  ossos.  1  vol.  em  8.»    600 

O  seminarista,  romance  brazileiro.  1  vol.  em  8.»    .     .  600 

liUiz  Guifinarues  Júnior 

Contos    sem  pretenção. — A  alma  do  outro  mundo.— O  ultimo 

concerto. — O  homem  e  o  cão.  1  vol.  em  8. o  .     .  600 

Filagranas.  1  vol.  em  8.»  ........     .  600 

Historias  para  gente  alegre.  2  vol.  em  8.»  ....      1^200 

tf»  iVorberto  de  Sousa  !§>ilva 

Brazileiras  celebres.  1  vol.  em  8.®   .     .     .     .     .     .  500 

Flores  entre  espinhos,  contos  poéticos.  1  vol.  em  8.°         500 
Historia  da  conjuração  mineira.  Estudos  sobre  as  primeiras  ten- 
tativas para  a  independência  nacional,  etc.  1  vol.  em  4.''  2^(000 


^ule»  Vernes 

Viagem  ao  redor  do  mundo  em  80  dias.  1  vol.  em  S.^ 

Viagem  ao  centro  da  terra.  1  vol.  em  8.o 

O  Oceano  Pacifico.  1  vol.  em  8.» 

A  America  do  Sul.  1  vol.  em  8.* 

A  Austrália.  1  vol.  era  8.°  .     . 

A  terra  das  pelles.  1.°  vol.     .     . 

Cinco  semanas  era  balão.  1  vol. 


600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
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BIBLIOTHECA  DE  ALGIBEIRA 

COLLECÇAO  EM  12.° 
A   SOO    rclfi)   CAdii    volume 


Aliout  (E.)  O  nariz  de  um  tabellião 1  vol. 

Alencar.  Til.   Romance  brazileiro A  vol. 

Assoiaut  {A.)  Confissão  de  um  badense,  o  coronel  Happe- 
thaler ....     1  vol. 

—  O  doutor  Jadasshon 1  vol. 

UciQt  (A.)  A  mulher  de  fogo 2  vol. 

Itelot  et  iiniitfn.  O  matricida 2  vol. 

—  Dacolarjde  e  Lubin,  continuação  e  íim  do  matricida.     2  voL 
Bernardo   GnfnínracN.    O    indio    Affonso,    seguido  de — Á 

morte  de  Gonçalves  Dias,  canto  elegiaco.     ...     1  vol. 

Bruno  iSeabra.  O  alforge  da  boa  razão,  livrinho  para  meni- 
nos      1  vol. 

Dumus  filho  (A.)  O  homem- mulher,  livro  especialmente  es- 
criplo  para  os  homens  e  que  as  mulheres  não  devem 
lér     .     .      .....; 1  vol. 

— Sophia  Printemps      .......  .     .     2  vol. 

Fanisto.  Dous  dias  de  felicidade  no  campo,  seguido  de  Curso 
de  experiência  repentina.  —  Pensamentos  de  pequena  super- 
fície, mas  de  grande  profundidade,  —  O  relógio  de  Gertru- 
des   ...     . .     .     i  vol. 

—  A  caça  de  um  baronato .     .     1  vol. 

—  Um  casamento  de  tirar  o  chapéo.  —  O  diabo  não  é  tão  feio 
como  se  pinta.  —  Charadas  da  campanha.  —  Uma  viagem  ao 
sul  do  Brazil 1  vol. 

—  Um  provinciano  ladino.  —  Onde  se  encontra  a  verdadeira  fe- 
licidade  1  vol. 

—  Scenas  da  vida  republicana.  —  Reminiscências  do  feliz  tempo 
escolar 1  vol. 

«'e^illct  (0.)  Júlia 1  vol. 
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Fcval  (P.)  O  sobrevivente.  1.'  parte.  As  tesouras  da  accusa- 
da.  2.*  parte.  O  defensor  de  sua  mulher      ...     4  vol. 

Fcycieau  (E .)  k  arte  de  agradar,  imitação  dedicada  ás  bra- 
zileiras  elegantes'    .     ."    .     .'    .'    .'.'..     .1  vol. 

Gaborlau  (È.)  A  corda  na  garganta 5  vol. 

—  A  vida  infernal.  1.*  parte.  Paschoal  e  Margarida.  2.»  parte. 
Lia  d' Argoles      . 6  vol. 

Kock  (Ch.  P.  de).  Friquelte     .......     .     .     2  vol. 

—  Jiinlor.  Ura  marido  por  um  pé  de  meia    .     .     .2  vol. 

—  O  bom  do  snr.  I^eitão 1  vol. 

sioutepln.  O  marido  de  Margarida 2  vol. 

—  Condessa  de  Nancy  .     ..    .     .. 2  vol. 

—  Amante  de  Alice 2  vol. 

—  O  Bígamo A  vol. 

Sandeau  (/.)  João  de  Thomeray 1  vol. 

Valrey  {M.)  Martha 3  vol. 

Zaiiiar  {A,  E.)  Contos  da  roça.  —  Leituras  fugitivas.    1  vol. 

A.  Am  de  iSousia  Carvallio 

O  Brazil  em  1870,  estudo  politico.  1  vol.  in-8.o  .     .         250 

Am  €•  Tavares  Costa 

O  Valle  do  Amazonas.  Estudo  sobre  a  livre  navegação  do  Ama- 
zonas, estatística,  producçôes,  commercio,  questões  fiscaes 
do  Valle  do  Amazonas,  com-  um  prefacio,  coni'endo  o  decreto 
que  abre  aos  navios  de. todas  as  nações  os  rios  Amazonas, 
Tucantins  e  S.  Francisco.  1  vol.  em  4.'     .     .     .       1^50J 

Am  Edemersay 

Historia  geral  do  Paraguay,  desde  a  sua  descoberta  até  nossos 
dias.  1  vol.  em  8.» 360 

Am  Um  Cie  IPaftcoal 

A  morte  moral,  novella.  1.»  parte.  César.  —  2  *  parte.  Antonieta.— 
3.a  parte.  Annibal.  —  4.»  parte.  Almerinda.  4  volumes  em 
8.' 2JJ500 

As  quatro  derradeiras  noites  dos  inconfidentes  de  Minas  Geraes 
(1792).  1  vol.  em  4.0 600 
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A.  li*  Femaode»  do»  Reisi 

O  poder  da  vontade  ou  caracter,  comportamento  e  perseverança. 
1  vol.  em  8/ 600 

Am  ^.  de  Alello  lloraeii 

O  Brazil  social  e  politico  ou  o  que  fomos  e  o  que  somos.  1  volume 
era4>  .............         300 

Am  P.  Corrêa  Júnior 

Da  corte  á  fazenda  de  Santa  Fé.  Impressões  de  viagem.  1  volume 
em  4.* 400 

Augusto  €le  Castro 

Barba  de  milho,  parodia  phantastica  do  Barbe  bleue.  1  volume 
em  4.- 100 

Augusto  Emilio  Zaluar      « 

Peregrinação  pela  província  de  S.  Paulo  (1860-1861).  1  volume 
em  4.0 1^300 

Revelações  poéticas.  —  O  lar.  —  Ephemeras.  — A  musa  fraternal. 
—  Harpa  brazileira.  1  vol.  em  4.0 1^250 

II.  J.  da  íSilva  Guimarães 

Poesias.  1  vol.  em  8.0 1^500 

Bruno  ISeabra 

Flores  e  fructos.  1  vol.  em  8.o 600 

Carlos  Penet  Gentil 

Estudos  sobre  a  colonisação  ou  considerações  sobre  a  colónia  Se- 
nador-Vergueiro.  1  vol.  em  4.0 300 

CJb*  <)uentin 

A  verdade  sobre  o  Paraguay.  1  vol.  em  4.»  .     .     .     .         300 
Clemence  Roliert 

O  marquez  de  Pombal.  1  vol.  em  8.o 300 
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Constituição  politica  do  império 
cio  Braxil 

Se^ida  do  acto  addicional.  1  vol.  em  S.»     .     .     .     .         300 

Contois  das  fadas 

Obras  illustradas  para  crianças : 

O  pequeno  pollegar.  1  vol.  em  4.°     .     .     .     .     i  400 

A  rosa  de  espinhos ^00 

O  galo  de  botas -400 

Barba  azul -iOO 

Ghapellinho  vermelho  .     . 400 

A  borralheira  e  os  seus  sapatinhos  de  vidro  .     .     .  240 

Joanna  patusca .     .     .  600 

João  patusco    .     . 600 

D.  Romualdo  António  de  iSeixas 

Memorias  do  marquez  de  Santa  Cruz,  arcebispo  da  Bahia.  1  vol 
em  4.°  .     •     1 ;     .     .     .  700 

n.  Prospero  Giiérang;er 

Ensaio  sobre  a  origem,  significação  e  privilégios  da  medalha  ou 
Cruz  de  S.  Bento.  1  vol.  em  8.o 300 

1E.  Cialioriaii 

O  processo  Lerouge.  1  vol.  em  4.® 700 

O  desmoronamento,  romance.  —  Lour,enço  Cornerin,  continuação. 

5  vol.  em  «.0  .     .     /    .    V  ••  ■ 3^600 

O  crime  de  Orcival.  1  vol. 600 

¥U  leiais. 

Supremacia  intellectual  da  raça  latina,,  resposta  ás  allegações  ger- 
mânicas. 1  vol.  em  8.®    ,     . 500 

EIstacio  de  ^ã  e  Henezes 

Historia  do  Brazil,  contada  aos  meninos.  1  vol.  em  8.«>,  ene.     720 

Frei  Francisco  de  S.  Carlos 

A  Assumpção,  poema,  composto  em  honra  da  Santa  Yirgera.  Nova 
edição,  xorrecta  e  precedida  da  biographia  do  author  e  de  um 
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juizo  critico»  acerca  do  poema,  pelo  cónego  dr.  J.  G.  Fernan- 
des Pinheiro.  1  vol.  em  8.0 600 

Ig^nacio  Francifico  íSilvelra  da  Hotta 

lllusáo,  experiência  e  desengano.  —  Máximas  e  pensamentos  de 
um  velho  da  terra  de  Santa  Cruz.  1  vol.  em  4.o.     .  300 

Coneg^o  J«  €•  Fernanclcs  Pinlieiro 

Meandro  poético,  coordenado  e  enriquecido  com  esboços  biogra- 
phicos  e  numerosas  notas  históricas,  mythologicas  e  geogra- 
phicas.  1  vol.  era  8.0 500 

aalio  de  Castillio 

Primeiros  versos.  1  voK  cm  8.*    .     .     .     .     .     .         500 

liuciola 

Ura  perfil  de  mulher,  publicado  por  G.  M.  3.*  edição,  revista 
pelo  author.  1  vol.  em  8.»    .     ......         600 

liUiz  IV.  Facaudcs  Varella 

Cantos  do  ermo  e  da  cidade.  1   vol.  em  8.».     .     .         600 
Manifesto  do  centro  liberal.  1  vol.  em  4.»  .     .     .     .         300 

If*  €•  Honorato 

Eloquência,  poética  e  critica  litleraria.  1  vol.  em  4.^  .      1^000 

Methodo  de  musica  vocaT,  para  uso  da  mocidade  brazileira.  3.» 
edição.  1  vol.  em  4  • 600 

Moreira  de  Azevedo 

Criminosos  celebres,  episódios  históricos. — Pedro  Hespanhol.  — 
Vasco  de  Moraes.  — •  Os  salteadores  da  ilha  da  Caqueirada. 
1  vol.  em  8.0.     .     .     .     .     .     .     .     .     .     .         700 

Os  francezes  no  Rio  de  Janeiro,  romance  histórico.  1  volume 
em  8.» 600 

Mosaico  brazileiro  ou  collecção  de  ditos,  respostas,  pensamentos, 
epigrammas,  poesias,  anecdolas,  curiosidades  e  factos  históri- 
cos de  brazileiros  illuslres.  1  vol.  em  8-'    .     .     ♦         600 
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Curiosidades.—  Noticias  e  variedades  históricas  brazileiras.    1 
vol 600 

Nuno  Alvares 

Contos  do  cónego  Schmid.  5.*  edição.  1  vol.  em  18.%  cart.      240 
Paffinas  d'historia  constitucional  do  Brazil.  1840-1848.  1  volu- 
me cm  4. «  1^800 

Panlo  de  Kock. 

A  noiva  de  Fontenay,  das  rosas.  1  vol.  era  8.<>.     .     .         600 

Rapliael  Cocllio  liacliado 

Diccionario  musical,  contendo  todos  os  vocábulos  e  phrases  de  es- 
cripturaçáo  musical,  ele,  etc,  etc.  2."  ed.  1  vol.  era  4.o  ipOO 

Um  professor 

Resumo  da  historia  contemporânea,  desde  1815  atá  1865.  1  vol. 
em  8.0,  ene. 900 

Rozendo  Sloniz 

Favos  e  travos,  romance.  1  vol.  em  8.<>.     .    .     .     .         600 

Senio 

Guerra  dos  mascates.  \.^  vol.  Chronica  dos  tempos  coloniaes.  1 
vol.  em  12.0 7tO 

ISIlvio  Diiiarte 

A  mocidade  deTrajano.  2  vol  em  8.» .     ,     .     .     .      1^200 

Tavares  Bastos 

A  província,  estudo  sobre  a  descentralisação  no  Brazil.  1  volume 
em  4.0 1^800 

T.  Fix 

Historia  da  guerra  do  Paraguay.  Traduzida  do  francez  por  A.  J. 
Fernandes  dos  Reis,  e  annotada  por  *  *  *.  1  vol.  era  4.o    1^^200 

Tliomaz  António  Gonzaga 

Marilia  de  Dirceu.  Lyras,  precedidas  d*uma  noticia  biographica  e 
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do  juizo  critico  dos  authores  estrangeiros  e  nacionaes  e  das 
lyras  escriptas  em  resposta  is  suas  e  acompanhadas  de  docu- 
mentos históricos,  por  J.  Norberto  de  Sousa.  2  volumes  em 
8.°  ...... .      1^(500 

Titara 

Memorias  do  grande  exercito  alliado  libertador  do  Sul  da  America. 
1  voh  em  -4.0 1^000 

T«  li.  Bettencourt  fianipaio 

Flores  silvestres,  poesias.  1  vol.  em  8.o    .     .     .     .         600 

V«  Valmont 

O  espião  prussiano,  romance,  escripto  em  inglcz.  Traduzido  por 
Victoria  Colonna.  1  vol.  em  8/  .     .     .     .     .     .  600 

Z.  de  Góes  e  Vaiiconcellos 

Da  natureza  e  limites  do  poder  moderador.  1  vol.  em  4.°         700 

M.  Daniel 

Curso  de  historia  universal.  Traduzido  e  continuado  até  nossos 
dias  pelo  dr.  Joaquim  Maria  de  Lacerda.  2  vol.  em  8.'     2^000 

A.  Debay 

Physiologia  do  matrimonio,  historia  natural  e  medica  do  homem  e 
da  mulher  casados  nas  suas  mais  curiosas  particularidades. 
Theoria  nova  da  procreaçâo  de  filhos  do  sexo  masculino  ou 
feminino,  á  vontade  dos  cônjuges.  —  Esterilidade.  —  Impo- 
tência. —  Imperfeições  genitaes.  — ,Meios  ,  de.  reparal-a?.  — 
Hy^iene  especial  da  mulher  gravida  e  do  recem-nascido.  Tra- 
duzido  da  sexagésima  segunda  edição  franceza,  por  A.  J. 
Fernandes  dos  Reis.  1  vol.  em  8.» 1^(000 
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LIVROS  RELIGIOSOS 


Compendio  de  theologia  moral,  traduzido  em  portuguez.  1  volume 
em  4.0 r 1^250 

Kmilia  Augusta  Garnifle  Penido 

Porque  soíios'  catholicos  e  não  protestantes.  Discussões  sobre  a 
escriptura,  bom  senso  e  factos^  1  vol.  em  4.í>    ,     .         600 

Kncyclica 

Do  santíssimo  padre  Pio  íx,  papa,  contra  os  principaes  erros  da 
época  presente,  dirigida  a  todo  o  episcopado  catholico  e  publi- 
cada no  dia  8  de  dezembro  de  1804,  decimo  anniversario  da 
proclamação  do  dogma  da  immaculada  Conceição.  1  volume 
em  4.0  .... 360 

Fr*  liuiz  <le  Cvranada 

Guia  de  peccadores  e  exhortação  á  virtude,  na  qual  se  trata  co- 
piosamente das  grandes  riquezas  e  formosura  da  virtude,  e  do 
caminho  que  se  ha-de  seguir  para  a  alcançar.  Nova  edição. 
1873.2  vol,  em  4.o 1^(800 

Concg^o  J!.  €•  Fernandeii  Pinlteiro 

Historia  sagrada,  illustrada,  para  uso  da  infância,  seguida  de  um 
appendice,  contendo :  i.o  Uma  relação  análytica  dos  livros  dò 
antigo  e  novo  testamento.  2.o  Uma  tabeliã  chronologica  dos 
principaes  acontecimentos.  3.°  Um  vocabulário  geographico, 
explicativo,  dos  nomes  dos  novos  e  paizes,  mencionados  na 
mesma  historia,  i.^  Um  vocaijulario  dos  nomes  próprios  bel- 
licos.  5.»  edição.  1  vol.  era  8  <> 600 

Manual  do  parocho.  1  vol.  em  8.o  .     .     .     o    .     .         500 

2 
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Maria  ãoné  ele  Garaml» 

As  noites  de  Santa  Maria  Magdalena,  enriquecidas  com  o  Se-^ 
pulchro  de  Jesus  Christo.  1  vol.  em  8.«  .     .     .     •         320 

Padre  Diogo  llonteiro 

Meditações  dos  attributos  divinos.  2.*  edição,  approvada  pelo 
exc."^»  snr.  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda,  bispo  do  Rio  de 
Janeiro.  1  vol.  em  8.o 600 

Pietro  Canisio 

.....■♦ 

Compendio  de  doutrina  christã.  1  vol.  em  8.»  .     .     .         360 
n.  P«  naguet 

o  espirito  de  Pio  ix  ou  bellissimos  traços  da  vida  d'este  grande 
papa.  Traduzido  da  2.*  edição,  consideravelmente  augmenlada, 
pelo  cónego  Francisco  Bernardino  de  Sousa.  1  volume  em 
8.0  . 900 

Importância  da  primeira  communhão,  demonstrada  por  exemplos. 
Obra  de  grande  utilida.de  aos .  pregadores  catechistas,  ás  mães 
cbristãs  e  aos  que  tem  de  fazer  ai.*  communhão.  Traduzido 
pelo  cónego  Francisco  Bernardino  de  Sousa.  1  vol.  em  8.o    600 

R.  P.  tfoão  Pedro  Pinamonle 

Exercícios  espirituaes  de  Santo  IgnaciÓ,  prdpbsfós  ás  pessoas  se- 
culares. 2.»  edição.  1  vol.  em  8.».     ,     .     .     .     .         400 

iiaiito  AlTonsio  c|e   liigaori 

Pratica  do  amor  a  Jesus  Christo.  Traduzido  do  italiano  por  uma 
senhora.  1  vol.   cm  8.o   . 400 

Moiiseiilior  de  íiégur 

O  dogma  da  iníallibilidade.  Traduzido  pelo  padre  João  Esberard, 
com  a  approvaçáo  do  bispcf  do  Rio  de  Janeiro.  1  voh  em  8.o  400 
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Tbetsouro  tio  cliristSo       f.>ííui 

Dedicado  aos  alumnos  dos  seminários  do  império  do  Brazil,  por 
ura  padre  de  S.  Vicente.  4."  edição,  corrigida  e  augmentada.  1 
vol.  era  8.0,  ene.  dé  luxo,  dourado  pela  folha.     •     .  900 

Ene.  mais  simples  .    . 750 

Tlicsouro  €le   eloq[aeiicia  e  de  piedade 

Ou  a  devoção  do  Rosário,  illustrada  com  exemplos  tirados  das 
obras  do  padre  António  Vieira.  1  vol.  em  8.**.     -,     ,         iOÒ 

:  ■•  >i  ■■;:!)  •?'. 

r-'     1.1.^     -li  ^ 

JURISPRUDÊNCIA,  COMMERCIO,  MEDICINA,  etc. 


Annibal  André  Ribeiro 

Regulamento  do  imposto  de  transmissão  de  propriedade,  annotado 
cora  as  leis,  decretos  e  avisos,  etc,  etc.  1  vol.  era  4.^       600 

Caetano  «losé  de  Andrade  Pintov^ 

Attribuiçôes  dos  presidentes  de  província.  1  vol.  em  4.^.      1  JS(500 
Carlos  António  Cordeiro 

O  assessor  forense  ou  o  formulário  de  todas  as  acções  coramer- 
ciaes,  segundo  o  regulamento  commercial  de  25  de  novembro 
de  1850.  1  vol.  era  A.o 1^800 

Consultor  civil  acerca  de  todas  as  acções  seguidas  no  foro  civil, 
segundo  o  systema  adoptado  por  Corrêa  Telles.  1  volume  em 
4.0 1^800 

O  consultor  orphanologico  ou  formulário  de  todas  as  acções  se- 
guidas nojuizo  de  orphàos.  1  vol.  em  4.»  .     .     .      4^)800 

Código  criminal  do  império  do  Brazil.  1  vol.  era  i.o    .         600 

* 
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Igpiiacio  Francisco  íiiílveira  da  llotia 

Apontamentos  jurídicos.  1  vol.  em  folio  pequeno  .     •      2^250 
l4*  P«  €le  liaccrda  Tfprp^eU 

Estudos  sobre  o  credito  rurale  hypofhecario,  seguidos  de  leis, 
estatutos  e  outros  documentos.  1  vol.  em  4/    .     .      1^500 

Dr«  Cenar  jtnloiiio  Cordeiro 

Director  dp  jqizo  de  paz  ou  formulário  de  todas  as  acções  e  mais 
incidentes,  que  se  dão  n*esse  juizo,  com  toda  a  legislação  res- 
pectiva, regras  e  preceitos,  que  devem  seguir  não  só  os  juizes 
de  paz,  como  os  demais  empregados,  etc.  1  vol.  em  4.°*  í  J}800 

Didimo  «lanior 

Direito  criminal.  Da  tentativa  e  da  cumplicidade.  1  vol.  em  4.'  1^200 

deutlierio   Aiig;a»to  de  Attaydc 

Regulamento  das  alfandegas  e  mesas  de  rendas,  annotado,  com 
todas  as  leis,  decretos,  e  decisões  do  governo  que  o  tem  rela- 
tado e  explicado,  desde  a  sua  publicação  até  dezembro  de 
1865,  e  comas  disposições  anteriores  que  ainda  se  acham  em 
vigor,  remontando  ao  regulamento  de  22  de  junlio  de  1836.  1 
vol.  em  4.0. 1^(200 

James  liVilliam  Gilbart 

Tratado  pratico  dos  bancos.  Traduzido  pelo  dr.  Luiz  Joaquim  de 
Oliveira  e  Castro.  4  vol.  em  4.^ 6^000 

a*  A.  de  Azeiredo  Castro 

Breves  annotações  á  lei  do  elemento  servil  de  28  de  setembro  de 
i871.  1  vol.  m  A/ 320 

João  Baptista  Pereira 

Código  criminal  do  Brazil,  annotado.  1  vol.  em  4.o.     .         600 
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«!•  L<tl>crato  BarroMo 

A  letra  de  cambio  segundo  o  direito  pátrio,  doutrina  do  titulo  xyi 
do  código  coíP*"        '  ^  vol.  em  4.0 800 

Contractos  e  oV  mercantis.  Parle  1.»  Titulos  v  a  xiv  do 
código ^cr  vol.  em  i.» 1^030 

,   cie  TaiKCQncellos 

Consultor  jun  manual  de  apontamentos,  em  forma  de  dic- 

cionario,  vários  pontos  de  direito  pratico,  i   volume 

emV  .  ..........      2iJO0O 

Lei  do  elemento  r/  28  de  setembro  de  1871.  Guia  pratica 

para  os  trab**^*  ii  classificadora,  etc.  1  vol.  em  4..*    300 

flosé  fit    ik^  ilc  Azevedo  Corrêa 

Relatório  geral  e  syw  «'co  dos  ivisos  do  ministério  da  juitiça,  ex- 
plicando disposiçÔL .  de  dire.  ?  civil,  commercial,  criminal  e  or- 
phanologico,  desde  a  gloriosa  época  da  independência  até  o 
presente,  acompanhati-}-  '^-^^  ordens,  avisos  e  portarias  do  mi- 
nistério da  fazenda,  ác»^^  de  impostos  forenses,  e  dos  de  ou- 
tros ministérios  que  dizem  respeito  a  matérias  jurídicas,  etc. 
2  vol,  em  4.« 4^500 

lionrenço  Trig^o  cie  lioureiro 

Instituições  de  direito  civil  brazileiro.  4.»  edição.  2  vol.  em  4.<>  4^500 

manoel  da  SiAva  Ha^^ra 

Jurisprudência  dos  tribunaes,  compilo  da  dos  accordaos  dos  tribu- 
naes  superiores,  publicados  desdel841.  3 vol.  em  4.*  gr. 4^500 

Tisconde  de  VJragruay 

Ensaio  de  direito  administrativo.  2  vol.  em  4.'  .     .     .      3JJ200 

Estudos  práticos  sobre  a  administração  das  províncias  no  Brazil. 

2  vol.  em4.-  .     . .      3*600 
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António  Pereira  eas  Fillio 

Vias  férreas  estreitas.  Primeiros  vol.  em  i.®       250 

£•  A»  MOi  ia 

Mesmer,  aphorismos  sobre  o  raagnetis  1  vol  em  L^  6C0 

Dr«  ISmilio  Gi  d 

Manual  homceopathlco.  3.»  edição,  correcta  e  untada  com  um 
pequeno  tratado  das  moléstias  de  pelle  e  • ,  a  nova  matéria 
medica  homoeopathica.  1  vol.  em  4.® .     .  .     .         700 

Feliciano  Caliopo    ifòntéírr    de   Mello 

O  consultor  militar.  —  Aide-mémoire.— Cori  i,  por  ordem  al- 
phabetica,  a  synopse  das  disposições  em  gor,  contidas  nas 
leis,  decretos,  regulamentos,  avisos,  m<i  ções  e  peculiares, 
publicadas  nas  ordens  do  dia  da  reparti.  do  ajudante  gene- 
ral, desde  a  primeira  doestas  até  á  v  li  io  anno  de  1871.  1 
vol.  emi.o.     .     ,     .     .     .     .  ...      1^(200 

flofié  de  S^aldanlir  ama  Fillio 

Configuração  e  descripção  ''                 órgãos  fundamentaes  das 

Írincipaes  madeira?  ^ncas  da  provinda  do  Rio  de 

aneiro  e  suas  en^jenharia,  mdustria,  medicina 

e  artes,  corr  >esos  especiíicos,  2  vol.  em  4.o 

e  atlas  .     .  1ÍÍ500 


.,,£NTARES,  INSTRUCÇAO,  etc. 


António  Bordo 

Diccionario  italiano-portuguez  e  porluguez-italiano.  2  vol.  em  8.» 
«r 4^500 
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Novo  mel^ 
e  CO '^ 
Rodr; 

€ars»& 

Em  21  11 
em  8.*', 


Nova  grammn 
aprender  . 
irregulares 


aciaeraiK^  Gama 

vol.  em  S.vcart.     .     .  320 

^^     ^^ercira  tle  Figueiredo 

íica  latina.  Novíssima  edição,  melhorada 

;ugmentada,  pelo   presbytero  Francisco 

Saraiva.  1  vol.  em  8.«,  ene,  600 

io  de  letra  maiiuscripta 

para  uso  da  mocidade  brazileira.  1  volume 
, -.     .     .     .     .         200 

iar€l  €le  Hontaisu 

irlugueza  e  franceza  ou  melhodo  pratico  para 

a  franceza,  seguido  de  um  tratado  dos  verbos 

'   cm8.«.     . 1#000 


Chiquinho.  —  En 


G.  Bruiio 

da  infância.  1  vol.     .     .     .  600 

Esta€i%>  ãe  %ií  e  Mcnease» 

Lições  elementares  de  geogiapiii     i  vol.  em  8.°,  ene.  .  600 

Graminatica  latina 

Para  uso  dos  alumnos  do  seminário  episcopal  de  S.  Paulo.  Ex- 
cerptos  dos  melhores  authores,  por  um  professor  do  mesmo 
seminário.  2.»  edição.  1  vol.  em  8. <> 400 

€oneg:o  ^»  €•  Fernaiidej«  Pinlieiro 

Episódios  da  historia  pátria,  contados  a  infância.  Obra  adoptada 
pelo  conselho  de  instrucçáo  publica.  8."  edição.  1  volume  em 
8.0  . 500 

Grammatica  da  infância,  dedicada  aos  senhores  professores  d'ins- 
trucção  primaria.  5."  edição.  1  vol.  em  8.**.     .     .  300 
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Dr.  flosé  liilierato  Klarro»o 

A  inslrucçào  publica  no  Brazil.  1  voL  em  4.o  gr..     .     .      1^800 

Júlio  1     ff jQcr 

Grammalica  analytica  da  lingua  fra?»  oza.  1  vol.  em  8.».         720 

lilaury 

Geographia  physica,  para  uso  da  juventude  e  de  todas  as  classes 
da  sociedade.  Vertida  no  idioma  pátrio,  por  L.  A.  da  Gosta 
Aguiar.  1  vol.  cm  8.0  .     .     .    ..    , 600 

P«  António  Pereira 

Novo  methodo  de  gramraatica  latina,  acompanhado  de  um  sup- 
plemento  dos  exemplos  da  syntaxe.  3.^  edição.  1  vol.  em 
8."  cart 240 

Victor  Renault 

Explicação  do  systema  métrico  decimal  e  a  relação  das  unidades 
métricas  decimaes,  com  as  unidíides  de  medidas  em  uso  no 
império  do  Brazil  e  em  todos  os  paizes  cultos  do  globo,  indi- 
cando as  relações  que  essas  medidas  tem  entre  si  e  os  meios 
de  transformal-as  de  um  systema  em  ouiro  e  reciprocamente. 
3.*  edição,  inteiramente  refundida  e  consideravelmente  au- 
gmentada.  1  voL  em  18.o,  cart 200 
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PETRONILLA,  GAMARRA,  ZAMPERINI 


Assim  se  chamaram  as  três  actrizes  que  mais 
dinheiro  vampirisaram  aos  argentarios  portugue- 
zes  no  século  xviii. 

Petronilla,  cantora  italiana,  representou  em 
Lisboa  desde  1739  até  1745.  Não  era  bella,  nem 
artista  superior;  enguiçava,  porém,  com  philtros 
diabólicos;  fascinava,  fulminava,  cauterisava  o 
cérebro  das  mais  solidas  cabeças,  sem  respeitar 
as  testas  coroadas. 

Um  dos  seus  amantes  foi  D.  João  v,  que  orça- 
va então  pelos  cincoenta.  Petronilla,  ou  Pellatro- 
ni  (dava  por  ambos  os  nomes)  não  se  parecia  com 
as  «princezas  de  comedia  e  deusas  da  Opera»,  con- 
soante Arsène  Houssaye  denomina  as  actrizes  e 
dançarinas  francezas  coevas  da  amante  do  nosso 
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Luiz  XIV.  Era  absorvente  como  as  suas  parceiras ; 
mas  não  esbanjava  em  galanices,  equipagens  e 
banquetes  o  producto  liquido  das  suas  transacções 
mercantis  com  o  rei  e  os  outros.  Tão  queridas  se  lo- 
gravam as  actrizes  dos  fidalgos  portuguezes  quan- 
to os  actores  eram  desprezados,  O  fidalgo,  quenao 
tivesse  uma  aventura  de  theatro,  apenas  poderia 
hombrear  em  proezas  de  galã  com  algum  frade 
bernardo  de  costumes  suspeitos.  Os  frades  pro- 
priamente, n'aquelle  tempo,  frechavam  do  seu 
camarote  o  coUo  despeitorado  da  Petronilla  com 
settas  de  amor  platónico.  Havia  no  theatro  o  ca- 
marote dos  frades,  collocado  por  baixo  do  cama- 
rote das  açafatas.  Tinha  rotulas  de  pau,  por  entre 
as  quaes  os  monges  assopravam  uns  suspiros 
quentes  como  as  lufadas  da  Arábia.  Mas  não  pas- 
savam d'estes  resfolegos  os  frades. 

A  porção  illicita  d'aquelles  espectáculos  per- 
tencia ao  rei  e  aos  fidalgos.  Estes  gabavam-se  de 
que  as  actrizes  eram  petisco,  morceau  friand,  — 
dizia  o  cavalheiro  de  Oliveira  — que  só  aos  gran- 
des senhores  competia.  Na  actriz  não  amavam 
arte  nem  belleza :  amavam  a  comediante. 

D.  João  V,  acirrado  pelos  ciúmes  dos  seus  ca- 
maristas, deixou-se  illaquear  n'aquelles  braços 
elásticos  da  Petronilla,  e  locupletou-a  de  ouro  e 
pedras. 


Quando  se  passou  a  Castella,  a  garrida  cómica 
levou  trinta  cavalgaduras  carregadas  de  riquezas 
—  diz  Francisco  Xavier  de  Oliveira  —  e  acrescenta 
que,  no  theatro  de  Madrid,  a  quantidade  e  valor 
da  pedraria  que  ostentou  eram  taes  que  as  damas 
de  primeira  plana  se  morderam  de  inveja.  (OEu-- 
vresmêlées...LonàTes,  1751,  pag.  33).  Em  Hes- 
panha  continuou  a  enthesourar  as  crystallisações 
do  seu  espirito,  amoedando  a  ternura.  A  final, 
quando  viu  que  era  tempo  de  cuidar  da  alma, 
vi&to  que  a  parte  menos  espiritual  da  sua  pessoa 
andava  em  geral  descuido,  retirou-se  capitalista, 
beneficiou  mosteiros,  fez  capellas  de  santas,  do 
mesmo  passo  que  o  seu  real  amante  D.  João  v 
fazia  capellas  de  santos.  Ambos  comediantes,  e 
ambos,  a  final,  fizeram  figas  ao  embaçado  demó- 
nio. 


IsabetGamarra,  hespanhola  estreme,  floréceu 
em  Lisboa  dezesete  annos  antes  de  Petronilla,  es- 
cripturadapelo  actor  eemprezario  castelhano  An- 
nio  Ruiz.  Este  homem  era  óptimo  poeta,  philoso- 
pho,  historiador  e  cortezão  —  assevera  Francisco 
Xavier  de  Oliveira.  —  D.  João  v  davalhe  uma  pen- 
são annual  de  120  moedas  de  ouro.  Não  foi  estra- 
nho aos  amores  de  fina  tempera  velados  pelos  re- 
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posteiros  heráldicos.  Tinha  espíritos  levantados 
como  o  seu  contemporâneo  Dufraisne.  Em  quan- 
to engodava  os  fidalgos  com  as  suas  actrizes,  le- 
vava ás  fidalgas  consternadas  a  boa  philosophia, 
a  boa  poética,  e  os  casos  históricos  análogos  á  si- 
tuação. E  assim  viveu  e  medrou  longos  annosem 
Lisboa. 

Isabel  Gamarra  floreceu  entre  nós  quando 
em  Paris  arrebatava  corações  e  algibeiras  outra 
hespanhola,  chamada  Marianna  Camarro,  a  cele- 
brada dançarina ;  mas  a  nossa,  que  parecia,  com 
pouca  corrupção,  a  outra,  quanto  ao  appellido, 
deixou  em  Portugal  memorias  dignas  de  romance 
de  grande  fôlego. 

Um  dos  seus  amantes  foi  o  marquez  de  Gou- 
vêa,  pai  do  duque  de  Aveiro,  justiçado  como  re- 
gicida em  1758. 

Era  casada.  O  marido*  a  rogos  do  marquez, 
recebeu  alguns  mil  cruzados;  e,  deixando-lh'a, 
declarou  que  a  sua  alliança  não  tivera  a  serieda- 
de matrimonial.  Isabel  abundou  no  parecer  da 
marido,  e  sahiu  do  theatro. 

Amor,  zelos,  a  gangrena  que  afistulava  os  cos- 
tumes do  tempo,  e  o  descrédito  das  ordens  reli- 
giosas femininas,  compelliram  o  marquez  a  instar 
com  a  Gamarra  que  professasse  no  mosteiro  de 
Santa  Mónica,  da  ordem  de  Santo  Agostinho. 


9 


E  professou. 

O  marquez  não  despegava  das  grades,  senão  pa- 
ra servir  o  rei  como  mordomo-mór.  Tinha  esposa 
e  filhos,  já  homens.  Um  foi  o  que  fugiu  com  D.  Ma- 
ria da  Penha  de  França  e  não  voltou;  o  outro,  já 
também  sabem  que  trágico  destino  teve.  Não  ti- 
nham tido  pai,  senão  para  lhes  dar  o  exemplo  da 
libertinagem,  com  cabellos  brancos. 

E,  por  isso,  a  freira  monica  o  ralava  com  im- 
pertinências, instillando  lhe  no  peito  bravos  ciú- 
mes, que  eram  a  vingança  da  moral. 

O  marquez  recebeu  um  dia  simultaneamente 
duas  ordens :  o  rei  chamára-o  ao  paço,  e  Soror 
Isabel  ao  convento.  O  mordomo-mór  oscillou  al- 
guns minutos  quando  já  ia  caminho  da  corte,  e 
mandou  retroceder  o  coche  para  Santa  Monica. 

—  Vês  tu  quanto  te  amo?  — disse  o  marquez 
—  dei- te  a  preferencia,  entre  ti  e  o  rei. 

—  Se  fizesses  outra  cousa  nunca  mais  me  ve- 
rias—replicou ella  abespinhando-se. 

—Mas  olha  que  me  arrisco  a  muito,  obedecen- 
do-te!... 

—  O  teu  dever  é  esse...  Antes  que  todo  es  mi 
dama,  diz  Calderon  de  la  Barca ;  e,  se  te  não  ar- 
riscares, e  tudo  sacrificares  ao  meu  prazer^  fraco 
amor  me  tens. 

fai  entendu  moi-même  tout  ce  petit  dialogue. 
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oii  il  n'y  a  pas  un  seul  mot  de  ma  façon,  diz  o  ca- 
valheiro de  Oliveira,  {OEuvres  mêlées,  t.3.op.34). 
Isto  é  apenas  irrisório,  mas  desculpável.  To- 
dos temos  na  vida  a  má  digestão  de  um  pedaço 
de  Gamarra.  O  que  excede  toda  a  piedade,  que 
nos  merecem  os  consócios  de  infortúnio,  é  que  ella 
o  trahia  com  um  Valentim  da  Costa  Noronha,  ra- 
paz galante,  valente,  o  único  por  quem  ella  sen- 
tira alguma  cousa  que  a  indemnisava  da  repugnân- 
cia do  habito.  O  cavalheiro  de  Oliveira  conta-nos 
assim  as  miudezas  d'aquelles  amores,  que  leva- 
ram o  velho  marquez  á  cova : 

c  Conheci  Gamarra  melhor  que  ninguém.  A 
estreita  amizade,  que  tive  com  o  Noronha,  me 
occasionou  durante  dous  annos  ensejo  de  vêl-a^ 
coiiVersal-a,  e  conhecer-lhe  os  merecimentos 
e  defeitos.  Noronha,  apaixonado  por  ella  quan- 
to cabe  em  peito  de  homem,  sacrificou  á  intri- 
ga d*esta  actriz  monástica  tudo  que  mais  cara 
lhe  era  no  mundo.  A  estima  devida  á  espo- 
sa, o  respeito  paternal,  o  affecto  dos  melho- 
res amigos,  o  porvir  dos  filhos,  socego,  inte- 
resses, em  fim,  apropria  vida  que  expôz  em  mui- 
tos lances  á  vingança  do  marquez,  cujo  respeito 
benemérito  soífreu  muitos  desfalques  de  encon- 
tro á  coragem  intrépida  de  Noronha...  Era  elle. 
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porém,  o  possessor  único  da  ternura  de  Gamar-^ 
ra.  O  marquez  traçou  perdôl-o.  Duas  vezes  pro- 
jectou matal-o.  Estava  eu  com  Noronha,  uma 
noite,  quando  o  aggrediram:  felizmente  repulsa- 
mos os  assassinos.  A  final,  o  marquez,  authorisa- 
do  pelo  rei,  logrou  encarcerar  Noronha  no  Li- 
moeiro, onde  esteve  nove  mezes ;  e  com  muita 
difficuldade  obteve  soltura  depois  da  morte  do 
marquez.  Fr.  Gaspar,  tio  d'aquelle  senhor,  e  va- 
lido do  rei,  fez  quanto  pôde  por  demorar  tão  in- 
justa prisão,  vingando  d'est'arte  os  manes  do  mar- 
quez, seu  sobrinho. )!>  (Obra  cit.,  pag.  34  e  35). 

O  mordomo-mór  estava  na  idade  critica  dos 
cíncoenta  em  que  as  paixões  atabafam  o  coração 
como  aos  dezesete.  Os  velhos,  quando  amam,  teem 
a  sensibilidade  das  meninas  que  principiam  a 
amar.  Se  não  se  percatam  e  escudam  com  o  ar- 
nez  da  paciência  e  da  dignidade  das  cãs,  mam  bi- 
chos os  comem,  como  disse  o  Sá  de  Miranda, 

Maus  bichos  começaram  a  desfazer  o  corpo,  que 
tão  regaladamente  vivera,  d'aquelle  D.  Martinho 
de  Mascarenhas,  terceiro  marquez  de  Gouvêa,  sex- 
to conde  de  Santa  Cruz,  assassinado  pela  pérfida 
actriz  de  Santa  Mónica  no  dia  9  de  março  de  1723. 

O  derradeiro  golpe  recebera -o  com  a  noticia 
de  que  ella  havia  dado  a  Valentim  de  Noronha  o 
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retraio  que  lhe  elle  dera  engastado  em  moldura 
de  brilhantes...  11  me  fit  voir  (diz*o  amigo  de  No- 
ronha) entre  ses  propres  mains  ce  même  portrait 
du  marquis,  le  même  jour  qu'il  en  avait  fait  pré- 
sent  à  son  infidele  Gamarra. 

Se  era  formosa  ?  Responde  o  cavalheiro  que  diz 
tel-a  conhecido  a  preceito,  mieux  que  personne : 

«Era  com  certeza  a  mais  formosa  actriz  que 
vi  no  iheatro  de  Lisboa:  era  moça,  azevieira, 
travessa,  vivíssima,  espirituosíssima,  feiticeira 
em  todos  os  seus  requebros.  Tinha  um  só  defei- 
to: era  ser  treda.  Atraiçoava  igualmente  o  mari- 
do e  o  amante.  Por  um  tinha  aversão,  por  outro 
somente  estima.  Se  amou  rasgadamente  alguém, 
foi  Noronha.»  {Obra  cit.^  pag.  35). 

Assim  que  o  finado  marquez  a  dispensou  do 
capricho  do  habito,  quiz  sahir  do  convento,  e  na- 
turalmente visitar  Valentim  no  Limoeiro.  A  prela- 
da oppoz-se.  Mandou  chamar  o  marido,  que  ainda 
não  era  frade.  Communicou-lhe  o  propósito  de  se 
declarar  casada  e  passar-se  ao  dominio  de  seu 
homem,  como  era  de  justiça.  O  marido  sondou  a 
profundidade  do  seu  direito  e  a  profundeza  do  pe- 
cúlio da  mulher.  Requereu,  disputando-a  ao  pa- 
triarcha   Santo   Agostinho.  Sahiu-lhe  a  igreja 
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com  embargos  á  annullaçao  dos  votos  da  frei- 
ra. A  religião  permitlia  que  ella  os  transgre- 
disse com  o  marquez  e  com  o  Valentim ;  mas 
que  os  annuliasse  para  se  tornar  ao  marido,  isso 
era  feio.  A  final,  Soror  Isabel  safou-se  do  mostei- 
ro, metteu-se  em  Castella,  e  voltou  a  representar 
com  o  marido  no  theatro  de  Madrid.  {Obra  cit.y 
pag.  33,  nota  A). 

Quanto  a  Valentim,  não  lhe  faltou  medo  que 
D.  João  V  o  mandasse  enforcar  como  fizera  áquelle 
gentil  rapaz  que  ousara  disfarçado  em  carvoeiro 
visitar-lhe,  no  convento  da  Rosa,  a  cigana  Soror 
Margarida  do  Monte,  a  quem  o  rei  mandara  ves- 
tir o  habito.  O  desgraçado  ficou  na  tradição  com 
o  nome  de  carvoeiro  da  Rosa.  Ao  propósito  d'esta 
perigosa  cigana,  escreve  o  tantas  vezes  citado  ca- 
valheiro de  Oliveira : 

((Vi  o  próprio  monarcha  arrastar  duros  gri- 
lhões, e  longo  tempo  captivo  da  astúcia  ou  do  ma- 
gismo  de  Margarida  do  Monte.  Quantas  desordens, 
quantos  desterros  e  mortes  causados  por  intrigas 
d'aquella  mulher !  Morreu  enclausurada  no  mos- 
teiro da  Rosa,  como  freira  da  ordem  de  S.  Do- 
mingos. Este  pai,  que  lhe  foi  imposto  á  força,  não 
lhe  incutiu  mais  juizo.  Induziu  ella  um  galã  a  vi- 
sital-a  na  cella.  Fez-lhe  a  vontade  o  desgraçado; 
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foi  preso  lá  denlro,  e  pouco  depois  enforcado.» 
(Obra  dí.,  pag.  66). 

O  encarregado  da  pris3o  foi  o  desembargador 
Marques  Bacalhau,  homem  de  cruas  entranhas, 
chamado  sempre  a  funccionar  nos  dramas  que 
terminavam  pela  catastrophe  da  forca. 

Correram  entSo  em  Lisboa  umas  insipidas 
quadras  de  queixume  de  Margarida  do  Monte^ 
contra  o  desembargador  aguazil  do  carvoeiro. 
Diziam  assim: 

Oh!  descahido  te  vejam 
Estes  olhos  peccadores: 
Arrastado   e  perseguido 
Já  que  perco  os  meus  amores. 

Todas  nós,  as  freiras  juntas 
Te  havemos  de  praguejar 
Pois  por  caber  com  el-rei 
Nos  vaes  desacreditar! 

Justiça  de  Deus  te  caia, 
E  com  todo  o  seu  poder; 
Na  bocca  de  um,  bacamarte 
Te  vejamos  padecer. 

Homem,  deixa-nos  viver, 
Não  sejas  tão  turbulento ; 
Deixa  divertir  as  tristes 
Que  não  sahem  do  convento, 

Etc, 

Um  amigo,  que  me  ouviu  lêr  estas  noticias  da 
Iheatro  do  século  xviii,  perguntou-me  se  eu  as 
bebi  nos  livros  do  snr.  Theophilo  Braga. 
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—  Que  livros? 

—  A  Historia  do  theatro  portxiguez,  onde  elle 
conta  pouco  mais  ou  menos  essa  historia.  A  pa- 
ginas 8  do  3.0  tomo  diz  elle  o  que  vossê  diz  do 
actor  hespanhol  António  Ruiz. 

Possuo  com  singular  curiosidade  os  livros  ori- 
ginaes  d'aquelle  sábio.  Abri  a  obra  citada  e  li. 
Eífectivamente  copiei  o  doutor  Theophilo,  co* 
mo  o  leitor  vai  observar.  Em  expiação  da  minha 
fragilidade,  confesso  a  culpa,  confrontando  o  ori- 
ginal e  o  plagiato. 


ELLE 

(EM   1871) 

António  Rodrigues  hespa- 
nhol sustentou-se  com  felici- 
dade muitos  annos  no  thea- 
tro de  Lisboa.  Era  bonissi- 
mo  poeta,  philosopho,  histo- 
riador e  palaciano.  Era  ho- 
mem de  bem  tanto  ás  direi- 
tas como  actor  de  mérito.  Do 
seu  porte  honrado  rcdundou- 
Ihe  uma  pensão  annual  de 
cento  e  vinte  moedas  de  ou- 
ro que  lhe  dava  o  rei.  Que- 
rido das  mulheres,  estimado 
da  nobreza,  e  relacionado  com 
muitos  prelados  do  reino, 
até  do  povo  se  fez  idolatrar, 

HiST.  DO  THEATRO  PORT- 


EU 
(EM  1866) 

António  Rodrigues,  hes- 
panhol, sustentou-se  com  fe» 
licidade  muitos  annos  no 
theatro  de  Lisboa.  Era  bonis- 
simo  poeta,  philosopho,  his* 
toriador  e  palaciano.  Era  tão 
homem  de  bem  quanto  actor 
de  merecimento.  Do  seu  pro» 
ceder /lonrado  resultou-lhe  wma 
pensão  annual  de  cento  e 
vinte  moedas  de  ouro  que 
lhe  dava  o  rei.  Querido  das^ 
mulheres,  estimado  da  nobre* 
za,  e  relacionado  com  muir- 
tos  prelados  do  reino ,  até  do 
povo  se  fez  idolatrar, 

O  JUDEU  (romance). 
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Quem,  primeiro  que  elle  e  eu,  dissera  isto 
em  francez  foi  Francisco  Xavier  de  Oliveira,  em 
um  livro  que  provavelmente  o  snr.  Theophilo 
nunca  viu;  mas  adivinhou-o,  e  eu  copiei  d'elle. 
Porém,  no  acto  da  copia,  deslisei  da  versão  do 
professor  de  litteratura  ém  três  pontos.  !.<>  Elle 
escreveu  em  1871 :  Era  homem  de  bem  tanto  ás 
direitas  como  andor  de  mérito;  e  eu  escrevi  em 
1866:  Era  tão  homem  de  bem  quanto  author  de 
merecimento.  E  o  cavalheiro  de  Oliveira  tinha  es- 
cripto:  II  étoit  aussi  homme  de  bien  quHl  etoit 
Acteur  de  mérite.  O  tanto  ás  direitas  do  snr.  Theo- 
philo é  uma  pérola  de  estylo  de  que  eu  não  quiz 
defraudal-o  nem  ás  tortas.  ^.^  ponto:  Elle  disse: 
do  seu  porte  honrado.  E  eu,  gafando  a  phrase  de 
francezia,  puz  proceder  em  lugar  de  porte.  Foi 
ignorância  que  me  pesa  como  porte  ou  carreto; 
mas  ainda  me  fica  porte  ou  capacidade  para  mais 
toneladas  de  matéria  bruta  com  que  me  quero 
dBY  porte  ou  importância.  3.<>  ponto  da  minha  di- 
vergência ,  quando  em  1 866  eu  copiava  o  que  o  dou- 
tor escrevia  em  1871 :  Elle  pôz  redundou-lhe^  e  eu 
resultou-lhe.  Do  feitio  que  elle  escreveu  a  idéa 
fica  mais  aceada.  Na  nova  edição  do  Judeu  hei 
de  apanhar-lhe  o  redundou-lhe  que  é  bom. 

No  entanto,  posto  que  eu  plagiasse  este  eru- 
dito, não  sei  por  que  artes  lhe  armei  a  sancadi- 
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lha  de  chamar  António  Rodrigues  ao  actor  hespa- 
nhol  que  nunca  foi  Rodrigues;  mas  úm  Ruiz. 
Faz-se  mister  sestro  de  muito  mentir  para  enga- 
nar um  homem,  de  quem  se  copia  o  engano  cin- 
co annos  depois  I  Parece  enguiço !  O  cavalheiro  de 
Oliveira  escreveu  Ruiz,  Cuidei  que  era  abrevia- 
tura de /?oíínô^t^^5,  e  lavai  a  peta  de  recochêle  lo- 
grar o  doutor  que  m'a  encampou  cinco  annos  an- 
tes, a  mim,  seu  copista  1  Quem  me  desenganou 
foi  o  poeta  jocoso  Thomaz  Pinto  Brandão;  e  con- 
tarei ao  leitor  como  e  quando,  se  é  que  lhe  não 
vou  contar  o  que  v.  exc.^  já  sabe  do  doutor  Theo- 
philo. 

Ahi  por  1730  chegou  a  Lisboa  a  companhia 
hespanhola,  que  se  hospedou  em  casa  de  um  clé- 
rigo seu  patrício  chamado  D.  Hieronimo  Câncer. 
Ao  assumpto  d'esta  hospedagem  de  raparigas  em 
casa  do  padre  fez  Brandão  as  seguintes  decimas : 


Victor!  já  chegou  a  gente 
de  Madrid,  tão  esperada, 
e  já  foi  agasalhada 
do  seu  superintendente. 
Este  padre  impertinente 
se  intitula  em  Portugal 
Dom  Hieronomio  de  tal, 
e  Câncer  taínbetn  seria, 
pois  á  sua  enfermaria 
puxa  a$  damas  do  hospital. 


iS 


Porém,  viva  o  tal  padrinho  ! 
sô  a  taes  afilhadas  chega; 
que  á  Undarro,  e  á  gallega 
abençoa  o  seu  carinho. 
E  baptisa  de  caminho 
com  fé  pia  e  fervorosa 
a  dama  etn  flor  magestosa, 
confirmada  no  primor; 
porém,  se  a  Undarro  é  fiõr 
também  a  gallega  é  Rosa. 


Com  que  já  por  uma  vez, 

temos  boa  companhia, 

graças  ao  nosso  Atouguia 

que  tal  companhia  fez. 

Em  fim,  já  chegou  Garcez,  * 

galan  de  primeira  classe, 

que  eu  não  cuidei  que  chegasse; 

e  já  muita  gente  diz 

que  morreu  António  Ruiz; 

mas  requiescat  in  pace. 

Amen. 

Digo  O  mesmo,  respectivamente  ao  sábio  que 
desbalisei  do  seu  trabalho  de  traductor  de  um  li- 


í  o  snr.  Theophilo  a  pag.  151  e  152  do  tom.  S.»  do  seu 
Theatro  portuguez  desmente  o  Pinto  Brandão,  dizendo  que  o 
Garcez  não  veio.  O  doutor,  141  annos  depois,  estava  mais 
em  dia  que  o  poeta,  redactor  diário  dos  factos  que  vai  poe- 
tisando  a  seu  modo.  Theophilo  é  único! 
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vro  que  nunca  viu.  E  agora  vem  de  molde  peni- 
tenciar-me  d'um  insolente  repto  que  escrevi  ha 
dous  annos  por  occasião  de  recommendar  certo 
iivro  escripto  portuguezmente: 


«Admiro  como  elle  (o  author)  se  manteve 
austeramente  portuguez  em  meio  dos  sycambros 
litteratiços  que,  áquelle  tempo,  coaxavam  por  es- 
ses paues!  Parece-me  que  já  então  poralli  era 
(em  Coimbra)  contagiosa  a  sarna  letrada  do  insi- 
gne rhapsodista,  snr.  Theophilo.Este  sujeito  tra- 
duzia as  suas  cousas  originaesem  vasconço  azado 
para  nos  capacitarmos  da  sua  ignorância  dos 
idiomas  neo-latinos.  Vislumbrava-se  d'aquillo 
muito  lidar  com  linguas  teutonicas;  uma  cons- 
trucção  que  cheirava  ao  grego,  mas  fallava  mou- 
ro. O  seu  forragear  no  francez  era  um  justo  des- 
pique dos  latrocinios  que  elles  cá  nos  fizeram  em 
1808.  Se  os  não  citava,  também  elles  lá  não  dis- 
seram cujas  eram  as  patenas  e  os  cálices  de  ouro 
que  nos  arrebanharam  nas  igrejas.  Retaliação 
justa. 

«  Ainda  assim,  as  rhapsodias  d'este  philosopho, 
derrancadas  pelo  estylo,  não  tinham  cunho  d'au- 
thor  escorreito.  O  polygrapho,  chamado  ha  pou- 
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CO  a  ensinar  a  mocidade,  sustenta  créditos  de 
original,  affirmados  e  cimentados  na  singularida- 
de bordalenga  com  que  transpõe  idéas  peregrina- 
mente formosas  para  as  suas  locuções  de  chouto^ 
coxas,  esparavonadas,  pragaes  infindos,  florilé- 
gios de  absurdos,  listrados  d'algumas  raras  cla- 
reiras de  siso  commum,  apanhadas  de  outiva,  mas 
desordenadas  no  vascolejar  d^aquelle  craneo  le- 
gendário onde  o  enxofre  sobrepuja  o  phosphoro. 
«O  homem,  um  dia,  traduziu  Balzac.  Dizia 
elle  que  ia  traduzir  novellas  para  que  o  publico 
soubesse  onde  os  romancistas  portuguezes  ceifa- 
vam, a  furto,  as  suas  messes.  Era  contra  mim 
que  o  doutor  desempolgava  a  flecha.  Ai  do  Balzac, 
se  o  avaliaram  na  injuriosa  versão  do  meu  mal- 
simf 

c(Eu  tinha  então  oitenta  volumes  com  o  meu 
nome,  oitenta  provocações  atiradas  á  cara  juve- 
nil do  prodígio.  Lá  lh'as  deixo  estampadas-  E 
prometto  lembrar-lh'as. 

«Não  me  ha  de  ser  acoimada  como  desvane- 
cimento a  presumpção  de  que  umas  negaças  lit- 
terarias,  que  vou  tregeitando  a  este  vidente  ves- 
go, hão  de  viver  tanto  como  os  seus  apocalypses, 
em  que  a  besta  é  muito  mais  intelligente  e  ma- 
nhosa que  a  de  S.  João  Evangelista.  Eu,  por  mim, 
desejo  que,  lá  ao  diante,  se  saiba  quo  morri  na 
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desconfiança  de  que  o  snr.  Theophilo  Braga  era 
um  malabar  de  feira  saloia  enfatuado  com  os  ap- 
plausos  do  gentio  lôrpa.» 

Desdigo-me  de  tudo  que  ahi  fica  para  minha 
eterna  vilta.  Logo  que  fui  apanhado  a  copiar  do 
snr.  Joaquim  Theophilo  Fernandes  Braga,  julgo- 
me  capaz  de  copiar  de  toda  a  gente. 


Agora,  direi  da  Zamperini. 

Cantou  no  theatro  da  rua  dos  Condes  ha  104 
annos.  Ê  a  terceira  das  forasteiras  que  mais  ouro 
mineraram  em  Portugal  e  mais  authenticos  docu- 
mientos  levaram  da  sensibilidade  do  peito  lusi- 
tano. 

Para  o  theatro  lyrico  da  rua  dos  Condes  finta- 
ram-se  os  argentarios  em  quatrocentos  mil  cru- 
zados ;  e,  no  anno  seguinte,  já  não  havia  dinheiro 
para  pagar  ao  tenor  Schiattini.  Adoptaram  então 
os  emprezarios  um  systema  que  não  é  hoje  bas- 
tantemente  seguido:  como  o  tenor  instasse  pela 
mensalidade,  metteram-o  na  casa  dos  doudos; 
mas,  em  noite  de  espectáculo,  concediam-lhe  a 
lucidez  necessária  para  cantar  de  graça.  Iam  então 
dous  quadrilheiros  trazêl-o  da  enfermaria  dosora- 
tes  em  direitura  ao  camarim.  O  tenor  vestia-se, 

BIBLIOTHECA  N."  5.  2 
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e  era  escoltado  até  ao  palco.  Ahi,  desatava  o  can- 
to, compondo  de  sua  lavra  a  letra,  que  era  um 
desafogo  de  injurias  rimadas  aos  emprezarios.  O 
povo  trovejava  gargalhadas,  e  o  improvisador, 
aquecido  pelos  applausos,  sarjava  a  epiderme  dV 
quelles  originaes  patifes  que,  no  fim  da  opera,  o 
devolviam  ao  seu  cubículo  no  hospital  de  S.  José. 

Assim  andou  baldeado  entre  o  palco  e  a  en- 
fermaria, até  que  D.  José  i,  condoído  do  artista, 
o  admittiu  á  sua  real  capella.  Aos  biltres  illustres 
que  capitularam  de  sandeu  o  tenor,  não  irrogou 
censura  o  rei  nem  o  grande  ministro :  porque 
entre  elles  estava  o  conde  de  Oeiras,  filho  do  mar- 
quez  de  Pombal,  e  um  dos  vários  amadores  da 
cantarina. 

Não  foi,  porém,  o  primogénito  do  marquez 
a  mais  generosa  victima  no  holocausto  de  Zam- 
perini.  O  sagacíssimo  pai  espiára-o  até  dar-se  a 
crise  da  logreira  dama  se  manter  a  expensas 
d'elle,  sem  o  concurso  dos  capitalistas.  Chegado 
o  momento,  Zamperini  foi  expulsa  do  paiz,  por 
ordem  do  ministro. 

Em  1772  espalharam-se  em  Lisboa  alguns 
exemplares  de  uma  reles  gravura,  figurando  a 
camará  de  Zamperini.  Está  a  cantora  sentada  ao 
pé  de  uma  banca ;  e,  ao  lado,  estas  duas  linhas 
com  feitio  de  versos : 
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Prenez,  belle  et  charmante  coquette,  prenez  tout, 
puis  que  vous  êtes  dans  un  pais  de  fous. 

Defronte  d'ella  está  Anselmo  José  Braancamp, 
dando-Ihe  1:000  peças,  que  ella  recolhe  coma 
mão  direita,  em  quanto  o  monteiro-mór,  ajoelha- 
do, lhe  beija  a  mão  esquerda.  Da  bocca  d'este 
sujeito  partem  duas  linhas  em  inglez  : 

The  true  property  of  an  engUshman 
Tis  to  pay  aad  despise * 

E  mais  abaixo: 

Mylord,  dent  kiss  her  hand, 
Because  she  has  no  face, 
But  kiss  her...  her...  her... 
Kiss  her  elsewhere  '^. 

Ã  direita,  está  Ignacio  Pedro  Quintella  com  a 
bolsa  aberta,  mas,  ao  que  figura,  ainda  não  re- 
solvido a  esvazial-a.  Correspondem-lhe  estes  ver- 
sos: 

A  quoi  pensez,  Monsieur  ?  elle  encore  ne  vouz  aime; 
allous,  prenez  Texemple,  et   vous  serez   de  même. 

A  esquerda,  António  Soares   de  Mendonça 


*  o  que  bem  caracterisa  o  ingloz  é  pagar  bizarramente 
e...  andar. 

2  Mylord,  talvez  vos  desse  maior  jubilo,  em  yez  de  bei- 
jar-lhe  a  mão,  etc. 
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melte  a  bolsa  na  algibeira,  e  dá  visos  de  safar-se, 
com  estes  versos : 


Lasciate  agli  altri,  amico,  la  campagna, 
questa  sol  con  quatrini  si  guadagna. 


A  um  canto,  está  o  padre  Manoel  de  Macedo 
repetindo  a  sua  celebrada  ode  á  cantora,  e  João 
da  Silva  Tello  recita-lhe  esta  quadra : 

Macedo,  não  te  cances, 
Pois  os  gostos  são  diversos; 
Zamperini  estima  o  ouro, 
E  nada  entende  de  versos. 

E  assim  termina  a  relamboria  semsaboria. 

Os  casos  relativos  a  esta  cantora  são  vulgares 
e  muito  sabidos  da  ampla  nota  deVerdier  ao  jHys- 
sopé.  Os  netos  dos  sujeitos  que  a  opulentaram, 
hoje  em  dia,  sao  pessoas  de  muito  juizo,  de  media- 
nas posses,  e  sorveteiras  glaciaes  em  ternuras  de 
camarins. 
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ENTRADA  PARA  OS  SALÕES 


Eu  nao  contava  com  a  gloria  e  o  contenta- 
mento de  estampar  nas  Noiles  de  insomnia  o 
livro  completo  de  physiologia  social,  intitulado  — 

os  SALÕES. 

Cuidei  que  o  pensador  severo  e  estylista  pri- 
moroso me  daria  como  brinde  tão  somente  al- 
guns fragmentos,  radiados  da  idéa  geral  da  obra. 

Agora  sei  que  todo  o  livro  será  meu,  será 
d'estes  opúsculos  que  tão  benigna  e  agraciada- 
mente  são  recebidos  e  indulgenciados  pela  bem- 
querença  de  1:000  subscriptores. 

E,  pois  que  a  publicação  dos  salões  princi- 
piou aqui  desacompanhada  da  introducção  indis- 
pensável ao  complexo  dos  capítulos,  forçoso  é  que 
se  interponha  o  soberbo  perislylo  por  onde  o  lei- 
tor mais  de  grado  irá  ao  entendimento  dos  trechos 
que  já  leu  e  dos  outros  que  advierem. 

Este  livro  dos  salões  será  a  porção  mais  para 
durar  e  sobreviver  ás  futilidades  das  Noites  de 
insomnia.  O  visconde  de  Ouguella,  ainda  em 
annos  florentes  e  vigorosos,  pôde  dizer  com  o  ve- 
lho e  experimentado   Rousseau:  Je  seus  mon 
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cceur  elje  connais  les  hommes.  O  seu  livro  esplen- 
de os  lampejos  sinistros  do  espirito  por  onde  pas- 
saram as  duvidas  e  pungentes  ironias  de  Prou- 
dhon  —  aquelle  vidente  que  Deus  mandou  apre- 
goar a  prophecia  da  destruição  debaixo  dos  muros 
da  segunda  Jerusalém  derruida. 

A  Justiça,  a  inspiradora  do  livro  que  se  inti- 
tulou graciosamente  os  salões,  apparece-nos  ahi 
sem  a  venda  genlilica,  vê  pelos  olhos  da  historia 
—  a  Fatalidade  inflexa  — ;  e  emerge  á  ílôr  does- 
tes parceis,  que  nos  atormentam,  as  evoluções  da 
Providencia. 

Não  estamos  afeitos  a  taes  livros  com  assi- 
gnalado  sinete  portuguez.  O  melhor  romance  en- 
tre nós  é  um  espairecimento,  e  o  melhor  poema 
uma  balbuciação  em  linguagem  nova. 

A  Poesia  ha  de  vir  a  ser  apostolo,  e  a  trajar 
insígnias  circumspectas  de  Justiça,  quando  os 
bons  espirites  como  Guerra  Junqueiro  e  Guilher- 
me de  Azevedo  a  não  descompozerem  com  a  nu- 
deza das  tragedias,  e  as  diatribes  em  que  o  sar- 
casmo não  suppre  o  ensinamento  affectivo.  A 
«alma  nova»  não  se  compadece  com  uns  cora- 
ções que  nasceram  velhos. 

Livros  para  este  tempo  faz-se  mister  que  ve- 
nham saturados  das  lições  do  passado,  e  se  ajus- 
tem a  entendimentos  rudimentares.  Aos  espíritos 
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cultos  pouco  ha  que  ensinar,  logo  que  esses  nos 
admoestam  superciliosamente  que  moralisemos 
as  massas.  Mas  sejamos  todos  massas  em  quanto 
o  povo  —  a  arraia  das  hortas  e  das  galerias  par- 
lamentares —  desconfiar  que  lhe  desce  do  alto  o 
exemplo  que  a  dissolve  e  acanalha. 

O  livro  do  snr.  visconde  de  Ouguella  será  a 
historia  ideada  um  pouco  á  feição  do  estylo  e  ma- 
neira de  Lamennais  quando  a  referia  em  pala- 
vras de  crente,  e  quando  as  turbas  criam  e  estre- 
meciam ao  relampejar  do  Sinay.  Isso  passou  lá 
fora,  e  estou  em  crôr  que  nunca  se  acclimou  aqui. 
Se  alguma  hora  o  fervor  politico  levantou  cachão 
na  consciência  publica,  a  infâmia  assignalava  as 
esplosões  de  civismo  com  o  sangue  de  Agostinho 
José  Freire.  Relâmpagos  de  Sinay  entre  nós  são 
os  queflammejamdas  casernas  e  reverberam  nos 
gládios  dos  Quichotes  que  constituem  os  reis 
seus  Pansas. 

E,  como  eu  me  sinta  impellido  a  grandes  for- 
ragens históricas  em  terras  da  Mancha  e  Barata- 
ria, recolho-me  ao  vestíbulo  dos  salões,  e  peço 
ao  visconde  de  Ouguella  que  nos  relate  como  foi 
que  um  providencial  acerto  lhe  deparou  o  ma- 
nuscripto  do  desembargador. 
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os  SALÕES 


INTRODUCÇÃO 


...  EUe  eut  pour  lui  cette  reconnais- 
sance  que  la  perle  doit  avoir  pour  le 
plongeur,  qui  Ta  decouverte  dans  son 
écaille  grossière  sous  le  ténébreux  man- 
teau  de  ToGéan. 

THÉOPHILE  GAUTIER. 


Era  um  dia  esplendido  de  inverno  n'este 
ignoto  canto  do  occidente.  Abri  o  Almanach  da 
agencia  primitiva  de  annuncios,  e  a  paginas  dez 
encontrei  o  seguinte: 

((20  Terça.  S.  Sebastião,  martyr.  Festa  na  sua 
freguezia,  e  na  igreja  do  hospital  de  S.  José. » 

Perdoem-me  os   devotos.  Nenhuma  d'estas 
festividades  me  impressionou  o  espirito. 
Resolvi  ir  á  feira  da  Ladra. 
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Ás  terças  feiras,  assemelha-se  o  campo  de 
SanfAnna  a  um  bazar  africano,  na  selvagem  e 
cynica  disposição  dos  objectos  que  constituem  o 
mercado. 

Estas  tristes  e  lúgubres  origens  berberes  de- 
monstram-se  sempre,  e  a  cada  passo.  As  magni- 
ficências orientaes,  em  todo  o  esplendor  e  opu- 
lência das  inacreditáveis  e  sublimes  raridades  da 
Ásia,  nos  seus  soberbos  e  sumptuosos  caravanse- 
raes,  não  existem  aqui.  Lêem-se  nos  livros, 
aprendem-se  nas  Mil  e  uma  noites,  adivinham-se 
nas  chronicas  dos  nossos  navegadores,  estudam- 
se  nos  espólios  atrozmente  mutilados  das  casas 
antiquíssimas  e  esplendorosas  dos  vice-reis  da 
índia.  Hoje  são  um  mylho.  Para  nós  —  pobre  po- 
vo—empurrado para  as  vagas  espumosas  do 
oceano,  pelas  civilisações  que  se  apossaram  da 
Europa,  e  que  nos  varrem  sem  piedade  nem  dôr 
para  a  Africa  carthagineza,  como  se  nós  fôramos 
os  numidas  das  lendas  romanas  ou  os  ferozes  ka- 
bylas  das  raizes  do  Atlas. 

E  o  que  somos  nós?  Deus  o  sabe. 

Somos  um  povo  essencialmente  temente  a 
Deus,  essencialmente  catholico,  devotado  á  vir- 
gem de  Lourdes  e  á  Senhora  de  la  Salette,  essen- 
cialmente constitucional,  e  essencialmente  igno- 
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rante  n'estas  lutas,  que  despedaçani  thronos  e 
proclamam  republicas. 

((Tudo  quanto  Deus  faz  é  por  melhora),  asse-- 
vera  esta  família  lusitana,  n'um  proloquio  de 
origem  céltica,  que  tem  todo  o  fatalismo  e  sabor 
das  raças  e  linguas  orientaes. 

As  lutas  do  catholicismo  e  do  crescente  mou- 
risco crearam  uma  epopéa  grandiosa,  que  se  tra- 
duz n'este  eclectismo  philosophico  e  religioso, 
que  afoga,  em  vastas  dissertações  aristotélicas,  e 
em  tristíssimas  lutas  das  escolas  de  Alexandria, 
estas  simples  e  ingénuas  verdades  christãs.  A 
graça^  evangelisada  pelos  doutores  da  igreja,  é, 
talvez,  eflicaz  para  apagar  estes  torneios  nas  cons- 
ciências, e  remir  peccados  de  reminiscências  tão 
pagãs. 

E  assim  vamos  vivendo.  A  phrase  é  chata  e 
villã.  Mas  está  officialmente  reconhecida  e  estam- 
pada nos  muito  verídicos  e  piedosos  discursos  da 
coroa,  tal  qual  resa  e  commemora  o  agiologio 
parlamentar. 

Houve  um  dia,  antes  das  ordenanças  de  Car- 
los  X,  em  que  um  jornal  francez,  tao  lido  que 
aterrava  o  throno,  terminava  o  seu  principal  ar- 
tigo —  esculpido  hoje  nos  bronzes  da  historia  — 
com  esta  phrase  singela  e  prophetica :  Pobre 
França,  pobre  reit... 
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Se  eu  dissera  aqui:  pobre  Portugal! —Não 
digo. 

Entrei  na  feira  da  Ladra. 

Na  entrada  do  campo,  a  um  dos  ângulos,  em 
face  do  convento  de  Sant'Anna,  levanta-se  a 
praça  dos  Touros.  Edificações  mais  ou  menos  ele- 
gantes, mais  ou  menos  sumptuosas,  enfileiram- 
se,  em  linha  recta,  por  uma  das  faces. 

Ao  fundo  está  gizado  um  microscópico  jar- 
dim que,  na  louca  ambição  da  sua  tristíssima  Flo- 
ra, cingindo-se  no  cinto  fanado  de  um  empoeira- 
dissimo  buxo,  caberia  á  vontade  na  mais  limita- 
da sala  de  qualquer  nababo  das  possessões  indo- 
britannicas. 

Pelo  meio  do  campo,  em  deplorável  estendal, 
havia  pannos,  pranchas  de  pinho  e  taboleiros 
ignóbeis,  onde  jaziam,  na  mais  intima  convivên- 
cia, os  resíduos,  o  lixo  e  os  detritos  da  geração 
presente  e  das  que  passaram. 

Acudiu-me  aqui  a  musa  do  poeta  florentino: 

«Lasciate  ogni  speranza,  voi  che  entrate. » 

Achava-me  em  presença  do  inventario  de  uma 
capital. 
Examinei: 
Um  pires  secular  de  Sèvres,  voluptuosamente 
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contornado  nas  formas  elegantes  do  reinado  de 
Luiz  XV,  escondia-se  na  penumbra  d'uma  terrina 
de  faiança,  que  fora  a  ultima  aspiração  da  fabrica 
de  Sacavém.  Havia  um  sacrifício  a  Diana,  em  bis- 
cuit  de  Saxe,  tombado  sobre  a  espora  de  prate- 
leira, que  fora  triste  legado  do  ultimo  marquez 
de  Marialva.  Mais  longe,  espreguiça va-se  com  a 
boçal  ironia  de  parvenu^  um  saleiro  da  modesta 
porcelana  da  Vista-Alegre,  sobre  os  fragmentos 
de  um  vaso  etrusco,  humilhado  e  melancólico 
nas  mutilações  e  concertos  com  que  o  expunham 
á  irrisão  publica.  Um  espelho  de  crystal  de  Vene- 
za, onde  os  amores  brincavam  com  frechas  e  car- 
cazes,  coloridos  sobre  o  vidro,  por  mãos  de  fa- 
das, entre  um  rosal  de  perfeito  esmalte,  n'um 
berço  de  verdura  e  de  papoulas,  encaixilhado  em 
ébano,  aberto  a  buril,  nos  cantos,  em  prata  dou- 
rada, repousava  sobre  uma  farda  de  archeiro, 
coeva  dos  devaneios  da  corte  de  D.  João  v,  e  re- 
líquia marcial,  talvez,  dos  delírios  ascéticos  do 
mosteiro  de  Odivellas.  A  tampa  de  um  assucarei- 
ro  do  mais  antigo  Saxe,  levantando,  em  relevo, 
uma  deUciosa  grinalda  de  boninas  e  amores  per- 
feitos, recordava,  na  suavidade  das  formas  e  no 
primor  das  folhagens,  as  creações  elegantíssimas 
de  Vanloo  e  Bucher.  Um  prato  esmaltado  da  mais 
diaphana  e  transparente  porcelana  do  Japão  equi- 
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librava-se  sobre  um  fructeiro  de  louça  das  Cal- 
das, onde  se  traduzia  a  ridícula  vaidade  do  olei- 
ro, que  quizera  rastejar  no  colorido  e  nos  embu- 
tidos cambiantes  das  cores,  e  pela  opulência  dos 
debuxos  e  ornatos,  com  os  preciosos  trabalhos 
cerâmicos  de  Bernardo  de  Palissy. 

Mais  adiante,  por  entre  uma  selva  de  martel- 
los  partidos,  fechaduras  quebradas,  correntes  de 
ferro  em  completa  oxydação,  e  chaves  e  cadeados 
de  varias  dimensões,  dei  com  o  retrato  de  el-rei 
D.  José,  pintado  a  óleo,  em  vestuário  de  corte, 
com  o  globo  de  ouro  e  sceptro  cinzelados,  no  es- 
tylo  clássico  das  monarchias  absolutas.  Pendia  o 
quadro  sobre  um  candieiro  de  latão,  pharol  de 
três  lumes,  contemporâneo,  talvez,  da  lâmpada  a 
cuja  luz  Paschoal  José  de  Mello  escrevera  o  seu 
livro  de  direito  criminal.  Após  estes  primores  ar- 
cheologicos  desenrolava-se  uma  fileira  incom- 
mensuravel  de  botinas,  sapatos,  babuches,  chi- 
nelas, tamancos,  galochas  e  alpercatas,  que  se 
perdiam  n'uma  extensa  linha,  talvez  a  ultima  il- 
lusão  dos  seus  possuidores.  Sic  transit  gloria 
mundi,  clamavam  os  escravos,  queimando  estopa, 
detraz  dos  carros  dourados  dos  triumphadores  ro- 
manos. 

Desde  o  vestuário  trágico,  que  acompanhava 
em  scena  os  heroes  do  alheaiease  Sophocles  até 
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ao  soco  plebeu  da  comedia  vulgar,  onde  se  ex- 
pandia o  riso  de  Aristophanes,  havia  tudo  n'este 
bazar  immenso  das  gerações  extinctas.  Gigantes 
e  lilliputianos,  heroes,  semi-deuses  e  proletários 
poderiam  calçar-se,  afoulos,  n'aquelle  cháos  de 

todas  as  civilisacões. 

* 

Havia  a  bota  de  canhão,  séria,  grave  e  irre- 
prehensivelmente  lustrosa  —  despojo  venerando 
de  algum  desembargador  da  casa  da  supplicação, 
de  par  com  a  chinela  phantastica  e  imaginosa  da 
corteza  mais  desenvolta  e  elegante.  Por  entre 
colchas  da  índia,  recamadas  de  lentejoulas,  esmal- 
tadas em  mosaicos  de  íios  de  ouro,  entretecidos 
em  variados  matizes,  lençoes  de  Bretanha,  finís- 
simos, arrendados  em  arabescos  nas  orlas  das 
cabeceiras,  columnas  de  carvalho  do  norte,  aber- 
tas a  buril,  em  que  pousavam  pássaros  esculpidos 
sobre  pâmpanos  e  hastes  de  videira,  no  meio  de 
fragmentos  de  apparatosos  biombos  de  charão 
escarlate  da  phantastica  China,  onde  aves  e  dra- 
gões dourados  surgiam  de  vasos  ideaUsados  pela 
imaginosa  creação  do  artista,  através  de  crystaes 
de  Bohemia,  partidos  e  mutilados,  enunciando 
todas  as  cores  do  prisma,  e  de  envolta  com  vas- 
souras de  piâssaba,  modestas  e  envergonhadas 
em  toda  a  humildade  da  sua  burguezia,  avistei 
um  contador  de  Boule,  moldado  em  tartaruga, 
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envolto  em  festões  de  grinaldas  de  cobre  doura- 
do, no  mais  correcto  estylo  Pompadour,  e  arre- 
medando, na  ousadia  do  desenho  e  na  elegância 
e  recortes  das  folhas  de  metal,  as  sublimes  ins- 
pirações de  Benvenuto  Cellini. 

Por  detraz  doeste  contador,  que  era  a  jola,  o 
talisman,  a  maravilha,  no  seio  d'aquelle  crapulo- 
so e  hediondo  bazar,  equilibrava- se  de  cócoras, 
formando  como  novello,  uma  velha  octogenária, 
que  se  poderia  descrever  por  uma  ruga  inteira, 
que  em  zig-zag  ou  em  grega  lhe  cortava  as  faces, 
e  ia  perder-se,  em  espiral,  n'uma  garganta,  que 
parecia  a  pelle  abandonada  por  uma  serpente  do 
deserto.  Encarei-a  a  medo,  e  com  um  pavor  inex- 
cedivel.  Pareceu-me  dar  de  rosto  com  uma  das 
feiticeiras  de  Macbeth.  Envolvia-se  n'um  cafran 
ou  burnus  —  uma  espécie  de  farrapo  de  panno, 
que  lhe  cingia  o  tronco,  deixando  solta  a  cabeça, 
que  apparecia  envolta  n'um  lenço  asqueroso,  in- 
juriado pelo  tempo,  e  que  emmoldurava  dous 
olhos  negros  scintillantes  e  vivos,  n'uma  physio- 
nomia  baça  e  livida,  como  um  pedaço  de  cera 
amoUecido  entre  os  dedos. 

Dirigi-lhe  a  palavra  em  phrases  breves.  Che- 
guei a  ter  receio  do  despertar  d'aquella  sphinge. 
Ouvi,  depois,  um  ruido  surdo,  como  de  um  mo- 
vei, que  se  arrasta,  uns  sons  roucos  e  gutturaes, 
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na  melopéa  arabe,  uma  voz  cavernosa,  e  sabida 
dos  abysmos,  como  se  fora  uma  das  pytbonissas 
da  velha  Escócia.  Afigurou-se-me  que  lhe  ou- 
vira a  saudação  feita  ao  beroe  de  Sbakspeare: 
Salve  tbane  de  Glamis,  e  de  Candor ! 

A  fascinação,  que  me  produzira  o  cofre,  ex- 
plica, de  certo,  estas  allucinações  e  devaneios 
acústicos. 

Encbi-me  de  animo,  e  perguntei-lbe  de  no- 
vo: quanto  custa  este  contador? 

A  velha,  a  sibylla,  a  bruxa,  o  que  quer  que 
era,  remexeu-se,  por  entre  os  farrapos  que  a 
cobriam,  rumorejou  por  duas  ou  Ires  vezes  algu- 
mas pbrases,  que  não  chegaram  aos  meus  ouvi- 
dos. Alguma  invocação  infernal,  algum  preito  a 
Satanaz,  — e  depois  accentuou  em  voz  clara  e  ca- 
denciada as  seguintes  palavras: 

— Dô-me  dez  libras,  e  leva-o  de  graça. 

—  E  a  chave? 

—  A  chave  não  a  tenho.  Perdeu-se.  Ha  pa- 
peis dentro.  Bem  sei  que  os  ha.  São  comedias, 
entremezes  ou  seja  lá  o  que  fôr.  Doudices  do  do- 
no. O  desembargador  João  Aleixo  de  Castro  Pi- 
mentel e  Figueiredo  escrevia  muito  nos  últimos 
annos  da  sua  vida. 

—  Coaheceu-o? 
A  velha  sorriu-se. 
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A  ironia  d'este  sorriso  linha  nao  sei  que  re- 
flexo dos  lampejos  do  fogo  infernal. 

—  Se  o  conheci!  Fui  sua  criada.  Tinha  sido 
sua  escrava.  Comprou-me  em  Tetuão.  Morreu- 
me  nos  braços,  no  ultimo  de  dezembro  á  meia 
noite.  Eu  vendo  os  moveis  para  comer. 

Entreguei-lhe  as  dez  libras  sem  regatear  cin- 
co reis.  Esperava  com  esta  amabilidade  que  a 
antiga  escrava  do  desembargador  continuasse  a 
sua  curta  narração. 

Mas  a  velha  guardou  o  dinheiro  n'ura  sacco 
que  lhe  pendia  do  cinto,  velou  as  faces  com  o 
farrapo  ou  capote  que  a  cobria,  e  ficou  muda  e  si- 
lenciosa como  um  mysterio. 

Não  me  dei  ao  trabalho  de  procurar  uma  cha- 
ve. Quebrei  a  fechadura,  achei  nas  gavetas  um 
manuscripto,  e  encontrei  na  primeira  pagina  o 
seguinte : 

AO  LEITOR 

Vivi  bastante  para  alcançar  mais  de  metade 
do  século  dezenove.  Considerei,  examinei,  e  es- 
tudei os  acontecimentos,  e  os  homens  do  meu 
lempo.  Vou  debuxal-os  e  desenhal-os  taes  quaes 
os  concebi,  e  taes  quaes  elles  se  teem  mostrado 
n'estas  rotações  constitucionaes  de  uma  época, 
que  nao  é  a  minha.  Onde  bastar  o  esboço  aban- 
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donarei  a  palheta,  e  usarei  do  lápis  de  carvão. 
Onde  o  vulto  carecer  de  mais  luz,  e  de  mais  vas- 
to horisoQte  deixarei  o  pincel,  e  pegarei  do  cin- 
zel e  do  escopro.  Não  tenho  pretenções  a  Phi- 
dias,  nem  a  Miguel  Angelo,  nem  a  Rubens,  nem 
a  Ilogarth,  nem  a  Van-Dick,  nem  a  Aretino,  nem 
a  Delacroix.  Faltam-me  os  traços  de  Zubarran, 
as  linhas  de  Corregio,  as  tintas  de  Ticiano,  os 
perfis  de  Murillo  e  o  riso  sardónico  de  Gavarni. 
Gom  tudo,  as  sombras  d'estes  nossos  Mirabeaus, 
Talleyrands,  Barnaves,  Berriers,  Gollards,  Gavai- 
gnacs,  Favres  e  Marats  hei  de  pôl-as  de  pé,  hei 
de  vestil-as,  hei  de  enroupal-as,  nas  vestiduras 
do  nosso  século,  e  hei  de  com  ellas  e  só  com  ellas 
povoar 


os  SALÕES 


Segue-se  o  livro. 
Vou  publical-o. 


VISCONDE  DE  OUGUELLA. 
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ECGE  ITERUM  -  SILVA»  CRlSPINUS 


Escreve  elle  no  n.®  69  da  Actualidade: 

«Publicou-se  o  n.o  17  da  Tribuna.  Insere  ar- 
tigos e  versos  dos  snrs.  Ferrer  Farol,  Guimarães 
Fonseca,  e  outros  escriptores,  e  não  desmerece 
dos  números  ulteriores.  y> 

Uterior  quer  dizer  qite  vem  depois^  ou  que  tem 
data  posterior. 

Á  vista  do  que,  o  n.^  17  já  publicado  é  poste- 
rior ou  ulterior  ao  n.^  18.  Segundo  este  systema 
chronologico  de  Pinto,  o  depois  está  primeiro  que 
antes,  6  é  a  continuação  de  7,  e  os  filhos  nascem 
primeiro  que  os  seus  pães.  Se  elle  quizesse  dizer 
que  os  n.os  18,  19,  etc,  da  Tribuna  promettiam 
ser  iguaes  aos  seus  precedentes,  escreveria: 
<iTudo  nos  assegura  que  os  números,  que  hão  de 
sahir  anteriormente,  serão  dignos  dos  números 
que  já  sahiram  posteriormente.  y> 

Sem  impedimento  doestes  e  d'outros  anterio- 
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res  e  ulteriores  furúnculos  de  aposthema  intel- 
lectual,  proponho  á  academia  real  das  sciencias 
este  snr.  Silva...  para  varredor. 


Bravo  I  almas  generosas  do  meu  brioso  Por- 
tugal que  amparastes  a  viuva  e  os  sete  orphãos 
do  egrégio  orador ! 

Bravo !  corações  que  avaliastes  o  talento  do 
pai  e  o  infortúnio  dos  filhos  f 

Formoso  rastilho  de  luz  foi  esse  que  vos 
guiou  desde  a  sepultura  de  Santos-Silva  até  ao 
recinto  em  que  uma  viuva,  entre  a  saudade  e  a 
pobreza,  ampliava  o  regaço  para  aconchegar  do 
seio  aquelles  sete  rostos  banhados  das  ultimas  la- 
grimas de  seu^^pai. 

Entrou,  a  um  tempo,  n'aquelle  lugar  de  an- 
gustias, a  mortalha  e  o  manto  da  misericórdia. 
Sâhia  um  cadáver,  e  entrava  o  anjo  da  caridade. 

João  António  de  Santos-Silva  levava  espelha- 
das na  retina  morta  as  oito  imagens  queridas;  e 
a  Providencia  rodeava"de  amigos  aquelle  sagrado 
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grupo  de  crianças  que  punham  as  mãos  — ex- 
pressão única  das  agonias  inexprimíveis. 

A  fatalidade  da  morte  justificava,  não  menos- 
cabava os  designios  do  Altíssimo. 


Eu  conheci-o  pouco :  fallei  com  elle  duas  ve- 
zes; lia-lhe  os  seus  discursos  como  quem  estu- 
dava a  grande  phrase  lusitana  no  mais  correcto 
e  enérgico  orador  parlamentar. 

Tem  lanços  admiráveis  de  força  e  de  atticis- 
mo  as  suas  orações.  Não  sei  nem  entendo  o  qui- 
late politico  dos  seus  discursos.  Estudava-o  me- 
ditativamente, sem  lhe  graduar  a  justiça  da  ag- 
gressão  ou  da  defeza.  Os  seus  adversários,  a  jul- 
gal-os  pelo  tamanho  do  gladio  que  os  feria,  pare- 
ciam-me  grandes,  como  os  delsocrates  e  Demos- 
Ihenes.  Se  o  não  eram,  o  orador  magnânimo 
deu-lhes  a  honra  de  o  inspirarem. 

Também  eu  lhe  mereci  a  consideração  de  al- 
gumas cartas  em  que  me  vejo  honorificado  com 
o  titulo  de  amigo.  Mal  pensava  eu,  quando  ha 
dous  annos  lhe  fallava  da  irreparável  perda  da 
minha  saúde,  que  tão  cedo  o  seu  nome  iria  ajun- 
tar-se  aos  de  tantos  amigos  mortos,  a  quem  eu 
dissera  o  ultimo  adeus. 
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E,  quando  eu  Ihè  fallava  de  meus  filhos  com 
o  coração  cheio  das  presentidas  lagrimas  de  dous 
orphãos,  dizia-me  elle  que  lhes  seria  protector 
Doesta  vida,  se  Deus  lh'a  não  tirasse  ás  suas  seis 
criancinhas. 

Como  esta  carta  está  revendo  as  lagrimas  e  a 
santidade  de  paif... 

Porque  não  hei  de  eu  dar  um  quinhão  d'esta 
melancolia  aos  que  tem  filhos?  E  uns  assomos  de 
jubilo  aos  que  abriram  mão  redemptora  á  fami- 
lia  de  Santos-Silva? 

Esta  carta  foi  datada  em  24  de  outubro  de 
1871. 

« Vou  dar-lhe  um  conselho.  Estudei  e 

exerci  a  medicina  por  uma  boa  dúzia  de  annos. 
Estudei-a  nos  outros,  com  os  escrúpulos  de  uma 
sã  consciência,  e  como  quem  tinha  a  sua  missão 
por  um  sacerdócio.  Tenho-a  também  estudado 
em  mim,  porque  a  isso  me  obrigam  os  meus  pa- 
decimentos. Dos  desenganos  que  colhi  na  scien- 
ciâ  e  na  pratica,  resulta  para  mim  uma  regra 
que,  se  não  é  uma  verdade  infallivel,  é  com  cer- 
teza muito  geral.  Nada  ha  mais  falso  ou  pelo  me- 
nos incerto  do  que  o  juizo  que  o  paciente  faz  do 
seu  estado,  pelo  que  diz  respeito  ao  diagnostico  e 
prognostico  da  sua  moléstia.  Os  próprios  médicos 
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são  OS  que,  n^este  ponto,  mais  se  enganam,  por 
que  são  os  que  mais  exageram. 

«Não  creia,  pois,  nas  suas  anemias,  nem  nas 
suas  ethicas;  mas  não  descure  restaurar  as  suas 
forças,  e  seguir  tenazmente  um  tratamento  hy- 
gienico,  analeptico  e  moral,  que  lhe  reconstrua  o 
sangue,  lhe  regularise  qualquer  desarranjo  de 
funcção,  lhe  tranquillise  o  espirito,  ou  o  levante 
de  qualquer  ligeira  prostração.  Creia  também  na 
sua  idade,  e  na  força  medicatriz  da  natureza, 
que,  quando  é  bem  dirigida  e  auxiliada  por  um 
medico  prudente  e  hábil,  faz  milagres. 

((Falla-me  o  meu  amigo  de  dous  filhos  seus, 
e  appellou  para  o  coração  de  um  pai  que  tem  seis. 
Feriu  a  minha  corda  sensível;  estremeceu-a  com 
as  mais  vivas  vibrações.  Não  sei  se  todos  os  pães 
são  como  eu  sou:  devem  sel-o.  De  todas  as  des- 
graças humanas  a  que  mais  confrange  a  minha 
alma,  e  mais  me  angustia  o  coração,  é  a  que  se 
desata  em  lagrimas  e  em  infortúnios  sobre  a  or- 
phandade  desprotegida  e  desamparada,  a  quem 
Deus  esqueceu  na  hora  em  que  encerrou  o  livro 
da  vida  ao  pai  que  só  vivia  do  santo  amor  de  seus 
filhos. 

«Se  Deus  me  alongar  a  vida,  e  seus  filhos 
precisarem  de  mão  valedora  que  os  guie  e  ajude 
n'esta  escabrosa    peregrinação,    irmanal-os-hei 
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aos  meus.  Repartirei  com  elles  o  meu  préstimo, 
se  então  o  tiver.  Estas  palavras  nao  são  só  de 
consolação:  são  compromissos  solemnes,  que  es- 
pero não  desmentir. 

<íA  posteridade  nem  sempre  se  esquece  de 
pagar  as  dividas  sagradas  de  seus  antecessores. 

(kUen  caro  amigo,  não  pense  em  morrer. 
Pense  no  que  necessita,  e  de  que  Deus,  que  é 
justo,  o  não  pôde  por  ora  privar.  Pense  na  sua 
vida,  que  é  a  vida  de  seus  filhos. )) 

Elle  morreu;  e,  na  hora  derradeira,  reco- 
nhecia ainda  a  justiça  divina,  posto  que  estivesse 
lendo  nas  lagrimas  de  sua  familia  e  nas  agonias 
pioprias  que  era  chegada  a  morte.  Abençoou-a 
como  enviada  de  Deus,  quando  sentiu  na  gargan- 
ta a  constricção  da  asphyxia. 

O  hálito  consolador  da  Providencia  passara, 
como  vaticínio,  por  aquella  alma,  quando  me  es- 
crevia as  esperanças  realisadas  em  seus  filhos : 
A  posteridade  nem  sempre  se  esquece  de  pagar  as 
dividas  sagradas  de  seus  antecessores. 

Pagou.  O  monumento  do  grande  orador  é  o 
pão  da  sua  viuva  e  dos  seus  sete  filhos. 


i 
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DOUDO  ILLUSTRE 


O  arcebispo  deMitylene,  D.  Domingos  José  de 
Sousa  Magalhães,  doutor  em  cânones,  jurisconsul- 
to eminente,  orador  esclarecido  tanto  no  magisté- 
rio universitário  como  no  parlamento,  ensandeceu 
em  1858,  quando  contava  quarenta  e  nove  annos, 
e  acabou  de  morrer  em  1872,  em  Villa  Pouca  de 
Aguiar,  na  casa  onde  havia  nascido. 

Motivou  a  demência  d'este  douto  prelado  a  sus- 
pensão das  fancções  de  provisor  e  vigário  geral  do 
patriarchado  de  Lisboa,  dada  pelo  cardeal  D.  Gui- 
lherme I.  A  causa  da  suspensão,  pleiteada  acerba- 
mente por  parte  do  arcebispo  e  dos  seus  conten- 
dores, foi  um  opúsculo  d'aquelle  prelado,  que  de- 
nunciava irregularidades  edelictos  ecclesiasticos. 
Teve  parte  n'esta  pugna  um  dos  nossos  contem- 
porâneos maisabalisados  em  jurisprudência  e  em 
variada  litteratura,  o  snr.  visconde  de  Paiva  Man- 
so, a  favor  do  arcebispo,  e  contestando  o  doutor 
Cicouro.  Pleitearam  com  energia,  por  parte  do 
patriarcha,  o  cónego  João  de  Deus  Antunes  Pinto 
e  o  reverendo  académico  Francisco  Recreio,  di- 
gno dos  vigorosos  impugnadores. 
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Como  quer  que  fosse,  o  arcebispo  de  Mitylene 
perdeu  na  brava  luta  a  razão;  e,  ao  parecer  de 
illustrados  juizes  da  sua  justiça,  foi  a  iniquidade 
que  matou  o  robusto  athleta. 

Transferido  de  Lisboa  para  o  amparo  de  sua 
família  em  Traz-os-Montes,  a  esperança  de  res- 
taurar-lhe  o  juizo  desvaneceu-a  a  progressiva  con- 
densação da  escuridade  á  volta  d'aquella  alma  tris- 
te, lethargica,  absorta  na  contemplação  estúpida 
das  lagrimas  dos  parentes  e  amigos. 

Do  torpor  silencioso  e  abstrahido  passou  ás 
manifestações  irrequietas  do  delírio,  do  sonho, 
das  miragens  que  lhe  tumultuaram,  durante  qua- 
lorze  annos,  nas  suas  escuridões  interiores. 

Escrevia  muito;  dormia  poucas  horas;  palmi- 
lhava em  vertiginoso  regirar  o  taboado  do  recin- 
to, onde  se  refugiava  dos  olhares  amargurados  de 
sua  familia. 

Possuo  pequena  parte  dos  seus  manuscriptos 
autographos,  com  as  datas  de  anno,  mez  e  dia. 

Deprehende-se  de  alguns  que  o  illustre  alienado 
se  considerava  rei  de  Portugal,  umas  vezes;  pon- 
tífice outras;  e  não  é  raro  enxertar-se  em  jerar- 
chias  mais  elevadas  no  reinado  dos  puros  espíri- 
tos. De  envolta  com  os  dislates  d'aquelle  sonhar 
incessante,  ha,  nos  escriptos  do  homem  que  fora 
um  dos  mais  alumiados  da  sua  época,  admiráveis 
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lanços  de  linguagem,  de  conceito  e  até  de  razão. 
Que  espantoso  contra-senso !  E'  que  também  nos 
delírios  ha  raptos  de  luminosas  visões. 

Os  seus  escriptos  são  tratados,  theses,  disser- 
tações cada  qual  com  seu  título,  compostos  desde 
o  segundo  até  ao  penúltimo  anno  da  demência. 
Conhece-se,  apalpa-se  o  espessar  progressivo  das 
trevas,  a  vertigem  da  desordem,  o  vasquejar  das 
derradeiras  scíntíllas. 

Eis-aqui  os  títulos :  O  gigante  —  Os  privilégios 
da  coroa  dynastica  —  As  cinco  questões  de  direito 
natural^  ou  o  estudo  da  philosophia  de  direito  na 
universidade — A  missão  divina  —  A  chronica  real 
— Da  santidade  do  direito  —  Cemitério  protestan- 
te—A tyrannia  impossível  —  O  mesmo  Senhor  fez 
os  seus  marlyres,  epistola  de  S.  Paulo  aos  fieis  de 
Galada — O  impassível  —  O  erro  commum  —  Os 
três  fundadores -- O  cordeiro  —  A  surpreza  —  O 
burrinho  e  o  menino  dos  protestantes  —  O  templo 
—  O  penhor  e  a  hypotheca,  ou  o  juro  e  a  herdade  — 
O  titulo  da  realeza  —  O  parocho  —  O  demónio  ten- 
tador —  A  espada  de  S.  Bruno  —  O  enigma  —  Mas- 
cara de  ferro —  O  sonho  — D.  Maria  Caraça  Bona- 
parle  ou  a  burrinha  protestante  —  O  viatico  da  eter- 
nidade —  A  estrella  do  norte  ou  a  misericórdia  dos 
mares  —  A  vacca  —  Apologo  —  A  catastrophe. 

Estes  manuscriptos  comprehendem  sessenta 
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cadernos  era  folha.  Em  poder  da  farailia  do  tina- 
do  arcebispo  ainda  ha  rimas  de  papel  escriplo  no 
trajecto  de  doze  annos.  Tirando  ao  acaso  um  de 
entre  os  cadernos  cosidos  com  algodão  verde  e 
escarlate— para  dar  ao  leitor  a  manifestação  escri- 
pta  de  uma  alma  que  esvoaça  á  volta  dos  resíduos 
ainda  bruxuleantes  da  sua  razão  — aqui  vai  a 


CATASTROPHE 


Affonso,  por  sobrenome  o  Sexto,  filho  do  pri- 
meiro rei,  que  usurpou  o  titulo  de  duque  de  Bra- 
gança chamado  D.  João  iv,  foi  deposto  de  sua  pri- 
mogenitura por  seu  irmão  D.  Pedro,  e  conserva- 
do em  prisão  e  exilio  de  toda  a  vida.  D.  Pedro 
não  podia  ser  mais  perverso.  As  circumstancias 
atrocíssimas  d'este  inaudito  escândalo  não  estão 
bem  explicadas  nem  eram  bem  conhecidas  dos 
contemporâneos.  Os  mais  prudentes  do  reino,  ou 
porque  não  souberam,  ou  porque  não  poderam 
averiguar  o  intrincado  drama,  deram  ao  successo 
o  nome  de  «catastrophej).  Os  hespanhoes  limita- 
ram-se  a  negar  o  que  era  patente  e  publico;  e  das 
verdadeiras  causas  e  do  seu  fio  e  enredo  occulto, 
nada  explicaram  na  sua  a:anti-catastrophe»,  doeu- 
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mento  mediano  e  mal  traçado  para  o  fim,  e  para  o 
grande  empenho  da  causa  e  da  questão;  tão  in- 
ferior e  pueril  que  a  desvirtua  e  degrada  apou- 
cando o  assumpto  para  diminuir  a  impressão,  ou 
para  distrahir  e  desviar  a  attenção  do  horror  da 
catastrophe. 

Os  subsequentes  historiadores  pouco  ou  nada 
tem  apurado  d'esta  vergonhosa  historia  da  usur- 
pação; as  suas  monographias  são  como  memorias 
de  encommenda  que  chegam  ao  seu  fim  por  meios 
tortuosos  para  espalhar  algum  erro  ou  para  afu- 
gentar algum  receio  poUtico;  edo  verdadeiro  fim 
da  historia  não  curam  nem  tratam :  porque  a  pre- 
venção da  historia  é  o  erro,  e  com  este  rumo  nin- 
guém pode  navegar  nem  progredir.  Attribuem  ge- 
ralmente os  protestantes  aquelle  sinistro  ao  par- 
tido cardinalício  de  Roma,  segundo  o  seu  costu- 
me e  petulante  ousadia  de  calumniadores,  que 
commettòu  o  dehcto  para  o  assoalhar  e  publicar 
por  um  lado  attribuindo-o  aos  seus  maiores  ini- 
migos, em  quanto  vão  por  outro  lado  desfiguran- 
do sempre  em  vão  alguma  memoria  de  maior 
horror,  ou  alguma  imputação  mais  pronunciada, 
mais  manifesta  e  visivel,  e  n'este  falso  empenho 
confundem  a  historia  e  geram  o  erro  dos  séculos; 
mas  a  verdade  é  como  a  luz  mais  forte,  que  pe- 
netra através  dos  maiores  obstáculos  em  toda  a 
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parte  onde  estiver  encerrado  o  homem  pela  maior 
lyrannia  para  alumiar  o  captivo,  e  até  para  es- 
clarecer o  cadáver,  que  geme  debaixo  da  lousa  e 
do  epitaphio,  que  lhe  escreveu  o  maior  crime,  em 
quanto  não  revela  o  enigma  da  sua  escura  sepul- 
tura. 

A  analogia  dos  factos  é  o  melhor  meio  de  des- 
cobrir os  raysterios  da  historia.  Para  escrever  a 
dos  crimes  ainda  até  o  presente  não  achou  a  boa 
critica  outro  fio  de  mais  severa  lógica,  nem  docu- 
mento mais  flel  e  verdadeiro,  nem  testemunha 
mais  digna  de  credito  e  de  authoridade.  A  Divina 
Providencia  dá  causa  á  catastrophe  para  punir  a 
atrocidade  da  injuria;  o  demónio  escreve  a  anti- 
catastrophe;  mas  o  effeito  subsiste,  o  facto  per- 
manece, o  som  repercute  e  sôa  em  outro  ponto  e 
órgão,  ás  vezes  só  no  echo  ale  á  altura,  que  o  Se- 
nhor fixa  ao  bramido  para  se  reproduzir  no  de- 
curso dos  séculos,  se  um  unisono  accorda  igual- 
mente terrivel  e  medonho  ou  funesto  e  assusta- 
dor alé  para  o  demónio  que  o  gera  e  produz.  Sôa 
do  órgão  a  tuba,  e  não  é  a  mão  do  homem  que 
fere  a  tecla,  nem  a  musica  e  pensamento  do  seu 
compositor  que  produz  a  melodia.  Devia  o  homem 
vôr  no  arcano  a  sciencia  divina,  que  deu  ao  ar 
modulado  pelo  instrumento  a  euphonica  sympa- 
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thia  dos  sons  e  o  gentil  devaneio  do, mais  accor- 
de  accento. 

O  órgão  da  historia  nao  é  um  instrumento  de 
imbecis,  e  mentecaptos  que  julgam  illudir  as 
turbas  attribuindo  a  causas  falsas  o  elTeito  ver- 
dadeiro da  sua  maravilhosa  impressão:  deixai 
o  órgão  ao  templo  catholico;  porque  só  n'elle 
avulta  e  brilha ;  aos  viciosos  e  prostíbulos  de  maior 
vergonha  apenas  cabe  a  profana  chula  de  taber- 
nal  comedia,  e  a  ironia  da  musica.  A  arpa  é  ins- 
truDiento  real,  a  lira  só  a  tange  a  poesia  e  a  ver- 
dadeira inspiração  que  o  Senhor  concede  ou  nega 
ao  cantor  pelo  moto  da  trova  e  pelo  pensamento 
da  sua  religião  e  virtude.  A  historia  verdadeira  ou 
falsa,  illustrada  ou  cega  e  pedinte  —  eis  o  dilemma 
único  da  sciencia,  e  o  programma  que  oescriptor 
competente  sempre  encontra  diante  e  dentro  do 
seu  pensamento  segundo  o  fim  a  que  se  propõe 
e  persuade:  a  maior  parte  dos  eunuchos  só  pro- 
sam o  devaneio  do  canto  pelo  sustento  que  rece- 
bem e  pelo  dinheiro  que  contam  para  satisfazer 
as  suas  abomináveis  e  depravadas  paixões.  São 
homens,  que  se  deixam  mutilar  sem  possuir  a  fal- 
sa virtude  de  Origenes,  nem  a  verdadeira  e  santa 
da  nossa  catholica  virgindade;  e  como  pactuam  a 
sua  deshonra  não  exaltam  o  tiple  do  seu  desen- 
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fado  sem  sonhar  com  opíparo  e  somnolento  ban- 
quete; e  por  isso  todas  as  suas  loas  acabam  em 
comer. 

O  estigma  d'este  falso  ministério  da  historia 
recahe  sobre  todos  os  homens  do  mesmo  engenho 
e  calibre,  que  adoptam  os  seus  estudos  e  profis- 
sões só  pelo  benigno  e  precioso  metal  que  aufe- 
rem e  adoram— e  d'estes  é  sempre  o  maior  nume- 
ro; o  actual  enche  de  eunuchos  todos  os  theatros 
e  d'histriões  a  comedia  d'aldêa,  e  a  sua  nobreza 
de  tamanco.  Que  mais  diremos  d'este  réprobo  e 
amphibio  meteoro,  senão  que  jamais  deixa  de  se 
converter  contra  o  inventor  e  mais  obstinado  se- 
ctário? o  eunucho  converte  o  sexo,  e  faz-se  bes- 
ta de  carga,  ou  machina  de  pura  digestão,  e  mor- 
re a  pedir,  ou  vai  por  conta  d'estranlio  herdeiro 
dispor  o  cemitério  da  familia,  que  já  se  sabe  é  a 
família  dos  eunuchos  sempre  a  mais  torpe  e  im- 
munda,  que  nem  merece  a  honra  do  homem  pro- 
letário. 

Queremos  dizer,  que  lodos  estes  hão-de  sahir 
a  campo  com  os  vozeirões  para  aturdir  e  desme- 
moriar a  maioria  dos  nossos  leitores;  este  opús- 
culo ha  de  rir  do  tremedal  e  produzir  o  seu  ef- 
feito:  acunhar  os  truculentos,  e  fazer  duvidoso  o 
seu  ócio  e  evitar  o  seu  pestífero  alento  sem  ter 
necessidade  de  fugir  da  sua  sanha,  e  sem  accele- 


53 


rar  o  passo  de  seu  domestico  e  providente  ani- 
mal. Não  estranhemos  o  som  do  órgão  mais  vil  e 
desentoado,  que  vai  ás  costas  de  erradio  transfu- 
ga  deslumbrar  o  cálix  da  sua  melodia  a  todas  as 
tabernas  e  lupanares;  olhai  para  o  rosto  e  deci- 
frai os  signaes,  que  vos  revelam  a  historia  com 
mais  fidelidade  do  que  as  memorias  que  deviam 
retratar  os  seus  pensamentos  de  historiador,  e 
apenas  contém  a  sombra  da  sua  ignominia  e  pro- 
terva  hediondez  e peçonha. 

Possuir  ou  não  possuir  a  casa  de  senhorio  de 
Bragança  sempre  foi  synonymo  de  ser  ou  de  não 
ser  rei;  mas  possuir  a  casa  sem  possuir  o  direito 
é  dar  pasto  á  ambição  oligarchica  e  á  falsa  platêa 
de  comedia;  é  o  mesmo  que  entregar  o  supremo 
poder  aos  mais  vis  e  ignóbeis,  ao  mais  desleal  e 
traiçoeiro  corrilho  e  atroz  sequella.  Este  é  o  único 
partido  que  pôde  formar-se  e  existir  em  Portu- 
gal, em  quanto  dura  e  vigora  a  usurpação ;  os  seus 
meios  os  maiores  crimes,  a  sua  poUtica  a  giria  mais 
desleal  e  machiaveUca,  e  o  perpetuo  enredo  do  en- 
gano; o  estribilho  protestante,  o  punhal  do  foras- 
teiro mais  atrevido  e  audaz,  e  a  entrega  da  pátria 
perdida  ao  mais  ambicioso  estrangeiro,  e  ao  maior 
renegado  do  demónio.  A  sua  authoridade  sempre 
falsa  não  impera,  pactua  em  toda  a  parte  com  os 
maiores  scelerados,  e  consegue  fins  medíocres  e 
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resultados  de  dinheiro  sempre  ephemeros  e  falia- 
zes:  porque  os  juizes  doesta  tontina  roubam-se 
uns  aos  outros. 

Subiu  o  primeiro  usurpador  ao  tbrono,  e  foi 
este  D.  Joãoi:  a  sua  mais  negra,  e  mais  atroz 
usurpação  foi  a  da  casa  de  Bragança,  mas  primei- 
ramente o  rei  nao  pôJe  usurpar,  nas  províncias 
nem  em  Traz-os-Montes,  em  segundo  lugar  a  usur- 
pação veio  toda  a  pertencer  aos  caudilhos,  que  o 
governaram  e  dominaram  e  á  sua  lei  mental  e 
miserável  recurso;  que  só  pôde  communicar  a 
seu  filho  com  o  mais  tétrico  e  deplorável  êxito, 
justo  e  bem  merecido  castigo  do  Senhor  pela  abo- 
minável traição  de  Coimbra.  Por  esta  forma  D. 
João  não  reinava,  e  o  cardeal  romano  cujo  nome 
o  infame  usurpador  dava  ao  summo  pontífice,  ti- 
nha o  escravo  sempre  encerrado  na  sua  possilga, 
que  era  o  peor  palácio  da  casa  de  Bragança,  sem- 
pre a  sorver  quartilhos  de  vinho  tabernal,  cuja 
despeza  faziam  entre  si  os  falsos  possuidores  dos 
bens  para  não  soffrer  a  furia  real,  que  era  indo- 
mável e  grutesca.  Se  estivesse  bem  abeberado 
deixava-se  vencer,  e  cabia  ao  chão,  como  Grão 
Lamma,  depois  de  opiado  pelo  melhor  tabaco  e 
café  de  Moca,  e  pelos  prazeres  reunidos  do  seu 
abominável  harém. 

A  lei  mental  foi  uma  medida  deflcientissima 
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j  para  o  seu  fim,  mas  prova  ale  que  ponto  é  ver^ 
dadeiro  o  principio  e  evidente  em  nossa  doutri- 
i  na.  O  padre  santo  durante  o  interdicto  de  vinte  e 
sele  dizia:  entregai  os  bens  á  casa  de  Bragança; 
—  disse  então  a  abominável  facção  :  entregar  os 
í  bens  é  o  mesmo  que  entregar  a  coroa ;  —  e  logo 
i  faziam  um  processo  com  grande  numero  de  teste- 
i  munhas  para  provar  que  nao  havia  successor  á 
coroa,  e  que  D.  João  i  por  esta  falta  de  successor 
fora  justamente  acclamado.  Escreviam  ao  mesma 
tempo  uma  Memoria  protestante,  que  atlribuiam 
a  João  das  Regras,  e  davam  ao  falso  documento  a 
cunho  das  cortes  de  Coimbra,  aonde  não  foi  nem 
podia  ser  apresentada  sem  grande  irrisão  e  es- 
cárneo  de  todo  o  povo.  AUi  ficava  o  corpo  santa 
do  duque  de  Bragança  para  desmentir  todas  as 
memorias,  mas  tal  é  a  audácia  de  todos  os  here- 
jes  e  fementidos,  que  nega  a  verdade  conhecida^ 
uma  vez  que  possa  fundar-so  na  apparencia  da 
erro.  Este  João  das  Regras  nao  existiu;  o  nome  é 
de  um  anonymo;  o  effeito  da  Memoria  foi  con- 
traproducente, o  povo  riu,  zombou,  irritou-se  e 
condemnou  ao  desprezo  a  falsa  e  torpe  oligarchia 
que  usurpava  os  bens  em  nome  do>imulacro  da 
realeza;  e  sustentava  esta  figura  só  para  desfrutar 
o  rendimento  da  casa  de  Bragança.  Todos  os  his- 
triões do  torpe  magnetismo  das  façanhas  da  es- 
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trada  orçam  pelo  mesmo  vulto  e  dimensões ;  os^ 
seus  meios  são  análogos,  a  sua  cobardia  prover- 
bial, a  sua  vangloria  o  mais  vil  commento  e  a 
mais  ambiciosa  lyrannia.  Em  1811  outros  da 
mesma  chita  allegavam  no  Brazil  os  grandes  ser- 
viços que  fizeram  contra  os  francezes  e  obtinham 
os  prémios  de  lograr  obeliscos  devidos  ao  valente 
Ajax:  alguns  doestes,  se  viram  os  francezes,  foi 
para  entregar  e  vender  a  pátria  e  os  penates,  os 
templos  e  a  sua  santidade,  as  mulheres  e  todo  o 
verniz  do  rosto  vil  e  infame  do  idolo  das  suas 
abjectas  heresias  e  traições:  se  algum  miUtar 
brioso  e  valente  do  exercito  appareceu  no  Brazií 
foi  vendido  três  vezes,  ludibriado,  atraiçoado  e 
escarnecido,  porque  não  assignava  os  mais  fal- 
:?os  documentos  e  os  mais  caluminosos  e  torpes 
enganos  que  preparavam  e  reuniam  para  a  histo- 
ria de  todas  as  façanhas  e  proezas  do  nosso  exer- 
cito peninsular. 

Porque  razão  não  se  escreveu  ainda  este  ver- 
gonhoso commento  da  usurpação?  porque  de  to- 
do o  modo  ha  de  ser  a  historia  mais  catholica 
dos  séculos  modernos,  e  o  infame  hereje  e  pro- 
testante não  pôde  attribuir  ao  Senhor  a  menor 
virtude  nem  hão  de  conceder  ao  povo  a  corres- 
pondente sombra  de  galardão.  Na  época  de  D. 
João  I  o  povo  venceu  as  batalhas,  o  rei  gemeu  na 
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sua  escravidão  de  toda  a  vida,  os  usurpadores 
<:onspiraram,  escreveram  seus  anachronismos, 
^  falsa  historia,  e  o  principio  Divino  triumphou, 
porque  a  luz  da  verdade  é  a  luz  da  Providencia,  e 
não  ha  obstáculo  na  força  humana,  que  possa  oc- 
cultar  a  verdade  santa  que  calou  na  consciência 
do  povo  como  queijo  do  melhor  fermento  do  cor- 
deiro e  do  novilho. 

A  casa  de  Bragança  venceu  o  que  D.  Duarte 
apenas  sonhava  como  possível,  e  deixava  entre- 
gue ao  tristíssimo  evento  das  successões  para  se 
realisar  no  decurso  de  muitos  séculos :  era  um 
engano  absoluto;  o  partido  usurpador  é  como  a 
família  dos  flamengos  e  dos  ciganos  —  prova  e 
reprova  todas  gerações  e  partos  suppostos  como 
põe  e  dispõe  os  seus  monarchas  pela  ultima 
arma  do  veneno  e  do  punhal.  D.  João  i  por  fim 
da  sua  vida  estava  como  o  condestavel  atormen- 
tado pelos  remorsos;  este  deixou  os  bens  usur- 
pados aos  outros  aventureiros,  e  pediu  esmola  á 
porta  do  convento  com  bastante  industria  e  saga- 
cidade ;  aquelle  seria  morto  na  mesma  possilga 
em  que  vivia,  se  tentasse  restituir  a  coroa;  por- 
que a  verdadeira  estava  na  cabeça  dos  ambicio- 
sos ministros  da  sua  histórica  realeza. 

A  lei  do  remorso  é  a  mais  imperiosa  que  se 
conhece;  ao  pé  da  forca,  no  banco  dos  réos,  no 


58 


ultimo  transe  de  vida,  ou  no  meio  da  mais  funes- 
ta desventura,  chega  a  subjugar  e  a  dominar,  e 
rompe  como  o  furacão  através  dos  maiores  obs- 
táculos, e  derriba  as  torres,  e  arranca  as  arvores 
com  a  sua  tormenta  e  fracasso.  D.  João  i  fez  uma  j; 
confissão,  e  morreu ;  —  quem  estrangulou  o  mo- 
narcha?  o  processo  começado  das  provas  eviden- 
tes de  testemunhas  oculares  contra  os  partidários  j: 
de  Bragança.  Quem  são  estes  em  vista  do  opús- 
culo do  anonymo  João  das  Regras?  Já  ia  o  algoz 
para  descarregar  o  ferro  do  cutelo  sobre  alguns 
infelizes,  que  choravam  os  males  da  pátria,  quan- 
do chegou  novo  interdicto  de  Roma  expedido  em 
virtude  de  uma  queixa  e  de  uma  prevenção  que 
o  rei  já  se  via  obrigado  a  dirigir  ao  cardinalicio 
de  Roma;  onde  dizia,  que  a  sua  consciência  ver- 
gava debaixo  do  peso  de  invencíveis  remorsos^ 
mas  que  não  podia  entregar  á  casa  de  Bragança 
uma  coroa  sem  entregar  a  vida  aos  seus  tyran- 
nos  e  cruéis  usurpadores,  e  algozes,  e  doestes  ti- 
rava o  seu  seguro  e  pedia  desaggravo  e  redem- 1 
pção. 

D.  Duarte  viu-se  brevemente  no  mesmo  apu- 
ro; a  lei  mental  era  uma  ficção  e  um  engano: 
este  documento  prova  que  os  usurpadores  da 
casa  de  Bragança  não  contam  com  successor,  e 
que  são  muito  sujeitos  á  maldição  da  esterilida- 
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de.  O  que  D.  Duarte  pedia  para  os  falsos  donatá- 
rios, e  verdadeiros  usurpadores  veio  para  a  fa- 
milia  real  em  pena  de  aleive  e  da  calumnia  do 
falso  e  fementido  João  das  Regras:  quasi  Iodas 
as  successões  são  actualmente  da  casa  de  Bra- 
gança por  bom  e  legitimo  direito  de  família;  mas 
a  tyrannia  e  o  roubo  é  o  mesmo  —  o  seu  castigo 
providencial  vai  sendo  idêntico  da  mesma  catas- 
trophe  e  represália. 

Esta  é  a  analogia  dos  factos :  os  que  escre- 
vem a  historia  não  pintam  a  sua  verdade  porque 
não  são  dignos  de  praticar  as  suas  gentilezas  nem 
tem  a  virtude  necessária  para  desmerecer  a  hy- 
pocrisia  do  embuste,  nem  o  horror  das  suas 
traições,  nem  o  abominio  e  esconjuro  da  sua 
aleivosa  mordacidade  e  peçonha.  Gamões  com- 
mandou  um  reducto  no  cerco  memorável  de  Diu, 
Barros  e  Couto  foram  dos  mais  valentes  soldados 
da  Ásia;  e  o  nobre  César  das  suas  façanhas  o 
animo  real  do  senhor  D.  Affonso  d'AIbuquerque 
temia  mais  a  calumnia  da  historia  do  que  o  feroz 
basilisco  do  turco,  que  tomava  pela  frente  como 
crocodilo  do  Egypto,  sem  tombar  ao  Ímpeto  e 
sem  estremecer  do  vulcão. 

Chegado  a  este  ponto,  já  entregava  a  descri- 
pção  ou  a  lenda  d'esta  memorável  catastrophe 
ao  mais  innocente  mancebo  e  ao  mais  simples 


60 


académico,  uma  vez  que  fosse  dotado  de  boa  fé 
e  acreditasse  na  Divina  Providencia,  e  desse  a 
esta  philosophia  o  peso  que  os  herejes  attribuem 
ao  dinheiro  de  todos  os  seus  commettimcnlos  e 
únicos  recursos.  Em  regra,  moeda  vale  tudo  pe- 
lo peso,  e  pouco  ou  nada  pelo  cunho,  e  pelo  si- 
gnal  da  sua  boa  fé;  o  hereje  só  admilte  da  fé  e 
do  cunho  o  maior  desprezo  para  fazer  seu  o  pro- 
veito, e  para  continuado  lucro  da  sua  torpe  ve- 
niaga. 

D.  João  IV  também  usurpou  a  casa  de  Bra- 
gança e  o  nobre  titulo  de  duque;  todos  sabem 
com  que  falsidade  e  com  que  atroz  engano  e  mais 
que  feroz  e  brutal  ardil :  teve  da  heresia  o  mesmo 
fim  e  o  mesmo  trágico  féretro:  os  dous  primei- 
ros usurpadores  do  mesmo  nome  escalaram  os 
seus  thronos  pelos  mesmos  meios  e  falsos  de- 
graus, no  fim  a  mesma  ruina,  na  vida  a  excom- 
niunhão  e  o  inlerdicto,  na  morte  a  corda  e  a 
traição,  o  mesmo  desenlace,  e  a  mesma  reprovação 
e  coademnação  divina.  O  conde  da  Ericeira  escre- 
veu n'esta  era  a  sua  vergonhosa  historia ;  o  con- 
de era  verdadeiro  sandeu;  o  authorde  ^Portugal 
Restaurador  recebeu  a  falsa  herança  de  uma  casa ; 
e  trabalhoso  no  appetite  fazendo  do  conde  o  fundo 
da  sua  ambição  pelo  veneno  que  propinava,  e  pela 
astúcia  mais  que  diabólica  de  que  se  servia  no 
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empenho.  Apenas  concluiu  o  seu  trabalho,  dis- 
se :  Dai-me  o  premio ;  —  e  apenas  se  viu  senhor  do 
falso  titulo  e  casa,  disse:  Dai-me  o  preço  da 
obra;  — e  fez  d'esta  oulra  historia  um  thesoura 
para  se  enriquecer  e  empavesar  de  fidalgo:  este 
era  o  verdadeiro  João  das  Regras ;  porque  a  sua 
original  possilga  nunca  se  descobriu  nem  annun- 
ciou,  e  dizia-se  que  tinha  nascido  aquelle  orácu- 
lo da  historia  ao  pé  da  feira  da  Ladra  de  uma 
mulher,  que  vendia  a  chanfana  do  açougue  pelas 
porias  de  Lisboa,  e  que  apregoava  pelas  ruas 
maior  engano. 

Dizia  alguém  que  o  grande  erro  de  D.  João 
IV fora  o  acclamar-se  duque  de  Bragança:  mas 
que  faria  o  usurpador  depois  de  matar  como 
matou  á  traição  em  Lisboa  o  legitimo  succes- 
sor  de  Bragança  e  do  throno?  quem  havia  de 
sustentar  a  sua  tyrannia,  quem  ousaria  contem- 
plar em  frente  sem  desmaiar  e  sem  horror  o 
monstro  de  tantas  vidas,  que  bebia  o  sangue  hu- 
mano, e  se  recreava  com  o  vil  officio  de  algoz  e 
de  executor  da  nobreza?  D.  João  i  principiou  a 
considerar  como  próprios  da  coroa  todos  os  bens 
da  casa  real  de  Bragança;  D.  João  dispunha  co- 
mo duque  e  como  senhor  de  todos  os  bens  para 
imitar  ou  produzir  a  realeza  e  invicta  memoria 
do  senhor  D.  Manoel  i.  Esta  questão  tinha  sido 
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tratada  e  muito  debatida  na  primeira  época;  to- 
dos se  acostumaram  a  considerar  a  usurpação 
da  casa  e  dos  seus  bens  como  prova  herética 
de  infrene  e  perversa  oligarchia,  e  D.  João  pro- 
fessou o  erro  em  Inglaterra,  e  tinha  no  seu  pa- 
lácio um  ministro  de  Calvino  semelhante  ao  que 
foi  expulso  das  Necessidades  em  nossos  dias  pelo 
clamor  do  povo  e  pela  justa  queixa  da  parte  sen- 
sata e  catholica  do  reino.  Todos  os  herejes  são 
monarchomacos,  o  seu  rei  é  de  taberna,  o  seu 
preito  o  juramento  da  loja  que  o  falso  rei  presta 
ao  venerável,  e  se  o  rei  tem  o  falso  cargo  jura 
como  rei  ao  immediato  sujeição  e  obediência  ás 
decisões  maçónicas,  e  como  são  muitas  as  lojas, 
a  cada  passo  se  vê  partida  ou  fraccionada  a  rea- 
bza,  ou  despedaçada  a  sua  monarchia  pelas  sei- 
tas mais  fortes  ou  mais  ousadas,  que  empolgam 
o  vislumbre  do  poder. 

Entre  nós  só  tem  havido  um  partido  legitimo 
que  é  o  catholico  e  brigantino  de  todas  as  eras; 
só  um  partido  usurpador  e  constante,  que  é  o 
dos  bens  da  casa  que  desfruta  pela  via  directa  e 
occupa  pelo  mais  feroz  engano.  As  seitas  e  os 
corrilhos,  que  se  formam  das  fezes  de  todos  os 
partidos  estrangeiros  e  execráveis  contam  como 
elemento  uma  vez  que  o  lisonjeie  e  afoute  para 
maior  roubo  e  façanha  da  contribuição  e  da  in- 
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juria  que  se  haja  de  fazer  á  casa  de  Bragança,  e 
com  estas  promessas  todos  sobem,  e  todos  des- 
cem, se  as  frustram  ou  illudem.  Este  facto  é  o 
que  nos  resta  a  provar  para  complemento  da  ca- 
tastrophe  e  para  sua  prova  real  e  exuberante. 

Quando  D.  Affonso  vi  se  sentiu  desprezado 
por  todos  os  portuguezes  recorreu  aos  estrangei- 
ros, e  sabe-se,  que  trazia  comsigo  alguns  valen- 
tões, que  o  defendiam  e  faziam  respeitar  em  Lis- 
boa, e  não  podia  ser  esta  força  angariada  contra 
o  povo,  mas  antes  devemos  acreditar,  que  o  rei 
se  fazia  forte  contra  o  partido  dos  usurpadores  da 
casa  de  Bragança  a  cuja  frente  estava  a  rainha 
viuva;  e  por  isso  teve  a  regente  tanta  difficuldade 
em  conceder  as  rédeas  do  governo  ao  presumido 
successor.  Este  conflicto  nasceu  e  cresceu  da 
mesma  antiga  causa  de  todas  as  discórdias  da 
usurpação,  e  pelo  motivo  da  injuria  que  tinham 
feito  á  casa  de  Bragança  e  ao  seu  popular  e  he- 
róico senhorio.  D'esta  vez  o  governo  pontifício 
ainda  não  estava  resolvido  a  ceder;  não  faria  a 
menor  concessão  de  reconhecimento  sem  a  ab- 
soluta e  total  entrega  dos  bens  de  Bragança  ou 
dos  bens  da  coroa,  e  D.  Affonso  estava  resolvido 
a  todos  os  sacrifícios,  uma  vez  que  achasse  uma 
collocaçâo  em  Roma  e  um  modo  de  viver  ou  uma 
absolvição  vantajosa  para  o  seu  arrumo  e  fim. 
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Esta  deve  ser  a  ambição  do  usurpador  que  nas- 
ce; o  seu  throno  não  offerece  encantos,  nem 
pôde  servir  de  balisa  para  a  gloria  verdadeira  e 
santa  que  se  embebe  na  felicidade  do  povo  e  no 
heroísmo  e  façanha. 

N'este  estado,  privado  do  seu  natural  apoio,  D. 
Affonso  VI  ainda  que  fosse  tão  corajoso  e  tão  ab- 
soluto como  foi  o  quinto  do  nome,  devia  fugir  ou 
sahir  do  reino  para  não  soíTrer  a  perda  da  liber- 
dade; tentou  o  impossível,  e  quebrou  pela  reco- 
nhecida prevaricação  e  má  fé  da  nova  e  falsa  ca- 
sa de  Bragança,  que  seu  pai  organisou  em  Lis- 
boa como  partido  protestante  para  sustentar  a 
negra  e  atroz  usurpação:  estes  factos  são  inne- 
gaveis.  O  Joannes  à  regtilis  da  primeira  usurpa- 
ção era  um  hereje  estrangeiro  semelhante  a  um 
Ditzi,  e  talvez  ministro  da  seita:  D.  João  iv  tinha 
na  sua  corte  um  ministro  protestante  da  convenção 
de  Cromwell,  e  todos  os  usurpadores  dos  bens 
da  casa  de  Bragança  deviam  ser  da  mesma  seita 
e  falso  cunho:  D.  Affonso  vi  abraçava  a  doutrina 
catholica,  e,  consoante  os  bons  princípios  de  direi- 
to, devia  perder  o  titulo  de  rei ;  e,  se  em  vez  de 
casar  em  França,  fosse  ao  reino  ceder  da  coroa, 
lisonjearia  o  reino  catholico,  e  podia  obter  a  li- 
berdade, que  outro  Affonso  achou  no  mesmo 
reino.  D.  Affonso  conservou  a  coroa  e  por  esta 
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razão  o  povo  porluguez  não  podia  ingerir-se  na 
questão  para  defender  o  preso;  D.  Pedro,  seu 
irmão,  era  nimiamente  cruel,  mas  não  temia  o 
partido  de  seu  irmão,  porque  não  o  tinha:  D. 
Pedro  também  não  tinha  o  partido  da  nação,  e 
por  isso  affectava  grande  humanidade  para  com 
seu  irmão,  e  grande  respeito  pelas  cortes,  que 
sempre  o  repelliram  e  despeitaram  amargamente. 

D.  Pedro,  depois  do  celebre  processo  que  fez 
ao  irmão  para  o  privar  de  todos  os  seus  estados 
até  o  dar  por  demente  e  por  impotente,  aceitou 
a  mesma  mulher,  a  celebre  Saboya,  e  como  esta 
tinha  o  tratamento  de  rainha,  D.  Pedro  julgou 
que  o  mesmo  throno  o  fazia  successor  do  titulo 
de  rei;  e  parecia  lógico  que  a  deposição  perpetua 
de  AíTonso  o  investisse  na  authoridade  real,  e  o 
coroasse  rei  em  vez  de  regente;  o  titulo  de  prín- 
cipe não  lhe  podia  competir,  nem  o  de  infante, 
que  pouco  tempo  depois  começaram  a  usar  por 
inaudita  usurpação  e  roubo,  e  pelo  mais  atroz 
anachronismo  os  filhos  segundos  d'esla  familia 
de  D.  João  iv. 

Dizem  geralmente  as  suas  historias  que  sen- 
do duque  de  Bragança  D.  João  iv  e  senhor  da 
casa,  instituirá  a  do  infantado  a  favor  de  seu  fi- 
lho segundo  para  prevenir  a  falta  de  successor 
pelo  receio  da  morte  do  príncipe,  e  uma  supposi- 
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çào  e  utn  embuste  indigno,  ou  um  meio  de  que 
se  serviu  a  atroz  calumnia  da  usurpação  dos  bens 
para  tirar  a  D.  AíTonso  yi  o  que  lhe  tinha  ficado 
da  casa  de  Bragança  e  para  os  dar  ao  seu  predi- 
lecto: e  por  esta  razão  veio  a  D.  Affonso  o  desejo 
de  restituir,  e  occorreu  á  facção  o  pensamento 
de  depor  o  insensato.  Assim  manejou  a  pérfida 
intriga  os  seus  aleives  e  falsidades  e  da  mesma 
maneira  em.  todas  as  eras  procura  colher  e  al- 
cançar o  seu  único  fim  que  é  o  roubo  pela  per- 
tinaz heresia  e  pelo  mais  atroz  engano  e  enredo. 
D.  Pedro  usou  immediatamente  do  titulo  de 
rei,  mas  o  povo  sempre  lhe  negou  o  tratamento; 
as  nações  não  cessavam  de  o  responsabilisar  pe- 
la vida  do  infeliz  e  proscriplo;  e  já  se  julgava 
que  fazia  guardar  como  rei  um  homem  estra- 
nho, quando  o  deixou  sahir  de  propósito  em  Cin- 
tra e  o  fez  prender  e  reconhecer  pelo  povo  como 
verdadeiro  D.  Affonso  vi  no  meio  do  tumulto  dos 
seus  agentes  e  confidentes,  que  fizeram  grande 
alarido  d'aquella  supposta  revolução  para  decla- 
rar novamente  como  doudo  o  triste  que  se  dei- 
xou cahir  no  laço.  D.  Pedro  a  cada  passo  reunia 
as  cortes  do  reino  sempre  na  esperança  de  que  o 
reconhecessem  rei,  mas  jamais  o  conseguiu  pela 
grande  desaífeição  e  justo  ódio  que  tinha  mereci- 
do e  grangeado. 
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A  casa  do  infantado  foi  uma  falsidade  d'este 
partido;  mais  tarde  se  assenhorearam  da  falsi- 
dade para  tomar  posse  nas  províncias  de  lodos 
os  bens  de  Bragança  e  de  S.  Bruno,  e  para  os 
desfrutar  e  gozar  por  almoxarifes  que  nomea- 
vam do  infante.  A  casa  do  infantado  mandava 
para  as  terras  juizes,  e  assalariava  por  todo  o 
género  de  engano  os  cobradores  da  falsa  e  alei- 
vosa renda,  e  por  esta  forma  constituiu  as  suas 
instituições  e  morgados:  o  povo  reagia  contra  a 
usurpação,  mas  o  rei  e  o  governo,  o  infante  e  os 
seus  almoxarifes  conspiravam,  e  apesar  do  ódio 
do  povo  que  não  podia  ser  mais  justo  nem  mais 
bem  merecido  colhiam  e  recolhiam  do  roubo 
grandes  interesses  e  mortificavam  o  povo  com 
exacções  de  cruel  engano  e  tyrannia,  que  desvir- 
tuavam do  seu  fim  primordial  e  applicavam  para 
outro  de  maior  escândalo  e  torpeza. 

O  núncio  de  Roma  teve  ordem  de  visitar  a 
D.  Affonso  VI,  que  cumpriu,  mas  jamais  foi  ad- 
miltido  a  vêr  o  verdadeiro,  e  por  esta  razão  ficou 
a  figurar  por  alguns  annos  como  prisioneiro  o 
que  já  era  cadáver;  a  sua  mudança  para  a  ilha 
é  uma  chimera,  as  suas  cartas  para  Hespanha 
ficam  abaixo  de  toda  a  critica :  D.  Afl*onso  vi  não 
era  admittido  a  escrever;  o  mesmo  governo  de 
D.  Pedro  fingiu  ou  suppôz  as  cartas  para  dar  ao 
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preso  a  laia  de  hespanhol  e  não  o  quiz  dar  por 
brigantíno;  porque  d'este  partido  se  temiam  mui- 
to; e  porque  o  seu  fim  era  desacreditar  e  dar 
como  vivo  e  como  existente  o  homem  que  dor- 
mia debaixo  da  lousa  o  somno  do  sepulchro. 
Com  effeilo,  pouco  depois  d'esta  falsidade,  D. 
Affonso  foi  dado  por  morto  na  ilha  para  que  nin- 
guém o  visse  nem  examinasse,  e  appareceu  D. 
Pedro  em  cortes  a  pedir  o  seu  tratamento  real. 
As  cortes  disseram  que  tomasse  o  titulo  e  o  tra- 
tamento de  seu  pai,  isto  é,  que  fosse  usurpador 
hereje,  e  injusto  possuidor  dos  bens  de  Bragança 
e  de  S.  Bruno,  e  com  isto  se  houve  por  acclama- 
do  e  por  installado  na  sua  falsa  e  apocrypha  rea- 
leza. 

Veio  então  a  questão  romana  do  reconheci- 
mento. A  cúria  cedia  em  quanto  aos  bispos,  depois 
de  não  haver  nenhum  no  reino  pelo  grande  alari- 
do do  povo,  uma  vez  que  os  nomeados  tivessem 
a  apresentação  real  de  Bragança.  O  governo  pas- 
sou pelas  forcas  caudinas,  e  deu  então  o  ultimo 
testemunho  e  prova  de  sua  torpe  e  nefanda  am- 
bição. O  rei  ficou  de  mero  facto,  epóde  dizer-se 
que  o  escravo  d'alheias  vontades  vegetava  na  mais 
sórdida  taberna,  ou  no  ergástulo  do  seu  captivei- 
ro,  ou  na  fétida  jaula  da  mais  indómita  fera;  por 
que  estes  reis  sempre  andaram  presos,  e  a  que 


69 


chamam  casa  de  Bragança  de  Lisboa  governa  o 
seu  estado,  como  o  domador  ensina  e  conduz  o 
seu  ganha-pao  pelo  mundo  dos  seus  espectáculos. 
Havemos  de  julgar  que  a  familia  não  é  livre,  e 
que  desde  o  seu  nascimento  cada  individuo  é 
obrigado  a  beber  o  veneno  da  maior  heresia  e 
torpeza  para  ficar  doudo  e  bem  sujeito  á  von- 
tade imperiosa  ou  caprichosa  dos  seus  verdadei- 
ros senhores  e  tyrannos. 

Não  admira  que  estes  sejam  sempre  estran- 
geiros e  revesados  de  origem  ou  de  má  procedên- 
cia e  de  abstrusa  memoria ;  por  ahi  pretendem  al- 
guns que  a  hngua  do  paço  seja  a  franceza,  outros 
que  seja  a  ingleza;  em  tempo  pretenderam  fallar 
a  italiana,  jamais  admittiram  a  portugueza  verná- 
cula, nem  suscitaram  as  questões  da  corte  d'al- 
dêa ;  nem  deram  ao  povo  fiel  o  ingresso  e  a  in- 
fluencia, que  lhe  cabe  nas  questões  do  estado  pa- 
ra não  ouvir  verdades  amargas,  e  a  sincera  quei- 
xa de  tanta  tyrannia  e  de  tão  inauditas  usurpa- 
ções e  falsidades,  e  de  tão  grande  subserviência 
aos  estrangeiros  e  a  todos  os  inimigos  da  nossa  fé 
e  da  nossa  gloria  e  renome. 

João  das  Regras,  nome  verdadeiro  ou  suppos- 
to,  não  era  mais  do  que  um  fementido  estrangeiro, 
as  suas  doutrinas  não  se  ensinavam,  nem  cor- 
riam entre  nós;  os  seus  dogmas  próprios  da  mais 

BIBLIOTHECA  N."  5.  5 


70 


abjecta  demagogia  podiam  apenas  applicar-se  ao 
império  dos  Tiberios  e  dos  Caligulas,  dos  Neros  e 
dos  Heliogabalos;  as  nossas  cortes  de  Lamego 
ficavam  semelhantes  á  lei  regia  d'Augusto  e  o 
santo  corpo  de  D.  Affonso  Henriques  seria  como 
os  Tusculanos  de  Cicero  e  de  sua  Republica,  só 
para  a  posteridade;  e  estaria  em  algum  recôndito 
n'aquelle  tempo  de  D.  João  i  para  se  revelar  e 
apparecer  somente  nos  séculos  seguintes,  e  no 
grandioso,  monumental  e  eterno  d'el-rei  o  snr. 
D.  Manoel.  É  justo  confessar  que  estas  falsida- 
des causam  tédio  e  nojo.  D.  João  iv  usava  do  ti- 
tulo de  Rei  e  do  tratamento  de  magestade,  sem 
lhe  competir  e  por  heresia  de  infame  e  vil  pro- 
testante. Agora  dizem  os  apologistas  da  mesma 
reila  que  Portugal  sempre  foi  protestante;  mas 
não  dizem  como  se  retractou  a  viuva,  nem  diz 
como  precisou  a  ignóbil  memoria  de  D.  João  iv 
de  ser  absolvida  como  contrita  á  hora  da  morte 
para  ter  sepultura  de  corpo. 

Como  hereje  deu  em  receber  o  titulo  de  ma- 
gestade  á  imitação  de  Cromwel  cuja  seita  seguia: 
entre  os  catholicos  sempre  se  entendeu  e  teve 
por  boa  e  por  firme  doutrina,  que  só  o  summo 
pontifico  é  senhor  de  conceder  o  titulo  ao  mais 
puro  e  santo  monarcha  legitimo.  Antigamente  se 
reservava  esta  rosa  d'ouro  só  para  um  rei  ou  im- 
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I  perador  que  acontecia  ser  o  que  confirmava  a 

,  eleição  real,  se  ainda  não  tinham  o  titulo;  e  ja- 
mais o  pretenderam  nem  aceitaram  os  reis  de 
Hespanha  e  de  Portugal  por  terem  o  mais  nobre 
de  catholicos  e  o  mais  santo  e  humilde  de  alteza 

í  e  como  vigários  do  Senhor.  Na  Hespanha  não  ha- 

[  via  herejes  nem  raças  impuras  que  não  estives- 
sem separadas  e  bem  extremadas  para  não  ei- 

{  var  as  famílias,  nem  causar  o  escândalo  de  philis- 
teus,  e  de  immundos  entre  bons  catholicos  e  fieis. 
Durante  a  usurpação  sempre  procuraram  os  he- 
rejes tomar  lugar  e  assento,  e  á  medida  que  fu- 
gia a  fé  da  sua  pureza  invadiam  as  raças,  e  vinha 
o  arménio  e  o  judeu,  o  cigano  e  o  protestante  in- 
vadir as  rendas  e  fazer  monopólio  das  reaes  pa- 
ra cultivar  as  massas  e  para  dar  pasto  á  luxuria 

I  dos  maiores  desvarios  e  ameaças.  E  seria  só  pe- 
la necessidade  de  fazer  proselytos,  e  instrumen- 
tos de  tyrannia  ?  E'  certo  que  o  império  de  ne- 
cessidade compelle  até  os  lyrannos,  mas  o  prin- 

i  cipio  de  desmoralisaçao  é  um  systema,  que  os 
actuaes  herdaram  dos  seus  antecessores,  e  que 
estes  tinham  recebido  de  outros,  e  de  muitas  suc- 
cessões  estrangeiras,  que  o  demónio  communi- 

!  ca  a  todos  da  mesma  fonte  e  pensamento  do  des- 

i  prezo  da  santa  lei  e  fé. 

Outra  sanha  doeste  abominável  systema  foi 
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O  Ímpio  tratado  de  Methuea  cujos  artigos  secre- 
tos são  da  infame  propaganda  protestante  que  in- 
vadiu o  reino  por  consentimento  do  falso  e  pér- 
fido governo,  e  se  obrigava  este  com  todos  os 
usurpadores  dos  bens  da  santa  casa  de  Bragança 
a  seguir  o  falso  preito,  e  a  prestar  homenagem 
secreta  ao  demónio  e  ao  mais  infame  ministro  de 
Calvino,  que,  segundo  dizem,  era  monarchico, 
assim  como  Luthero  era  republico,  e  sophistico 
orador  de  comícios;  e  já  os  protestantes  se  divi- 
diam n'este  ponto  essencial  do  governo :  mas  os 
seus  superiores  e  chefes  sempre  estavam  accor- 
des  no  ponto  principal  da  injuria  que  haviam  de 
fazer  ao  Senhor  verdadeiro  e  ao  seu  santo  vigá- 
rio, e  no  ódio  á  santa  casa  da  Java  por  causa 
dos  bens  e  da  fé.  D.  João  i  fez  com  Inglaterra  o 
primeiro  convénio  secreto,  mas  era  só  de  pirata- 
ria e  de  heresia,  cujos  vicios  já  minavam  os  thro- 
nos  de  Hollanda  e  da  França,  da  Bretanha  e  de 
Londres,  como  é  sabido  e  se  estendia  por  meio 
de  ramificações  secretas  por  toda  a  Europa,  e 
bebia  as  falsas  idéas  da  santa  acclamação  de  D. 
João  I.  Esta  seita  ou  partido  foi  inaugurado  pe- 
lo mesmo  demónio  no  tempo  em  que  Juliano  se 
fez  Iruão  e  ridículo  para  depor  o  papa  de  sua  so- 
berana cadeira  e  para  o  entregar,  como  então  se 
dizia  ao  mais  desvanecido  príncipe  que  havia  de 
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surgir  para  governar  o  mundo  e  para  resuscitar 
os  immortaes. 

Estes  abomináveis  e  Ímpios  reformadores  do 
mundo  começavam  as  suas  iniciações  por  ura 
symbolo  do  demónio,  e  davam  á  sua  falsa  fé  o 
caracter  verdadeiro  de  diabólica,  e  alcunhavam  de 
divina,  de  lyrannica,  e  protestavam  fazer  trium- 
phar  o  inferno,  e  pelos  seus  meios  da  maior  as- 
túcia progrediam  e  illudiam  sempre  alé  o  grau 
de  maior  engano,  a  este  como  simples  mação, 
áquelle  como  aprendiz,  a  outro  como  mestre,  e 
aos  mais  adiantados  como  convivas  do  mesmo  de- 
mónio; e  não  sabia  o  menor  os  maiores  segredos 
dos  outros  graus,  em  quanto  não  obtinha  os  ver- 
dadeiros da  maior  abominação  de  seu  secreto  es- 
conjuro. 

Em  nossos  dias  os  mesmos  factos  ostensivos, 
e  a  mesma  historia  secreta  revela  todos  os  arca- 
nos, e  explica,  o  que  parece  inexplicável,  de 
atroz  calumnia,  e  de  sarcástico  pensamento.  A 
morte  do  ambicioso  meteoro,  que  nasce  sem  o 
prestigio  da  duração,  e  que  vem  ao  mundo 
para  a  conquistar  dos  que  só  podem  com- 
municar  a  falsa  e  pérfida,  morre  aspbyxiado  fo- 
ra do  seu  elemento;  porque  as  claridades  da  sua 
existência  não  o  habilitavam  para  conviver  no 
espaço  dos  ares  com  os  astros  opacos  da  sua  na- 
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tureza,  epor  isso  o  precipitam  mais  depressa  pa- 
ra que  conheça  o  que  é  e  o  que  pôde  valer  como 
energúmeno.  Alguém  julga  que  o  meteoro  pôde 
fazer-se  cometa,  e  que  o  cometa  pôde  vir  a  ser 
planeta  ou  estrella  sem  que  o  Senhor  o  faça;  o 
atroz  engano  de  falsa  ascensão  precipita  mais  ce- 
do este  rústico  presagio.  Agora  já  dão  ao  timido 
o  nome  vil  do  seu  calholico  reinado  e  se  lhe  põe 

o  nome  de mechas^  ou  de  põe  mais , 

mais  adiante  o  fazem  José  do  nabo^  e  o  compellem 
a  tomar  novo  Ditzy,  ou  a  subir  os  degraus  da 
forca  sem  levantar  o  espectáculo  do  cadafalso:  os 
inimigos  são  sempre  os  mesmos  e  da  mesma  sor- 
te unidos  pela  lyrannia  do  crime  e  pelo  estupor 
das  suas  façanhas.  Se  agora  diverge  o  maior  atten- 
tado  sempre  triumpha  e  atrella  ao  carro  de  seu 
triumpho  todos  os  seus  sectários,  e  escravos; 
mal  dos  que  não  comprehendem  a  necessidade 
de  obedecer  cegamente  ao  mais  audaz  partido  e 
âo  homem  mais  facinoroso.  O  sophisma  é  a 
apparencia  da  virtude;  os  que  queimam  no  in- 
ferno o  incenso  podre  ao  demónio,  são  despoja- 
dos da  própria  pelle,  e  victimas  da  nova  cruelda- 
de dos  monstros. 

Alguém  julgaria  que  Simão  comprava  de  boa 
fé  a  S.  Pedro  o  poder  dos  milagres:  é  um  en- 
gano. O  infame  sô  aspirava  a  enganar  o  padre 
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santo,  se  a  sua  tentação  inclinasse  a  S.  Pedro  pa- 
ra a  torpe  venda,  o  demónio  que  fallava  pela  boc- 
ca  do  maldito  teria  conseguido  o  seu  fim,  ria  do 
desventurado  e  cantava  a  sua  victoria.  Por  esta 
razão  S.  Pedro  condemnou  o  tentador  com  o  tri- 
jlice  poder  do  seu  divino  amor  e  pareceu  severo, 
mas  foi  somente  justo,  porque  Simão,  o  demónio 
apparente  e  ostensivo,  já  era  escravo  de  outro 
mais  negro  e  atroz,  que  persegue  toda  a  huma- 
nidade para  a  sua  ruina  e  perdição. 

A  catastrophe  de  Affonso  termina  com  a  in- 
juria que  Simão  fez  a  Pedro.  Quantos  deslisaram 
da  escola  santa  sem  a  comprehensão  dos  meios 
divinos  e  sem  o  alcance  dos  fins  do  sublime  cul- 
to, e  se  embrenharam  na  mais  damnada  chorea 
■da  usurpação  que  se  fez  ao  Senhor !  Esses  hão 
de  ter  n'este  mundo  eno  outro  a  mesma  sorte  — 
a  cataslrophe  — e  o  mesmo  êxito  e  cruel  engano. 
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3RE:isrA.isr 

o  snr.  António  Augusto  Teixeira  deVascon- 
celios  tratou  com  exemplar  juizo  e  prudência  a 
questão  da  academia  real  das  sciencias  e  Ernesto 
Renan.  Estas  linhas  do  Jornal  da  Noite  compen- 
diam todos  os  argumentos  do  esclarecido  publi- 
cista :  Merecem  respeito  as  convicções.  Mas  a  cons- 
ciência dos  outros  é  tão  d'elles  como  a  nossa^  igml- 
mente  livre^  de  todo  o  ponto  respeitável. 

E'  aquillo  que  dizia  eloquentemente  Vieira  de 
Castro,  no  opúsculo  da  Republica  :wd5,gM(^  de  to- 
lerantes nos  desvanecemos,  somos  intolerantiisimos 
como  frades. 

O  menospreço  d'este  cânon  de  liberdade  sem 
rebuço  nem  condições  explica  as  diatribes  desfe- 
chadas contra  os  seis  académicos  adversos  á  ad- 
missão do  author  da  Vida  de  Jesus.  Os  adaís  da 
hberdade  forjam  golilhas  dephrases  para  o  alve- 
drio dos  que  votaram  segundo  sua  consciência. 
Offendem  e  injuriam. 

O  author  do  romance  intitulado  Vida  de  Jesus^ 
é  malquisto  dos  seis  académicos  que  se  dispensa- 
ram da  sua  camaradagem  litteraria.  Fruíram  o 
indisputável  foro  da  sua  consciência,  rejeitan- 
do-o,  como  romancista  indiscreto  que  enreda  as 


77 


suas  novellas  com  o  sacralissimo  nome  de  Jesus 
Christo.  Se  Renan  escreveu  sobre  línguas  orien- 
taes  um  livro  mui  dilecto  do  snr.  Soromenho, 
também  orientalista,  isso  não  é  motivo  bastante 
a  què  as  almas  profundamente  christãs  se  devo- 
tem á  apotheose  do  depreciador  de  Jesus,  descon- 
tando-lhe  as  falsificações  históricas  do  romance 
nos  descobrimentos  linguisticos  que  fez  acerca  do 
syriaco  e  do  chaldeu. 

Por  outro  lado,  os  académicos  vencidos  na  vo- 
tação e  revelados  no  ulterior  protesto,  merecem 
igual  inviolabilidade  na  sua  consciência,  mormen- 
te quando,  á  imitação  do  snr.  António  Augusto 
Teixeira  de  Vasconcellos,  declaram  que  estremam 
entre  o  author  da  Vida  de  Jesus^  e  o  aulhor  da 
Historia  geral  das  lingiias  semitas. 

Temos  em  conta  de  venerável  e  honroso  o 
proceder  dos  académicos  que  afastaram  do  seu 
convívio  o  escriptor  que  atirou  um  livro  corrosivo 
ao  coração  ulcerado  da  Europa  como  quem  arro- 
ja petróleo  ás  linguas  de  um  incêndio.  A  França 
lá  sabe  o  que  deve  aos  discípulos  de  Salvador  e 
de  Strauss,  e  nomeadamente  a  Renan,  o  compi^ 
lador  de  Reville,  de  Reuss,  de  Schérer  e  Colaní. 
Se  alguns  homens  illustrados  pela  experiência  e 
receosos  das  fatalidades  congéneres  de  certos  li- 
vros, reprovaram  que  Renan  recebesse  publica- 
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mente  em  Portugal  a  consideração  que  o  snr.  So- 
romenho  lhe  faculta  por  sympalhicas  affinidades 
phoneticas,  o  que  temos  a  recear  d'ahi  é  o  espe- 
ctáculo das  vaias  e  satyras  com  que  alguns  escri- 
ptores  estão  provando  que  entre  nós  é  mais  ur- 
gente um  compendio  de  civilidade  que  a  convi- 
vência académica  do  sabedor  de  línguas  do 
Oriente. 


Convém  fazer  algumas  ao  artigo  O  Decepado 
(n.<>  4,  pag.  71).  Ministrou-m'as  o  snr.  J.  F.  Tor- 
res; e  eu,  trasladando-as,  ajunto  á  gratidão  o  con- 
tentamento de  encontrar  quem  ainda  se  entretém 
com  cousas  tão  remotas  e  alheias  das  novíssimas 
charadas,  das  capitações^  do  don-juanismo  e  dos 
bancos. 

Transcrevo  a  carta  do  cavalheiro,  que  não  te- 
nho o  prazer  de  conhecer;  e,  se  não  illido  as  pa- 
lavras que  encarecem  os  meus  estudos,  é  porque 
o  appellido  que  a  subscreve  ainda  não  exercita 
alçada  litteraria  que  levante  turbilhões  de  glorio- 
sa poeira  á  volta  do  meu  carro  triumphal.  Eis  a 
carta  do  snr.  J.  F.  Torres: 
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«Deliciei-me  com  a  leitura  das  verídicas  noti- 
cias históricas  do  meu  conterrâneo  Duarte  d' Al- 
meida, o  Decepado.  Ora,  v.  incansável  em  revolver 
e  pesquizar  tudo  quanto  possa  esclarecel-o  em 
tao  gloriosa  e  árdua  tarefa,  não  levará  a  mal,  e 
relevará  a  um  ignorante  o  arrojo  de  lembrar  a  v. 
umas  insignificantes  correcções,  que  em  nada  al- 
teram a  verdade  do  facto,  nem  desdizem  do  emi- 
nente grau  litterario  de  seu  author. 

a:Não  existe  (se  é  que  existiu)  casa  nenhuma 
acastellada  no  lugar  de  Yillarigas  (hoje  por  cor- 
rupção Vilharigues)  no  concelho  de  Vouzella  * ; 
mas  sim  um  castello  ou  cubello  quadrado  e  mui- 
to alto,  era  parte  mandado  demoUr  pelo  fallecido 
procurador  da  casa  Penalva,  Martinho  do  Ba- 
nho, para  com  a  pedra  mandar  fazer  escadas  e 
outras  toscas  obras  que  conduzem  á  capelUnha 
de  Santo  Amaro,  pertenças  da  mesma  casa  Pe- 
nalva. Existe  outro  igual  monumento  no  lugar 
de  Bandavizes,  freguezia  de  Fataunços. 

c(A  casa  dacavallaria  sita  na  villa  de  Vouzella, 
e  que  em  tempo  devia  ter  sido  uma  vivenda  os- 


•    Existia  no  século  xvii,  segando  m'o  affirma  um  escripto 
nobiliário  de  testemunha  coeva  e  ocular. 
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tentosa,  como  se  vê  do  que  ainda  hoje  existe? 
pertence  actualmente  por  emprazamento  a  João 
Corrêa  d'01iveira. 

<(A  capella  da  casa  é  hoje  adega,  palheiro  ou 
cousa  semelhante;  e  nada  alli  existe  que  faça 
lembrado  o  nosso  celeberrimo  S.  fr.  Gil  V  Ha 
porém  na  villa  uma  elegante  capella  do  santo, 
onde  se  celebra  missa  todas  as  segundas  feiras;  e 
onde  se  conserva  a  pia  em  que  se  baptisou  o  san- 
to; e  bem  assim  o  queixo  inferior  do  mesmo,  re- 
líquia muito  venerada  pelos  habitantes  da  villa. 
O  corpo,  como  v.  sabe,  jaz  enterrado  em  S.  Fran- 
cisco de  Santarém.» 

Outra  correcção  a  respeito  do  prestidigitador 
Hcrrmann,  mencionado  como  fallecido,  ha  dous 
annos,  no  artigo  intitulado :  A  exc.^^  madrasta 
d^el-rei  D.  Luiz  I  calumniaãa. 

O  snr.  Comparse  Herrmann  está  vivo  em 
Vienna  d' Áustria,  e  é  banqueiro  opulento.  Quan- 
do se  retirou  rico  do  theatro,  declarou  elle  aos 
seus  admiradores  que  morrera  na  rampa  e  ia  re- 
suscitar  na  burra,  a  mais  eloquente  de  quantas 
conversaram  com  o  género  humanai  depois  da 
outra  biblica. 

i  Em  1780  ainda  se  via  n'êsta  casa  a  capella,  no  local 
onde  nascera  S.  fi\   Gil. 
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João  de  Deus,  o  excellente  poeta,  cantava 
d'est'arte,  ha  15  annos,  em  Coimbra  o  dadivoso 
prestigiador: 


Herrmann !  Herrmann !  espantas-me !  Não  scismo 
Nos  prodígios  da  milagrosa  vara 

Que  o  Senhor  Deus  te  deu: 
Teu  coração,  Moysés  do   christianismo, 
Tua  alma  é  que  eu  admiro,  e  te  invejara, 

Se  o  que  é  teu  fosse  teu. 


Tanto  era  d'elle  o  que  era  d'elle  que  está  ban- 
queiro; e  João  de  Deus,  que  tem  o  condão  pro- 
digioso de  abrir  fontes  de  lagrimas,  e  não  inve- 
java a  varinha  que  tirava  de  uma  manga  da  casa- 
ca trezentas  jardas  de  fita,  ainda  não  é  banquei- 
ro, segundo  me  consta. 

Pois  também  Herrmann  era  poeta,  e,  se  é  li- 
cito acredital-o,  tinha  talento.  EUe  o  disse  aos  aca- 
démicos n'estas  quadras  que,  entre  outras,  sobre- 
vivem ao  prestigiador,  na  pag.  295  do  tom.  viii 
do  Instituto: 


Le  coeur  est  ulcéré,  quand  pour  prix  d'un  bíenfait 
On  s'apperçoit  alors  des   ingrats  qu'on  a  fait. 
Et  pourtant  chaque  jour  j'adresse  à  VEternel 
Une  promesse  sainte,  dans  un  vocu   solennel! 
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Si,  par  lui,  inon  talent  me  donne  la   richesse, 
Tai  ma  mission  aussi,  soulager  la  détresse, 
Grâce  à  vous,  tout  s'eclaire,   un  instant  a  suffi, 
Poiír  ramener  enfin  le  calme  en  mon  esprit. 


N'este  poema  queixava-se  o  gentil  allemao 
das  suas  illusões  perdidas,  da  sua  infinda  triste- 
za, e  das  angustias  de  coração  com  que  entrara 
n'aquelle  recinto  da  charmanle  jeunesse.  Queixa- 
va-se  outro  sim,  de  ingratidões  que  lhe  ulcera- 
vam o  peito.  Era  um  romance  de  amores  come- 
çado no  Porto,  romance  que  bifurcou  em  dous 
fios  de  ouro :  um  foi  prender-se  á  orla  de  um 
throno  não  sei  aonde,  outro  á  carteira  de  uma 
casa  bancaria  em  Vienna  d'Austria.  Brilhantes 
desenlaces! 

E  foram  os  rapazes  de  Coimbra  — aquelles  vi- 
ventissimos  rapazes  de  1859,  Corvo,  Vieira  de 
Castro,  João  de  Deus,  Northon,  Victorino  da 
Motta,  e  dezenas  de  galhardos  espirites  que  lhe 
degelaram  as  frialdades  do  coração  retranzido. 
Gloire  à  vous!  exclamava  Herrmann, 
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MAU  EXEMPLO  DE  POETâS  CASADOS 


...  Une  femme  prudente  y    doit  regar- 
der  à  deux  fois  avant  d'épouser  un  poete! 

J.  Janin,  Le  livre. 


Se  O  fino  amor  não  é  condão  dos  poelas,  é  es- 
cusado esgaravatar  essa  rara  pérola  em  outra 
concha.  O  amor  duradouro  é  incompatível  com  a 
creatura  sujeita  á  decomposição  e  á  morte.  As 
recomposições  interiores  são  incessantes,  até  ao 
momento  em  que  o  espirito  vital  se  evola,  e  a  po- 
dridão começa. 

As  reformações  da  alma  operam-se  mais  de 
afogadilho  que  as  do  corpo.  Envelhecem  al- 
mas em  corpos  novos.  Muita  gente  sente  o  gravá- 
ine  e  a  melancolia  da  idade  de  ferro  nos  annos 
dourados.  Ha  também  o  reverso  d'isto.  Almas 
floridas  em  corpos  devastados.  Os  primeiros  tem 
auréola  de  poesia  lúgubre.  Os  segundos  são  las- 
timáveis quando,  em  honra  de  suas  cãs,  arran- 
cam um  a  um  os  renovos  da  alma,  ou  os  vão  de- 
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lindo  com  secretas  lagrimas;  e  são  irrisórios, 
quando  aviltam  a  magestade  da  velhice,  dando 
resplendor  á  calva  com  um  nimbo  de  namorados. 

Foi  doesta  espécie  D.  Thomaz  de  Noronha, 
cognominado,  no  século  xvii.  Marcial  porlugiiez. 
Amou  numerosas  primas,  e  casou  com  uma,  de 
quem  ficou  viuvo.  Deus  sabe  como  o  coração  de 
sua  esposa  Helena  de  Salazar  foi  anavalhado  de 
ciúmes  para  a  cova!  O  pérfido,  em  quanto  se  an- 
dava pela  corte  diluindo  em  trovas  a  fé  conjugal, 
deixava  em  Alemquer  a  consorte,  cuidando  dos 
Irigaes  e  dosparrécos. 

Casou  em  segundas  núpcias  com  D.  Cathari- 
na  da  Veiga,  tanto  ou  mais  desafortunada  que  a 
primeira.  Pensava  cila,  porém,  que  o  marido, 
ahi  pelos  cincoenta,  ganharia  juizo,  e  se  faria  se- 
rio, acolhendo-se  ao  santuário  da  familia  com  a 
lyra  e  com  o  rheumatismo. 

Enganára-se  D.  Catharina,  a  infausta  esposa, 
que,  por  lhe  agradar,  se  bezuntava  de  posturas^ 
e  arrebicava  de  inúteis  artificios.  Santa  senhora  f 

O  dissoluto  não  só  a  trahia,  senão  que  azom- 
beteava  em  verso,  depois  de  a  ter  mofado  na  pro- 
sa caseira— a  prosa  de  marido  enfastiado,  que  é 
o  vasconso  mais  bárbaro  da  glottica  humana. 

Aqui  está  um  dos  cantares  com  que  o  sobre- 
dito Marcial  desprimorosamente  chasqueava  as 
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caricias,  os  vernizes,  as  tranças  retintas,  os  algo- 
dões que  lhe  acolchoavam  o  seio,  e  arqueavam 
as  ancas  da  esposa,  em  fim,  tudo  aquillo  que  a 
paixão  engenhosa  inventara,  á  custa  de  inexpri- 
míveis magoas  e  dolorosos  retrocessos  nos  vesti- 
gios  da  belleza  perdida.  E  observem  que  o  cruel 
a  denomina  Sara,  equiparando-a  á  velha  da  Bi- 
blia.  Lede,  senhoras,  que  hospedaes  poetas  no 
coração: 

Escuta,  ó  Sara!  Pois  te  falta  espelho 

para  vêr  tuas  faltas, 
não  quero  que  te  falte  meu  conselho 

em  presumpções  tão  altas, 

Lembre-te  agora  sô  que  és  terra  e  lodo 
e  terra  te  has-de  vêr  do  mesmo  modo ; 
mas  não  te  digo  nem  te  lembro  nada 
porque  ha  muito  que  em  terra  estás  tornada. 

Que  importa  que,  alguma  hora,  a  prata  pura 

de  tuas  mãos  nascesse, 
e  qve  de  teus  cahellos  a  espessura 

as  minas  de  ouro  desse ! 

Se  o  tempo  vil,  que  tudo  troca  e  muda, 
ií.nente  do  caro  poz,  por  mais  ajuda, 
em  tuas  mãos  de  prat%  o  amarello, 
e  a  prata  de  tuas  mãos  em  teu  cahello! 
SC  um  tempo,  foram  de  marfim  brunido, 

no  século  dourado, 
não  vês  que  o  tempo  as  tem  já  consumido, 
não  vês  que  as  tem  gastado? 
BIBLIOTHECA  N."  5.  6 
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Deixa,  Sara,  deixa  esses  vãos  enredos; 
que  eu,  quando  toco  teus  nodosos  dedos, 
me  parece  que  apalpo,  e  não  me  engano, 
cinco  cordões  de  frade  franciscano. 
Viciando  a  natureza  com  taes  tintas, 

com  pincéis  delicados, 
jasmins  e  rosas  em  teu  rosto  pintas. 

Deixa  esses  vãos  cuidados; 
pois  quando  tua  cara  me  alvorota, 
mascara  me  parece  de  chacota; 
e,  se  é  das  tintas,  digo  n'este  passo 
que  a  mascara  está  inda   em  calhamaço. 

Como  pretendes,  pois,  com  mil  enganos, 

vestir  mil  primaveras 
sem  ter  a  primavera  de  teus  annos! 

Como  não  desesperas! 
que  o  tempo  chegou  já  ao  seu  estio, 
aonde  toda  a  fruta  perde  o  brio; 
parecendo  tua  cara  desmedrada 
fruta  que  se  seccou,  noz  arrugada. 


Se  feitura  de  Deus  Eva  não  fora, 

dissera,  sem  porfias, 
que  de  Eva  foste  mãi,  velha  senhora, 

pois  te  sobejam  dias 
para  esta  presumpção  que  agora  tenho ; 
e,  concluindo  em  fim,  a  alcançar  venho, 
pois  alcançar  não  posso  tua  idade, 
que  deves  ser  a  mãi  da  Eternidade, 


Teus  olhos,  por  descargo  da  consciência, 
a  idade  os  tem  mettidos 

em  duas  lapas,  fazendo  penitencia; 
e  estão  tão  escondidos, 
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que,  qa(%ndo  os  vou  buscar  porque  me  choram, 
não  acerto  co*  beco  aonde  moram; 
porque  o  tem,po    os  m,udou,  seu  passo  a  passo, 
da  flor  do  rosto  lá  para  o  cachaço  K 


Em  fim,  senhora,  se  te  vejo  em.  osso, 
com  essa  cara  posta  em  tal  pescoço, 
vie  parece,  tirada  a  cabelleira, 
em  cima  de  um  bordão  uma  caveira» 


Sabe  que  sei,  e  dHsto  m,e  não  gabo, 

que  te  alugou  sem  duuida   o  diabo, 

invejando   teu  corpo,  cara  e  dedos 

para  a  Santo  Antão  fazer  maiores  medos  -. 

E  deixa,    em  fim,  tanto  vão  cuidado; 

e  ao  sagrado  te  acolhe 
primeiro  que  te  ponham  em  sagrado. 

Este  conselho  colhe; 

i  Segue  uma  estrophe  cuja  nudeza,  posto  que  não  enver- 
gonhe o  realismo  hodierno,  nos  pareceu  propriedade  dos  livros 
icriptos  para  homens,  cuja  deshonestidade  os  authores  lison- 
eam  com  as  dedicatórias  dos  seus  romances, 

2  Metter  medo  aos  medos  de  Santo  Antão,  era  adagio 
,0  tempo,  que  teve  a  seguinte  origem:  No  terceiro  domingo 
le  agosto  de  1577  sahiu  uma  procissão  da  antiga  parochia  de 
5.  Julião.  Entre  varias  figuras  e  carros  triumphaes  ia  um  lic- 
inem  representando  Santo  Antão  no  deserto,  e  á  volta  d'elle 
^arios  demónios  com  feitio  de  monos  o  aterravam  com  care- 
as  e  tregeitos  medonhos. 
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admitte  o  que  te  digo  sem  desgosto ; 
que  eu,  quando  vejo  teu  funesto  rosto, 
d'elle  também  o  seu  conselho  tom,o, 
pois  cuido  que  me  diz:  Memento,  homo! 

Esta  poesia  ou  outra  peor  tesourou  os  liga- 
mentos da  vida  de  D.  Catharina,  abrindo-lhe  as 
portas  do  paraiso.  EUe,  o  viuvo  consolavel  e  im^ 
penitente,  por  aqui  ficou  até  aos  oitenta  ou  mais, 
deshonrando  a  idade  provecta  com  poemas  sór- 
didos, e  taes  que  os  prelos  nao  os  despejaram  á 
circulação  dos  enxurros.  Sem  embargo,  Jacintho 
Cordeiro,  no  Elogio  de  poetas  lusitanos^  concei- 
tua n'esta  altura  o  descaroado  marido: 


D,   Thomaz  de  Noronha  em  tanto  augmento 

Confirma  de  sus  versos  la  escellencia 

Que  admirando  sutil  su  entendimiento  ;| 

Puede  hazerle  a  Quevedo  conpetencia:  ,í 

Alma  de  tan  ayroso  movimiento, 

Luz  parece  de  sol  de  su  presencia  ^'^ 

Y  sol  a  cuya  luz  crecen  desmayos,  1 

Aguila  no  soy  yo  de  tantos  rayos,,.  ^ 

Que  te  fulminem,  Jacintho  I  —  diria  um  leitor 
circumspecto.  f 

Achou-lhe  airoso  movimento  na  alma,  assim 
como  nós,  os  filhos  d'este  século  cortez  e  cava- 
Iheiroso,  lhe  acharíamos  na  arca  do  peito  as  ver- 
tigens ébrias  d'um  trovista  de  tasca. 
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A  poesia,  que  um  sorriso  meigo  de  mulher 
agradeceu, logrou  a  sua  nobre  missão:  divinisou- 
se.  Essa  outra  cousa,  que  se  chama  poesia,  por- 
ique  metrifica  a  injuria  ou  o  chasco  vil  á  mulher, 
'é  a  hydrophobia  do  talento,  é  enfermidade  re- 
ípugnante. 


A  CASA  DE  BRAGANÇA.  «AB  OVO» 

1  D.  Gonçalo  Pereira,  trigesimo-quarto  arcebis- 
Ipo  de  Braga,  quando  estudava  as  santas  theolo- 
igias  em  Salamanca,  achou  compatível  a  sciencia 

ie  Deus  com  as  curiosidades  philoginias,  grega- 

mente  fali  ando. 

Doesta  compatibilidade,  em  que  foi  parte  in- 

egrante  e  constituinte,  chimicamente  fallando,  D. 
Thereza  Peres  Villarinho,  resultou  nascer  um  me- 

lino  robusto,  como  os  recem-nascidos  do  high- 

ife^  o  qual  se  chamou  Antoninho. 

Este  D.  António  Gonçalves  Pereira  ordenou- 

e,  foi  prior  do  Crato,  e  pai  de  32  filhos,  compa- 

iveis  com  o  priorado.  Uma  das  mães  doeste  rapa- 

io  todo  chamou-se  Eyria  de  Carvalhal,  e  das 
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predestinadas  entranhas  d'esla  menina  apojou  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  pai  da  primeira  duqueza 
de  Bragança,  casada  como  bastardo  de  D.  João  i. 

D'esta  estirpe,  bastantemente  gafa  de  couto- 
damnado  e  baslardias,  nos  veio  a  redempção  em 
16Í0. 

Bemditos  e  louvados  sejam  aquelles  padres 
arcebispos  e  priores  I  Se  elles  fossem  castos  ou 
infecundos,  não  leriamos  Braganças,  e  gemería- 
mos ainda  hoje  captivos  de  Hespanha. 

O  arcebispo  descança  ha  526  annos,  em  uma 
capella  contigua  á  porta  travessa  da  sé  de  Braga. 
La  lhe  vi,  um  d'estes  dias,  a  figura  esculpida  no 
mausoléo.  Portuguez  de  lei  era  aquelle  padre, 
posto  que  se  apaixonasse  por  hespanholas.  O  co- 
ração não  tem  ubi.  O  escolar  de  Salamanca  lera 
talvez  o  philosopho  grego  que  dissera  serem  to- 
das as  mulheres  uma.  Se  a  natureza  as  não  dis- 
criminara, como  eslremal-as  por  fronteiras? 

Mas  tão  portuguez  era  que  articulou  em  seu 
testamento  que,  se  um  dia  a  mitra  primacial  cin- 
gisse a  fronte  de  prelado  castelhano,  fosse  arra- 
zada  sobre  suas  cinzas  a  capella  em  que  ia  es- 
perar o  clangor  da  trombeta ! 

Ainda  não  vi  impressa  a  noticia  do  desastre 
extraordinário  que  motivou  a  morte  de  D.  Gon- 
çalo. Nem  D.  Rodrigo  da  Cunha  nem  o  padre  José 
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Corrêa,  biographos  dos  arcebispos  bracharenses, 
a  souberam  ou  quizerarn  divulgar.  Parece-me, 
todavia,  que  o  primeiro,  tanto  por  haver  sido  pre- 
lado como  por  génio  investigador  de  antiguidade, 
não  ignoraria  o  que  era  constante  de  um  processo 
existente  no  archivo  da  mitra. 

Eis  o  caso : 

Em  1347  foi  D.  Gonçalo  visitar  a  provinda 
transmontana.  Chegando  a  Vilia-Flôr  com  grande 
séquito,  travaram-se  alli  os  seus  criados  com  os 
moradores  da  terra,  e  de  ambas  as  partes  belli- 
gerantes  morreram  quatro  homens,  esahiram  do- 
ze mal-feridos.  Tangeram  os  sinos  a  rebate.  Le- 
vantou-se  a  povoação  armada.  Cercaram  a  resi- 
dência do  arcebispo,  mataram-lhe  seis  homens, 
e  matariam  o  próprio  prelado,  se  não  fugisse,  pen- 
durando-se  de  uma  corda,  que  lhe  não  evitou  ca- 
hir  de  costas  no  terreiro  e  contundir-se  grave- 
mente. Não  contentes  os  de  Villa-Flôr  com  a  fu- 
ga do  seu  arcebispo,  tomaram-lhe  as  mulas,  de 
envolta  com  parte  dos  capellàes,  e  seis  criados. 
Protegido  por  atalhos,  o  contuso  prelado  chegou 
a  Carrazeda  de  Anciães,  povoação  importante 
n^aquelle  tempo,  fortificou-se  no  castello,  fez  la- 
vrar instrumento  publico,  e  enviou-o  a  D.  Affon- 
so  IV. 
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O  rei,  poucos  dias  depois,  mandou  a  Villa- 
Fiôr  uma  alçada  com  dous  algozes  bem  escolta- 
dos, e  fez  enforcar  os  sacrílegos  que  pôde  colher 
na  devassa.  Esta  vingança  nem  por  isso  alliviou 
os  incommodos  do  arcebispo  descadeirado  na 
queda.  Transferido  a  Braga,  deitou-se  para  nun- 
ca mais  se  erguer.  Quatro  mezes  depois  ador- 
meceu no  Senhor. 

E  assim  morreu,  por  eííeito  de  ião  misérrimo 
lance,  aquelle  valente  do  Salado,  que  deu  o  exem- 
plo da  bravura  e  legou  a  espada  ao  seu  quarto 
successor  D.  Lourenço,  o  raio  de  Aljubarrota. 
Fora  elle  o  defensor  da  cidade  do  Porto,  quando 
o  enfurecido  amante  de  Ignez  levava  na  sua  van- 
guarda o  incêndio  e  a  devastação.  Fora  elle  ain- 
da quem  acaudilhára  a  hoste  de  portuguezes,  quan- 
do uma  invasão  de  hespanhoes,  em  desapodera- 
da  fuga,  deixou  o  sangue  de  trezentas  vidas  nas 
lanças  dos  alabardeiros  do  arcebispo. 

Santo  Deus!  um  heroe  d'esta  polpa  chega  a 
Villa-Flôr,  amotina-se  a  arraia-miuda,  foge  de  es- 
corregão por  uma  corda,  cabe  de  cangalhas,  amei- 
ga o  osso  sacro,  e  morrei  Mas  em  fim,  maior  se- 
ria a  desgraça  de  Portugal  se  elle,  antes  de  lesar 
as  vértebras  lombares  e  regiões  visinhas,  nos  não 
tivesse  deixado  os  embryões  da  casa  de  Bragança 
na  pessoa  de  seu  filho  prior! 
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o  filho  de  Jayme  i  de  Inglaterra  veio  a  Ma- 
drid, em  1610,  para  vêr  de  perto  a  princeza  Anna, 
filha  de  Philippeiii,  uma  das  mais  formosas  mu- 
lheres d'aquella  época.  D.  Fernão  Martins  Mas- 
carenhas, inquisidor  geral  de  Portugal,  e  resi- 
dente em  Lisboa,  assim  que  soube  da  chegada 
do  herético  neto  de  Maria  Stuart,  escreveu-lhe 
com  a  santa  presumpção  de  o  reduzir  á  fé 
catholica.  O  principe,  todo  embebecido  nas  ma- 
gias da  filha  de  Philippe  iii,  guardou  a  carta  para 
mais  tarde  resolver  esse  negocio  que  se  lhe  figu- 
rou de  importância  subalterna.  A  opinião  de  al- 
guns historiadores,  porém,  é  que  a  Inglaterra 
voltaria  ao  redil  da  igreja  romana,  não  tanto  pela 
influencia  theologica  da  carta,  como  pelos  filtros 
amorosos  da  princeza  Anna.  O  principe  de  Gales 
pediu-a  para  esposa;  e,  quando  em  Londres  se 
preparavam  os  festejos  do  noivado,  morreu  o  noi- 
vo em  1612. 

A  carta  do  inquisidor  bispo  do  Algarve  é  iné- 
dita. A  este  prelado  devemos  a  impagável  fineza 
de  expurgar  das  livrarias  de  nossos  avós  todos  os 
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livros  gafados  de  heresias.  Se  não  fosse  elle,  é 
muilo  de  recear  que  em  Portugal  se  lessem  então 
os  livros  que  no  século  xvii  propulsaram  as  scien- 
cias  na  França  e  AUemanha :  o  que  seria  uma  ca- 
lamidade. Eis  a  carta  do  santo  varão: 

«A  vinda  de  V.  A.  a  esta  corte  foi  de  tanta 
alegria  para  todos  os  que  nascemos  em  Hespa- 
nha,  que  ainda  aquelles  que  estamos  mais  distan- 
tes da  sua  presença,  temos  obrigação  de  fazer 
demonstração  publica,  assim  em  dar  graças  a 
Deus  por  esta  mercê,  como  em  significar  a  V.  A. 
o  animo,  e  a  vontade  com  que  festejamos  a  hon- 
ra que  todos  alcançamos  por  esta  causa. 

«O  que  todos  agora  desejamos,  e  pedimos  a 
teus  com  contínuas  oraçõt3s,  para  melhor  ser- 
virmos a  V.  A.  n'aquillo  que  mais  lhe  importa,  é 
que  queira  V.  A.  ouvir  e  entender  a  razão  do  que 
por  cá  acha,  e  é  professarmos  a  fé,  e  a  religião 
que  professa,  e  ensina  a  igreja  catholica  romana, 
verdadeiramente  apostólica;  porque  o  animo  com 
que  desejamos  paz  perpetua  entre  as  coroas  de 
Hespanha  e  Inglaterra,  nos  obriga  a  procurar  a 
conformidade  na  religião  entre  os  príncipes  d'el- 
las,  pois,  como  diz  Santo  Agostinho,  não  pôde 
haver  verdadeira  concórdia  aonde  os  entendi- 
mentos estão  desunidos  na  terra. 
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«Muitas  razões  se  podiam  allegar  para  V.  A. 
se  dispor  a  fazer  este  serviço  a  Deus,  e  mercê  a 
toda  a  Hespanha,  porque  os  livros  estão  cheios 
doestas  matérias,  mas  ires  são  só  as  que  lembro  a 
V.  A.  para  satisfazer  a  obrigação  que  tenho  ri'es- 
te  reino  de  Portugal. 

«A  primeira  é  considerar  V.  A.  que  isto  que 
nós  professamos  em  Hespanha,  acerca  da  obe- 
diência á  sé  apostolica-romana,  professaram,  sem 
nenhuma  interrupção,  osserenissimos  reis  de  In- 
glaterra por  mil  annos,  desde  o  tempo  de  S.  Gre- 
gório Magno  pontífice,  e  Maurício  imperador,  até 
o  de  Henrique  Yiii  de  Inglaterra,  que  por  seus 
respeitos  fez  mudança  na  religião;  porque  como 
nunca  se  havia  preferir  o  parecer  dos  que  que- 
rem innovar  cousas  ao  juizo  d'aquelles  que  n'el- 
las  perseveraram  por  tantos  annos,  bem  se  vê,  a 
prudência  natural  está  pedindo  que  se  repare  mui- 
to n'esta  variedade  que  se  introduziu  em  Ingla- 
terra nos  derradeiros  annos.  E  é  muito  para  vêr 
a  forma  em  que  escreveu  Eduardo,  rei  de  Ingla- 
terra, ao  papa  Alexandre  iii,  porque  ambos  estão 
condemnando  o  que  agora  se  segue  no  mesmo 
reino  com  palavras  tão  claras  que  não  soffrem  in- 
terpretação alguma. 

c(A  segunda  razão  é  porque  todos  es  reis  de 
Inglaterra  que  antes  de  Henrique  viii  tiveram  o 


96  í 


sceptro  d'aquelle  illustre  reino  depois  de  Alberto, 
fundaram  a  sua  jurisdicção  na  obediência  á  igre- 
ja romana,  em  que  presidem  os  verdadeiros  sue- 
cessores  de  S.  Pedro,  principe  dos  apóstolos,  e 
vigário  universal  de  Christo  na  terra,  até  Ina  e 
Ataulfo  fazerem  o  próprio  reino  tributário  da  sé 
apostólica,  e  este  tributo  durou  por  novecentos 
annos.  E  ainda  que  alguns  reis  de  Inglaterra 
houve  que  em  cousas  e  casos  particulares  guar- 
daram menos  respeito  do  que  deviam  aos  ponti- 
íices  romanos,  nunca  lhes  negaram  o  serem  ca- 
beças da  igreja  catholica,  e  sempre  depois  vieram 
a  fazer  penitencia  de  seus  erros,  como  consta  dos 
próprios  annaes  e  chronicas  de  Inglaterra  que 
Polidoro  Virgílio  ii  seguiu,  e  tratou  em  sua  his- 
toria. 

«A  terceira  razão  é  porque  o  mesmo  Henri- 
que vni  que  fez  esta  mudança,  quando  morreu 
declarou  que  errara,  e  por  esta  causa  expirou 
com  summa  pena,  e  inquietação,  como  consta  dâ 
relação  que  fizeram  homens  de  muita  virtude, 
letras,  e  authoridade  que  assistiram  á  sua  morte, 
e  os  aponta  Sandero,  com  outros  muitos  historia- 
dores inglezes  que  trataram  de  suas  cousas;  e 
se  não  remediou  seus  erros  foi  por  occulto  juizo 
de  Deus  que  permittiu  lhe  faltasse  n'aquella  hora 
quem  o  encaminhasse,  e  lhe  lembrasse  o  que  o 
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próprio  escreveu  tão  doutamente  contra  Luthero, 
e  dirigiu  ao  papa  Leão  x. 

((Por  onde  tornando  V.  A.  a  receber  aquillo 
que  os  reis  seus  antecessores  tiveram  e  professa- 
ram por  largos  annos,  sendo  tão  virtuosos,  pru- 
dentes e  valorosos,  como  o  mundo  todo  reco- 
nhece, não  fará  mais  que  restituir  á  f é  a  casa 
d'onde  contra  razão  e  justiça  anda  desterrada;  e 
com  esta  restituição  além  da  gloria  immortal,  que 
alcançará  em  todos  os  séculos  vindouros,  obrigará 
a  Deus  Nosso  Senhor  abrir  as  mãos  da  sua  libe- 
ralidade para  lhe  acrescentar  muitos  reinos  com 
novas  prosperidades  temporaes.» 


A  TRILOGIA  DA  «ACTUALIDADE» 


Quando  o  snr.  Moutinho  de  Sousa,  ha  pouco 
tempo,  negociava,  em  Lisboa,  actores  que  preen- 
chessem e  aperfeiçoassem  a  companhia  dramá- 
tica do  theatro  Baquet,  o  snr.  Silva,  roto  sa- 
boyardo  do  escangalhado  realejo  litterario  da 
Actualidade^  escreveu,  com  o  desplante  da  sua 
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ignorância  impenitente,  que  a  escriplaraçào  dos 
três  indicados  actores   formava  uma  agradável 

TRILOGIA. 

Três  actores,  Ires  pessoas  — uma  trilogia  I 

O  leitor  (se  não  é  elle)  sabe  que  os  gregos  de- 
nominavam trilogia  o  conjuncto  de  três  peças 
theatraes,  quando  o  poeta  pleiteava  o  premio  da 
tragedia.  Uma  compoz  Eschylo,  a  mais  comme- 
vedora  que  nos  legou  a  antiga  scena.  Shakspeare 
fez  uma  trilogia  com  as  Ires  tragedias  que  com- 
pletam Henrique  vi.  O  Walstein  de  Schiller  é 
lambem  uma  trilogia.  Querem  os  francezes  por 
igual  ter  a  sua  na  concatenação  do  Barbeiro  de 
Sevilha,  Casamento  de  Figaro  e  Mãi  delinquente 
de  Beaumarchais.  Também  nós,  em  os  nossos  hu- 
mildes fastos  litterarios,  temos  uma  Trilogia  ro- 
mântica, em  que  se  annunciavam  collaboradores 
António  Pereira  da  Cunha,  D.  João  de  Azevedo,  e 
João  Machado  Pinheiro  (visconde  de  Pindella). 

Por  analogia,  três  composições  em  um  livro, 
três  tratados,  três  discursos,  poderemos  denomi- 
nal-os  trilogia;  mas  chamar  tratado  {logos)  ao 
snr.  Pola,  e  composição  á  snr.»  Virgínia,  e  discur-^ 
so  á  snr.*  Emilia  das  Neves,  hellenisando-as 
pessimamente,  seria  uma  íineza  grega,  se  não 
fosse  uma  asneira  portugueza. 

Este  snr.  Silva  (aviso  aos  naturalistas)  dizem* 
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me  que  tem  as  orelhas  de  tamanho  regular.  Elle 
e  os  2  Joaquins  são  três  partes  de  uma  só  cousa 
—  trilogia.  Aqui  vão  bem;  calham:  são  três  pe- 
ças que  arredondam  um  tolo  superlativo.  Ainda, 
no  dominio  grego,  podéramos  chamar  aos  três  — 
triga.  (Veja  um  Lexicon  o  snr.  Pinto).  E,  quando 
apparecer  um  quarto,  por  não  sahirmos  de  Athe- 
nas  e  das  analogias  remotas,  os  quatro  serão 
qiiadriga.  Ora  ahi  tem  gregárias  em  barda.  Di- 
virta-se. 

P,  S.  Eu  dissera-lhe  adeusinhoy  quando  fui 
banido;  mas  elle,  mentindo  e  espremendo  nova- 
mente o  fígado,  espirrou  um  golfo  de  bilis  ne- 
gra. Faz-se  mister  não  levantar  mão  das  vento- 
sas. Ou  elle  estuda,  ou  eu  o  esfolo. 


FIM  DO  5.0  NUMERO 


LIVRARIA  INTERNACIONAL 


DE 


ERNESTO  CHARDRON 


ROMANCES,    HISTORIA,    POESIAS 

EXTRACTO   DO  CATALOGO  N."  I 


Alma  (A)  nova,  por  Guilherme  d'A%evedo,  1  vol.  em  12.» 
br 600 

Almannch  insulano  para  os  Açores  e  Madeira,  estatístico,  his- 
tórico e  litterario  para  o  anno  de  1874,  por  A.  Gil,  A.  Ri- 
beiro e  F,  J,  Moni%  de  Bettencourt.  í  volume  em  8/> 
br 300 

Amor  (Que)  de  criança!  pela    Condessa  de    Ségur,  1  vol. 

em  12  o  br.  600,  encadernado 800 

(Bibliotheca  Rosa  illustrada). 

i%morefi$  (Os)  d 'Aurora,  por  Ponson  du  Terrail,  continuação 
do  «Ferreiro  da  Abbadia»,  traducção  de  Gomes  de  Sousa. 
2  vol    em  8.^ 1^000 

Amores  do  Diabo,  por  J  Cawtte,  precedido  de  sua  vida, 
processo,  propbecias  e  revelações,  por  Gerar  d  de  Nerval. 
Vertido  em  linguagem  por  Camillo  Casíello  Branco.  1  vo- 
lume   500 

Aniiel  mysterioso,  romance  original  (scenas  da  guerra  penin- 
sular), por  Alberto  Pimentel.  1  vol.  em  12. <>  br. .  500 
(Bibliotheca  Universal). 

AoiBfie  está  a  infelicidade,  por  A.  M.  da  Cunha  Belém.  1 
vol 320 

Aniieiro  (0)  de  Milão,  por  Ponson  du  Terrail,  traduccao. 
1    vol.  em  lí.o 500 

A 


AMMUAAino  (0),  por  Adolpho  Belot  e  Jules  Dautin,  2  vol. 
.em  8.0   ..:......     .  .     .  800 

Jk  San  Felice,  por  Alexandre  Dumas,  3  vol.    .     .       2^(400 

Uaeitidoretf  (Os)  do  mundo,  romance  por  Ponson  du  Terrail. 
3  vol 1^200 

Calvário  (0)  das  mulheres,  romance  por  M,  L,  Gagneur.  i 
vol.    . 1^600 

Carrasco  (0)  de  Victor  Hugo  José  Alves,  romance  por  Camillo 
Castello  Branco,  1  vol.  em  12.o 500 

Carla  de  guia  de  casados,  para  que  pelo  caminho  da  prudência 
se  acerte  com  a  casa  do  descanço,  por  D.  Francisco  Manoel, 
nova  edição,  com  um  prefacio  biographico,  enriquecido  de  do- 
cumentos inéditos,  por  Camillo  C.  Branco,  1  vol.  em  12,** 
br 360 

Casa  (A)  do  saltimbanco,  \ior  Madame  de  Stoh.  1  vol.  em  12.» 

br.  com  gravuras  600,  encadernado 800 

(Bibliolheca  Rosa  illustrada) 

CoiiiioN!«a  (A)  de  Monte  Christõ,  romance  por  Ponson  do  Ter- 
rail.^ vol .      i^iOOO 

Conquista  (A)  da  Cruz,  por  Arcádio  Nemorino,  1  vol.  era 
12  o  br 160 

Conto  (Um)  em  família,  romance   por  Fornarina  de  Avellar, 

1  vol.  em  8.0  br 400 

Contos  e  lendas,  por  L,  A.   Rebello  da  Silva.   1    vol.  em 

8."  br. 600 

—    e  satyras,  de  Bulhão  Pato,  1  vol.  em  lí.^br.       .  500 

Corda  (A)  do  enforcado,  novo  e  ultimo  episodio  de  Rocambole, 

por  Ponson  du  Terrail,  traducçào  de  Gualdino  de  Campos. 

2  vol.  em  12.o 1J5000 

Corsário  (0)  vermelho,  romance  por  Fenimore  Cooper,  ador- 
nado com  2  estampas.  1  vol 600 

Crime  (0)  de  Pantin.  1  vol.  em  8.° 4^00 

Degredado  (0),  romance  de  il/eri/,  traducção  de  i4/6cWo  Pi- 
mentel,  1  vol    em  12.o 5C0 

iieniollcoes  (As)  de  Paris,  por  Ponson  du  Terrail.  1 
vol.   .  "* ^.     .     .     .  460 

Memonlo  (0)  do  ouro,  romance  original  por  Camillo  C  Bran- 
co, 2  vol.  em  8.0  br 1^000 

(Romances  nacionaes). 

De  noite  todos  OS  gatos  são  pardos,  por  Luiu,  Augusto  He- 
hello  da  Silva.  1  vol.  em  8.<>  br.     .     .     .^    .     .  600 

JUrama  (Um)  da  Regenciaj  por  Paulo  Féval,  1  vol.   .  86Q 


Dramas  (Os)  d*aldéa,  romance  por  Ponson  du  Terrail.  3 
vol.   . 980 

—  (Os)  da  Internacional,  por  Pierre  Laccone.  2  volumes 
em  8.0    . l^ílOO 

Puquezn  (Â)  de  Langeais  —  a  missa  do  atheu  —  uma  paixão  no 
deserto,  por  Bahac,  traducçào  de  Theophilo  Braga,  1  vol.  era 
12.0  .  '  . 500 

—  (A)  de  Nemours,  romance  por  Paulo  Féval,  2  volu- 
mes          800 

Eaucaçuo  popular.  Volumes  publicados: 
l.»-- A  guerra  peninsular.  1  vol.  em  12.*.     •     .         200 

2.^  —  As  cruzadas.  1   vol.  em  12.o 200 

3.°  —  Os  dramas  do  mar.  1  vol.  em  i2.<».  ...  200 
i.»  —  O  ultimo  rei  cavalleiro.  1  vol.  em  12.<>  .  .  200 
5.<>  —  Vulcões  e  tremores  de  terra  (no  prelo) 

Enire  estrangeiros,  impressões  de  viagem,  pelo  barão  de 
Roussado,  1  vol.  em  12.°  br 500 

EHtiidnnteA  (Os)  de  Paris,  romance  histórico,  por  Ponson 
du  TerraiL  2  vol.  em  12. » 800 

Família  (A)  Vaubaron,  romance  por  X.  de  Montépin,  ador- 
nado com  6  estampas.  3  vol 1^500 

Ferreiro  (0)  da  abbadia  da  Corte  de  Deus,  por  Ponson 
du  TerraiL  traducçào  de  Gomes  de  Sousa,  2  vol.  em 
12.'» 1^000 

Fldai8;oi9  (Os)  do  Coração  de  Ouro,  romance  do  século  xvi, 
por  Manoel  Pereira  Lobato,   i  vol.  em  12.<>     .  800 

Filhou  (Os)  famílias,  romance  por  Eugénio  Sue,  3  volu- 
mes  1ÍÍ400 

—  (Os)  de  Judas,  por  Ponson  du  Terrail, 
1.**  vol.  —  Um  conto  das  mil  c  uma  noites. 

2.P    „  —O  amor  fatal.— 2  vol.  em  12.o    .     .     .      1#C00 

—  (Os)  do  negociante,  romance  por  Manoel  Maria  Rodti- 
guês,  1  vol.  em  12.<>  br  .     . 500 

Fonte  (A)  das  pérolas,  por  Paulo  Féval,  1  vol.  .  240 

Frelrii  (A)  no  subterrâneo,  romance   histórico,  traduzido  por 

Camillo  Castello  Branco.  1  vol.  em  8.o  .     .     .  500 

Guerrilheiros  (Os)  da  morte,  romance  histórico,  original  de 

Pinheiro  Chagas.  1  vol.  em  12.«  br.     .     .     .     .  500 

(Bibliotheca  Universal). 
Historia  da  guerra  entre  a  França  e  a  Prússia,  por  M,  Pinheiro 

Chagas,  1  vol.  em  8.o  máximo,  br.  .     .     .     .     .         300 

—  de  Portugal  desde  os  tempos  mais  remotos  até  â  actua- 
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lidade,  escripta  segundo  o  plano  de  F.  Diniz,  por  M.  P.  Cha- 
gas. 1  vol 7^000 

0  8.®  vol.  (e  ultimo)  estará  prompto  em  junho. 
Homem  (0)  da  orelha  quebrada,  por  E.  About.  1  vol.  200 

Imperl»  (0)  dos   papas,    por  José   Garibaldi,  traducção  de 

Lui%  Quirino  Chaves.  1  vol.  em  8."  .     .     .     .     .  500 

Imposto»  (Os)  em  Portugal,  estudo  por  Z)e/p/iim  d* Almeida. 

1. a  parte,  em  8.**  br.     . 1^200 

Inferiiofi  (Os)  de  Paris,  romance  por  Xavier  de  Montépin, 

adornado  com  6  estampas.  3  vol IJJSOO 

Jouo  Tenório  (D.),  \)0V  Fernandes  y  Gon%>ale%.  2  vol.      1^280 
Jiilia  Trécoeur,   por    Octávio  Feuillety  traducção  de  Gaspar 

Borges  d'Avellar.  i  vol.  em  12.° 300 

litbcrtotf  (Os),   por   F.   d'Assis   Pinheiro,    i   vol.   em    8." 

br 4.00 

LUtcratiira,  musica  e  bellas-artes,  por  José  Maria  d'Andra' 

de  Ferreira.  2  vol.  em  8.0  br.     .     ...     .     .       1^600 

I^iicrecia  Borgia,  memorias  de  Satanaz,  por  D.  Manoel  Fer- 
nandes e  GonmleT,.  2  vol 1^(280 

AlanhaH   8   noites,   por  Júlio  César  Machado,   i   vol.    em 

12.0  br.       . ...  500 

JUaimeliiilio    (0)  d'Evora,   romance    histórico    (1037),    por 

António  Francisco  Barata.  1  vol.  em  8."  br.  .     .  600 

mascara  (A)  vermelha,   romance   histórico,   original  de   Pi- 

nheiro  Chagas,  1    vol.    em  12. <>    br 500 

(Bibliotheca  Universal). 
iMathllcie,  romance  de  D.  A.  M.  Ribeiro  de  Sá,   com   um 

prologo  de  Pinheiro  Chagas.  1  vol.  em  12.»  br.    .  500 

(Bibliotheca  Universal). 
Memorias  de  .M.»«e  Lafarge,  traducção  de  Pedro  d' Amorim 

Vianna,  com  um  estudo  moral  acerca  da  authora,    escripto 

pelo  traductor.  2  vol.  em  12.o  br 1^000 

—  d'um  caixeiro,  ou  um   drama  da  vida  commercial,  por  A, 
Belot  e  /.  Dautin.  1  vol.  em  12.» 600 

—  d'uma  viuva,    por  Ponson  du  Terrail,  vertido  em  portu- 
guez,  por  J.  J.   da  F.  Guimarães.^  '^  vol.    8.*  .      1^000 

iMendi^os  (Os)  de  Paris,   por   C.    Robert.   1   vol.  720 

niocldaile  (A)  do  rei  Henrique,  por  Ponson   du  Terrail.    5 

vol. 2^(690 

íMo.<iaíco  e  silva  de  curiosidades  históricas,  litterarias  e  biogra- 

phicas,  por  Camillo  Castello  Branco.  1  vol.  em  i2.«  500 
Mulher  (A)  adultera,  por  D.  Henrique  P.  Escrichy    tradu- 
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zido  por  /.   B,  Mattos   Moreira,  illustrações   de   Bordallo 

Pinheiro,  i  vol.  em  12.o  br 2^000 

(Flores  românticas). 
MyNterioM  d*aldea,  romance  por  /.    C   Leite  Barbosa  Jú- 
nior.   1  vol.   em  12.0  br 500 

—  de  Londres,  romance  por  Paulo  FévaU  l.',  2.»  e  3.° 
vol 1^200 

—  (Os)  do  Palais  Royal,  por  J.  de  Monlépin.  2  volu- 
mes       1^1360 

—  (Os)  do  povo,  ou  historia  d'uma  familia  de  proletários, 
desde  os  séculos  mais  remotos  até  á  fundação  da  republica 
franceza,  por  E,  Sue,  9  vol.  em  4.",  adornados  de  28  es- 
tampas, primorosamente  lithographadas  ....      5^600 

iVcrvoMOfl.  lymphaticos  e  sanguíneos,    por  Alberto  Pimentel. 

1  vol.  em  18.0 400 

Ilíovoi4(0s)  myslerios  de  Paris,  por  A.  Scholl.  1  vol.  .  520 

Olyiupia,  por  Ernesto  Pinto  d' Almeida,  1  vol.  em  8.^  400 

i*u«|iilta,  por  Bulhão  Pato^  com  uma  carta  de  A.  Herculano. 

1  vol.  em  8.0  br 1^1000 

PasNcios  e  digressões,  por   Tito  de   Noronha.  1  vol.   em 

12.0 '^ 400 

Porín  (A)  do  paraíso.  Chronica  do  reinado  de  D.  Pedro  v,  ro- 
mance original  de  Alberto  PimenteL  1  vol.  12."  br.  500 
(Biblíotheca  Universal). 

ProMcripto  (0),  scenas  da  vida  contemporânea,  por  A.  Caceia- 
migay  traducção  de  J.  d' Almeida  Cunha.  2  vol.  em  12." 
br 600 

Piipilla  (A)  do  judeu,  romance  por  Alberto  de  la  Croze,  com 
3  estampas.  1  vol .  400 

Purltaiioii  (Os)  de  Paris,  por  Paulo  Bocage.  3  vol.  .       1^800 

Raea$«  (As)  históricas  da  península  ibérica  e  a  sua  influencia  no 
direito  portuguez,  por  Júlio  de  Vilhena.  1  vol.  em  8." 
br 500 

na  mo  de  flores,  acompanhado  de  varias  criticas  das  «Flores 
do  Campo»,  por  João  de  Deus.  1  vol.  em  12.".     .  300 

ne$;icida  (0),  romance  histórico  por  Camillo  Castello  Branco, 
1  vol.  em  8.0  br.     . 500 

■icl  (0)  dos  bohemios,  por  Ponson  du  Terrail,  traducção  de 
J.  G,t  vol.  em  12  o 1^000 

RoMa   (A)  branca,    por   Augusto    Naquet.  1  vol.    era    12® 

br.     ....     : 500 

(Bibliotheca  Elegante). 
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RoffA  (A)  da  montanha,  romance  por  António  José  de  Carvalho, 
1  Yol.  em  8.^  br 500 

SicciíAíi  contemporâneas,  por  Cláudio  José  Nunen,  com  uma 
carta-prologo  por  J.  M,  Latino  Coelho.  1  vol.  em  8.°      1^200 

— -    de  Lisboa,  por   D.    Thomaz  de  Mello.  1/'  vol.  600  — 2.» 

vol.  500 —  2  vol.  em  8.<»  br i^ílOO 

(Bibliotheca  sem  nome). 

íiesrctlo  (0)  da  viscondessa,  por  Pinheiro  Chagas,  \  vol.  em 
12.«  br 500 

Terror  (0)  prussiano,  romance  por  Ponson  du   Terrail  1 
vol. •  .     .     .     .         i80 

Tratado  pratico  da  educação  materna,  pelo  Abhade  de  Piche- 
not,  1  vol.  em  12.o  br -400 

Tribunal  (O )  secreto,  romance  por  Clemente  Robert,  ador- 
nado com  4  estampas.  2  vol i^OOO 

Yeriiielhoii,  brancos  e  azues,  por  M.  Pinheiro  Chagas,  1  vol. 
em  8  o  br 500 

VerfiO!«  de  alguns  sócios  do  Gabinete  portuguez  de  leitura  no 
Maranhão.  1  vol.  cm  8.*  br 500 

VlUa  d'el-rei  D.  Affonso  vi,  escripto  no  anno  de  1684,  com  um 
prefacio,  por  Camillo  Castello  Branco.  1  vol.  em  18.o         400 

l^leiína  e  a  exposição,  pelo  visconde  de  Benalcanfor,  1  vol. 
em  8."  br 600 

Tlii»ança  (A)  da  baroneza,  por  Ponson  du  Terrail,  traduc- 
çáo  de /.  Gwimarãe*.  1  vol.  em  12." 500 

wirtuclc  (A)  de  Rosina,  romance  por  Arsénio  Houssaye,  tra- 
duzido por  i4/6er/o  Pimentel.  1  vol.  em  12."    .     .  400 

vuconiie  (0)  de  Ouguella,  perfil  biographico  por  Camillo  C 
Branco.  1  vol.  em  S.'^  br 500 


Acaba  de  sahir  á  luz  a  2.*  edição  dos  Dramas  de 
Fari.«i—  nocAiiiioi.i': : 

1.0  A  herança  mysteriosa.  —  2  <>  O  club  dos  Valetes  de  Co- 
pas. —  3.'  As  proezas  de  Rocambole  —  4.<»  A  desforra  de  Bac- 
carat.  —  5  "  Os  Cavalleiros  co  Luar.  —  6  •  O  testamento  do 
Grão  de  Sal.  —  7.®  A  resurreiçào  de  Rocambole.  —  8.«>  A  ul- 
tima palavra  de  Rocambole.  —  67  vol.  com  gravuras  .      7|[370 


BlBLIOTHECft  POPUUR 


OBRAS  PUBLICADAS 


HIPPOLYTE  CASTILLE 

Ò9  €oninaiihclros    da    morte.  2  vol.  com    duas    estam- 
pas   . 800 

ALBERTO    BLANQUET 

o  rei   ditalia.   2   vol.  com  duas  estampas.     .     .      1^000 

ERNESTO  RENAN 

vidtt  de  Jesus  (2.*  edição) 210 

PAULO  DE  KOCK 

o  fliir.   Choiiblaiic   (2 »  edição)    1   vol.   còm  duas  estam- 
pas               .  ^^jO 

A   iiiéiiliin  das  tres  saias.  1  vol.  com  uma  estampa.  4^00 
o  sinr.  4^horaml.  2  vol.  com  i  estampas  (esgotado)  900 
Ah  iiiiiliicres,  O  jogo    e   O  vinbo.  1   vol.  com    uma  es- 
tampa       ^00 

A   vercfiii  das  ameixas.  I  vol.  com  uma  estampa    .  400 
A   dama    dos  tres   espartilhos.    1    volume    com    uma  es- 
tampa       400 

0»  sctvi  bagos  d'uva.    1   vol.  com   uma  estampa  .  400 

o  amor  que    acaba  e    o    amor   que    começa.    1    vol.  com 

uma  estampa     . 400 

A  liaroiiexa  Blaguiskof.  1  vol.  com  uma  estampa  .  400 

A  meulua  bonita  do  arrabalde.  1  vol.  com  uma  estampa  500 
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o«  pequeno»  regatos.  1  vol.  com  uma  estampa.     .  400 

o  prorcHAor  Ficheclaquc.  1  vol.  com  uma  estampa     .  400 

o  burro  do  snr.  Martinho.  1  vol.  com  uma  estampa.  400 

o  liiindiclo  Giovanni.  2  vol.  com  quatro  estampas     .  900 

Florentina.  1  vol.  com  uma  estampa 400 

o  neto  de  Cartouche.  1  vol.  com  uma  estampa  .  .  400 
A»  mcninafi  da  agua-furtada.  1  vol.  com  uma  estampa  400 
A  liuvtt  Tapin.  1  vol.  com  uma  estampa  ....  400 
iJm  iionicni  atribulado.  1  vol.  com  duas  estampas  .  400 
tJni  ninrldo  de  quem  se  zomba.  1  vol.  com  uma  estam- 
pa   400 

o  porteiro  da  rua  da  Barca,  l  vol.  com  uma  estampa  400 

Zlzlna.  2  vol.  com  4  estampas 900 

u  pnpá  sogro.  1  vol.  com  uma  estampa    ....  400 

A  wnr.a  i»antnlon.  1  vol.  com  uma  estampa.      .     .  400 

Oh  conipanlielroM  das  tuberas.  2  vol.  com  4  estampas  900 

A  menina  Lisa.  1  vol.  com  uma  estampa.     .     .     .  400 
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CAPITULO  VI 
UMA  AURORA 


Opprimé  par  des  despotes,  qui,  á  leur  tour^ 
étaient  menés  par  les  jésuites,  et  asservi  sons 
le  pouvoir  sans  frein  des  prêtreâ  et  des  nobles, 
ce  petit  peuple  menait  ainsi,  sans  aucun  doute, 
pendant  la  première  moitié  du  dix-huitième 
siècle,  Texistence  la  plus  miserable  parmi  tou- 
tes  les  nations  de  rEurope. 

GERVlNUS. 

L'histoire  n'est  jamais  faite,  on  la  refait  san^ 

cesse. 

VOLTAIRE. 

Les  hommes  embrassent  volontiers  avec  une 
ardeur  violente  les  rêves  qu'ils  se  font,  mais  ils 
ne  veulent  point  qu'on  les  leur  impose. 

ARSÈNE  HOUSSAYE. 

Ignota  obscurse  viderunt  sidera  noctes, 
Ardentemque  polum  ílammis,  coeloque  volantes 
Obliquas  per  inane  faces..,. 

LUCANO. 

Nos  confins  do  globo,  nas  regiões  árcticas,  ao 
locarmos  as  ultimas  zonas  habitadas,  toma  a 
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existência  proporções  fabulosas.  Expiram,  alli, 
todas  as  ousadias,  todos  os  commettimentos,  to- 
das as  aspirações  dos  mais  intrépidos  navega- 
dores, 

E'  longo  o  obituário  dos  homens  illustres,  que 
teem  perecido,  abandonados,  n'estas  epopêas 
ignoradas.  Seriam  famosas  as  chronicas,  onde  se 
compendiassem  as  façanhas,  os  esforços  heróicos, 
as  luctas  incessantes,  e  a  coragem  inexcedivel  dos 
martyres,  que  vão  perdendo  a  vida  em  busca 
d^aquellas  solidões  polares. 

Todas  as  proezas  que  a  antiguidade  nos  narra : 
os  doze  trabalhos  de  Hercules,  a  entrada  no  for- 
moso jardim  das  Hespérides,  as  excursões  em 
demanda  do  vellocino  de  ouro,  o  ousado  empenho 
de  transpor  olabyrintho  de  Creta,  o  maravilhoso 
e  demorado  cerco  de  Troya,  a  viagem  aventurosa 
de  Ulysses  procurando  a  pátria,  a  retirada  heróica 
de  dez  mil  gregos  pelo  interior  da  Ásia,  as  con- 
quistas de  Alexandre,  as  invasões  de  Sesostris,  a 
fundação  de  Sparta,  de  Athenas,  de  Roma,  e  de 
Carlhago  — finalmente  as  narrações  de  Homero, 
Xenophonte,  Heródoto,  Dlodoro,  Thucydides, 
Quinto  Curcio,  Tito  Livio,  Plutarcho,  e  Eutropio, 
e  ainda  as  creações  grandiosas,  que  remontam 
aos  tempos  pre-historicos  dos  vedas,  do  Maha- 
Bharala,  do  Ramayana,  doKalidasa,  e  do  Boudha 


Sakya-Mouni,  todos  estes  mythoSj  todas  estas  epo- 
péas,  todas  estas  lendas,  todas  estas  luctas  titâ- 
nicas, todas  estas  épicas  aventuras  são  débeis 
esforços,  limitadissimos  exageros,  vagas  e  tri- 
viaes  descripções,  em  presença  dos  arrojos  de 
Vasco  da  Gama,  de  Pedro  Alvares  Cabral,  de 
Christovão  Colombo,  de  Américo  Vespucio,  de 
Magalhães^  de  Franklin,  de  Cooper,  e  de  não  sei 
quantos  outros  navegadores  e  descobridores  te- 
merários, que  teem  avassallado  os  dous  oceanos, 
indo,  alguns  d'elles,  povoar,  com  os  seus  esquele- 
tos, as  regiões  remotas  dos  gelos  polares. 

Ha  um  parallelo  formidável  e  tremendo  entre 
a  vida  physica  e  moral  da  humanidade.  As  leis, 
que  regem  o  espirito,  e  a  matéria  caminham  a 
par. 

•  O  alvorecer  da  liberdade,  quando  um  povo 
desperta  do  lethargo  da  escravidão,  assemelha-se 
á  luz  vaga  e  indecisa,  com  que  a  natureza  previ- 
dente, e  sempre  mãi,  acode  á  escuridão  das  im- 
mensas  noites  árcticas. 

Contemplemos. 

Em  phases  astronomicamenle  determinadas, 
o  facho  de  luz,  que  arrasta  este  globo,  acarician- 
do-o,  e  alimenlando-o  carinhosamente  — como  em 
berço  de  ouro,  e  em  fachas  de  purpura  — deixa, 
na  soUdão  e  nas  trevas,  por  longas  e^  frigidissi- 
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mas  épocas,  as  regiões  que  se  aproximam  dos 
poios. 

Esconde-se  o  astro  do  dia.  Levantam-se  tem- 
pestades inexcediveis,  rangem  nas  próprias  raizes 
os  arbustos,  que  uma  temperatura,  milagrosa 
para  a  vida  humana,  permitte  e  consente  que  so- 
brevivam a  uma  lucta  constante;  fogem  espavo- 
ridos os  feroíes  animaes,  que  o  Greador  conce- 
deu áquelles  climas,  e  o  homem,  ainda  que  afeito 
a  esta  existência  inexplicável,  busca  em  cavernas, 
cavadas  no  próprio  gelo,  um  refugio,  um  abrigo 
contra  estas  tormentas,  em  que  a  terra  parece 
agonisar. 

E  quando  a  noite  vai  longa,  — longa  a  ponto 
qu3  parece  interminável,  — quando  a  presença 
d'um  ente  organisado  assusta  e  apavora,  porque 
os  vultos  dão  visões  d'espectros,  n'aquelles  cata- 
clysmos  e  inversões  de  todas  as  normas  por  que 
physicamentese  governa  a  humanidade  — do  seio 
doeste  cahos,  do  vácuo  de  todos  estes  ruidos,  da 
solidão  infinda  de  todas  estas  planuras  assomam 
os  lampejos  d'uma  luz  vaga,  indecisa,  e  bruxu- 
leante  —  robustecem-se,  avivam-se,  condensam- 
se,  animam-se,  fulguram,  e  em  duas  columnas 
investem  com  o  horisonte,  aproximam-se  do  ze- 
nith,  e  desdobra m-se  n'uma  coroa  de  fogo,  que 
resplandece,  oífusca,  e  afaga  na  pallidez  dos  pia- 
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nos  em  que  se  desenha,  os  montes,  pyramides  e 
arcarias  de  gelo  com  que  as  solidificações  da  agua 
teem  revestido  a  terra. 

E'  uma  aurora  polar. 

O  phenomeno  termina. 

As  trevas  adensam-se,  os  ventos  impetuosos 
enfurecem-se,  o  gelo  augmenta  de  volume,  as 
plantas  não  receberam  calórico  que  as  aviventas- 
se, e  a  terra  conserva-se  fria,  inerte  e  abando- 
nada. 

E'  porque  o  câlor  e  a  luz  foram  ephemeros,  e 
a  natureza  continua  envolta  no  seu  sudário  de 
neve,  até  que  o  luzeiro  vivificador,  o  centro  de 
toda  a  nossa  existência  venha  expandir  os  seus 
raios,  as  suas  frechas  de  ouro  por  sobre  o  nosso 
planeta. 

A  liberdade  é  como  o  sol. 

Só  ella  vivifica,  só  ella  alenta,  só  ella  esparge 
os  seus  raios  de  luz  pelas  escuridões  da  intelli- 
gencia  humana.  Só  ella  rasga  os  véos  densís- 
simos, que  entenebrecem  o  senso  moral  dos  po- 
vos. Só  ella  exalta  Galileu,  Copérnico,  Luthero, 
Leibnitz,  Galvino,  Voltaire,  Rousseau,  Beccaria, 
Filangière,  Darwin,  Proudhon,  Lamennais,  Ben- 
Iham,  Comte,  Stuart  Mill,  Littré,  Michelet,  Qui- 
net,  e  toda  esta  phalange  de  apóstolos,  que  evan- 
gelisam  a  palavra  de  Deus,  e  pregam  a  boa  nova. 
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explicando  as  maravilhas  da  creaçao,  d'envoUa 
com  os  hymnos,  que  offerecem  ao  Eterno, 

As  auroras  polares  são  simulacros  de  vida  — 
são  phenomenos  meteorológicos,  qae  fulgem  e 
desapparecem,  sem  que  a  terra  estremeça  de  con- 
tentamento, sem  que  a  natureza  acorde  do  somno 
lethargico  das  noites  árcticas,  sem  que  as  regiões 
do  gelo  dispam  o  alvo  manto,  que  as  envolve, 
exhaurindo  a  luxuriante  vida,  e  os  ricos  thesou- 
ros  da  sua  vegetação  por  todos  os  poros  dos  seus 
férteis  e  ubérrimos  torrões. 

Quando  os  povos  não  estão  ainda  preparados 
para  as  grandes  evoluções  sociaes,  quando  as  na- 
ções jazem  adormecidas,  nos  pesadelos  d'uma 
lenta  e  demorada  tyrannia,  as  aspirações  d'um 
grupo  diminuto  de  homens,  o  credo  da  nova 
crença,  symbolisado  n'uma  obscura  e  limitada 
plêiade,  as  esperanças  do  futuro,  formuladas  pe- 
los videntes  e  vates  d'uma  nova  era,  são  como  a 
semente  perdida  de  que  falia  o  evangelho  —  não 
brota,  não  germina,  não  rebenta,  não  fecunda, 
não  viceja:  fica  entalada  nas  pedras,  ou  comem- 
na  as  aves  do  céo. 

As  evoluções  sociaes,  sonhadas  nos  improvi- 
sos e  imprevidencias  dos  homens,  que  anceiam 
por  precipitar  acontecimentos  inopportunos  ou 
prematuros,  e  que  tentam  arrastar  os  tempos, 
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na  insensatez  cora  que  os  Titans  ousaram  escalar 
o  Olympo  — segundo  a  maravilhosa  lenda  da  my- 
thologia  grega  — são  auroras  polares,  que  fulgem, 
brilham,  e  se  extinguem,  deixando  o  fíigidissimo 
gelo  da  descrença  no  coração  dos  povos  que  ima- 
ginaram regenerar. 

Assim  foi  a  revolução  de  1820. 

Na  noite  de  ignorância,  de  fanatismo,  de  es- 
cravidão e  de  miséria,  que  ia  tão  longa,  e  tão  fri- 
gida, como  nas  trevas  dos  poios,  ergueu-se  um 
luzeiro  ephemero,  passageiro,  e  rápido,  que  atra- 
vessou o  horisonte  politico  da  pátria,  e  esvaiu-se 
e  dissipou  se,  como  um  meteoro,  deixando  sub- 
mersa, nas  trevas  da  mais  feroz  oppressão,  a  no- 
bilissima  Lusitânia. 

A  aurora  polar  de  1820  dissipou-se. 

As  trevas  de  1828  surgiram  e  adensaram-se 
com  o  nefasto  nome  de  usurpação. 

O  vaticínio  da  emancipação  dos  povos,  o  cre- 
do dos  videntes  da  boa  nova  foram  afogados  no 
completo  desconhecimento  da  soberania  popular. 
Ficou  o  Lazaro  amortalhado,  no  sepulchro,  sem 
escutar  nem  entender  o  verbo  harmonioso  da  re- 
dempção. 

Por  vezes,  no  fundo  d'um  horisonte  diaphano 
e  transparente,  recorta-se  um  ponto  impercepti- 
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vel,  um  átomo  negro,  que  só  vistas  perspicazes 
descortinam.  Vai  o  baixel  singrando  em  aguas 
remansadas,  impellem-no  ventos  prósperos  e 
adequados  a  uma  fácil  navegação;  e  subitamente 
o  átomo  torna-se  colosso,  o  ponto  negro  trans- 
forma-se  em  tempestade,  e  os  elementos  desen- 
cadêam-se,  enfurecidos,  sobre  o  mareante,  con- 
fiado e  seguro  na  tarde  bonançosa  e  estival  dos 
climas  tropicaes. 

Assim  nasceu  a  revolução. 

As  colónias  do  norte  da  America,  esmagadas 
pela  soberba  oppressão  da  velha  Albion,  procla- 
maram-se  independentes.  A  França  educada  já 
nas  luctas  dos  philosophos  e  encyclopedistas, 
aíTeiçoada  ás  theorias  e  doutrinas  de  Descartes, 
Voltaire,  Rousseau,  D^Alembert,  Hobbes  e  Di- 
derot  auxiliou  esta  grande  lucta  de  emancipação; 
e  a  Europa  viu,  com  assombro,  o  Novo-mundo 
aceitar  a  republica  como  um  systema  de  governo, 
e  sustentar  a  democracia  como  uma  verdade  in- 
concussa, que  parecia  o  complemento  da  missão 
do  Nazareno. 

E'  que  o  christianismo  recuara  diante  da  es- 
cravidão. (( Dai  a  César  o  que  é  de  César »,  dissera 
o  Messias;  e  a  França,  como  n'um  Sinay  de  luz  e 
de  transformações  sociaes,  formulara  os  direitos 
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do  homem,  e  esmagara,  sem  remorso,  todas  as 
oppressões,  e  todas  as  lyrannias. 

A  França  é  o  capitólio  da  raça  latina. 

Nem  uma  só  vez  a  nobre  terra  das  Gallias  dei- 
xou de  regar  com  o  próprio  sangue  um  grande 
principio.  E  ainda,  quando  arrastada  pela  louca 
ambição  d'um  homem  desvairado,  percorria  a 
Europa,  na  sofreguidão  das  conquistas  — ainda 
assim,  cada  patrona  dos  seus  legionários  era  um 
foco  de  propaganda,  e  uma  ameaça  tremenda  para 
os  déspotas  ungidos  pelo  direito  divino. 

Os  excessos  da  revolução  franceza  —  se  os 
houve  — foram  a  consequência  lógica  e  fatalmente 
necessária  de  tantos  séculos  de  carnificinas,  d'es- 
cravidão,  e  de  infâmias.  ccOs  grandes  só  são  gran- 
des, porque  nós  estamos  de  joelhos  :  levantemo- 
nos»,  clamava  Seyés  ao  raiar  a  aurora  da  mais 
esplendida  revolução,  que  narram  os  annaes  de 
todos  os  povos.  E  o  morticínio  dos  albigenses,  a 
destruição  dos  huguenotes,  as  fogueiras  das  inqui- 
sições, os  encerramentos  nas  torres,  e  nas  basti- 
lhas, o  estúpido  orgulho,  e  os  ignóbeis  e  torpes 
privilégios  d'uma  aristocracia  banal  e  dissipado- 
ra, os  bárbaros  direitos  feudaes,  a  miséria  pu- 
blica na  sua  hediondez,  e  todas  as  vergonhas, 
todos  os  abusos  e  todos  os  vexames  dos  governos 
absolutos  foram  anathematisados  e  pulverisados 
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á  face  dos  grandes  princípios,  que  os  vultos  ho- 
méricos da  assembléa  nacional  e  da  convenção 
ousaram  proclamar. 

É  d'aqui,  e  só  d'aqui,  que  data  a  emancipação 
da  humanidade. 

A  fé  religiosa  podéraser—e  foi  — um  bálsamo 
de  consolação.  Era  um  esteio  para  as  consciên- 
cias, era  uma  válvula  de  segurança,  forjada  pelo 
clero,  pelo  sacerdócio,  pela  theocracia,  para 
obstar  ao  desencadeamento  de  todas  as  indigna-  | 
ções,  e  apagar,  com  as  adulteradas  palavras  de 
misericórdia  e  resignação,  as  justas  represálias 
legadas  por  milhares  de  gerações. 

As  palavras  de  Christo,  no  Golgotha :  c<  Per- 
doai-Ihes,  meu  Pai,  porque  ellesnão  sabem  o  que 
fazem  5),  ficaram  sendo,  na  amphibologia  da  sua 
applicação,  o  pára-raios  de  dezoito  séculos  de 
abusos,  de  ultrajes  e  torpezas. 

Rebentou  a  revolução  franceza.  E  os  raios 
doeste  Sinay  da  bibUa  da  humanidade  encheram 
de  luz  a  palavra  justiça,  em  toda  a  severa  e 
inexorável  verdade  do  vocábulo  romano:  ^Jus 
sumctiique  tribuendi.^ 

Os  decemviros  d'esta  era  famosa  prestavam, 
pela  primeira  vez,  homenagem  á  dignidade  de 
todos  os  entes  racionaes :  viam  e  consideravam 
todos  os  homens  irmãos  e  iguaes. 
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Como  é  triste  e  demorada  a  perfectibilidade 
humanai  Quantos  séculos  de  trevas,  para  luzir 
no  craneo  do  rei  da  creação  esta  simplicissima 
verdade :  todos  os  homens  são  iguaes  I 

E  são. 

O  génio  e  o  idiotismo  formam  os  dous  poios 
d'esta  arca  santa,  doeste  tabernáculo  do  pensa- 
mento, da  vastidão  do  cérebro,  onde  a  consciên- 
cia moral,  quando  culta  e  desenvolvida,  desperta 
sôfrega  dos  seus  direitos,  e  irrompe-!he  a  intui- 
ção generosa  e  espontânea  dos  seus  deveres  e 
obrigações. 

As  colónias  hespanholas  responderam,  com 
enthusiasmo,  a  este  clamor  unisono  da  America 
do  norte,  e  por  sobre  os  dous  oceanos  voou  a 
mensagem  de  que  o  Novo-mundo  estremecia  de 
jubilo  ao  contemplar  a  liberdade.  Foi  isto  bas- 
tante para  que  o  movimento  revolucionar*io  se 
propagasse  na  metrópole.  E  ao  passo  que  os  au- 
tocratas da  Europa  forjavam  uma  alliança  reac- 
cionária, com  o  intuito  pueril  de  levantar  um  di- 
que á  torrente  caudal,  que  trasbordava  nas  pla- 
nuras habitadas  pela  raça  latina,  a  revolução  ca- 
minhava triumphante  no  meio  dia  do  nosso  con- 
tinente, e  aceitava,  como  modelo,  a  constituição 
hespanhola  de  1812. 

Era  a  democracia  que  levantava  o  collo,  e  ar- 


16 


remessava  o  cartel  aos  privilégios  de  dezoito  sécu- 
los. As  centelhas  luminosas  da  liberdade,  as  chis- 
pas d'este  fogo  sagrado  irrompiam  tão  espontâ- 
neas, e  tão  vivazes,  que  pareciam  vulcões  abertos 
pelas  forças  temerosas  da  electricidade,  fluidos 
magnéticos,  que  em  correntes  subterrâneas  pre- 
tendiam surgir  dos  seios  da  terra,  em  quanto  esta 
se  debatia,  agonisante,  nas  convulsões  d'uma 
nova  transformação. 

Em  1820  estremeciam  os  dous  mundos. 

A  Hespanha,  o  Brazil,  o  reino  de  Nápoles,  o 
Piemonte,  e  os  próprios  christãos  avassallados  na 
Grécia  despertavam  ao  clamor  da  emancipação 
dos  povos.  Irradiava  o  sol  da  justiça.  Dissipavam- 
se  as  trevas  na  consciência  humana.  Desde  o  Chili 
até  Boukarest  coroavam-se  as  montanhas  de  fa- 
chos de  luz,  e  como  se  uma  só  vontade,  um  só 
incentivo,  um  só  impulso  dirigisse  as  nações, 
echoava  em  todos  os  pontos  o  sagrado  nome  da 
liberdade.  Ouvia-se  o  ruido  das  velhas  institui- 
ções que  desabavam.  O  clero  e  a  nobreza  perdiam 
o  prestigio,  a  força,  o  poderio;  e  a  humanidade, 
que  ouvira  absorta  a  palavra  omnipotente  da  con- 
venção nacional,  estremecia  jubilosa  e  reverente, 
como  a  virgem  de  Nazareth  ao  escutar  a  sauda- 
ção celestial  do  anjo  mensageiro. 

Durou  pouco  a  esperança.  Detraz  dos  hymnos 
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feslivaes  vinham  os  crepes  funerários.  Após  esta 
radiante  aurora  seguiram-se  as  trevas  da  reacção, 
os  cárceres,  as  galés,  as  deportações,  os  exílios 
e  os  morticinios.  A  velha  Europa  estendeu  os  pul- 
sos e  deixou-se  algemar. 

O  mais  hediondo  mal  da  escravidão  é  o  ha- 
bito torpemente  adquirido  de  ser  escravo. 

O  maior  crime  da  tyrannia  é  educar  as  gera- 
ções para  a  abjecção  moral,  para  a  aniquilação 
da  dignidade  individual,  e  para  a  ignorância  dos 
próprios  deveres. 

Todavia  as  evoluções  sociaes  não  dependem 
da  vontade  dos  homens. 

As  legitimas  penalidades,  na  terra,  imprimem- 
se  implacáveis  e  cruentas  em  quem  pretende  des- 
truir o  que  de  si  é  immutavel  e  eterno.  O  desco- 
nhecimento completo  das  leis  physicas  e  moraes 
da  humanidade  arrasta,  as  mais  das  vezes,  repe- 
tidos cataclysmos  e  sangrentas  catastrophes. 

A  arca  santa  do  mosaismo  é  o  symbolo  im- 
maculado  da  indestructibilidade  das  normas,  por 
que  o  universo  se  rege. 

Todos  os  séculos  teem  uma  feição  própria,  uma 
formula  predominante,  por  que  se  inscrevem  na 
historia.  Assim  se  exprime  o  século  de  Péricles,  o 
século  de  Augusto,  o  século  dos  Medicis,  o  século 
de  Luiz  xiY.  Detraz  de  cada  um  d'estes  epithetoS; 
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que  são  como  uma  synthese,  caracterisada  n'uma 
epigraphe,  transparecem  grandes  commeltimea- 
tos,  estudos  longos  e  pacientes,  como  de  benedi- 
ctinos,  luctas  heróicas,  trabalhos  hercúleos,  pro- 
gressos infinitos,  que  formam  a  vereda,  represen- 
tada pelos  marcos  milliarios  da  civilisaçào  dos 
povos.  Definem-se,  pois,  os  séculos  por  um  gran- 
de pensamento,  e  gravam-se  com  uma  nova  idéa. 
Eá  medida  que  as  civilisações  se  multiplicam,  as 
transformações  são  mais  rápidas;  e  as  evoluções 
sociaes  precipitam-se.  É  assim  que  os  phenomenos 
da  electricidade  e  a  força  do  vapor  teem  hoje, 
desde  a  Oceania  alé  aos  confins  do  occidente  euro- 
peu, a  humanidade  perplexa  e  surprehendida 
n'am  contacto  constante,  e  as  idéas  transmit- 
tem-se  com  a  velocidade  da  luz. 

Mas  as  gerações  que  se  teem  ido  succedendo, 
em  séculos  determinados  para  a  sua  missão  — 
egoístas  e  imprevidentes,  foram  legando  ao  sé- 
culo dezenove  a  solução  de  todos  os  formidáveis 
problemas  com  que  hoje  nos  achamos  a  braços. 
Nós  —  entregues  e  devotados  ás  sciencias  d'obser- 
vação,  aos  estudos  analylicos,  á  razão  critica,  á 
severa  e  leal  escolha  da  pureza  dos  elementos 
que  constituem  o  nosso  credo,  e  a  encyclopedia 
fundamentada  dos  actuaes  conhecimentos  huma- 
nos, eacontramo-nos  face  a  face  com  a  futura 
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solução  de  todos  os  problemas  religiosos,  scien- 
tificos,  llUerarios  e  sociaes,  que  a  machiavelica 
prudência  de  lodos  os  defensores  dos  rigorosos 
princípios  authoritarios  vai  deixando  accumular. 

Queixetn-se  de  si,  e  só  de  si  os  zelosos  após- 
tolos da  reacção  —  phariseus  de  todas  as  épocas, 
e  de  todas  as  raças,  —  quando  a  democracia  impla- 
cável e  inexorável  na  sua  marcha,  arrastada  invo- 
luntariamente pela  sua  velocidade  adquirida, 
achar  de  súbito  a  formula  inteira  de  todas  estas 
temerosas  soluções. 

Mil  oitocentos  e  vinte  é  apenas  uma  data. 

Echo  remoto  da  revolução  franceza,  grito  ago- 
nisante  d'uma  nação  exhausta,  indolente,  igno- 
rante, fanatisada  e  escrava,  o  povo  balbuciou  sem 
consciência  nem  fé  a  palavra  liberdade,  e  ador- 
meceu de  novo,  no  seio  de  theorias  que  não  en- 
tendeu, de  princípios  que  não  comprehendia, 
para  acordar  d'este  somno  febril  e  agitado  nas 
tristes  e  luctuosas  carnificinas  do  cães  do  Tojo. 

A  inviolabilidade  da  vida  humana  era  uma 
utopia  e  um  escarneo  para  uma  geração,  que  se 
estorcia  convulsa,  ainda,  no  medo  e  pavor  com 
que  a  feriam  èm  face  os  sombrios  e  ferozes  cár- 
ceres da  inquisição. 

A  democracia  nem  era  apenas  um  sonho  n'es' 
tes  devaneios  da  classe  media.  O  proletariado, 
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quando  muito,  seria  uma  casta  de  parias,  que 
d'envolta  com  o  pauperismo  merecia  os  ergástu- 
los e  gemonias  da  preconisada  republica  romana. 

As  republicas  gregas  e  latina  não  eram  còm- 
preliendidas  pela  ausência  total  das  sciencias  mo- 
dernas. E  se  os  vocábulos  se  entendiam  nos  lexi- 
cons  da  época,  desconhecia -se,  pelo  menos,  a  es- 
sência da  organisação  e  constituição  de  povos  tão 
diversos.  A  philologia  e  a  ethnographia  eram 
como  hieroglyphicospara  uma  sociedade  que  ape- 
nas queria  destruir.  O  século  dezoito  vivera  em 
parte  dos  discursos  emphaticos  de  Raynal,  Vol- 
ney  e  Rousseau,  e  das  historias  fabulosas,  escri- 
ptas  pelos  aulicos  e  cortezãos  de  todas  as  vaida- 
des e  pompas  mundanas. 

A  democracia,  na  rasgada  e  imponente  acce- 
pção  do  verbo  supremo,  havia  de  irromper,  mais 
tarde,  n'este  luzeiro  immenso,  que  será  a  redem- 
pção  da  humanidade. 

VISCONDE  D'0UGUELLA. 
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DA 


sereníssima  casa  de  BRAGANÇA 


II 

A  VENIAGA 


Sem  preambular  com  as  repelidas  accusaçôes 
(veja  Rebello  da  Silva,  Soriano,  Pinheiro  Chagas) 
escriptas  contra  a  cobarde  inércia  de  D,  João,  du- 
que de  Bragança,  que  desatravancou  ao  usurpa- 
dor castelhano  o  accesso  a  Portugal,  vou  arrolar 
com  miúdas  provas  as  verbas  que  representam 
o  valor  da  honra  e  do  patriotismo  do  avô  de  D. 
João  IV. 

Possuo  um  códice  que  pertenceu  ao  archivo 
da  casa  de  Bragança,  escripto  em  1687,  com  es- 
tes dizeres  na  folha  de  rosto  :  Doações  do  real  es- 
lado  e  casa  de  Bragança^  conforme  se  vão  desco-^ 

BIBLIOTHECA  N.°  8.  2 
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brindo  em  papeis  e  documentos  authenticos  de  que\ 
em  summa  se  dá  noticia. 

Convém  saber  que  os  successores  do  duque 
D.  Fernando,  degolado  em  tempo  de  D.  João  ii, 
nunca  poderam  obter  de  D.  Manoel,  de  D.  João  iii, 
da  rainha  regente,  de  D.  Sebastião  e  do  cardeal, 
parte  dos  privilégios  que  o  filho  de  Affonso  v  lhes 
jarretára.  A  absoluta  independência  da  coroa,  e 
o  absoluto  dominio  em  Villa -Viçosa,  nunca  pode- 
ram os  duques  extorquil  o  á  condescendência  dos 
soberanos. 

Obteve-o,  porém,  o  avô  de  D,  João  iv,  era  fe- 
vereiro de  1581,  da  velhaca  magnanimidade  de 
Philippe  II  de  Castella,  quando  foi  comprimentar 
a  Elvas  o  usurpador,  que  vinha  entrando  trium- 
phalmente  em  Portugal.  O  primeiro  passo  era 
crear  magistrados  seus,  instaurar  tribunaes  sem 
appellaçào  nem  aggravo  das  sentenças  dos  seus 
juizes,  6  defender  o  ingresso  de  viandantes  em 
seus  domínios,  quando  elles  eram  suspeitos  de 
procedência  de  lugares  impedidos,  e  até  quando 
o  não  eram. 

A  seguinte  doação  de  Philippe  ii  ao  duque  de 
Bragança,  D,  João,  primeiro  de  nome,  está  regis- 
tada no  livro  V  da  camará  de  Villa-Viçosa,  fl.  31, 
pag.  2. 

« Eu  el-rei,  faço  saber  aos  quô  este  alvará  vi- 
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<í  rem  que  havendo  respeito  ao  duque  de  Braga  n- 
((  ca,  meu  muito  amado  e  presado  sobrinho  e  a 
cí  D.  Catharina  minha  muito  presada  prima  resi- 
<(  direcn  ora  em  Villa-Viçosa,  e  por  outros  res- 
ii  peitos  que  a  isso  me  movem  ;  hei  por  bem  e  me 
«  praz  que  a  pessoa  que  o  dito  duque  nomear 
((  por  guarda-mór  da  saúde  da  dita  villa  tenha  a 
« alçada  com  o  dito  cargo  adiante  declarado.  Que 
« entrando  alguma  pessoa  na  dita  villa,  sem  li- 
«  cença  do  dito  guarda-mór,  e  constando  que  vem 
«de  lugar  impedido,  o  possa  mandar  prender,  e 
c<  sendo  peão  será  condemnado  a  um  anno  de  de-- 
«  gredo  para  o  couto  de  Castro  Marim  com  pregão 
una  audiência  e  S$000  reis  para  os  captivosj  e, 
a  sendo  de  maior  qualidade,  a  mesma  pena  de  d^- 
<c  gredo  e  pregão  e  4$000  reis.  E  o  mesmo  nos  que 
A  mel  lerem  fatos  e  mercadorias  das  terras  impedi- 
€das;  e  os  que  vierem  de  terras  não  impedidas, 
«  entrando  sem  licença,  presos,  e  da  cadêa  pagarão 
€  2 $000  reis. 

((E  todas  estas  penas  sem  appellação  nem 
«aggravo,  e  que  as  sentenças  sejam  dadas  em 
«camará  com  os  vereadores.  E  que  não  passe 
c<pela  chancellaria.  Ambrósio  de  Aguillar  o  fez 
c(  em  Elvas  a  23  de  fevereiro  de  1581.  Roque  Viei- 
«  ra  o  fez  escrever.  El-rei.  j> 

Em  2  de  julho  de  1382  concede  o  mesmo  mo- 


n 
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narcha  ao  mesmo  duque  poder  despender  as  ren- 
das dos  concelhos  das  suas  terras  no  que  lhe 
aprouver. 

Em  2  de  maio  de  1584  o  mesmo  Philippe  ii 
assigna  o  seguinte  aviso  : 

c(  Eu  el-rei.  Faço  saber  a  vós  licenciado  Lopo 
«i  de  Abreu  Castello  Branco  que  ora  o  duque  de 
c(  Bragança  (D.  Theodosio)  meu  muito  amado  e 
a  presado  sobrinho,  com  minha  authoridade,  en- 
c(  via  por  juiz  de  fora  da  sua  villa  de  Villa-Viçosa, 
«  que  eu  hei  por  bem  pela  confiança  que  de  vós 
^  tenho,  que  além  dos  poderes  que  por  minha  I 
«  ordenação  são  dados  aos  juizes  ordinários,  vos  j 
«tenham  mais  o  poder  e  alçada  ao  diante  decla-  | 
c(  rados :  ! 

<(  Que  nos  casos  crimes  possa  mandar  açoutar 
a  peões  de  soldada  que  estiverem  assoldadados^  e  ou- 
a  tros  peões  que  ganharem  dinheiro  por  braçagem,  \ 
«  e  escravos,  e  que  possa  degredar  os  ditos  peões ! 
(ípara  os  lugares  d^além-mar  por  dons  annos,  e 
apara  os  coutos  do  reino  até  três  annos.  Que  possa 
(c  degredar  escudeiros  e  vassallos  que  não  forem  de 
(( linhagem,  e  officiaes  mecânicos  para  os  lugares  \ 
<í  d^além-mar  por  dous  annos,  e  para  os  coutos  do  \ 
a  reino  por  três  annos...  Que  se  alguns  fidalgos^  \ 
<i  cavalleiros  e  escudeiros  de  linhagem^  e  vassallos^  i 
«  fizessem  cousas  por  que  mereçam  ser  processados. 
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(í  OS  empraze  para  que  a  certo  tempo  appareçam. 
a  João  dâ  Gosta  o  fez  em  Lisboa  a  2  de  maio  de 
4  15S4.  Rei.  ^ 

Seguem  mandados  confirmando  e  revalidando 
doações  abolidas  acerca  das  rendas  das  feiras, 
que  os  duques  de  Bragança  continuaram  a  perce- 
ber, como  seus  avós,  antes  das  reformas  de  D. 
João  II. 

Em  1589,  o  duque  de  Bragança  D.  Theodosio 
decreta  nos  seus  domínios  isentando  os  ferra- 
dores e  mais  officiaes  mecânicos  de  sua  casa 
de  todos  os  serviços  e  encargos  do  concelho,  de  fin- 
tas, de  talhas,  montes,  pontes,  fontes,  caminhos, 
calçadas,  ele. ;  nem  vá  com  presos,  nem  seja  tutor , 
nem  curador  de  nenhumas  pessoas,  nem  pousem 
com  elles,  nem  lhes  tomem  suas  casas  de  moradas, 
nem  adegas,  nem  estrebarias,  nem  roupas,  nem 
palha,  etc. 

N'esta  forma  de  decreto  assigna  D.  Catharina, 
por  ser  ainda  menor  o  duque. 

D.  João,  segundo  de  nome,  e  que  depois  foi  rei, 
ainda  em  1635  impetrou  licença  dePhilippe  iv  de 
Castella  para  crear  doze  misteres,  espécies  de  ze- 
ladores na  cobrança  das  alcavalas  que  a  serenís- 
sima casa  exercia  sobre  os  vassallos. 

D.  Duarte  concedera  que  o  duque  de  Bragan- 
ça podesse  nomear  juiz,  quando  o  juiz  de  nomea- 
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cão  real  lhe  fosse  suspeito.  D.  Affonso  v  confir- 
mou. D.  João  II  aboliu.  D.  Philippe  iv  de  Hespa- 
nha,  a  requerimento  do  duque  de  Bragança,  que 
depois  foi  rei,  confirmou  a  lei  de  D.  Duarte. 

Por  doação  de  1587  é  permittido  ao  duque  de 
Bragança  não  cumprir  as  cartas  dos  corregedores 
da  corte.  No  mesmo  anno  lhe  é  facultado  avocar 
a  si  as  causas  das  suas  terras  e  sentenciar  como 
lhe  parecer. 

Em  1607  é  permittido  ao  duque  de  Bragança 
formar  chancellaria  e  levar  direitos  d'ella  sobre 
cartas  de  seguro  em  caso  de  mortes  negativas^  ou 
confessativas  de  morte,  de  resistência  a  officiaes  de 
justiça,  etc,  em  provimentos  de  officios  e  isenções 
de  cargos. 

Esta  concessão  derivava  do  animo  bizarro  do 
castelhano  que  pagava  ao  duque  de  Bragança 
com  o  dinheiro  dos  próprios  portuguezes,  e  do 
animo  avarento  do  agraciado  que  se  cevava  na 
pobreza  dos  seus  conterrâneos. 

Tal  graça  era  tão  pesada  para  os  portuguezes 
quanto  vaidosamente  inepta  para  o  duque  a  do 
tratamento  de  excellencia  que  obteve  em  1597, 
por  lei  extravagante  de  6  de  dezembro,  que  só  aos 
duques  de  Bragança  e  aos  infantes  a  concedia  *. 

*  Por  provisão  particular  de  12  de  dezembro  de 
1605,  passada  em  Valhadolid  foi  concedido  o  mesmo 
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Afora  a  excellencia,  a  o  duque  de  Bragança  — 
escreve  Rebello  da  Silva  — por  ser  o  mais  nobre 
e  poderoso,  foi  também  o  primeiro  que  o  sobera- 
no exaltou,  lançando-lhe  elle  próprio  sobre  o 
peito  o  collar  do  tosão  de  ouro,  e  entregando-lhe 
o  estoque  de  condestavel  do  reino,  dignidade  por 
elle  pedida  em  vão,  como  sabemos,  ao  cardeal-rei 
e  aos  cinco  governadores.  y>  {Hist.  de  Port.  nos  sé- 
culos XVII  e  xviii). 

Na  acclamação  de  Philippe  i  de  Portugal,  «o 
primeiro  que  jurou  foi  o  duque  de  Bragança,  o 
qual  depois  veio  beijar  a  mão  d'el-rei.^  {Obra  cit.) 

Esta  preeminência  importava  menos  que  a 
concessão  então  obtida  de  transportar  da  índia 
uma  determinada  porção  de  especiarias  isentas 
de  direitos  da  alfandega. 


privilegio  aos  duques  de  Aveiro,  em  attençâo  ao  gran- 
de luzimento  de  sua  casa,  pois  D.  Jorge  de  Alencastre, 
nascido  em  1481,  era  filho  do  rei  D.  João  ii  e  de  D. 
Anna  de  Mendonça,  que,  —  por  via  de  regra  estatuí- 
da —  acabou  commendadeira  de  Santos.  Aquelle  mos- 
teiro assignalou-se  como  harém  de  odaliscas  desbo- 
tadas. O  referido  D.  Jorge,  mestre  das  ordens  de  S. 
Thiago  e  Avis,  senhor  de  Aveiro  e  mais  terras  do 
infantado,  foi  creado  segundo  duque  de  Coimbra  (o 
1.0  duque  de  Coimbra  fora  seu  bisavô  D.  Pedro,  mor- 
to em  Alfarrobeira),  por  D.  Manoel  em  1500,  ou  por 
seu  próprio  pai,  como  diz  Portugal^  De  Donat.  reg. 
n.o  410. 
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ConsUtuiu-se  pois  a  sereníssima  casa  de  Bra- 
gança o  primeiro  armazém  de  canella  e  pimenta 
n'esles  reinos;  e,  como  não  pagava  direitos,  a 
sua  mercadoria  era  a  mais  procurada  por  duas 
considerações  :  a  barateza  do  género  e  a  qualida- 
de do  especieiro. 


o  PAÇO  REAL  DA  RIBEIRA 

De  um  manuscripto,  que  seria  óptimo  livro 
da  topographia  de  Lisboa,  se  o  terremoto  de  1755 
o  não  suspendesse,  aniquilando  talvez  a  mão 
laboriosa  que  o  escrevia,  extrahimos  o  capitulo 
respectivo  ao  paço  da  Ribeira,  e  edifícios  convi- 
sinhos.  É  a  mais  detida  descripção  que  ainda  vi- 
mos. Os  escriptores,  que  conheceram  Lisboa  an- 
tes da  catastrophe,  á  semelhança  de  João  Baptista 
de  Castro  {Mappa  de  Portugal)  poucos  delineamen- 
tos particularisaram  dos  grandes  edifícios  da  Lis- 
boa de  D.  João  v.  Iremos  transcrevendo  o  que 
nos  parecer  mais  grato  aos  antiquários,  e  ainda 
aos  que,  sem  grande  affecto  a  velharias,  se  com- 
prazem em  reconstruir  na  imaginativa  as  feições 
da  sempre  formosa  Lisboa. 
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((O  palácio  real  da  Ribeira,  situado  junto  das 
margens  do  Tejo,  em  frente  de  uma  das  maiores 
praças  da  Europa,  chamada  Terreiro  do  Paço,  é 
um  soberbo  e  vastíssimo  edifício,  commodo  e  ma- 
gestoso.  É  obra  d'el-rei  D.  Manoel,  para  o  qual 
se  mudou  dos  antigos  paços  da  Alcáçova,  e  onde, 
desde  então,  ficaram  assistindo  os  reis  d'este  rei- 
no. Forma  este  real  edifício  dentro  em  si  três 
grandes  quadras,  com  dilatadas  galerias  em  roda, 
com  admiráveis  quartos,  preciosamente  guarne- 
cidos, e  muitos  salões,  os  maiores  dosquaes  são: 
a  casa  chamada  de  gala,  a  sala  dos  tudescos^ 
onde  costuma  estar  a  guarda  allemã  de  sentinella. 
Esta  sala  é  uma  das  maiores  de  toda  a  Europa, 
porque  tem  130  palmos  de  comprimento  e  76  de 
largura.  A  quadra  que  fica  junto  da  igreja  patriar- 
chal,  chamada  pateo  da  capella^  é  toda  rodeada 
de  galerias  de  arcos  sobre  columnas,  com  janel- 
las  ao  de  cima  bem  rasgadas.  Por  baixo  doestas 
arcadas  ou  galerias,  em  toda  a  circumferencia,  ha 
muitas  tendas  e  lojas  onde  se  acha  tudo  que  mais 
precioso  ha  no  mundo,  ouro,  diamantes  e  outras 
pedras  preciosas.  Sahindo  d'esta  quadra  por  um 
vasto  pórtico  voltado  ao  sul,  se  entra  em  outra 
quadra  mais  comprida  que  larga,  também  cer- 
cada de  bellas  galerias,  sobre  a  qual  abrem  as 
janellas  do  quarto  das  rainhas.  Ahi  ao  pé  ergue- 
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se  uma  altíssima  e  bem  fabricada  torre  de  már- 
more, com  um  magestoso  sino  de  relógio,  e  dous 
mais  pequenos  dos  quartos.  É  obra  do  snr. 
rei  D.  João  v,  o  Magnifico.  Também  ha  n'esta  se- 
gunda quadra  muitas  lojas  onde  se  vendem  cou- 
sas preciosas.  Para  a  parte  da  Ribeira  das  Naus, 
forma  este  palácio  outro  grande  quarto,  feito  á 
moderna,  obra  do  mesmo  monarcha,  chamado  o 
quarto  dos  infantes;  e,  ao  cabo  d'elle,  abre-se 
uma  formosíssima  varanda  descoberta,  gradeada 
de  mármore  á  volta,  primorosamente  lavrado,  so- 
bre cujos  pilares  assentam  vasos  de  jaspe  cheios 
de  murta  e  flores. 

«Aquella  parte  d'este  soberbo  edifício,  que 
olha  para  o  oriente,  e  abrange  a  largura  toda  do 
Terreiro  do  Paço,  é  occupada  por  uma  espaçosís- 
sima galeria,  que  termina  em  um  magnifico  pa- 
vilhão chamado  o  Forte.  É  obra  dePhilippe  ii  de 
Hespanha,  dirigida  pelo  famoso  architecto  Philip- 
pe  Terzo,  podendo  affirmar-se  que  não  ha  outra 
semelhante  em  toda  a  Europa,  como  confessam 
todos  os  estrangeiros  que  vem  a  Lisboa.  D'aqui 
se  descobre  toda  a  barra,  e  o  porto  da  cidade, 
porque  fica  sobre  a  praia  do  rio.  É  tanta  a  ma- 
gestade  d'este  edifício  que  não  vi  em  todo  o  reino 
de  França,  nem  nos  famosos  palácios  de  Louvre 
e  Versalhes  tão  justamente  encarecidos  obra  tãa 
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sumptuosa ;  sendo  para  sentir  que  nao  se  che- 
gasse a  concluir  o  risco  doesta  elegante  fabrica, 
pois  estava  delineado  fechar  toda  a  praça  do  Ter- 
reiro do  Paço  em  roda,  com  outro  pavilhão  fron- 
teiro no  sitio  onde  hoje  (1754)  estão  as  casas  da 
alfandega:  porém,  é  sestro  já  muilo  antigo  fica- 
rem imperfeitas  todas  as  obras  que  outros  prínci- 
pes começaram. 

«Contigua  a  este  lanço,  corre  uma  varanda 
de  arcos  que  dá  serventia  para  a  sala  dos  tudes- 
cos^  e  pela  fachada  do  sul  se  communica  para  ou- 
tro quarto,  não  menos  magestoso  com  suas  gale- 
rias, eirados  e  torreões,  onde  assistem  os  infan- 
tes, irmãos  ou  filhos  dos  reis,  e  hoje  serve  de  re- 
sidência á  rainha-mãi,  D.  Marianna  de  Áustria. 
Tem  este  quarto  grandes  e  preciosas  ante-camaras 
com  tapeçarias  e  moveis  inestimáveis,  e  pinturas 
dos  mais  insignes  authores. 

«Sua  magestade  costuma  residir  no  quarto  do 
Forte,  que  dá  sobre  o  Terreiro  do  Paço,  e  é  o 
melhor  do  palácio,  cujas  ante-camaras,  salas  e 
gabinetes  encerram  em  si  o  mais  precioso  que 
pôde  a  terra  dar;  porque  as  tapeçarias  de  ouro, 
prata,  velludo,  damasco  e  outras  sedas,  quadros 
de  admiráveis  pinturas,  e  toda  a  mobilia,  dão  a 
conhecer  a  soberania  da  magestade  que  o  occupa. 
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A  casa  dos  embaixadores  é  a  melhor  da  Europa. 
Ha  n^esle  palácio  uma  notável  bibliolheca,  cons- 
tante de  muitas  casas  de  livros,  com  manuscri- 
ptos  os  mais  raros;  e,  sem  duvida,  se  estivesse 
em  ordem  como  as  bibliothecas  do  vaticano,  e 
de  el-rei  de  França  e  da  Sorbona,  não  lhes  seria 
inferior;  para  o  que  muito  concorreu  a  curiosa 
applicação  (I)  e  magnifica  despeza  do  snr.  rei 
D.  João  V  mandando  comprar  fora  consideráveis 
collecções. 

c(Para  o  lado  do  rio  tem  este  palácio  um  bello 
jardim  com  grande  eirado,  com  viveiro  abundante 
de  todo  género  de  aves  raras,  especialmente  pom- 
bas e  rolas  de  varias  castas.  Não  se  pôde  dar 
mais  aprazivel  espectáculo  no  mundo  que  a  vista 
doeste  jardim  sobre  o  mar. 

«O  snr.  rei  D.  João  V  acrescentou  outro  quarto 
a  este  palácio :  é  o  que  fica  no  largo  da  Patriar^ 
chal  e  corre  até  ao  thmtro  da  opera.  Consla  este 
augusto  edificio  de  vários  corpos  e  muitas  gale- 
rias todas  de  apuradissima  arte,  obra  do  famoso 
architecto  Frederico,  em  que  os  mármores  apos- 
tam duração  com  a  eternidade.  Dous  lanços  d'este 
quarto  abrem  para  o  largo  da  Patriarchal,  e  em 
meio  de  cada  um  avulta  um  pórtico  grandioso, 
levantado  em  grossas  columnas  marmóreas,  com 
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capiteis  corinthios,  excellentemente  folheados. 
Todo  o  restante  d'este  primoroso  edifício  é  feito 
de  polidissima  cantaria,  com  formosos  lavores  e 
remates,  cora  óculos  romanos  na  cimalha,  que 
lhe  dão  graça  e  belleza.  O  saguão  que  vai  do 
largo  da  Patriarchal  e  atravessa  este  quarto  para 
a  Campainha^  é  a  melhor  peça  d'arte  d'esta  ci- 
dade; porque  as  quatro  columnas  de  jaspe  que 
tem  na  frente  de  duas  escadas  lateraes,  são  per- 
feitissimas  no  trabalho  dos  lavores. 

«Para  o  lado  do  thealro  da  opera  forma  este 
quarto  uma  quadra  pequena  com  sumptuosas  ga- 
lerias, para  a  qual  se  entra  por  um  grande  vesti- 
bulo  fronteiro  á  Paíriarchal;  mas  a  serventia  ou 
passagem  para  o  thealro  é  a  mais  arrogante  e 
magestatica  obra  de  Lisboa.  Aqui,  os  mármores 
são  de  maneira  sinzelados,  que  nem  a  cera  seria 
capaz  de  mais  ténues  arabescos.  A  natureza  é 
vencida  pela  arte;  porque  os  bustos,  as  carran- 
cas, os  festões,  os  relevos,  os  capiteis,  os  frisos, 
as  folhagens  são  cousa  tão  prodigiosa,  quanto  é 
mais  de  assombrar  a  qualidade  da  pedra  tão  rija 
para  impressões  tão  delicadas.  Por  cima  doeste 
vestibulo,  ergue-se  uma  capella  magnificentissima 
feita  para  uso  particular  dos  patriarchas,  tal  e 
qual  os  pontífices  a  tem  em  Roma.  E,  posto  que 
ainda  não  esteja  concluida,  é  soberbissima  pela 
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profusão  de  jaspes  vermelhos,  negros,  brancos  e 
outras  cores  que  lhe  d3o  o  esmalte. >v 


Este  pallldo  bosquejo  das  opulências  do  paço 
da 'Ribeira  era  escripto  em  1754.  No  l.^de  no- 
vembro do  auno  seguinte,  quem  procurasse  estas 
riquezas  com  o  roteiro  do  incógnito  auihor  por 
guia,  encontraria  um  entulho,  coroado  delinguas 
de  fogo,  e  a  espaços  lambido  pelas  vagas  do  Tejo. 
E  escrevia  o  assombrado  homem  que  aquelles 
mármores  estavam  alli  a  apostar  duração  com 
a  eternidade  I 


AS  CRUAS  ENTRANHAS  DE  D.  MARIA  I 
A  PIEDOSA 


D.  Martinho  de  Mascarenhas,  marquez  de  Gou- 
vêa,  e  filho  do  duque  de  Aveiro,  justiçado  em 
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1759,  não  linha  culpa  no  delido  de  seu  pai.  Nâo 
obstante,  entrou  muito  moço  nas  trevas  das  mas- 
morras, e  lá  o  retranziram  frio,  fomes,  sedes  e 
terrores  por  espaço  de  dezoito  annos. 

Em  1777  sahiu  do  cárcere  com  os  outros  pre- 
sos. E,  como  não  tinha  de  seu  uma  taboa  — pois 
que  a  opulenta  casa  de  Aveiro  havia  sido  confis- 
cada, salgada,  arrazada,  absorvida  —  foi  enviado 
aos  frades  de  Mafra  para  lá  o  fartarem  no  seu  refei- 
tório. Os  historiadores  coevos  não  houveram  no- 
ticia d'esta  passagem  do  cárcere  para  o  mosteiro. 
Todos  os  outros  fidalgos,  exhumados  dos  ergástu- 
los á  voz  de  D.  Maria  i,  tinham  familia  que  os  con- 
solasse e  restaurassem  com  as  caridosas  lagrimas 
da  alegria.  D.  Martinho  de  Mascarenhas  não  linha 
ninguém!  ninguém  que  lhe  desse  uma  lagrima  e 
um  bocado  de  pão  comido  em  liberdade !  Fez  co- 
mo os  últimos  mendigos:  foi  ao  convento  de  Ma- 
fra. 

Alli  o  encontrou  o  bispo  de  Coimbra,  D.  Mi- 
guel da  Annunciação,  quando,  n'aquelle  anno  de 
1777,  sahiu  lambem  da  masmorra  de  Pedrouços, 
e  por  lá  passou,  caminho  da  sua  diocese;  mas  Ião 
cortado  de  oito  annos  de  escuridade  e  nudez  que 
já  em  30  de  agosto  de  1779  era  sepultado. 

Do  itinerário  do  bispo,  que  tenho  de  letra  de 
mão,  em  floreados  caracteres,  como  brinde  feito 
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áquelle  prelado,  vou  extractar  as  linhas  respecti- 
vas ao  marquez  de  Gouvêa:  *  o:. ..Pelas  H  horas 
e  um  quarto  da  noite  chegou  a  Mafra,  aonde  pas- 
sou o  dia  seguinte  recebendo  fraternaes  obséquios 
da  sua  amada  communidade.  Ahi  se  achava  o 
exc.^'^  D.  Martinho  Mascarenhas,  marquez  que  é 
de  Gouvêa,  tilho  primogénito  do  infeliz  duque  de 
Aveiro.  Distinguiu-se  muito  nos  obséquios  do 
exc.n^o  bispo  aquelle  bem  instruído,  amado  e  agra- 
dável fidalgo,  que  soube  tirar  e  trazer  da  sua  re- 
clusão as  mais  bellas  qualidades  de  um  cavalhei- 
ro christão.  Deve-se  a  Deus  a  sua  Índole,  e  a  um 
bom  mestre  que  teve  na  sua  prisão  a  educação, 
que  o  faz  merecedor  de  toda  a  estima  e  fortuna  que 
conseguiria  na  boa  conservação  de  seu  pai.  Elle 
se  chama  desgraçado,  e  deve  á  sua  desgraça  a  oc- 
casião  de  se  fazer  ainda  mais  benemérito  pelas 
suas  virtudes.» 

N'este  tempo  já  era  moría  a  duqueza  de  Avei- 
ro, no  convento  do  Rato,  onde  servia  as  freiras 
para  ganhar  o  seu  alimento ;  e,  por  não  poder  com- 
prar sapatos,  andava  descalça.  Este  supplicio  era 
assim  benigno  porque  se  provou  que  ella  e  seu 


1  E'  este  o  titulo  do  manuscripto :  Itinerário  do 
ex.^^^  snr.  bispo  conde,  restituido  ao  seu  bispado,  para 
o  qual  partiu  de  Lisboa  no  dia  11  de  agosto  de  1777, 
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filho  de  todo  em  todo  ignoravam  os  intuitos  regi- 
cidas do  duque. 

O  marquez  de  Gouvêa  tinha  por  si  a  compai- 
xão dos  próprios  inimigos  de  seu  pai.  Todos  o 
animavam  a  pedir  á  rainha  a  restituição  de  alguns 
dos  bens  confiscados;  e  o  maior  jurisconsulto d'a- 
quelle  tempo,  Paschoal  José  de  Mello,  encarregou- 
se  de  escrever  a  Representação  a  D.  Maria  i. 

Este  requerimento  é  um  dos  poucos  trabalhos 
inéditos  do  eminente  escriptor;  e  a  meu  vêr,  co- 
mo historia  e  como  supplica  eloquente,  benemé- 
rito de  estampar-se. 

A  mim  me  cabe  o  prazer  de  o  possuir  e  tiral-o 
da  indigna  obscuridade. 

E'  como  segue: 


<c  Senhora. 


c<A  innocencia  opprimida,  digno  objecto  da 
piedade  de  um  principe,  a  quem  o  exemplo  de 
Deus  serve  de  regra,  se  prostra  diante  do  real 
throno  implorando  a  clemência  de  vossa  mages- 
tade,  e  para  mais  facilmente  a  conseguir  oíTerece 
esta  humilde  representação,  fundada  nos  princi- 
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pios  da  humanidade  e  justiça,  confirmados  com 
uma  longa  serie  de  exemplos. 

«O  fim  das  leis  consistindo  em  dar  a  cada  um 
o  que  lhe  toca,  não  alcança  o  juizo  humano  livre 
de  illusão.  Como  pode  sem  culpa  ter  lugar  algum 
castigo,  nem  como  seria  conveniente  aos  interes- 
ses de  um  monarcha  justo,  o  desvio  da  imitação 
de  Deus,  privando  da  sua  graça  os  innocentes?  O 
que  poderia  haver  para  alguns  de  problemático 
n'este  ponto,  a  lei  divina  o  decide.  Ninguém  deve 
pagar  o  crime  alheio  por  maior  que  seja  a  sua 
proximidade  com  os  delinquentes,  e  esta  verdade 
foi  muitas  vezes  descoberta  sem  mais  soccorro  do 
que  as  luzes  naturaes:  é  dito  de  um  espirito  fa- 
moso que  uma  cousa  são  leis,  outra  é  a  justiça 
verdadeira.  E,  se  também  é  certo  que  pouco  faria 
qualquer  homem  em  regular  o  seu  procedimento 
pelo  que  somente  as  mesmas  leis  prescrevem — que 
pratica  de  virtudes  se  não  devera  esperar  de  um 
soberano  para  corresponder  á  elevação  em  que 
Deus  o  pôz  tão  distante  do  resto  dos  mortaes  I  ?  Os 
de  maior  sabedoria  dados  pela  Providencia  para 
a  felicidade  dos  povos :  os  merecedores  do  nome 
de  pai  da  pátria,  e  em  fim  os  mais  felizes  no  go- 
verno de  vastos  domínios,  persuadidos  de  que  lhes 
venha  de  Deus  todo  o  poder,  e  que  de  sua  sub- 
missão ás  leis  divinas  dependia  mais  que  tudo  a 
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respeitosa  obediência  dos  que  mesmo  Deus  sujei- 
tou á  sua  direcção,  para  serem  tratados  como  fi- 
lhos, acharam  sempre  injurioso  o  direito  rigoro- 
so, e  o  não  poderam  conciliar  como  dictames  mais 
convenientes  á  magestade  do  throno.  Os  pretores 
antigos  já  foram  chamados  os  moderadores  das 
leis,  pelas  frequentes  emendas  do  que  n'ellas  se 
permitte  aos  juizes,  prohibido  pela  honra  e  equi- 
dade, e  entre  estas  as  que  geralmente  se  acharam 
mais  contrarias  á  recta  razão  e  á  humanidade  fo- 
ram aquellas  em  que  o  castigo  passava  além  do 
ultimo  termo  da  existência  dos  culpados,  e  che- 
gava a  propagar-se  até  aos  innocentes. 

a  Devendo  ser  as  penas  commensuradas  aos 
crimes,  e  não  havendo  nenhuma  proporção  entre 
o  delicto  e  a  innocencia  juntamente,  pareceu  es- 
tranho que,  onde  a  calumnia  não  pôde  inventar 
nada  para  denegrir  reputações,  chegassem  as  ar- 
mas da  justiça.  Contra  isto  parece  não  ter  cabi- 
mento nenhuma  casta  de  pretexto.  As  qualida- 
des da  alma  não  se  podem  considerar  hereditárias 
na  fé  do  livre  arbitrio :  a  boa  ordem  e  o  bem  pu- 
blico não  dependem  sempre  da  maior  severidade, 
antes  pelo  contrario  a  experiência  em  todo  o  tem- 
po tem^ostrado  que  a  fortuna  acompanha  a  cle- 
mência, e  com  ella  se  mudaram  os  génios  mais 
ferozes.  E'  com  tudo  notório,  que  em  algumas  leis 
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tiveram  as  paixões  particulares  maior  introduc- 
çao,  do  que  uma  certa  prudência  necessária  para 
as  fazer  validas  no  conceito  de  um  príncipe  chris- 
tão.  A  famosa  lei  dos  imperadores  Honório,  e  Ar- 
cadio,  que  impõe  tão  atrozes  penas  aos  filhos  dos 
criminosos  de  lesa-magestade,  é  derogada  pelo 
direito  divino,  pelo  direito  natural  e  das  gentes. 
Por  este  ultimo,  porque  desde  que  os  homens  prin- 
cipiaram a  unir-se  em  sociedades  distinctas,  todas 
as  providencias  se  dirigiram  a  preservar  a  inno- 
cencia  das  irrupções  e  violências  em  que  tinha  de- 
generado a  liberdade  humana.  Pelo  direito  natu- 
ral, porque  destroe  o  principio  da  rectidão  que  a 
natureza  inspira  a  todo  o  ente  racional,  e  priva  a 
innocencia  do  direito  que  tem  a  impunidade,  e  a 
todos  os  mais  actos  de  justiça.  E  pelo  direito  divino, 
porque  em  repetidos  lugares  das  sagradas  letras  * 
é  defendida  a  innocencia  com  pena  eterna.  Tam- 
bém foi  abolida  pelo  direito  civil,  porque  os  mes- 
mos imperadores,  a  quem  pertence,  passados  an- 
nos,  movidos  da  penitencia,  como  dizem  graves 
authores,  reduziram  todas  as  penas  por  uma  no- 
va constituição  aos  únicos  réos  dos  delictos. 

«Doesta  lei  foi  deduzida  a  nossa  ordenação,  cu- 
jos termos  ambíguos  e  a  necessária  conciliação  dos 
capitules  seguintes  mostram,  com  bastante  clare- 
za^ ser  a  intenção  do  legislador  que  se  modere: 
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com  effeito  immediatameate  a  imposição  das  pe- 
nas como  perpetuas  as  faz  transitórias,  declaran- 
do não  deverem  ter  a  execução  se  não  em  quan- 
to os  que  a  ella  sujeita  não  forem  restituidos  ao 
estado  do  seu  antigo  esplendor ;  e  além  d'isto  a  ju- 
risprudência julga  todas  as  penas  exorbitantes  em 
direito  simplesmente  comminativas,  e  não  exe- 
cutivas. Estas  e  outras  semelhantes  reflexões,  que 
por  brevidade  se  não  expressam,  moveram  a  reli- 
gião, a  justiça  e  piedade  dos  gloriosos  reis  que 
occuparam  o  thronoportuguez  a  deixar  na  histo- 
ria tantos  exemplos  de  rebeldes  executados,  como 
de  filhos  impunidos;  mas  conservados,  e  restitui- 
dos á  nobreza,  honras,  dignidades  e  bens  de  subs- 
tituição :  d'estes  exemplos  se  referem  os  seguin- 
tes, e,  por  parte  do  innocente  o  infeliz  marquez 
de  Gouvêa,  se  oíferecem  á  real  inspecção  de  vossa 
magestade  : 


EXEMPLOS 


«João  Lourenço  da  Cunha  foi  sentenciado  por 
crime  de  lesa-magestade,  e  confiscados  os  seus 
bens;  porém  o  morgado  de  Pombeiro  passou  a 
seu  filho  Álvaro  da  Cunha,  a  quem  foi  também 
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feita  a  mercê  do  senhorio  da  mesma  villa,  pos- 
suído antes  por  seu  pai.  Doeste  descendem  não  só 
os  condes  de  Pombeiro,  mas  a  maior  parte  da  no- 
breza da  corte  actual ;  porque  três  filhas  suas  de- 
pois da  referida  sentença  casaram  nas  mais  illus- 
três  casas  d'este  reino. 

c(D.  Pedro  de  Castro,  senhor  do  Cadaval,  foi  sen- 
tenciado pelo  mesmo  crime,  e  os  seus  bens  todos 
confiscados;  mas  os  morgados,  e  os  bens  da  co- 
roa passaram  a  seu  filho  primogénito  D.  João; 
cuja  filha  herdeira  casou  com  D.  Fernando  ii, 
duque  de  Bragança,  de  que  descendem  innume- 
raveis  casas  illustres,  nas  quaes  com  especialida- 
de se  inclue  a  de  Cadaval;  além  d'isto  a  D.  Fer- 
nando, filho  segundo  do  dito  delinquente,  primo- 
génito da  casa  de  Cascaes,  lhe  fez  depois  mercê 
do  Paul  chamado  do  Governador,  de  vários  se- 
nhorios de  terras,  e  da  alcaidaria-mór  da  Covilhã. 

«O  conde  de  Vianna,  D.  João  Affonso  Telles  de 
Menezes,  commetteu  o  mesmo  crime,  foi  morto  tu- 
multuariamente  pelo  povo  de  Palmella,  e  foram 
confiscados  os  seus  bens;  mas  el-rei  D.  João 
o  1.0  deu  depois  a  seu  filho  D.  Pedro  de  Me- 
nezes o  condado  de  Villa  Real  e  capitania  da  ci- 
dade de  Ceuta,  e  muitos  senhorios  de  terras :  a 
filha  legitima  d'este  D.  Pedro  succedeu  na  casa  de 
Villa  Real,  e  D.  Duarte,  seu  filho  illegitimo,  proge- 
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nitor  de  uma  casa  das  mais  illustres,  conseguiu, 
como  se  sabe,  depois  de  muitas  mercês,  ser  conde 
de  Vianna  e  alferes-mór  do  reino. 

(íD.  Gonçalo  Telles,  conde  de  Neiva  e  Faria,  al- 
caide-mór  de  Coimbra,  senhor  de  Cantanhede,  e 
de  outras  muitas  terras,  foi  sentenciado  por  crime 
de  lesa-magestade,  e  confiscados  todos  os  seus 
bens;  mas  apesar  d'isso  possuiu  a  casa  seu  filho 
D,  Martinho  com  o  senhorio  de  Cantanhede:  foi 
depois  mordomo-mór  da  rainha  D.  Philippa,  e  é 
progenitor  da  illustre  descendência  que  ainda  se 
conserva. 

<si  Diogo  Lopes  Pacheco  de  que  descendem  as 
mais  illustres  casas,  foi  havido  e  reputado  por 
traidor,  sem  que  a  seu  filho  João  Fernandes  Pa- 
checo servisse  isso  de  obstáculo  para  a  conserva- 
ção da  dignidade  de  rico-homem,  que  lograva,  a 
maior  que  então  havia  da  nobreza. 

((Álvaro  Vaz  de  Almada  foi  sentenciado  pelo 
mesmo  crime,  e  confiscados  os  seus  bens.  Mas  os  de 
morgado  passaram  a  seu  filho  primogénito  D.  João 
d'onde  vieram  a  recahirna  casa  do  conde  de  Val- 
ladares,  e  a  D.  Fernando,  filho  segundo  do  dito 
criminoso,  de  que  descendem  por  varonia  os  Al- 
madas  do  Rocio,  foram  dados  os  bens  da  coroa, 
que  vagaram  pelo  delicto  de  seu  pai. 

«Martim  Coelho  foi  sentenciado  por  crime  de 
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lesa-magestade,  e  sea  filho  succedeu  nos  morga- 
dos,  e  da  mesma  forma  nos  senhorios  de  terras 
possuídas  por  seu  pai.  Lopo  de  Azevedo  foi  sen- 
tenciado pelo  mesmo  crime;  não  tinha  morgados, 
mas  os  senhorios  de  terras  por  elle  possuidos  pas- 
saram a  seu  filho. 

((O  infante  D.  Pedro  foi  julgado  criminoso  de 
lesa-magestade,  porém  el-rei  restabeleceu  seu  fi- 
lho em  todas  as  honras,  e  dignidades  anteceden- 
tes. 

«O  snr.  D.  Diogo,  duque  de  Vizeu,  foi  morto,  e 
sentenciado  pelo  mesmo  crime,  e  confiscados  to- 
dos os  seus  bens :  não  deixou  filhos  legítimos,  mas 
um  bastardo  seu  que  por  essa  círcumstancia  de 
nascimento,  não  succedeu  nos  morgados,  tão  lon- 
ge esteve  d'elle  prejudicar  o  crime  de  seu  pai,  que 
casou  na  casa  de  Villa  Real,  e  lhe  deram  o  empre- 
go de  condestavel,  occupado  algumas  vezes  pelos 
senhores  infantes.  D.  Álvaro  de  Athayde,  filho  se- 
gundo da  casa  de  Atouguia,  e  seu  filho  D.  Pedro 
de  Athayde  foram  sentenciados  por  crime  de  le- 
sa-magestade, cuja  sentença  pela  ausência  de  D. 
Álvaro  teve  somente  a  execução  em  D.  Pedro  que 
foi  morto,  e  esquartejado  em  Setúbal:  isto  não 
obstante  passou  toda  a  casa  herdada  por  este  ul- 
timo de  sua  mãi  a  seu  filho  D.  Fernando,  o  qual 
fallecendo  sem  successão  passaram  os  morgados 
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a  quem  tocavam;  mas  os  bens  da  coroa  foram  da- 
dos a  D.  António,  filho  do  segundo  matrimonio  do 
sobredito  delinquente  D.  Álvaro,  e  este  D.  Antó- 
nio foi  conde  da  Castanheira,  vedor  da  fazenda,  e 
grande  privado  de  el-rei  D.  João  iii,  e  é  por  filhos 
e  filhas  avô  da  maior  parte  da  nobreza  d'esta  corte. 

((Fernando  da  Silveira,  escrivão  da  puridade  de 
el-rei  D.  João  ii,  filho  primogénito  do  barão  de  Al- 
vito, foi  culpado  e  sentenciado  pelo  mesmo  crime : 
fugiu  para  França  aonde  teve  o  atrevimento  de 
escrever  injuriosas  cartas  a  el-rei,  foi  morto  n'es- 
te  reino  por  ordem  do  mesmo  soberano,  a  quem 
tinha  tão  gravemente  offendido,  sendo  o  ministro 
da  execução  o  conde  de  Palias,  catalão;  mas  não 
obstante  tudo  isso,  seu  filho  D.  João  foi  restabele- 
cido, e  como  tal  casou  illustremente :  foi  com- 
mendador  de  Montalvão,  governador  de  Ceylão, 
trinchante  d'el-rei  D.  João  iii,  e  seu  embaixa- 
dor a  França. 

((D.  Fernando  de  Menezes,  terceiro  filho  do  con- 
de de  Vianna,  irmão  do  conde  de  Loulé,  foi  cul- 
pado e  justiçado  pelo  mesmo  crime,  e  confiscados 
os  seus  bens.  Não  consta  que  tivesse  morgados; 
mas  sabe-se  que  lhe  sobreviveram  seus  filhos  dos 
quaes  os  dous  primeiros  casaram  illustremente 
e  possuíram  os  bens  da  coroa  que  vagaram  pelo 
delicto  de  seu  pai.  D.  Diogo,  segundo  filho  d'este 
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mesmo,  deu  principio  á  casa  de  D.  José  de  Menezes 
e  o  terceiro  filho  do  dito  criminoso  seguia  a  vida 
ecclesiastica ;  foi  desembargador  do  paço,  cujo 
emprego  n'aquelle  tempo  era  occupado  por  fidal- 
gos. O  conde  de  Penamacor  foi  culpado  no  mes- 
mo crime,  porém  seu  filho  D.  Garcia  de  Albuquer- 
que foi  restabelecido  e  teve  o  lugar  de  copeiro- 
mór  de  el-rei  D.  João  iii. 

«O  conde  de  Faro,  irmão  do  conde  de  Monte- 
Mór  foi  culpado  do  mesmo  crime  de  lesa-mages- 
tade,  mas  seu  filho  D.  Sancho  de  Noronha  foi  res- 
tabelecido ;  foi  conde  de  Odemira,  senhor  de  mui- 
tas terras  e  alcaide-mór  de  Extremoz. 

((Martim  de  Castro  do  Rio  foi  culpado  e  esquar- 
tejado por  crime  de  lesa-magestade,  porém  seu 
filho  Jorge  Furtado  de  Mendonça  foi  restabelecido, 
casou  illustremente,  teve  maior  estimação  do  que 
antes  do  delicto  tivera  seu  pai,  e  d'elle  descende- 
ram os  viscondes  de  Barbacena, 

c(0  marquez  de  Villa  Real,  seu  filho  o  duque  de 
Caminha,  D.  Agostinho  Manoel,  o  conde  de  Ar- 
mamar,  e  Fernando  Telles,  foram  sentenciados 
por  crime  de  lesa-magestade:  os  quatro  primei- 
ros foram  degolados,  e  o  quinto  queimado  em  es- 
tatua :  a  todos  se  confiscaram  os  bens,  e  como  só 
Fernando  Telles  tivesse  filhos,  a  estes  passaram 
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osmorgados,  e  os  dos  outros  delinquentes  a  quem 
de  direito  pertenciam. 

«Francisco  de  Lucena  foi  julgado  e  justiçado 
por  crime  de  lesa-mageslade,  da  mesma  forma  o 
senhor  de  Regalados,  um  dos  Soares  de  Alarcão, 
osMascarenhas  de  Montalvão,  D.  Raymundo,  quin- 
to duque  de  Aveiro,  e  outros  foram  reputados  cri- 
minosos, sentenciados  como  taes,  confiscados  seus 
bens;  alguns  doestes  tinham  descendentes,  a 
quem  passaram  os  morgados,  e  além  d'isso  con- 
servaram a  mesma  estimação,  e  lograram  as  mes- 
mas honras,  que  teriam  se  seus  ascendentes  per- 
manecessem innocentes.  Francisco  Maldonado,  e 
Francisco  de  Mendonça  foram  julgados  por  trai- 
dores, e  como  taes  justiçados,  e  confiscados  os 
seus  bens;  nenhum  d'estes  tinha  filhos  legitimes; 
mas  Francisco  de  Mendonça  deixou  uma  filha 
bastarda,  que  conservou  a  mesma  estimação  que 
teria  se  seu  pai  não  commettesse  odelicto;  casou 
competentemente  ao  seu  nascimento,  com  descen- 
dência nobre  de  quem  tomou  também  o  appelli- 
do.  Muitos  outros  factos  semelhantes  se  omittem 
para  não  abusar  da  regia  paciência ;  só  se  nota 
não  haver  nenhum  em  contrario  de  pessoa  de 
certa  ordem;  e  é  também  de  admirar  que  até 
quando  por  algum  dos  nossos  monarchas  foi  re- 
commendado  ao  seu  successor  que  se  conservas- 
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Sé  inexorável  com  os  que  deixava  profundados  na 
desgraça,  nunca  tiveram  efficacia  bastante  as  ra- 
zões politicas  doeste  conselho,  e  triumphou  contra 
elles  a  clemência  e  justiça.  D'ahi  se  seguia  mani- 
festar-se  mais  que  nunca  n'este  reino  a  verdade 
importante  de  ser  a  religião  o  mais  solido  funda- 
mento das  felicidades  e  das  glorias.  Tudo  n'este 
tempo  pareceu  por  Deus  abençoado,  e  d'este  modo 
se  conservou,  não  somente  a  raça  respeitável, 
com  que  viemos  a  recuperar  os  nossos  foros  na- 
cionaes;  mas  concorreram  também  para  a  sua 
exaltação  muitos  descendentes  dos  proscriptos  an- 
tigos tornados  pelo  mesmo  rei  afortunado  ao  es- 
tado venturoso. 

«Estes  exemplos  constituem  um  perfeito  costu- 
me, porque  concorre  n'elle  a  multiplicidade  dos 
actos,  a  diuturnidade  do  tempo  e  a  sciencia  de 
príncipe.  Se  foram  de  justiça,  não  é  o  supplicante 
menos  innocente,  nem  menos  fiel  e  obediente  ao 
sceptro  do  que  aquelles  em  quem  se  não  execu- 
tou a  lei,  para  que  n'elle  se  interrompa  uma  tão 
dilatada  serie  nos  ditos  exemplos;  tanto  mais  não 
lhe  tendo  valido  até  agora  a  opinião  de  muitos 
santos  padres,  de  doutos  juristas,  canonistas  e 
theologos,  que  deu  occasião  ás  leis  estabelecidas 
nos  reinos  mais  policiados  da  Europa,  dos  quaes 
reputando-se  os  filhos  nascidos  antes  dos  crimes 
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de  seus  pães,  livres  de  infecção,  somente  a  do 
peccado  original  são  preservados  de  toda  a  pena, 
antes  pelo  contrario,  tendo  estado  o  dito  suppli- 
cante  expiando  por  excesso  de  rigor  o  crime  alheio 
pelo  tempo  que  se  equipara  á  morte,  por  ser  já 
de  uma  duplicada  vida  civil,  e  que  pelas  violentas 
circumstancias  da  rigorosa  prisão  em  que  padeceu, 
lhe  leria  acabado  a  natural,  se  a  Providencia  di- 
vina lh'a  não  tivesse  conservado  apesar  dos  esfor- 
ços empregados  para  a  brevidade  da  sua  duração, 
—  pena  nunca  praticada,  porque  nem  as  leis  dos 
imperadores,  nem  a  nossa  ordenação,  nem  algu- 
ma outra  impuzeram  exorbitante  castigo  a  seme- 
lhantes filhos  innocentes. 

c<Se  os  mesmos  exemplos  são  de  graça,  o  sup- 
plicante  prostrado  diante  do  throno  de  V.  M.  a 
implora,  tomando  por  protectores,  a  religião  e  a 
piedade  d'um  príncipe,  que  preparado  de  muito 
longe  pela  Providencia,  com  dotes  proporciona- 
dos ao  magestoso  encargo  que  lhe  destinava,  se 
nos  mostra  possuidor  em  grau  sublime  de  tantas 
virtudes  christãs,  que  fazem  o  mais  brilhante  or- 
nato da  sua  coroa. 

c(D'um  príncipe  a  quem  com  antecipadas  luzes, 
sendo  evidente  que  para  beneficio  dos  que  de- 
viam obedecer-lhe  seria  poderoso  o  seu  exemplo 
mais  do  que  a  sua  real  aulhoridade;  que  por  não 
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ter  na  terra  tribunal  que  lhe  fosse  superior,  de- 
via exceder  muito  em  perfeição  aos  homens  ordi- 
nários ;  e  que  em  lugar  tão  eminente  poderia  o 
seu  beneplácito  ser  a  regra  soberana  por  onde 
tudo  fosse  decidido,  passou  os  instantes  da  sua 
preciosa  vida,  em  um  continuo  exercício  do  do- 
mínio das  paixões  e  foi  sempre  o  juiz  mais  severo 
de  si  mesmo.  D'um  príncipe,  em  fim,  que  com 
estes  respeitáveis  fundamentos  certo  de  ter  esta- 
belecido o  mais  feliz  império  nos  corações  dos 
seus  vassallos,  só  fará  sensível  o  peso  immenso  da 
sua  real  grandeza  aos  inimigos  da  igreja  e  da 
verdade.  Não  dará  outro  uso  ao  seu  poder,  senão 
para  que  se  execute  o  que  Deus  manda ;  e  assim 
como  alguns,  que  foram  a  delicia  dos  seus  povos, 
fará  consistir  a  sua  maior  gloria  em  livrar  da 
oppressão  os  desgraçados. 

((Debaixo  d'estes  ditosos  auspícios,  doestes  au- 
gustos intercessores,  espera  o  supplicante  vêr  o 
termo  do  seu  abatimento,  a  restituição  da  sua  li- 
berdade, da  sua  honra,  do  seu  credito  e  dos  bens 
que  o  direito  do  sangue  lhe  conferiu  pelas  voca- 
ções de  seus  ascendentes.  Esta  graça  humilde- 
mente pedida,  será  para  o  supplicante  um  novo 
vinculo  da  sua  submissão.  E  para  el-rei  nosso  se- 
nhor um  eterno  monumento  da  sua  benigna  ma- 
gnanimidade.» 
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Esta  pungente  invocação  á  caridade  da  rai- 
nha, que  esvasiava  os  repletos  cofres  do  estado 
no  mosteiro  do  Coração  de  Jesus,  não  valeu  ao 
desgraçado,  sequer,  uma  esmola  do  real  bolsi- 
nho. Braganças  1...  O  marquez  de  Gouvêa  viveu 
longos  annos  da  caridade  do  seu  parente  conde 
de  Óbidos,  e  já  no  fim  da  vida  recebia  uma  me- 
zada  que  lhe  dava  D.  João  vi.  D*  Martinho,  se 
bem  me  recordo  do  que  li,  morreu  em  Lisboa, 
em  uma  humilde  casa,  no  bairro  de  Buenos-Ay- 
res,  por  1804. 


D.  MARIA  CARAÇA  BONAPARTE 


Não  conheci,  em  Lisboa,  esta  senhora  D.  Ma- 
ria, bastantemente  histórica  e  benemérita  de  im- 
morredoura  escriptura. 

Conheceu-a  aquelle  esclarecido  arcebispo,  cu- 
jos sonhos,  na  noite  da  demência,  o  leitor  ouviu 
no  sublime  desarranjo  chamado  A  calastrophe. 

Esfoutro  escripto,  menos  nevoento  e  cerrado 
das  turvações  do  delirio,  tem  espécies  em  que  o 
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riso  se  trava  com  o  compadecimenlo^  e  outras  em 
que  a  compaixão  d'aquelle  distincto  homem  nos 
redobra  o  pezar  de  se  haver  perdido  no  vigor  da 
idade  tamanho  espirito. 


D.  MARIA  CARAÇA  BONAPARTE,   OU  A  BURRINHA 
PROTESTANTE 


D.  Maria  Caraça  teve  três  estados:  foi  orphã, 
casada  e  viuva :  seu  pai  morreu  na  guerra  da  Itá- 
lia combatendo  contra  os  francezes  pela  inde- 
pendência da  peninsulâ  italiana;  era  natural  de 
Miiao,  cantor  da  opera  e  grande  enthusiasta  das 
novas  idéas  da  republica,  que  haviam  volcanisado 
o  seu  cérebro  até  o  delirio. 

Quando  este  maestro  da  opera  viu  que  a 
França  proclamava  a  liberdade  para  tyrannisar  os 
povos,  lançou-se  no  partido  mais  hostil  aos  fran- 
cezes da  republica  sanguinária,  e  morreu  deixan- 
do a  sua  morte  bem  vingada. 

As  suas  idéas  eram  falsas  e  exageradas  em  re- 
ligião e  em  politica;  porque  seguia  occultamente 
todos  os  erros  e  absurdos  de  Luthero  e  de  Calvi- 
no :  o  ódio,  que  tinha  ao  summo  pontífice  era  tão 
profundo,  que  o  obrigava  a  blasphemar  e  pra- 
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guejar  contra  os  cardeaes  e  contra  a  santa  sé, 
contra  os  bispos  e  contra  as  mitras  e  cadeiras. 

Bonaparte  venceu  muitos  ou  todos  os  partidos 
que  estiveram  em  campo  contra  a  França  :  o  ge- 
neral da  republica  principiou  a  imperar,  e  a  exer- 
cer a  sua  lyrannia  nas  províncias  muito  antes  de 
exaltar  aa  metrópole  othrono  do  seu  fatal  despo- 
tismo, como  sempre  acontece. 

Verres  na  Sicília  era  mais  do  que  imperador; 
César  sempre  imperou  nas  províncias.  Se  D.  Affon- 
so  d'Albuquerque  fosse  susceptível  de  ambição  po- 
dia usurpar  o  titulo  de  imperador  da  Ásia ;  porque 
o  povo  desejava  conferir-lhe  todas  as  attribuições 
do  império. 

Bonaparte  no  Egypto  era  saudado  como  rei  do 
fogo ;  Mahomet  e  todos  os  impostores  e  usurpado- 
res da  sua  escola  recebem  a  mesma  baixa  e  ser- 
vil adulação  que  as  almas  mais  vis  sempre  se  em. 
penham  em  prodigalisar  ao  vencedor.  A  sciencia, 
e  a  virtude  de  homem  grande,  consiste  em  despre- 
zar estas  frívolas  demonstrações  e  em  saber  re- 
primir todos  os  excessos  do  enthusiasmo,  que  se 
esvaem  e  perdem  como  o  fumo. 

Bonaparte  passou  como  um  cometa ;  a  sua  des- 
cendência extinguiu-se  e  toda  a  sua  parenlela[: 
existe  no  throno  de  França  um  homem  que  não 
tem  pai  nem  mãi,  nem  alliança,  nem  façanhas 
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nem  grandeza.  É  um  homem  que  apenas  aspira 
a  fazer  com  auxilio  alheio  uma  memoria  que  me- 
reça  ser  approvada  em  uma  academia. 

Os  protestantes  urdem  e  tecem  muitos  géne- 
ros de  lisonja  aos  seus  heroes;  são  arcos  e  pom- 
pas de  triumpho,  grinaldas,  festins,  e  poemas, 
representações,  e  orchestras,  lisonjas  e  desvane- 
cimento. 

Um  deputado  da  convenção  nacional  disse  a 
Hm  seu  amigo  e  collega,  que  ia  para  Lião  em 
commissão  sanguinária:  tu  verás  em  Lião  a  mi- 
nha esposa,  abraça-a. 

.  N'este  tempo  todos  os  revolucionários  leva- 
vrm  as  suas  mulheres  aos  horrorosos  estupros  do 
templo  profanado:  a  mulher  que  servia  de  mo- 
delo, e  o  homem  que  a  gozava,  eram  escolhidos 
entre  todos  os  concorrentes  sem  attenção  ao  es- 
tado nem  á  condição  dos  que  eram  designados. 

Na  Itália  tributavam  em  quasi  toda  as  cida- 
des a  Bonaparte  a  honra  de  o  desposar  com  a 
mulher  mais  formosa ;  Bonaparte  aceitava  este 
tributo  da  infâmia  protestante,  gozava  e  passava 
para  outra  cidade,  aonde  era  recebido  com  igual 
torpeza. 

Em  Milão  cahiu  a  nefasta  sorte  em  Maria  Ca- 
raça Bonaparte;  e  como  era  filha  d'um  homem  | 
morto  pelo  exercito  francez  recusou  sujeitar-se 


55 


á  estranha  condição  para  que  a  designaram,  ape- 
j  sar  de  ser  tão  protestante  como  seu  pai. 

Os  influentes  de  Milão  que  andavam  empe- 
!  nhados  n'esta  impia  e  baixa  lisonja  corromperam 
^  todos  os  parentes  da  burrinha ;  de  sorte  que  ce- 
deu de  seu  ódio  poUtico,  e  principiou  a  ser  do 
,  conquistador. 

Se  Maria  Caraça  fosse  verdadeira  catholica, 

jamais  consentiria  em  tão  grande  infâmia  e  vileza, 

'  porque  esta  espécie  de  tyrannia  é  mais  impia  e 

mais  cruel  de  que  era  o  tributo  das  cem  virgens 

,  para  o  serralho  e  para  o  harém. 

Uma  amante  ou  manceba  podem  nutrir  uma 
esperança  honesta,  e  chegam  ás  vezes  a  legitimar 
as  suas  uniões  e  prole ;  estas  burrinhas  são  sem- 
pre a  negação  da  moral,  o  escarneo  do  afíecto, 
e  o  epigramma  do  amor  e  da  syrapathia.  O  pro- 
testantismo trata  todas  as  mulheres  como  negras 
escravas.  Despreza-as  para  as  fazer  bem  vis;  por- 
que a  mulher  deve  ser  semelhante  ao  homem 
que  a  elege^  e  que  a  forma  e  educa  para  sua 
companheira* 

Os  milanezes  deram  a  um  tio  de  Maria  Caraça 
a  espectaliva  de  um  canonicato,  prometteram  á 
sua  viclima  dous  mil  cruzados  de  dote,  e  por  es- 
poso o  primeiro  cantor  da  opera  de  Milão. 

Maria  Caraça  e  a  sua  famiha  realisaram  todas 
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as  condições ;  os  protestanles  de  Milão  cumpriram 
as  suas  fielmente:  o  casamento  verificou-se,  o 
dote  sahiu  da  renda  da  cidade,  que  pagou  para 
Bonaparte  ter  uma  desgraçada  por  companheira 
dos  seus  vilissimos  prazeres.  ^ 

Os  que  dispunham  tão  impiamente  dos  bene- 
fícios ecclesiasticos  não  podiam  ter  duvida  em 
defraudar  o  thesouro  do  municipio. 

Maria  Caraça  e  seu  marido  seguiram  o  parti- 
do de  Bonaparte,  e  na  restauração  dos  Ihronos 
viram -se  na  necessidade  de  emigrar  para  Portu- 
gal: perderam  pátria,  emprego,  e  até  o  sobreno- 
me de  Bonaparte  de  que  usaram  por  muito  tempo. 

O  marido  morreu  e  deixou  um  filho  e  uma 
filha  em  Lisboa ;  o  filho  exerceu  n'esta  cidade  por 
algum  tempo  com  seu  pai  a  profissão  de  musico: 
também  morreu :  eu  só  conheci  a  viuva  e  a  filha 
chamada  D.  Thereza,  as  quaes  moraram  na  rua 
dos  Poyaes  de  S.  Bento. 

Quantas  vilezas,  quantas  degradações,  e  quan- 
tas tyrannias  envolve  o  atroz  procedimento  de  Mi- 
lão 1  Não  ha  impiedade  mais  provocadora,  não  ha 
infâmia  mais  torpe,  nem  injuria  maior  feita  ao 
mesmo  tempo  á  igreja  e  ao  estado,  á  mulher  e  ao 
esposo,  ao  amor  e  ao  estado  e  á  santidade  do  ma- 
trimonio. É 

Estas  estrangeiras  eram  da  escola  da  infame 
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Bisardeli:  conviviam  com  a  sua  amante,  que  foi 
muito  tempo  em  Lisboa  uma  mulher  luxuriosa  e 
depravada,  que  vendia  lodo  o  fumo  da  pérfida 
nunciatura  d'aquelle  tempo. 

Eu  fui  conduzido  em  mil  oitocentos  e  quarenta 
como  deputado  para  a  casa  das  referidas  Caracas: 
as  lojas  maçónicas  dispunham  do  meu  destino 
traiçoeiramente  para  dispor  de  minha  vida,  e  vivi 
por  mais  de  um  anno  na  casa  dos  Poyaes  de  S. 
Bento  com  outros  deputados,  que  serviam  as 
•lojas,  e  que  me  vendiam,  e  entregavam  aos  seus 
caprichos:  por  esta  razão  ouvie  aprendi  o  esboço 
d'esta  negra  historia ;  assim  agora  ouço  e  apren- 
do o  seu  complemento  e  torpissimo  enredo. 

A  inspiração  é  a  minha  sabedoria;  se  em  ou- 
tro tempo  soube  alguma  cousa  agora  declaro,  que 
nada  sei  e  que  todas  as  minhas  idéas  são  com- 
municadas  e  inspiradas,  do  alto  céo,  e  no  seu 
piíssimo  docel. 

Eu  tinha  trinta  annos  de  idade,  e  julgava  que 
todos  os  homens  eram  de  boa  fé,  e  amigos  do 
seu  semelhante.  Bons  e  excellentes  para  a  compa- 
nhia e  convivência,  os  traidores  são  os  mais  li- 
sonjeiros: eu  tive  seis  companheiros  de  casa 
n'esta  época:  só  um  vive,  cinco  já  falleceram. 

Os  meus  inimigos,  que  são  todos  os  vilissimos 
protestantes,  fizeram  as  maiores  diligencias  para 
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me  matar:  não  houve  astúcia,  nem  enredo,  nem 
traição  que  não  empregassem  para  conseguir  este 
malévolo  fim:  é  bem  de  presumir  que  um  doestes 
fosse  o  veneno. 

A  infanta  e  todos  os  usurpadores  da  casa  de 
Bragança,  o  governo  e  todos  os  seus  clientes,  a 
maçonaria  e  todos  os  seus  agentes  nacionaes  e 
estrangeiros,  ora  armavam  contra  mim  o  braço  do 
cruel  Mattos  Lobo,  ora  forjavam  ou  fingiam  revo- 
luções e  acclamações  nocturnas  para  me  surpre- 
hender  no  conflicto,  ora  lançavam  sortes  para  me 
seguir  de  noite  e  para  me  matar  nos  arroios  da 
cidade  ou  nas  encruzilhadas :  ora  engajavam  es- 
trangeiros e  carniceiros  por  grandes  sommaspara 
que  me  procurassem  e  matassem  na  própria  casa, 
aonde  eram  recebidos  pelas  infames  Caracas. 

Um  d'estes  era  um  lanceiro,  e  carniceiro,  que 
esteve  na  guerra  do  Porto,  a  quem  deram  o  preço 
do  regicidio,  e  o  bilhete  de  passagem  em  um  bri- 
gue para  sahir  para  França  logo  que  consum- 
masse  o  attentado.  M 

Todas  estas  traições  e  maquinações  eram  cu- 
mulativas, horrorosas,  e  tão  desleaes  e  insidiosas, 
como  as  que  se  urdem  ao  innocente  que  não  sabe 
ou  não  pôde  defender-se.  Eu  estava  no  caso  da 
mais  perfeita  ignorância  porque  nem  sabia  o  que 
era:  infelizmente  a  minha  vida  era  n'este  tempo 
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mui  sujeita  á  fragilidade  e  a  quedas  que  eu  não 
procurava,  antes  tentava  e  não  sabia  evitar. 

Estes  monstros  da  lyrannia  do  inferno  pediam 
e  repelliam  a  minha  eleição;  porque  o  seu  fim 
único  exclusivo  era  a  minha  morte;  sóadmiltiam 
a  meu  favor  algumas  apparencias  ou  disfarces 
com  que  encobriam  as  suas  tramas  e  horrores: 
eram  seducções,  lyrannias,  convites  para  lugares 
de  traição,  venenos,  e  armas  occultas.  Se  viam 
que  eu  vingava  como  advogado  em  Villa  Real, 
pediam  para  eu  ser  eleito  deputado  só  para  me 
atraiçoarem  em  Lisboa;  e logo  se  arrependiam,  e 
punham  todos  os  embaraços  da  sua  infame  escola 
e  odiosa  seita  á minha  eleição  e  elevação;  se  viam 
que  eu  não  era  morto  em  Lisboa  desejavam  que 
eu  fosse  para  Coimbra  aonde  punham  como  ulti- 
ma mira  a  cruz  de  meu  marlyrio  e  funeral. 

Como  podia  livrar-me  de  tão  infernal  perse- 
guição? Os  monstros  não  consentiram  mais  na 
minha  eleição  e  ainda  me  propozeram  pelo  cir- 
culo de  Arganil,  onde  fui  eleito  deputado  no  anno 
de  1852,  mas  os  infames  logo  se  arrependeram, 
e  cassaram  ou  annullaram  a  eleição  na  camará, 
sem  me  ouvir,  e  sem  me  mostrar  o  processo  das 
suas  infernaes  tramóias. 

Quem  deixaria  de  eleger-me  para  todas  as  le- 
gislaturas depois  de  vôr  e  saber  que  o  meu  nome 


60 


era  singular  e  único,  e  que  a  minha  representa- 
ção não  linha  igual  em  todo  o  mundo  e  redon- 
deza? 

Quando  concordaram  na  minha  eleição  para 
suffraganeo  do  palriarchado  entregaram  a  minha 
vida  ao  maldito  e  infernal  núncio,  e  ao  abjecto  e 
tredo  patriarcha  e  ás  suas  seitas  e  partidos  para 
se  desonerarem  da  tarefa  que  os  infames  julga- 
ram e  declararam  superior  ás  suas  forças. 

Estes  monstros  esgotaram  toda  a  traição,  Io- 
das as  maquinações  e  os  seus  enganos,  e  não  con- 
seguiramo  que  desejavam:  o  pérfido  e  abominável 
ministro  do  anti-papa  chegou  a  convidar  todas  as 
seitas  para  o  espectáculo  do  meu  envenenamento, 
as  quaes  enviaram  os  seus  deputados  e  represen- 
tantes para  assistir  a  esta  scena  de  horror  que  se 
representou  na  presença  da  diplomacia  cruenta 
das  actuaes  usurpações  da  vergonhosa  Europa  e 
da  America  por  duas  vezes. 

Só  Deus  omnipotente  podia  isenlar-me  de  tão 
imminentes  catastrophes.  O  nosso  fim  actual  é  des- 
crever a  burrinha  protestante  e  a  sua  bestial  con- 
descendência e  venalidade. 

Um  deputado  que  vivia  na  mesma  casa  da 
viuva  Caraça  mandou  um  seu  criado  ao  meu 
quarto  para  me  offerecer  uma  criada  da  casa  em 
que  ambos  vivíamos;  eu  não  sabia  desviar  estes 
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golpes,  que  o  Senhor  deixava  ao  meu  alvedrio 
para  o  merecimento,  e  para  que  desse  a  devida 
preferencia  á  sua  santa  luz  e  mandamento. 

O  inimigo  occulto  era  d'uma  seita  de  usurpa- 
dores de  Deus:  a  sua  traição  vingou  por  pouco 
tempo;  quando  me  tentou  com  alguma  pessoa 
da  sua  familia  nao  conseguiu  o  que  desejava;  o 
criado  fez-lhe  a  traição,  que  elle  me  urdiu  a  mim. 

Os  inimigos  da  nossa  casa  e  dynastia  recorre- 
ram a  D.  Thereza  Caraça,  e  íizeram-lhe  o  mesmo 
partido,  que  os  milanezes  tinham  feito  á  sua  mãi 
para  que  me  seduzisse  e  envenenasse. 

Prometteram-lhe  dinheiro,  um  marido,  e  um 
emprego  para  este,  e  realisaram  todas  estas  pro- 
messas, mas  eu  só  bebi  meia  taça  de  seu  pérfido 
veneno;  na  primeira  occasião  que  tive  de  lúcido 
intervallo  repelli  a  seductora,  e  todas  as  suas  se- 
ducções,  e,  como  vi  que  se  obstinava,  sahi  da 
casa. 

O  que  é  a  verdade?  esta  mulher  disse  que  es- 
tava gravida  e  tentou  attribuir-me  o  seu  ventre, 
ou  isenlar-se  pelo  aborto  do  seu  nefando  e  odioso 
mister  de  calumniadora;  disse-me  que  ia  quei- 
xar-se  de  mim  ao  núncio,  ou  agente  occulto  da 
junta  apostólica  que  por  este  tempo  estava  em 
Lisboa,  em  quanto  estiveram  interrompidas  as  re- 
lações com  a  corte  de  Roma.  Eu  zombei  da  per- 
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lidia  e  do  sarcasmo  d'esta  mulher  calumniadora 
e  embusteira;  e  procurei  livrai- a  de  sua  tenta- 
tiva de  aborto,  o  que  felizmente  consegui  por  di- 
nheiro. 

Esta  odiosa  creatura  teve  n'este  tempo  dous 
amantes:  o  primeiro  era  um  deputado,  que  a  se- 
duziu para  que  me  envenenasse,  o  qual  morreu 
pouco  tempo  depois,  e  logo  adoeceu  tão  grave- 
mente que  parecia  um  espectro,  ou  um  cadáver 
ambulante  :  era  um  agente  dos  pedreiros  livres. 

Havia  n'esta  casa  só  duas  pessoas  da  familia, 
a  mãi  e  a  filha ;  eu  tive  dous  enlouquecimentos 
de  falso  amor;  repelli  duas  tentativas  da  mesma 
pérfida  natureza  e  nojenta  cavillação. 

D.  Thereza  tocava  dous  instrumentos  e  can- 
tava, tinha  um  amante  para  casar  que  a  acompa- 
nhava no  canto  e  com  o  violoncello:  eu  comprei 
em  quanto  alli  estive  dous  pintasilgos  ensinados 
a  tirar  agua  com  o  bico,  os  quaes  foram  ambos 
mortos  por  um  gato,  que  havia  em  casa. 

A  criada  também  teve  dous  amantes,  um  era 
sapateiro  coxo,  que  a  procurava  e  requestava  para 
casar:  ambos  realisaram  os  seus  casamentos. 

A  filha  da  viuva  Caraça  tinha  na  mesma  casa 
um  Restabelecimento  de  capella,  e  inculcava-se 
ao  respeitável  publico  como  modista:  a  mãi  tinha 
o  seu  estabelecimento  de  hospedaria. 
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Eram  dous  estabelecimentos:  a  casa  tinha  sa- 
bida para  duas  ruas  e  duas  portas  para  a  rua  dos 
Poyaes  de  S.  Bento:  viveram  alU  comraigo  cinco 
deputados,  dous  delegados,  dous  juizes  do  dis- 
Iricto,  dous  governadores  civis,  dous  juizes  da 
antiga  magistratura,  dous  Domingos  dos  quaes  um 
era  o  atraiçoado  e  o  enganado  por  todos  os  ou- 
tros: éramos  ambos  deputados  pelo  circulo  de 
Villa  Real :  os  outros  eram  deputados  por  outros 
circules. 

Os  delegados  foram  Domingos  Vieira,  e  José  Ma- 
noel Botelho,  os  juizes  foram  o  José  Maria  da  Cha- 
musca e  o  Quesado,  os  governadores  civis  foram 
o  dr.  José  Maria  e  João  Pedro  Pessanha,  os  juizes 
antigos  foram  o  mesmo  José  Maria  e  Domingos 
Vieira,  e  não  preciso  dizer  quem  eram  os  Domin- 
gos, senão  que  eu  sou  já  tão  diverso  do  que  era, 
que  não  pareço  o  mesmo.  Os  cinco  e  seis  depu- 
tados formavam  as  cinco  e  seis  qualidades  já  re- 
feridas. 

Quem  poderá  calcular  as  lagrimas  que  tenho 
chorado  para  carpir  os  peccados  e  os  erros  da 
minha  mocidade,  e  para  os  emendar  com  divina 
graça  e  misericórdia?  está-me  parecendo  que 
reunidas  faziam  o  maior  lago  dos  nossos  passeios 
e  jardins. 

Actualmente  não  como  carne  nem  peixe  não 
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bebo  vinho  nem  cerveja,  passam-se  quinze  dias 
e  três  semanas  sem  que  prove  doçura,  nem  chá, 
nem  café,  nem  chocolate,  como  por  medida  e 
por  peso,  e  não  uso  de  carne  nem  de  género  al- 
gum de  tabaco,  não  passeio,  nem  vou  aos  espe- 
ctáculos; prefiro  andar  a  pé  e  só  peço  ao  Senhor 
que  se  compadeça  da  minha  alma. 

A  burra  protestante  é  bem  parecida  com  a 
vacca,  e  com  o  burro  da  seita:  eu  não  conversava 
com  estas  em  pontos  ou  artigos  da  santa  fé,  o 
seu  veneno  era  a  maior  traição  e  os  seus  recôn- 
ditos apenas  me  revelaram  parte  da  sua  historia 
de  Milão. 

Eu  sempre  assisti  á  missa  mais  catholica  de 
que  tinha  noticia,  e  não  suspeitava  em  ninguém 
cavillaçào  ou  perfídia  tão  negra  e  atroz,  que  che- 
gasse a  ostentar  fé  falsa  da  diabólica  e  tenebrosa 
consciência :  agora  sei  que  ha  muitas  doestas  em- 
brutecidas consciências,  e  não  duvido  que  as 
duas  Caracas  fossem  doeste  hediondo  esconjuro. 

Os  maçons  são  em  geral  d'esta  sanhuda  seita 
do  inferno;  os  usurpadores  de  Portugal  pactuam 
com  o  demónio,  e  entregam  as  almas  para  pode- 
rem possuir  as  leis  das  santas  casas  do  divino 
Salvador. 

Mas  estes  venenosos  monstros  apenas  gozam 
a  presa:  o  direito  santo  e  eterno  foge  d'elles 
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como  foge  a  cerração  quando  nasce  a  aurora  que 
vem  remir  o  mundo. 

Os  mesmos  inimigos  recebem  outro  engano 
ou  desengano  semelhante  quando  tentam  usur- 
par o  poder  da  santa  igreja  para  legitimar  a  sua 
lyrannia. 

A  falsa  communhão  dos  protestantes  está  no 
estado :  não  pôde  legitimaros  actôsdo  poder  usur- 
pador e  dominador. 

O  estado  catholico  está  na  igreja,  e  por  isso 
legítima  os  seus  poderes  todas  as  vezes  que  re- 
corre para  este  fim  ao  poder  espiritual  do  sum- 
mo  pontifico.  A  era  actual  é  a  perfeição  da  disci- 
plina. 


O  snr.  Joaquim  António  de  Sousa  Telles  de 
Mattos,  critico  erudito  e  menos  conhecido  que  me- 
rece, publicou,  em  Évora,  um  opúsculo  intitula- 
do :  A  imparcialidade  critica  do  snr.  Joaquim  de 
\asconcellos.  Allude  á  Analyse  critica  da  versão  do 
Faust.  A  obra  do  critico  do  snr.  visconde  de  Cas- 
tilho é  um  livro  crasso  que  morreu  de  labardões, 
e  jaz  no  carneiro  das  livrarias  esperando  que  o 
dente  roaz  da  carcoma  o  pulverise  por  modo  que 
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as  leiras  porluguezas  se  desenfezem  d'aquellas 
escumas  de  ignorância  e  ódio. 

O  snr.  Telles  de  Mattos  colligiu  algumas  nece- 
dades  graúdas  que  denominou  vasconcellismos. 

Abre  a  lista,  com  a  novidade  —  declinar  ver- 
bos. Eis  a  passagem  onde  se  encontra  o  lerdo 
descôco  do  critico  de  Castilho  :  Nenhum  doutoran- 
do dos  últimos  cinco  annos  em  Coimbra,  estaria  no 
caso  de  declinar  os  verbos  auxiliares  allemães,  sem 
merecer  palmatoada...  (pag.  26).  E  acrescenta  o 
snr.  Mattos :  (íQuando  eu  vi  o  Sejai  e  Estejai]\x\- 
guei  que  era  erro  typographico  dos  germanis- 
mos annunciados;  vendo  porém  declinar  verbos, 
percebi  que  o  snr.  Vasconcellos  saberá  tanto  de 
allemão  como  qualquer  analphabeto  nascido  de- 
baixo do  paternal  carinho  de  Bismarck.í> 

Observa  que  a  pag.  57  o  snr.  Vasconcellos  in- 
clue  a  Suissa  na  Allemanha;  e  acrescenta:  «A 
Suissa  pertence  á  Allemanha  na  geographia  do 
snr.  Vasconcellos;  ella  deve  ser  equiparada  á  sua 
grammatica.» 

Nota  que  o  snr.  Vasconcellos  escrevendo :  os 
manes  do  Olympo  (pag.  128)  desse  a  perceber  que 
os  deuses  olympicos  tem  manes.  Manes  tanto  si- 
gnificam almas  dos  mortos  como  deuses  infer- 
naes.  A  myihologia  do  snr,  Vasconcellos  é  como 
a  geographia,  e  não  desdiz  da  grammatica. 
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Cita,  na  pag.  208,  o  imperativo  do  yerho  ser, 
apud  Vasconcellos:  (íSejai  pois  corajoso  eappare- 
cei  como  modelo. 5)  E  a  pag.  507  :  aSejai  tão  in- 
fames quanto  quizerdes.^  E  a  pag.  337  :  aEstejai 
dentro  ao  golpe  da  sineta .  d  Coxip  de  clochette  —  gol- 
pe de  sineta,  segundo  Vasconcellos.  Em  portu- 
guez,  traduz-se  badalaia,  ou  toque  de  sineta.  Des- 
culpem esta  observação  osalumnos  de  instrucção 
do  3.0  anno  doslyceus. 

(íDesço  eu  (diz  o  snr.  Vasconcellos  a  pag.  239) 
sem  cessar  de  cima  para  baixo. ?>  O  snr.  Telles  de 
Mattos  ajunta:  ^Leitor,  agradece  a  fineza:  sem  o 
pleonasmo,  ficavas  percebendo  com  certeza  que 
se  desce  de  baixo  para  cima.» 

Os  cães,  apud  Vasconcellos,  grunhem.  A  pag. 
273:  (cTu  vês  um  cao...  ellegTí//?^^.))  A  pag.  277  : 
«Não  grunhes,  cãolí)  E  torna:  «Quer  o  cão...  ^tm- 
nliir.y)  Nunca  se  usurpou  tantas  vezes  a  lingua- 
gem ao  cevado. 

Se  o  snr.  Vasconcellos  estudasse  portuguez 
pelo  Methodo  de  Monteverde,  teria  aprendido  nas 
Vozes  dos  animaes  do  snr.  Pedro  Diniz  como  vo- 
zêam  cães  e  porcos. 

Muge  a  vacca  *,  berra  o  touro  *, 
Grasna  a  râ  *,  ruge  o  leão  •, 
O  gato  77iia ;  uiva  o  lobo  •, 
Também  uiva  e  ladra  o  câo. 
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Chia  a  lebre  ;  grasna  o  pato  ; 
Ouvem-se  os  porcos  grunhir  ; 
Libando  o  sueco  das  flores, 
Costuma  a  abelha  zumbir,  etc. 

Também  Vasconcellos,  traduzindo  Goethe, 
descobriu  no  cão  um  mroco{pag.  285).  Diz  lhe  o 
snr.  Telles  que  Kern  significa  pevide  ou  caroço^ 
quando  se  trata  de  fructos;  mas,  n'outras  con- 
juncturas^  é  amago^  substancia^  eíc.  O  snr.  Vas- 
concellos, quando  tirava  os  significados  de  Kern^ 
achou  caroço,  e  pespegou-o  logo  no  cão ;  por  isso  o 
cão  encaroçado  grunhiu  três  vezes.  Podéra... 

A  pag.  474,  escreve  Vasconcellos :  owi^tr  por 
um  óculo.  Eu  esta  phrase  não  a  estranho.  Mais  me 
espantara,  se  elle  dissesse:  ver  por  uma  corneta 
acústica. 

Dá-nos  Vasconcellos  a  pag.  503  Tântalo  en- 
terrado  até  ao  queixo  na  agua.  Pôde  uma  pessoa 
estar  enterrada  na  agua,  e  estar  submergida  na 
terra.  Também  não  estranho  isto;  mais  me  as- 
sombra a  coragem  da  ignorância,  se  é  que  não  ha 
um  fado  irresistível  e  tolo  que  nasceu  comnosco, 
ou  com  nós  nasceu^  como  diz  Joaquim  de  Vascon- 
cellos a  pag.  339. 
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BIBLIOGRAPHIA 


Escriptos  humorísticos  em  prosa  e  verso  do  fal- 
lecido  José  de  Sousa  Bandeira,  precedidos  da  bio- 
graphia  e  retrato  do  author.  Porto,  1874.  —  O  ber- 
ço da  liberdade  em  Portugal  foi  embalado  com  as 
trovas  politicas  do  redactor  do  Azemel  e  do  Ar- 
tilheiro, Bandeira  é  o  patriarcha  da  facécia  jor- 
nalistica  entre  nós.  A  sua  graça  era  da  velha  es- 
cola de  José  Daniel  e  de  José  Agostinho  de  Mace- 
do. Não  pespontava  de  delicadeza:  ia  direita  aos 
beiços  do  leitor  e  abria-lh'os  forçosamente  em 
casquinadas  de  riso.  Hoje  em  dia,  o  riso  é  mais 
preguiçoso,  quando  folheamos  estas  paginas  do 
livro  escripto  ha  38  annos.  São  cinzas,  e  cinzas 
esquecidas  os  estadistas  que  José  de  Sousa  Ban- 
deira motejou  no  tumultuoso  palco  politico  de 
aquelle  tempo;  todavia,  a  historia  não  prescindi- 
rá de  consultar  os  Annaes  da  imprensa  da  liber- 
dade restaurada,  quando  houver  de  assentar  de 
vez  os  vultos  dos  grandes  obreiros  do  governo  re- 
presentativo; e,  entre  todos  os  archivisias  das 
luctas  d'esses  dias,  José  de  Sousa  Bandeira  foi  o 
mais  independente  e. afouto.  Custodio  José  Viei- 
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ra,  talento  insigne  e  apreciador  inflexível  dos  ho- 
mens 6  das  cousas,  escreveu  a  biographia  do  jor- 
nalista com  quem  muitas  vezes  pleiteou  na  sua 
juventude  de  publicista.  É  um  lavor  incompleto, 
dado  que  na  vida  de  Sousa  Bandeira  lhe  não  es- 
quecessem os  lances  capitães.  É  incompleto,  por 
que  as  83  paginas  escriptas  deviam  prolongar-se 
até  completar  a  historia  e  o  proseguimento  da 
restauração  dos  direitos  civicos  em  Portugal. 
Custodio  Vieira  revela-se,  n'este  eloquente  escri- 
pto,  historiador  severo.  No  estylo,  usa  as  conci- 
sões  de  D.  Francisco  Manoel  de  Mello,  e  o  atticis- 
mo  dos  historiographos  que  melhormente  exem- 
plificaram a  arte  de  narrar.  Se  elle  um  dia  poder 
furtar-se  aos  braços  da  sua  amada  e  amantissi- 
ma  jurisprudência  (que  amores!)  pôde  ser  que  a 
historia  se  preze  de  brindar  os  portuguezes  com 
os  fastos  da  sua  emancipação. 


No  Minho,  por  D.  António  da  Costa.  Lisboa, 
1874. — Apenas  publicado,  divulgou-se  o  gracio- 
so livro  de  D.  António  da  Costa,  escriptor  prova- 
do em  ramos  de  variada  litteratura.  Os  Três 
mundos  foi  obra  que  af firmou  os  distinctos  dotes 
revelados  nos  livros  anteriores.  Este  do  Minho  é 
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O  repousar  suave  de  circumspectas  canceiras, 
que  asseveram  meditação,  estudo,  espirito  refle- 
xivo e  capacidade  para  tentativas  avessas  do  in- 
dolente génio  portuguez.  Escrever  310  paginas 
acerca  doestas  moutas  verdejantes  do  Minho,  sem 
enfastiar,  é  condão  de  quem  sabe  quebrar  com 
as  diversões  da  arte  a  monotonia  da  natureza.  E, 
depois,  jornadear  por  estradas  reaes,  pernoitar 
por  estalagens  urbanas  —  em  que  não  ha  vislum- 
bre de  urbanidade,  nem  sequer  misericórdia  — 
passar  uma  noite  em  Braga,  é  sentir-se  a  mais 
robusta  e  inventiva  alma  encodear  de  uma  crusta 
de  estupidez  que  nos  faz  pensar  que  temos  no 
peito  uma  tartaruga  sôrna.  Braga,  a  scintillante 
esmeralda  doesta  manilha  de  pedras  finas  que  D. 
Affonso  Henriques  tirou  do  pujante  braço  de  Hes- 
panha.  Braga  seria  a  querida  dos  forasteiros  de 
todo  o  mundo,  se  as  camas  das  suas  hospedarias 
não  fossem  alfobres  de  insectos  apteros  com  seis 
patas,  e  hemipteros  com  azas,  segundo  Cuvier.  Sei 
que  no  Indostão  ha  hospicios  em  que  as  pulgas 
são  pensionadas  e  medicadas  nas  suas  enfermi- 
dades. Sei  que  os  indostanicos  respeitam  o  do- 
gma da  metempsychose,  e  se  deixam  sugar  devota- 
mente por  ellas;  mas  nem  Braga  é  Aurengabad, 
nem  eu  sou  da  raça  mahratta,  nem  tenho  razões 
bem  assentes  para  desconfiar  que  o  espirito  de 
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minha  avó  se  compraz  em  me  morder  no  hotel 
Real  de  Braga. 

Não  encontro  memoria  d'este  martyrio  no 
livro  do  snr.  D.  António  da  Costa.  Attribuo  a  omis- 
são á  delicadeza  do  martyr.  Ha  tormentos  tão  su- 
jos que  o  relatal-os  em  gemidos  éindecencia  con- 
signada no  Co)npendio  de  civilidade  do  snr.  João 
Félix.  Se  bem  me  lembro,  Boileau  cantou  a  pulga 
em  magniflcos  alexandrinos;  hoje  em  dia;  nem  á 
pedestre  prosa  se  consente  rolar  uma  lagrima  so- 
bre a  cútis  sevandijada  por  estes  e  outros  carni- 
voros  creados  em  um  dos  sete  dias  genesiacos... 
para  satisfação  e  proveito  do  homem. 

O  meu  amigo  D.  António  da  Costa,  convisi- 
nhando  do  snr.  Manoel  dos  Malhos,  que  roncava 
impenetrável  ás  harpias  do  hotel,  chorou  copio- 
samente no  capitulo  intitulado:  Uma  insomnía. 
Quem  sabe  se,  n'aquella  noite,  as  luras  epidérmi- 
cas da  casca  de  Manoel  dos  Malhos  attrahiram  as 
hordas  a  desenxovarem  n'ellas  as  suas  larvas  ò 
nymphas?  Eu,  n'aquellas  estalagens,  encontro 
sempre  dous  Manoeis  dos  Malhos,  um  de  cada 
lado,  e  os  outros  bichos  no  meio. 

Formal  e  substancialmente  são  admiráveis  os 
capitules  doeste  livro,  intitulados  O  Bom  Jesus  do 
Monte,  Um  castello  feudal  em  1873,  A  mulher  do 
Minho,  e  a  Ultima  impressão.  N'estas  paginas  que 
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fecham  o  livro  reluzem  os  entranhados  desvelos 
com  que  o  snr.  D.  António  da  Gosta,  ha  tantos  an- 
nos,  afaga  as  criancinhas  carecidas  da  segunda  al- 
ma da  educação.  Este  capitulo  é  um  obelisco  de  gra- 
tidão publica  e  amoravel  a  perpetuar  a  memoria 
de  D.  Maria  Francisca  dos  Santos  Araújo,  abas- 
tada senhora  de  Leça  que  fez  do  seu  ouro  um 
quinto  evangelho  de  propaganda  caritativa.  ^Ah, 
senhora!  —  escreve  o  eloquente  enthusiasmo  do 
obreiro  da  instrucção  —  devem  de  ser  formosos 
os  vossos  momentos,  quando  na  escola  que  edifi- 
castes vos  achardes  rodeada  das  meninas  que  se 
estão  educando  no  vosso  bafo,  e  não  menos  quan- 
do sahindo  d'âlli  festejada  por  ellas,  ao  passardes 
pelas  ruas  de  Leça,  chegarem  ás  portas  todas 
aquellas  mães  com  as  filhinhas  mais  pequenas  ao 
C0II05  e  fordes  vendo  todas  essas  mães  apontarem 
para  vós,  dizendo  alvoroçadas  para  as  crianças: 
É  aquellaly) 

O  livro  No  Minho  está  julgado  por  1:500  lei- 
tores que  o  já  possuem;  e,  todavia,  annunciou- 
se  a  excellente  obra  nos  primeiros  dias  de  julho. 
Não  são  triviaes  estes  triumphos  em  Portugal,  re- 
petidos com  as  mais  notáveis  producções  do  be- 
nemérito escriptor.  Aquelle  grave  e  philosophico 
livro  dos  Três  mundos,  reUdo  com  intelligente  ar- 
dor e  creio  que  já  reimpresso,  attesta  que  renasce 
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n'este  paiz  o  afan  do  estudo,  e  o  gosto  da'instruc- 
çao  solida.  Devíamos  vir  a  isto,  depois  do  cata- 
clysmo  de  palavrorio  e  oiarmanjarias  com  que 
uns  sycambros  andaram  por  alii  a  querer  derran- 
car  a  mocidade.  Nào  pôde  o  illustre  escriptor  fri- 
zar  de  todo  a  sua  indole  peculiar  ao  género  es- 
coteiro —  digamol-o  assim  —  d'estas  cousas  levis- 
simas  e  quasi  fúteis  que  se  escrevem  em  jorna- 
das de  fronteiras  a  dentro.  O  modelo,  que  Almei- 
da Garrett  imitou  dos  francezes,  é  um  estorvo  que 
desanima.  O  romance,  interposto  na  viagem,  era 
em  1840  um  doce  engodo,  e  foi  grande  parte  na 
prosperidade  do  livro.  Estávamos  ainda  no  perío- 
do romântico.  A  menina  dos  rouxinoes  devia  ser 
contemporânea  dos  bardos  que  se  inspiravam  das 
próprias  cabelleiras  á  Saint-Simon.  Os  rapazes 
d'aquelle  cyclo  acreditavam  em  Garrett,  e  anda- 
vam saturados  do  amor  dos  Espronceda  e  Musset. 
Hoje,  não.  O  livro  do  snr.  D.  António  da  Costa 
é,  a  intervallòs,  condimentado  das  grandes  quês-  fl 
Iões  do  dia,  da  vitalidade  regeneratriz  que  estua 
no  pulso  de  todas  as  forças.  Se  parte  dos  leitores 
o  desejam  mais  fútil,  ha  de  haver  muito  quem 
assim  o  estime  em  dobro.  Eu,  de  mim,  achei 
n'estas  trezentas  paginas  o  sorriso  alegre,  a  me- 
ditação melancólica,  o  rebate  saudoso  de  perdi- 
dos contentamentos,  o  estimulo  a  considerações 
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de  porvindouros  benefícios  a  filhos  e  netos^ — 
consolação  única,  mas  santa,  que  a  Providencia 
dá  aos  que  não  esperam  nada  da  vida  presente. 


Phantasias  e  escriptores  contemporâneos,  pelo 
VISCONDE  DE  Benalcanfôr.  Porto,  /í?74.  — Ricar- 
do Guimarães,  com  o  camartello  do  folhetim,  der- 
ruiu o  carroção,  no  Porto,  ha  vinte  annos.  O  car- 
roção  linha,  por  aquelle  tempo,  dous  séculos  de 
moda.  Fora  inventado  na  rua  das  Caogostas  para 
uso  de  uma  familia  obesa,  formada  de  quinze 
pessoas  adiposas.  Esta  familia  derreteu-se  no  es- 
tio de  1650;  mas  o  carroção  ficou. 

No  lapso  de  duzentos  annos,  o  carroção^  pa- 
rado no  largo  da  Batalha,  com  a  lança  vermelha 
atravessada  nas  sôgas  dos  ramalhudos  bois,  viu 
passar  e  desapparecer  lodos  os  vehiculos  adelga- 
çados pelo  cepilho  do  progresso.  O  carroção  es- 
cancarou as  goelas,  e  riu  da  americana,  da  vi- 
ctoria,  do  phaetonl,  do  landeau,  da  caleche,  do 
dog-cart,  da  tipóia,  do  coupé,  do  tilburi,  do 
daumont,  do  brougham^  do  mail-coach,  do  pon- 
cy-chaise,  do  groom,  do  break.  Ricardo  Guima- 
rães, fundibulario  da  hoste  moderna,  carregou  a 
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fupda  de  estylo,  remessou-a  ao  Golias  de  couro;  e 
o  gigante,  arrastado  pelos  bois  que  mugiam  sau- 
dosos da  palha-milha  que  comiam  á  porta  do 
theatro  lyrico,  dispersou  os  membros  por  Barcel- 
los,  Famalicão  e  regiões  visinhas.  O  milagre  não 
fora  obra  de  um  homem  nem  de  uma  geração  de 
espiritos  finos.  Fora  o  estylo  de  Ricardo  Guima- 
rães  — o  estylo  que  é  a  dynamisação  de  todas  as 
forças,  desde  a  pólvora  até  á  dynamite,  desde  a  al- 
çaprema  de  Archimedes  até  á  machina  de  Papin. 

Era  uma  delicia  o  escrever  d'este  rapaz,  e  ou- 
tra delicia  o  modo  como  entornava  no  papel  os 
brilhantes  paradoxos,  as  hyperboles  ridentes,  as 
metaphoras  originalissimas.  Era  meu  compa- 
nheiro de  hotel  (que  hotel,  ó  Ricardo  1)  em  1855. 
Escrevia  artigos  politicos  de  madrugada,  na  ca- 
ma, entre  meio  dia  e  uma  hora,  do  seguinte  fei^ 
tio:  tinteiro  e  papel  no  sobrado;  elle  adapta va- 
se  horisontalmente  ao  colchão,  na  postura  de 
quem  espreita  a  profundidade  de  uma  cisterna, 
descia  o  braço  direito  até  ao  pavimento,  e  escre- 
via lá  em  baixo.  Assim  tratava  Ricardo  Guima- 
rães, de  borco,  a  politica  do  Nacional^  no  soalho, 
como  quem  deita  migalhas  a  uma  pega. 

Depois,  um  dia,  enfardelou  os  fraques  e  os 
vernizes,  os  retratos  de  algumas  mulheres  formo- 
sas e  os  economistas  mais  avançados,  desdobrou 


77 


as  azas  da  sua  arrojada  phantasia,  deu  um  sorri- 
so aos  seus  amigos,  e...  adeus  1  D'ahi  a  pouco, 
deputado,  esposo,  pai.  Fez-se  um  silencio  de  aa- 
nos  na  sua  voga  de  escriptor.  Os  seus  camara- 
das, que  haviam  afivelado  com  elle  a  espora  de 
cana  em  algaras  litterarias,  trajaram  luto  quan- 
do se  convenceram  que  o  visconde  de  Benalcanfôr 
era  oepitaphio  de  Ricardo  Guimarães, 

Eil-o  que  resurge  com  as  feições  mais  accen- 
tuadas,  o  sorriso  menos  expansivo  e  mais  herva- 
do  de  ironia,  a  graça  mais  palaciana,  a  satyra  com 
óculos  verdes  para  que  a  não  acoimem  de  estou- 
vada, e  as  antigas  imagens  de  sua  invenção  com 
decote  que  não  deixe  vêr  a  curva  da  espádua. 

D'esta  reforma,  salvou  o  visconde  de  Benal- 
canfôr as  facetas  resplandecentes  do  estylo,  deve- 
ras portuguez  na  palavra,  francez  no  boleio  da 
phrase  — ligação  que  é  uma  formosura,  quando 
o  escriptor  tem  a  consciência  d'essa  diflicultosa 
amalgama. 

Tem  o  visconde  publicado  os  melhores  livros 
que  possuímos  acerca  de  viagens.  Este  àasPhaii- 
tasias  seria  aquelle  que  eu  mais  encarecesse  em 
quilates  de  graça  e  critica,  se  me  não  visse  ahi 
tão  amigavelmente  indulgenciado  em  onze  pagi- 
nas. Ponderei,  gravemente,  meu  caro  Ricardo, 
roeste  livro  o  teu  capitulo,  intitulado  elogio  mu- 
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Tuo.  Tu,  com  certeza,  antes  queres  de  mim  uma 
reminiscência  da  juventude,  que  os  tardios  e  qua- 
si  inúteis  g^bos  feitos  ao  teu  assigaalado  talento. 


Bernardino  Pinheiro.  Amores  d'um  visiona- 
rio,  romance  histórico  original  do  século  xvi.  2 
tom.  Lisboa,  1874.  — ^q  a  linguagem  das  civilisa- 
ções  adiantadas  e  os  pensamentos  de  perfectibili- 
dade humana  podessem  pensar-se  e  exprimir-se 
no  século  xvi,  este  romance  do  snr.  Bernardino 
Pinheiro  corresponderia,  cabalmente,  á  quali- 
ficação de  histórico.  A  illusão  desfaz-se  a  cada 
pagina,  sempre  que  os  personagens  entendem  na 
questão  do  progredir  social.  Que  António  de  Gou- 
vêa,  o  heroe  do  livro,  depois  de  ouvir,  na  Europa 
litteraria  e  convulsa  de  reformas,  as  Iheorias  dos 
adversários  do  papa  e  do  dogma,  propagasse 
idéas  e  palavras  novas  em  Portugal,  é  possivel; 
mas  que  a  freira  do  Salvador,  e  D.  Margarida  de 
Lencastre,  e  a  escrava  liberta  discreteassem  tão 
eloquentes  e  progressistas  acerca  dos  direitos  do 
homem,  da  emancipação  do  escravo,  da  liberda- 
de do  pensamento,  repugna  aceital-o  a  razão, 
posto  que  de  bom  animo  no^  affeiçoemos  á  vehe- 
mencia  e  esplendor  d'essasphrases  intempestivas. 
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Mulheres  illuslradas,  se  as  houve  em  Portugal 
no  século  xvi,  sào  umas  que  o  siir.  Pinhpiro  nos 
mostra  em  um  dos  admiráveis  capítulos  do  s^u  li- 
vro. As  paginas  descriptivas  de  Uma  academia 
feminina  do  século  xvi  quadrariam  em  livro  da 
mais  selecta  historia  do  reinado  de  D.  João  iii. 
Alli  estão  as  Sigéas,  que  não  gozam  fafma  de  pu- 
dentissimas  escriptoras,  se  um  poema  erótico  as 
não  calumnía.  Pois,  n'esses  completos  moldes 
que  o  snr.  Pinheiro  nos  deu  da  sciencia  feminil, 
está  o  máximo,  o  ultimo  estádio  do  alcance  intel- 
lectual  da  mulher.  Soror  Maria,  a  monja  que,  de 
escrupulosa,  não  ousava  erguer  o  véo  a  sós  com 
o  amante,  revelou  incapacidade  para  discorrer 
tão  libérrima,  na  cartaaGouvêa,  acerca  das  rega- 
Has  do  coração.  Escrevendo  acerca  de  uma  visio- 
naria, diz  a  freira  ao  seu  amado:  <3iOs  espíritos 
convictos  são  lógicos.  O  fanatismo  tem  as  suas  leis 
fataes  — e,  por  vezes,  posto  que  raras,  felizes...» 
E  acrescenta  com  intelligente  ironia :  «Que  enor- 
míssimos criminosos  que  nós  somos:  —  amamo- 
nos,  e  acreditamos  no  evangelho  puro  I...  Quando 
serão  no  mundo  livres  o  pensamento  e  o  amor?!» 

A  freira  em  15i8,  podia  delinquir  porque  era 
mulher;  mas  não  saberia  desculpar  o  seu  delicto 
com  argumentos  d'aquella  natureza.  E  soror  Ma- 
ria, se  tivesse  no  corpo  o  demónio  incubo  da 
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philosophia,  quando  abriu  a  porta  da  cerca  mo- 
nástica ao  amante,  sahiria  por  ella,  em  vez  de,  co- 
lhida em  flagrantes  amorios,  pedir  misericórdia  á 
mestra  de  noviças.  Teria  feito  o  que  fez  depois, 
independente  de  luzes  que  lhe  mostrassem  a  nul- 
lidade  e  tyrannia  dos  votos  de  reclusão,  castida- 
de e  pobreza. 

Esta  macula  é  resgatada  por  nitidissimas  pa-  Ê 
ginasque  manifestam  o  historiador  avantajando- 
se  ao  romancista.  O  capitulo  xym{Ilhis(rações  em 
Coimbra)  é  labor  bastante  a  graduar  um  espirito 
culto  na  convivência  dos  varões  insignes  do  sécu- 
lo XVI.  A  disposição  do  grupo  é  magnifica.  Alli  se 
admiram  os  luzeiros  que  chammejaram  á  volta  da 
alma  negra  de  João  iii  e  nao  vingaram  esclare- 
cel-a. 

O  quadro  do  auto  de  fé  em  que  António  de 
Gouvêa  é  salvo  da  fogueira  pela  cohorte  dos  es- 
cravos, é  tão  vigorosamente  desenhado  quanto 
inverosímil.  Os  frades  de  S.  Domingos  não  se 
deixavam  embair  por  tretas  nem  sancadilhas  á 
sua  credulidade,  quando  queimavam  herejes  da 
laia  de  Gouvêa.  Não  obstante,  esse  trance,  pelas 
commoções  que  produz,  dispensa-se  dos  realces 
da  naturalidade. 

Em  summa,  Os  amores  d' um  visionário  é  um 
livro  que  merece  graduar-se  entre  os  bons  ro- 
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mances  portuguezes,  tanto  pelos  predicamentos 
da  imaginação,  como  pelo  subsidio  de  historia 
que  presta  ás  pessoas  desaffectas  a  demorados 
estudos. 


POBREZA  ACADÉMICA 


O  secretario  da  academia  real  das  sciencias 
de  Lisboa,  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva,  es- 
creveu a  monsenhor  Ferreira  Gordo,  pedindo-lhe 
um  donativo  para  ajuda  de  se  pagar  o  busto  do 
duque  de  Lafões,  D.  João  Carlos  de  Bragança, 
que  a  mesma  academia  desejava  collocar  em  uma 
das  suas  salas.  O  sábio  monsenhor  respondeu  com 
circumspecção  e  graça  por  meio  da  seguinte  car- 
ta, que  está  inédita : 

«Poderá  v.  s.^  certificar  em  meu  nome  á  academia, 
que  eu  estou  disposto  a  concorrer  com  o  contingente, 
que  me  couber,  guardada  a  proporção  arithmetica, 
para  o  monumento,  que  pretende  dedicar  á  memoria 
sempre  saudosa  do  seu  illustre  fundador,  e  que  apro- 


82 


veitarei  de  bom  grado  todas  as  occasioes,  em  que  pos- 
sa dar-lhe  mostras  do  meu  reconhecimento  pelo  muito, 
de  que  lhe  fui  devedor.  Mas  nào  se  achando  todos  os 
sócios  n'este  empenho,  e  fallecendo  á  maior  parte  d 'el- 
les  meios,  para  fazer  donativos  doesta  natureza,  pare- 
ce-me  que  a  academiií ^teria  resolvido  com  mais  pru- 
dência, e  circumspecçào  decretando  que  a  despeza  do 
dito  monumento  sahisse  inteiramente  dos  seus  fundos. 
Que  pôde  doar  sem  detrimento  seu  um  religioso,  nâo 
^  sendo  commissario  da  Terra  Santa,  prior  geral  dos  có- 
negos regrantes  de  Santo  Agostinho,  abbade  geral  do 
mosteiro  de  Alcobaça,  ou  ministro  provincial  dos  me- 
nores observantes  de  qualquer  das  duas  províncias  de 
Portugal  e  Algarves  ?  Que  rendimento  tem  um  pro- 
fessor régio  de  humanidades,  um  lente  da  universida- 
de, um  ministro,  e  qualquer  outro  funcciónario  publi- 
co, que  na  fallencia  de  bens  patrimoniaes,  lhe  nâo  se- 
ja indispensável  para  sua  mantença?  Dirá  alguém 
que  a  academia  roga,  e  nâo  manda,  e  isto  é  verdade  \ 
mas  como  ninguém  quer  o  foro  de  pobre,  nem  ser 
marcado  com  a  nota  de  pouco  officioso,  esta  rogativa 
virá  a  ser  para  a  maior  parte  dos  sócios,  o  effeito  de 
um  rigoroso  mandamento.  De  mais  se  a  academia  é 
real,  se  todos  os  seus  trabalhos  se  dirigem  a  fazer  pros- 
perar, e  florecer  os  estados  de  quem  lhe  deu  este  titulo, 
e  a  subsistência,  e  se  até  agora  tem  gozado  a  singu- 
lar prerogativa  de  ser  presidida  por  uma  personagem 
de  sangue  real,  acho  muito  impróprio,  que  a  despeito 
de  tudo  isto,  se  lhe  queiram  dar  os  attributos  de  uma 
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irmandade  religiosa,  fazendo  dependento^^a  caridade 
'ide  Beu3  irmãos,  e  nâo  do  seu patnmop'o,  qualquer des- 
pcza  extraordinária,  que  empreherder.  Perà^fi  v.  s.^ 
como  secretario  a  liberdade,  que  tor.iei,  que  como  meu 
amigo  que  é,  tenho  certeza  me  descalpará^  se  o  que 
acabo  de  escrever  se  encontrar  com  o  scij  parqger,  que 
muito  respeito.» 

Os  académicos  de  hoje  são  outra  casta  de  gen- 
te, quanto  a  pelintraria.  Se  nâo  fazem  bustos,  é 
porque  ainda  estão  vivos  todos  os  sujeitos  que 
hão  de  resuscitar  no  mármore  e  no  alabastro. 
Aquelles  salões  desertos  hão  de  ser  povoados  de 
estatuas,  quando  as  cangas  de  sábios  que  hoje  la- 
vram os  baldios  da  sciericia,  se  foram  a  pascer 
nos  almargens  da  immorlalidade.  Medita  a  gera- 
ção nova  no  modo  de  os  entrajar,  pois  que  a  fu- 
neral casaca  destoa  das  arrojadas  manias  e  sa- 
benças  de  cada  sujeito.  Creio  que  deveremos  ap- 
parecer,  nós,  os  académicos,  cada  qual  com  seu 
caranguejo  symbolico  na  mão  operosa.  O  mocho, 
a  ave  de  Minerva,  apenas  cabe  de  direito  ao  snr. 
João  Félix  Pereira,  o  pervigil  diurno  e  nocturno. 


SOBRE  ANSELMO 


Usam  dizer  algumas  pessoas  assalteadas  por 
bandidos  da  imprensa :  «Não  respondo,  porque  o 
ínsultador  é  canalha.»  Isto  é  um  desacerto.  Não 
ha  canalha  irrespondivel.  Todo  o  infame  que 
calumnía  representa  uma  parcella  da  opinião  pu- 
blica. E  essa  parcella,  malévola  ou  enganada, 
crê  esmagar  o  calumniado  quando  o  interprete 
de  seus  ódios  ou  preconceitos  tem  no  espinhaço 
a  couraça  repulsiva  do  escaravelho,  invulnerável 
aos  bicos  da  penna  e  aos  loros  do  látego. 

Anselmo  é  um  como  isso.  E,  todavia,  eu  res- 
pondo a  um  grupo  de  sujeitos  representados  na 
imprensa  por  Anselmo.  Separal-o  individualmen- 
te, e  atagantal-o,  isso  é  que  de  modo  nenhum.  O 
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sapo  esguicha  ura  pus  fétido  quando  lhe  verberam 
as  pnstulas  do  couro.  Não  se  bale  em  homens 
dVsla  laia,  desde  que  o  pelourinho  e  o  açoute  fo- 
ram expungidos  da  lei. 

Convém  saber  que  Anselmo  não  escreve:  as- 
signa.  Theophilo  Joaquim  Fernandes  é  o  tubo  in- 
testinal por  onde  Anselmo  estrava  a  alma  excre- 
menticia;  ao  mesmo  tempo  que  Anselmo  é  a  testa 
polida  (não  é  tartaruga  :  finge)  em  que  Joaquim 
escreve  as  suas  protervias  a  carvão.  Theophilo, 
o  ignorante  que  eu  abafei  com  a  critica  risonha, 
sem  lhe  irapôr  alçada  ás  devassidões  notórias, 
resfolga  nas  iras  do  outro.  É  a  vingança  negra  do 
mais  safado  caracter  que  ainda  sahiu  desembola- 
do ao  curro  das  letras. 

No  impresso  assignado  por  Anselmo  de  Mo- 
raes encontrei  duas  aleivosias  que  me  doeram 
por  estar  conspurcado  n'ellas  o  nome  serio  do 
snr.  José  Gomes  Monteiro,  invocado  como  au- 
thoridade  no  meu  descrédito.  São  as  seguintes: 


«Da  cadêa  começou  Camillo  a  abrir  breclia  para  a 
rapina  na  casa  More,  mandando  ahi  mostrar  um  ro- 
mance de  descompostura  ao  digníssimo  procurador  ré- 
gio, que  não  lhe  tolerou  certas  obscenidades  no  cárce- 
re 5  o  amigo  do  procurador  régio,  gerente  da  dita  ca- 
sa, teve  de  pagar  o  romance  para  poupar  um  desgos- 
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io  ao  magistrado  respeitável.  Ainda  nâo  ha  muito 
tempo  que  o  snr.  José  Gomes  Monteiro  se  refugiou  no 
nosso  escriptorio  para  evitar  o  encontro  de  Camillo  na 
loja  More,  que  ia  alli  armar  uma  escroquerie,  com  o 
fim,  dizia  elle,  de  pagar  uma  decima... 

«Ultimamente  comprometteu  a  sorte  de  Vieira  de 
Castro  com  a  sua  defeza  ;  explorou  a  desgraça  do  ami- 
go com  o  drama  o  Condemnado,  que  vendeu  a  dous 
individuos.)) 

Pedi  ao  snr.  José  Gomes  Monteiro,  antigo  ge- 
rente da  casa  More,  e  editor  do  Condemnado,  que 
se  dignasse  ajudar-me  a  interpretar  estas  deshon- 
rosas  referencias  a  um  romance  quês.  exc.»  me 
pagara  para  não  ser  publicado,  a  uma  fuga  de  s. 
exc.a  no  escriptorio  de  Anselmo  para  se  furtar  a 
uma  escroquerie  j  e  finalmente  á  dupla  venda  do 
drama  O  Condemnado  a  s.  exc.^  e  a  outro  si- 
multaneamente. 

O  snr.  José  Gomes  Monteiro,  na  volta  do  cor- 
reio, respondeu  d'esta  forma : 

Snr.  Camillo  Castello  Branco, 
Meu  amigo. 

Acabo  de  receber  a  carta  de  v.  datada  de  hontem, 
incluindo  o  impresso  que  Anselmo  de  Moraes  fez  aqui 
circular.  Apresso-me  em  responder-lhe. 

O  primeiro  periodo  marcado  por  v.  allude  ás  Me- 
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mortas  do  Cárcere  cuja  cditaçâo  v.  me  veio  propor  em 
seguida  á  do  Amor  de  Perdição.  Ajustamos  a  publi- 
cação d'essa  obra  antes  de  eu  ter  lido  o  original,  que 
só  no  dia  seguinte  me  foi  entregue.  Li  então  omanus- 
cripto  aonde  encontrei  algumas  expressões  que  me 
pareceram  offensivas  da  reconhecida  probidade  do 
conselheiro  Camillo  Aureliano  da  Silva  e  Sousa,  então 
procurador  régio  junto  á  Eelaçào  do  Porto.  Por  este 
motivo  tive  de  devolver  o  original  a  v.  rogando-lhe 
houvesse  por  nulla  a  nossa  convenção,  por  isso  que  eu 
nâo  podia  ser  editor  de  um  livro  em  que  de  certo  por 
erradas  informações,  era  maltratado  um  amigo  meu, 
que  eu  tinha  na  conta  de  magistrado  integerrimo  e 
de  honradíssimo  cavalheiro.  V.  veio  immediatamente 
procurar-me  e  aceitando  o  meu  testemunho  como  a 
expressão  da  pura  verdade,  confessou  ter  sido  mal  in- 
formado acerca  da  immaculada  probidade  do  meu  ami- 
go. Voltou  o  manuscripto  devidamente  reformado  e  v. 
nâo  se  limitando  a  expungir  as  phrases  que  eu  havia 
condemnado,  fez  generosamente  justiça  ao  honrado  ma- 
gistrado. Publicou-se  o  livro  e  elle  mesmo  dará  teste- 
munho da  inexactidão  do  que  se  affirma  no  citado  im- 
presso, de  que  eu  me  vira  obrigado  a  pagar  um  ro- 
mance escripto  por  v.  contra  o  meu  amigo  para  lhe 
poupar  um  desgosto. 

Confesso  nâo  ter  guardado  rigorosa  reserva  sobre 
este  incidente,  do  que  sinceramente  me  peza,  visto 
que  a  minha  indiscrição  deu  lugar  a  que  os  factos^ 
fossem  desfigurados  em  desabono  de  v. 
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V.  nâo  precisa  de  certo  que  eu  o  justifique,  nem 
me  justifique  a  mim  de  me  haver  um  dia  refugiado  no 
escriptorio  do  signatário  do  impresso  para  me  subtra- 
hir  a  um  pedido  de  v.  Declaro  com  toda  a  ingenuida- 
de nâo  me  recordar  d 'esse  grave  capitulo  de  accusa- 
çâo  dirigido  nao  sei  se  a  mim  se  a  v.  O  que  afouta- 
mente  posso  asseverar  é  que  nas  muitas  transacções 
commerciaes  que  temos  tido  encontrei  sempre  em  v.  a 
maior  franqueza  e  inexcedivel  probidade.  Nâo  é  por 
isso  verdade  que  v.  depois  de  me  haver  vendido  a 
propriedade  do  drama  O  Condemnado  o  tivesse  subre- 
pticiamente  vendido  também  a  outra  casa  editora.  E' 
verdade  que  d 'este  drama  se  veio  a  fazer  no  Eio  de 
Janeiro  uma  contrafacção,  mas  tenho  completa  certe- 
za de  que  v.  fora  inteiramente  alheio  a  esta  fraude, 
que  a  falta  de  um  tratado  com  o  Brazil  infelizmente 
authorisa. 

V.  fica  authorisado  a  fazer  d'esta  minha  carta  o 
uso  que  lhe  convier. 


Sou  como  sempre 


Porto,  25  de  julho 
de  1874. 


De  V.  etc. 


José  Gomes  Monteiro. 
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Apraz-me  grandemente  o  publico  testemunha 
(1'esla  caria,  no  oioiaentv"*  cm  que  as  minhas  rela- 
ções sociaes  e  commerciaes  com  o  snr.  José  Go- 
mes Monteiro  se  desalara.  Eu  não  poderia,  sem 
impostora  inutilidade,  fingir-me  amigo  de  s.  exc.» 
desde  que  do  contexto  da  sua  carta  se  depre- 
hende  que  o  snr.  Gomes  Monteiro  não  se  recorda 
bem  se  fugiu  de  mim  para  o  escriptorio  de  Ansel- 
mo. Figura-se-me  mais  consentâneo  ao  honesto 
caracter  do  snr.  Gomes  Monteiro  negar-se  pela 
palavra  a  um  favor  pedido,  e  não  pelo  escondrijo 
no  escriptorio  de  Anselmo  a  quem,  pelos  modos, 
s.  exc.a  não  disse  que  nas  muitas  transacções  com- 
merciaes  que  tivera  commigo  encontrara  sempre  a 
maior  franqueza  e  inexcedivel  probidade. 

Tirante  esta  feição  maisattendivel  do  impres- 
so, o  remanescente  é  indiscutível  nos  prelos  e  nos 
tribunaes.  Tenho  vergonha  das  infâmias  alheias, 
e  respeito  os  nomes  das  pessoas  que  ahi  se  ultra- 
jam. 

No  entanto,  não  me  esquivo  a  tocar  dous  epi- 
sódios da  minha  biographia,  que  lá  vem  conta- 
dos: 
*  Que  eu  guardara  cabras  em  Villa  Real. 

Quer  o  leitor  saber  onde  Theophilo  foi  esqua- 
drinhar este  indecoroso  lance  da  minha  vida? 
Em  um  livro  meu,  chamado  duas  horas  de  lei- 
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TURA,  escripto  ha  20  annos.  Sou  eu  que,  em  uma 
carta  ao  meu  fallecido  amigo  José  Barbosa  e  Sil- 
va, conto  assim  o  caso  das  cabras: 


«Aos  meus  dez  annos,  levantou-se  uma  tempesta- 
de no  seio  da  minha  familia.  Uma  vaga  levou  meu 
pai  á  sepultura ',  outra  atirou  commigo  de  Lisboa,  mi- 
nha pátria,  para  um  torrão  agro  e  triste  do  norte  *,  e 
a  outra...  Nao  merece  chronica  a  outra:  arrebatou-me 
um  esperançoso  património.  Foi  bem  pregada  a  peça, 
para  que  eu  nâo  tivesse  a  impudência  de  nascer,  a 
despeito  da  moral  juridica,  filho  natural  de  nâo  sei 
que  nobre.  Disseram-me  que  uma  lei  da  snr.^  D.  Ma- 
ria i  me  desherdava.  A  boa  da  rainha,  se  tivesse  ama- 
do mais  cedo  um  certo  bispo,  nâo  legislaria  tâo  crua- 
mente para  os  filhos  do  peccado.  Denomina va-se  a  pie- 
dosa j  pela  mesma  razão  que  um  rei  nosso,  soprando  a 
fogueira  de  vinte  mil  hebreus,  se  chamou  o  piedoso... 
Fui  educado  n'uma  aldêa,  onde  tenho  uma  irmã  casa- 
da com  um  medico,  irmão  de  um  padre,  que  foi  meu 
mestre.  O  mestre  podia  ensinar-me  muita  cousa  que 
me  falta  •,  mas  eu  era  refractário  á  luz  da  gorda  scien- 
cia  do  meu  padre.  Fugia  de  casa  para  a  serra,  dava 
muitos  tiros  ás  gallinholas  e  perdizes...  O  meu  gosta 
era  [Mc,  cabras)  pascer  o  rebanho  de  casa  por  aquel- 
les  saudosos  valles.  Todavia,  minha  irmã  oppunha-se, 
a  este  humilde  serviço.  Dizia-me  cousas  que  eu  nâo. 
percebia  acerca  da  minha  dignidade,  reprehendia  os 
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meus  baixos  instinctos,  attraliia  ao  seu  voto  o  marido 
e  o  padre,  e  cortava-mc  o  rasteiro  voo,  escondendo  de 
mim  a  clavina,  o  polvorinho,  os  sal  picões,  a  broa,  e  a 
cabacinha  da  aguardente.  Náo  obstante,  eu  pedia  tu- 
do de  empréstimo,  e  ia  com  as  ovelhas  para  o  monte. 
Passava  lá  o  dia  inteiro,  sentado  nas  espinhas  d'a- 
quelles  alcantis  fragosos,  sempre  sósinho,  scismando 
sem  saber  em  quê,  engolfada  a  vista  nas  gargantas 
dos  despenhadeiros.» 


I 


A  respeito  de  cabras,  não  ha  mais  nada  nos 
archivos  impressos,  que  eu  deva  transmiuir  á  pos- 
teridade. 

Ai!  meu  saudoso  rebanho I  Provavelmente, 
d'este  Udar  com  cabras  é  que  me  ficou  o  sestro  e 
coragem  de  aparar  as  marradas  de  cabrões,  co- 
mo Anselmo. 

N'essa  mesma  carta  a  Barbosa  e  Silva,  conto 
eu  que  ajudava  diariamente  á  missa  a  cinco  sa- 
cerdotes. O  sarrafaçal  deixou  escapar  o  ensejo  de 
dizer  ao  publico  que  eu  também  fui  sacristão. 

E  a  historia  da  filha  do  taberneiro,  que  me 
deu  um  fato  novo  e  uma  moeda  para  eu  lhe  ca- 
sar com  a  filha ;  e  vai  eu  pego  a  fagir  com  o  fato 
e  a  moeda  e  deixo  a  rapariguinha  perdida  f 
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Desbragada  porcaria ! 

Ó  meus  amigos  de  Villa  Real,  ou  lá  d'onde  se 
passou  o  caso  infando!  Procurai  a  miseranda 
menina;  e,  se  a  topardes  n'alguma gafaria  —  der- 
radeira paragem  da  espiral  das  perdidas — tra- 
^ei-a  a  casa  d'este  Anselmo  para  lhe  agradecer  o 
pregão  que  a  vinga,  e  para  lá  se  rehabilitar,  ven- 
do-se  honesta  em  contacto  com  certo  exemplo 
femeal  de  podridão  d'alma  e  corpo. 


Despedi-me,  ha  dias,  de  assignante  da  Actua- 
lidade, Estou  arrependido.  Devemos  todos  con- 
tribuir com  alguns  cobres  para  que  Anselmo 
de  Moraes  não  seja  forçado  pela  necessidade  a 
picar-nos  (giria  d'elle)  o  paletó  no  cunhal  da  viel- 
la  da  Neta.  Em  quanto  aquelle  archi-pulha  tiver 
gazeta,  o  seu  pão,  embora  deshonrado,  garante- 
nos  do  assalto  nocturno.  Não  lhe  leio  mais  o  jor- 
nal; mas  dou-lhe  a  esmola  dos  240  reis  mensaes. 
Mande-os  receber  em  quanto  a  espinha  em  via  de 
amollecimenlo  me  consentir  subscrever  com  seis 
patacos,  a  fim  de  que  elle  me  não  Uquide  a  ca- 
dêa  do  relógio. 

E'  verdade:  affirma  o  impudentissimo  calo- 
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teiro  que  tem  lá  uns  títulos  do  saldo  de  nossas 
contas. 

A  fiin  de  que  esses  documentos  appareçam, 
offereço  o  seguinte  e  perpetuo  supplemento  a  to- 
dos os  números  da  Actualidade: 

ANSELMO  DE  MORAES  É  RADICALMENTE  LADRÃO, 
COM  UM  CORTEJO  DE  TORPEZAS  ESPEGIAES  E  RARAS 
NOS  LADRÕES  MAIS  DESPEJADOS. 


AO  PUBLICO 


AO  PUBLICO 


Distribuiu-se  ahi  ha  dias  com  generosa  pro- 
fusão um  libello  famoso  por  motivos  a  que  sou 
completamente  estranho,  mas  em  que  nem  por 
isso  quizeram  que  eu  deixasse  de  figurar. 

Indignou  por  ahi  a  todos  a  alludida  publi- 
cação, sem  exceptuar  os  próprios  amigos  ou 
parciaes  do  signatário  d^ella,  o  snr.  Anselmo 


^ 
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de  Moraes.  Dou-me  com  isso  por  bem  vinga- 
do das  malévolas  intenções  que  me  apontaram 
ás  iras  atravessadas  do  insultador  enraivecido. 
Não  ha  desforço  pessoal  que  valha  tanto,  e, 
ainda  que  o  houvesse,  não  seria  eu  que  o  ti- 
rasse. A  dignidade  nem  sempre  manda  pro- 
curar o  aggressor,  antes  ás  vezes  exige  que 
se  evite. 

O  meu  fim  é,  pois,  somente  esclarecer  o 
publico,  a  quem  respeito,  como  devo,  e  de 
quem  quero  continuar  a  merecer  bom  cencei- 
to,  acerca  da  pérfida  insinuação  com  que  se 
intentou  manchar  a  minha  probidade  commer- 
cial,  que  só  d^isto  posso  aqui  fallar  sem  offen- 
sa  da  moral  publica.  Obrigou-me  aquella  in- 
sinuação a  dirigir-me  ao  exc.'^^  snr.  José  Go- 
mes Monteiro,  que,  como  homem  de  bem,  se 
dignou  dar-me  o  testemunho  que  se  segue : 


I 
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Q$f. 


?li. 


')eà/io?tG^?ic/o  i^eáé^Uc^cifneri^e  d  cairei  aue 
^  ^6*.  dcaO-a  c/e  ieceãei^^  ct^^?7zÂ'íe-7?ze  ciectczicii, 
coma  o  ea>cae  o  Tneu  caiacâei,  a.ue  c/uia?t^e  o  'âe??Z' 
úo  o^ice  âoã  d  TncnuO'  c/ciecção-  ^cy .  ôeiz^ca^  a  caácz 
cui  á?ti.^  lAcuTj-a  Q^'^o^^,  7iu?iC(Z  cz  e'^ci  ôu^iaÁcíc 
coíi'à(X  am.u?na  o(^  (y,u(z?i^oa'  e  fiieálacc  ^eauuzi??ze?t- 
^  ad  âciaâ'  ca?i'âaâ. 

M)e    ^. 
^otlo   28,    7,    7I. 
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Depois  d'isto  seria  de  mais  tudo  quanto  eu 
podesse  dizer.  Fica  o  publico  habilitado  para 
fazer  o  seu  juizo. 


0i'?zeâ^o   ^^icÂon. 


\ 


FIM  DO  8.0  NUMERO 


EMENDAS  AO  N.o  7 


Pag.  47,  lin.  15:  quer-me  parece^  emende:  quer-mc 

parecer. 
Pag.  95,  lin.  10 :  hing-charles^  emende :  king^s-charks. 


LIVRARIA  INTERNACIONAL  DE  E.  CHARDRON 


PORTO  E  BRAGA 


ROMANCES,    HISTORIA,    POESIAS 
EXTRACTO  DO  CATALOGO  N.»  4 

itlDum  micliaelenBe,  por  Joaquim  Cândido  Abran* 
chesj  obra  illustrada  com  36  magnificas  lithogra- 
phias.  1  vol.  em  8.0  gr Is^^ôOO 

Al^ums^N  reflexões  sobre  a  questão  do  trabalho  nas 
possessões  portuguezas  d 'Africa,  por  A.  d' Oliveira 
Pires.  1  voL. 250 

Amor  e  melancolia,  ou  aNovissimaHeloisa,  por  J-?i- 
tonio  Feliciano  de  Castilho ^  nova  edição,  correcta  e 
acrescentada  com  a  Chave  do  enigma.  1  vol.  em 
8.0 800 

A  move»  d'um  visionário,  romance  histórico  origi- 
nal do  século  XVI,  por  Bernardino  Pinheiro.  2  vol. 
em  8.0 1|;000 

Arte^  e  letras,  l.**  e  2.^  annos.  Cada  volume  bro- 
chado      3s?600 

O  3.0  nnno  (em  publicação),  preço  por  assignatu- 

ra 3^600 

O  preço  do  l.o  e  2. o  annos  vai  ser  augmentado. 

Bil^liotSif^ca    illustrada    de    instrucçào  e  recreio, 
viagens  maravilhosas  aos  mundos  conhecidos  e  des- 
conhecidos, por  Júlio  Verne : 
Da  terra  á  lua.  1  vol.  com  43  grav.,  broch.         900 

Encadernado  em  per  calina 1|>100 

»               »           »         e  dourado  na  capa  e  pe- 
las folhas U200 

A  roda  da  lua  (continuação  da  Terra  á  lua).  1  vol. 

A 


6 


liy$«lei*iof9  dò  Kio  do  Janeiro,  ou  oâ  ladroes  de  ca- 
saca, romance  original,  por  A.  J.  M.  Braga,  1  vol. 
om  8.0 500 

Nacl^^íçi*,  por  Liciz  Enault,  tradacçâo  de  Pinheiro 
Chagas.  1  vol.  em  8.^ ÕOO 

IVoite  (A)  do  castello  e  os  Ciúmes  do  bardo,  poe- 
mas, seguidos  da  Confissão  de  Amélia,  traduzida  de 
jyf  eiie  DQipJiina  Gay,  por  António  Feliciano  de  Cas- 
tilho. 1  vol.  em  8.0 1^000 

rVolte»  d'ocio,  poesias  do  Diogo  de  Macedo.  1  vol. 
em  8.0 500 

rVo  Mi  alio*  por  D.  António  da  Costa.  1  volume  em 
8.0 600 

TVoticía  histórica  do  duque  de  Palmella,  por  Antó- 
nio Pedro  Lopes  de  Mendoça.  1  vol.  em  4.0        600 

iVtií^Na  Senhora  de  Paris,  romance  por  Victor  Hugo. 
1  vol.  em  8.0 600 

M o V 4^ II tu  e  três.  A  guerra  civil,  por  Victor  Hugo, 
traduzida  do  francez  e  precedida  de  um  prefacio, 
por  Salvador  de  Mendonça.  1  vol 1|>200 

TVunK^ro  (O)  terrivel  da  Luz  da  razào,  por  i?05aíz/io 
Cândido  de  Sampaio  e  Brito.  2.^  ed 60 

09»i*afi  completas  do  cardeal  Saraiva  (D.  Francisco 
de  S.  Luiz)j  patriarcha  de  Lisboa,  precedidas  de 
uma  introducçâo,  pelo  marquez  de  Rezende,  publica- 
das por  António  Corrêa  Caldeira.  3  vol.  em  8. o 
grande,  l.o,  2.o  e  3.o 3|;600 

S^iinaeãj^o  (O),  por  Kock  Júnior.  1  v.  em  12. o     300 

I*apa-roi  (O)  e  o  concilio,  por  Manoel  Nunes  Gi- 
raldes.  1  vol.  em  4. o 800 

Pái«»f*ios  é  digressões,  por  Tito  de  Noronha.  1  vol. 
em  12.0 400 

&*orlug;'il  contemporâneo.  De  Madrid  á  Oporto, 
passando  nor  Lisboa  (diário  de  um  caminante),  por 
Modesto  Fernandez  y  Gonzalez.  1  vol.  em  8. o        800 

Prodi&j^io  (O)  nas  salas.  Manual  de  prestidigitação, 
ornado  de  numerosas  gravuras,  o  mais  curioso  e 
completo  que  se  tem  publicado  n'esto  género,  por 
David  de  Castro.  1  vol.  em  12.0 600 


■»«rte  da  historia  de  S.  Domingos,  particular  do 
reino  e  conquistas  de  Portugal,  offerecida  á  augusta 
magestade  d'el-rei  D.  Joào  v,  por  /r.  Lucas  de 
Santa  Catharina.  3.^  edição.   6  vol.  em  4.^     l^^OO 

duf"  amor  de  criança!  pela  exc."^^  snr.^'»^  condessa  de 
SéguVj  obra  ornada  com  79  gravuras,  br.. .  600 
Cartonado  e  dourado  pela  folha 800 

Roet^ilH  para  curar  paixões.,  por  Matheus  de  Maga- 
lhães. 1  vol.  em  8.0 400 

Rei  (O)  dos  bohemios,  por  Ponson  du  TerraiL  tra- 
ducçâo  de  J.  G.  2  vol.  em  12. « Í^OOO 

Relaçâ<»  histórica  dos  feitos  dos  barcellenses  na  res- 
tauração de  1640,  escripta  por  Manoel  da  Bocha 
Freire,  e  reimpressa,  conforme  a  1.^  edição  de 
1642,  precedida  de  uma  noticia  geral  da  villa  de 
Barcellos,  escripta  por  Pereira  Caldas.  1  vol.  em 
8.0 • 300 

Revolucíio  (A)  social,  analyse  das  doutrinas  da 
associação  internacional  dos  trabalhadores,  por  J. 
J.  Rodrigiies  de  Freitas  Júnior .  1  vol.  em  8.^        300 

Riro  e  pobre,  por  Emilio  Souvestre,  traducçâo  de  J, 
M.  da  Cunha  Moniz.  1  vol.  em  8.» '.         120 

RocaBuboli** Estão  publicadas  as  seguintes  series: 

A  herança  mysteriosa.  6  vol 660 

O  club  dos  valetes  de  copas.  10  volumes.  1^100 

As  proezas  de  Rocambole.  10  vol 1|1100 

A  desforra  de  Baccarat.  3  vol 330 

Os  cavalheiros  do  luar.  5  vol 550 

O  testamento  do  grão  de  sal.  6  volumes.  .  660 

A  resurreiçào  de  Èocambole.   12  volumes. .  Ii2320 

A  ultima  palavra  de  Èocambole.  15  vol. .  1^650 

Cada  parte  vende-se  separadamente. 

RocamB>o1e  ou  as  demolições  de  Paris,  pelo  vis- 
vonde  Ponson  du  Terrail,  traducçâo  de  Alfredo 
Sarmento.  1  vol.  em  8.o. 500 

RolatKSe,  estudo  parisiense,  versão  do  francez.  2 
vol.  em  12.0 600 


8 


í^alteaflor  (O)  do  monte  deserto,  por  ClemenceRo- 
herty  traducçâo  de  Ernesto  Mar  ecos,  2  volumes  em 
8.0 , 280 

Seenaw  da  vida  de  Bohemia,  por  Henry  Murger, 
traducçâo  de  Gustavo  A.  Barbosa,  1  v.  em  8.^     600 

Se  a  mocidade  soubesse  !  ! !  Eomance  contemporâneo, 
dedicado  ao  povo,  por  A.  Varella,  lv.eml2.o    500 

TempeMtacICM  do  coração,  romance  contemporâ- 
neo, por  J.  B.  de  Mattos  Moreira.  2  vol.  em  8.^ 
grande 280 

Tlieatro  de  sala,  de  Mery,  traducçâo  de  João  de 
Deus : 

I  Amemos  o  nosso  próximo 100 

II  Ser  apresentado 100 

III  Ensaio  de  casamento .'^. .         100 

IV  A  viuva  inconsolável 100 

Tli4^oi*ía  do  socialismo,  revolução  politica  e  econó- 
mica das  sociedades  na  Europa^  por  J.  P,  Oliveira 
Martins.  1  vol.  em  8.<>. 600 

Um  lance  d'olhos  pela  lingua.  A  expulsão  dos  ju- 
deus, drama  em  4  actos.  Considerações  d 'um  mori- 
bundo. Paginas  soltas  d 'um  livro  de  amarguras  As 
cinzas  de  D.  Pedro  v.  1  vol.  em  8.» 500 

Um  livro  intimo,  fragmentos,  por  Alfredo  Campos. 
1  vol.  em  12.0 200 

Uni  processo-crime,  romanee  contemporâneo,  contendo 
uma  carta  do  snr.  Camillo  Castello  B ranço ,  por  A. 
Varella.  1  vol.  em  12.^ 600 

VaciíoM  (Os)  de  Paris,  por  Gontran  Borys.  1.^  volu- 
me          600 

¥Í!k»ã.o  dos  tempos.  Antiguidade  homérica.  Harpa  de 
Israel.  Rosa  mystica.  2.^  edição,  1871,  correcta  e 
augmentada,  por  Theophilo  Braga.  1  volume  em 
12.0 500 


LIVRARIA  INTERNACIONAL  DE  ERNESTO  CHARDRON 


D 


PQ       Castello  Branco,  Camillo 
9261        Noites  de  insomnia 
C3N5^ 

v.4,5,8 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 

UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


